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N U E S T R A S 
VIEJAS CALLES 

A veces se cae en ia tenta­

ción de pensar que a Burgos ie 

cae bien hacerse v ie jo . O quizás 

no sea una tentación eso en que 

se cae. Y también puede ocurrir 

que la ve jez, l a ancianidad de 

p iedra , arqui tectura y urbanis­

mo , para las ciudades no sea una 

desgracia. Ya no se sabe. El caso 

es que a fuerza de años, calles 

como la de Cardenal Segura en 

este su vestíbulo que hoy les 

traemos aquí, o la de Almirante 

Boni faz, que s i no es v ie ja , sí 

que entró ya en avanzada m a ­

durez; o ésta de aba jo que es la 

de Laín Calvo, son así de boni tas, 

pese a todo (sobre todo, por más 

que le pese a l au tomóv i l , que 

antes que nada es un estorbo 

Urbanístico). (Fotos Fede) 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
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D E S D E L A D E S I L U S I O N Por Alfonso Salgado 
A p a r e n t e m e n t e , n o r e s u l t a t a n fá ­

c i l e x p l i c a r s e las causas q u e han 
l l e vado a m u c h o s a c o n c l u i r , qu i zás 
c o q e l c i e n por c i e n de a c i e r t o , q u e 
e s t a m o s a n t e una s o c i e d a d d e s i l u ­
s i o n a d a , u n o d e c u y o s e f e c t o s e s 
h a b e r a r r a n c a d o de l co razón d e nues ­
t r o s m u c h a c h o s (y d e q u i e n e s y a no 
s o n t a n m u c h a c h o s ) e l h á l i t o p o é t i c o 
q u e l l evaba a n t e s a abrazar u n a vo­
c a c i ó n , a r e s p o n d e r a esa l l a m a d a 
q u e , e n v o l v i é n d o l a c o m ú n m e n t e e n 
e l r o p a j e d e la p r o f e s i ó n , i m p e l í a a 
s e r v i r a l o s d e m á s , po r s u p u e s t o 
m u c h o a n t e s q u e a l s i m p l e e j e r c i c i o 
d e ganar d i n e r o . S í , e s t a m o s en la 
d e s i l u s i ó n y t o d o l o q u e v e n g a p o r 
e s e c a m i n o t i e n e q u e se r f o r zosa ­
m e n t e m a l o . 

En e l o r d e n p o l í t i c o , q u e e s e n de­
f i n i t i v a e l q u e s i e m p r e r e s u l t a m á s 
g r a v e , ¿por q u é n o s h e m o s d e s i l u ­
s i o n a d o ? Hay r e s p u e s t a s p a r a t o ­
d o s los g u s t o s , p e r o una d e e l l a s re ­
s u l t a t a n e v i d e n t e que s ó l o nues ­
t r o s c o n s p i c u o s d i r i g e n t e s n o qu ie ­
r e n v e r y e s o , s i n d u d a , p o r q u e n o 
l e s i n t e r e s a . Hace t i e m p o q u e l a po­
l í t i c a , q u e h u b o d e s e r una r e s p u e s ­
t a d e s e r v i c i o , s e c o n v i r t i ó en p ro ­
f e s i ó n s i m p l e y l l ana . No e s aho ra e l 
m o m e n t o d e ana l i za r las c a u s a s d e 
e s a t r e m e n d a a f i r m a c i ó n . 

T o d o s l o s p u e b l o s n e c e s i t a n sa­
b e r s e h a c e d o r e s d e una u n i d a d d e 
d e s t i n o , a l g o q u e p o r es ta r m e t i d o 
e n e l r o n d ó n d e l o e s p i r i t u a l , t i e n e 
t a n t o s e n e m i g o s q u e m e a t r e v e r í a a 
d e c i r e q u i v a l e n e x a c t a m e n t e a l n ú ­
m e r o d e p o l í t i c o s d e p r i m e r a l í nea . 
A s o m b r a c ó m o , c u a n d o a l g u n o s n o s 
h e m o s lanzado a la t a rea , se nos ha 

r e p r o c h a d o , c o m o s i e s t u v i é r a m o s 
r e c i t a n d o una v i e j a c a n t i n e l a , q u e 
h a b l á b a m o s d e m a s i a d o d e l «p royec ­
t o s u g e s t i v o de v i d a en c o m ú n » , de 
O r t e g a , y m u y p o c o de la r ea l i dad 
e c o n ó m i c a , de la p r e s e n c i a d e l o s 
p r o b l e m a s s o c i a l e s y un l a rgo e t cé ­
t e r a d e t o d o l o q u e , al f i na l , d e b e 
se r t a r e a d e t é c n i c o s , l os q u e es tán 
l l amados a rea l i za r e l d e t a l l e una vez 
q u e t o d o s , o c a s i t o d o s , n o s hub ié ­
r a m o s p u e s t o de a c u e r d o e n d e c i r 
cuá l e ra n u e s t r o d e s t i n o , n u e s t r o ca­
m i n o , n u e s t r a m e t a , n u e s t r o p royec ­
t o . No é r a m o s n i s o m o s n o s o t r o s l o s 
q u e e s t á b a m o s e q u i v o c a d o s . Ah í es ­
tá la d e s i l u s i ó n an te los p a r t i d o s po­
l í t i c o s , a los q u e e l m i s m o p r o f e s o r 
T ie rno G a l v á n ha p u e s t o rec ien te ­
m e n t e e n e n t r e d i c h o d i c i e n d o c ó m o 
en t o d o s l o s p a í s e s , e l p u e b l o l o s 
es tá d a n d o la e s p a l d a . 

B i e n , a q u í s e n o s d i j o q u e la m e ­
ta , e l d e s t i n o , e ra la d e m o c r a c i a . 
M a l d i c h o y p e o r h e c h o . La d e m o ­
c r a c i a y a e s t á aqu í . Y c o n e l la , la 
d e s i l u s i ó n . A l p u e b l o l l ano l e i m ­
p o r t a n l o s r e s u l t a d o s p r i n c i p a l m e n ­
t e y m u y s e c u n d a r i a m e n t e , la f o r m a 
en q u e s e han c o n s e g u i d o . C o n la 
d e m o c r a c i a c o m o f i n de t r a y e c t o , e l 
pueb lo c r e e ( y c r e e b i en ) v i e n e e l 
t e r r o r i s m o , e l p a r o , l a i n f l a c i ó n , u n a 
d e s c o m p o s i c i ó n d e España t a n e v i ­
d e n t e q u e s ó l o la n i egan o l a e n m a s ­
ca ran q u i e n e s q u i e r e n v o t o s para las 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . Pero a l p u e b l o 
no s e l e s o r p r e n d e t a n f á c i l m e n t e y , 
e n c u a l q u i e r c a s o , n o s e l e s o r p r e n ­
d e «In a e t e r n u m » . La d e m o c r a c i a no 
e s u n f i n , s i n o e l m e d i o c o n q u e s e 
t i e n e q u e h a c e r e s e « p r o y e c t o s u g e s ­

t i v o de v i d a en c o m ú n » . Y l o s p o l í t i ­
c o s no han q u e r i d o e n t e r a r s e . C u a n ­
do s e hab ló d e d e c i r l e sí a l a C o n s ­
t i t u c i ó n , s e e m p l e a r o n r íos d e t i n t a 
e n p r e s e n t a r l a c o m o la panacea d e 
t o d o s n u e s t r o s m a l e s . Poco o nada 
s e d i j o s o b r e q u e e ra la s i m p l e he­
r r a m i e n t a c o n la q u e , l uego d e ap ro ­
bada , t e n d r í a m o s que h a c e r l o t o d o . 
M e p a r e c e q u e se nos p i d i ó l a i n ­
s e n s a t e z q u e h u b i e r a s i d o q u e u n 
p r o f e s o r de Be l las A r t e s p i d i e ra a 
s u s a l u m n o s q u e s e e n a m o r a r a n d e 
sus p i n c e l e s y no d e la m i s i ó n q u e 
l e s cab ía d e p i n t a r y p i n t a r h a s t a en ­
t r a r en la H i s t o r i a d e la P i n tu ra . H a 
s i d o l o m i s m o y v u e l v e a r e p e t i r s e 
l a i n s e n s a t e z . 

N o s é q u é v a n a d e c i r l o s p a r t i d o s 
a n t e las p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . N i l o 
s é n i m e i m p o r t a n i v o y a l e e r l o . Es­
t o y c o n v e n c i d o d e q u e l u e g o no ha­
rán nada d e nada d e l o q u e han d i ­
c h o . Los m a l e s d e España t i e n e n u n 
r e s u m e n m u y e l e m e n t a l y s e l o sa­
b e e l p u e b l o q u e no es tá envene ­
n a d o n i c i e g o . Lo s a b e , c o m o sabe 
q u e v o l v e r á n a d e s i l u s i o n a r l o , d e mo ­
do q u e s i no s a l e a l gu ien q u e de­
j ando de una r e p a j o l e r a vez t a n t a 
m ú s i c a d e o r q u e s t a d e a ldea (que 
eso s o n las p r o m e s a s q u e de an te ­
m a n o s e t i e n e i n t e n c i ó n d e no c u m ­
p l i r ) ; s i no s a l e a lgu ien q u e le d iga 
la v e r d a d , q u e l e a s e g u r e q u e que­
da un c a m i n o á s p e r o y d i f í c i l , q u e le 
p i da e l a p o y o pa ra anda rse s i n pam­
p l i n a s hac ia e l f i n de la d e s c o m p o ­
s i c i ó n , d e t o d o eso q u e n o s es tá 
aguando la v i d a , y q u e a d e m á s se 
l o d i g a c o m o s e e x p r e s a una t a rea 
de o r d e n e s p i r i t u a l , de i l u s i ó n ha­

c ia m e t a s q u e no s o n l o que ya está 
v i s t o q u e al pueb lo le i m p o r t a muy 
p o c o , s i e s o no o c u r r e , m e temo 
q u e la a b s t e n c i ó n d e l pasado D¡. 
c i e m b r e s e va a quedar pequeña 
m u y p e q u e ñ a , a n t e l o s dos comic ios 
q u e s e a v e c i n a n . 

N o s é lo q u e pensa rán ustedes 
p e r o a m í e s o d e la abs tenc ión me 
pa rece a l go g r a v í s i m o . Lo e s porque 
r e s u l t a s í n t o m a e v i d e n t e d e que el 
p u e b l o e s t á d e s i l u s i o n a d o , de que 
n u e s t r o s g o b e r n a n t e s e s t á n equivo­
c a d o s p o r q u e no s a b e n embarcar lo 
e n una m i s i ó n s u p r e m a (só lo lo su­
p r e m o e n c a n d i l a a l o s pueb los , no 
les q u e p a d u d a ) y s i g n i f i c a que los 
a d v e n e d i z o s d e c i e r t a s teo r ías pue­
d e n l l eva rse e l t r i u n f o q u e , desde 
lo m á s p r o f u n d o , e l pueb lo ha ve­
n i do n e g á n d o l e s c u a n d o nad ie le ha­
b ía cegado l o s c a u c e s de la i lus ión. 
S in e s p í r i t u , l a cana l l a d e los ado­
r a d o r e s de la m a t e r i a pod rán llevar­
s e c i e r t o s t r i u n f o s . Pero seguirán 
s i e n d o cana l la y encana l l ando todo 
l o q u e t o c a n . C u a n d o e l pueb lo tie­
n e e n r e g l a s u e s p í r i t u , es dec i r , su 
e s e n c i a , e s o s i n d i v i d u o s se van a 
s u s i t i o , o s e a , a la p o c i l g a de don­
d e h a n s a l i d o . C l a r o q u e ya hace 
t i e m p o q u e p e r d i e r o n e l t rasero 
b u s c a n d o l l eva r t a l p o c i l g a a l me­
d i o a m b i e n t e . Lo s a b e m o s todos . Lo 
q u e y a n o s a b e m o s t a n t o es lo que 
n o s j u g a m o s a n t e las p r ó x i m a s elec­
c i o n e s c o m o no t e n g a m o s la suerte 
d e dar c o n el a l g u i e n q u e , val iente­
m e n t e , n o s i n v i t e a b e b e m o s todas 
las d i f i c u l t a d e s q u e t e n e m o s , las 
q u e e s t á n a l a p u e r t a y las que es­
p e r a n t u r n o . 

oXi sobéis ¿o cife ta CyADEÁj/o/i/iQS 
C/Jur/IC/PAL... 

ecomotorl ro* 'ai 

Pero solo es pora niños 

m i l i /c Wynos •) dan metes por oí dinero que ^ . tcncinos ea/^ -y ̂mbccn la libreta ( por cada S O P L O S -que cnoreses 
emo5i roiiror Bolbioi ofa sobéis que a CaM DÊ onR* en la C\M V E M O Í I H O S 

Q /AUNICIPAL.. . soréeo es en La primera Quinceno i Si no iienes 
"¿A ¿JURETA ¿¿COLAR" 
puedes abrir u/\a ahora/ ^ r̂ ŷ Ln esta CAjADeAomo5 

¿OSMÍMAM 'Chupao" 
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D e n u e v o , e l p u e b l o m e j i c a n o s e v o l c ó e n s u s 

m a n i f e s t a c i o n e s d e f e r v o r o s a a d h e s i ó n a l P o n t í f i c e 

Juan Pablo U ha dicho que la (Mereucia de Medellín fue «una llamada a 
la esperauza» pero que se han hecho interpretaciones no siempre correctas 

Mélico (Efe), — A paso 
triunfal, el Papa Juan Pa­
blo 11 ha atravesado hoy la 
ciudad de Méjico para inau­
gurar, en la Basílica de 
Guadalupe, la tercera Con­
ferencia del Episcopado La­
tinoamericano. 

Más de dos millones de 
mejicanos han aclamado al 
Pontífice a su paso por las 
avenidas de «Insurgentes» 
V el «Paseo de la Reforma», 
hasta su destino, el princi­
pal santuario latinoamerica­
no, donde otros cientos de 
miles le esperaban también 
con entusiasmo. 

La reunión de lo «CE-
LAM» (Conferencia del Epis­
copado Latinoamericano) es 
un «necesario» paso ade­
lante después de la Con­
ferencia de Medellín. ha di­
cho el Papa en una homilía 
pronunciada en el curso de 
una misa donde se hizo pre­
sente toda la Impresionante 
pompa de las grandes oca­
siones de la Iglesia Católi­
ca. 

Y una vez más, el Papa 
paralizó a este oaís. Prime­
ro en su recorrido, luego, 
durante la misa, transmitida 
en directo por televisión a 
Latinoamérica. 

Los más de 350 Cardena­
les, arzobispos, obispos y 
monseñores que participan 
en la tercera «CELAM» es­
cucharon a un Juan Pa­
blo II, (hablando un español 
claro y conciso) señalar que 
las Interpretaciones surgi­
das de la reunión de Me­
dellín, no siempre han sido 
correctas o beneficiosas pa­
ra la Iglesia. 

«Por ello, la Iglesia busca 
los caminos que le permi­
tan comprender más pro­
fundamente y cumplir con 
mayor empeño la misión re­
cibida de Cristo Jesús» 
anadió el Papa en su homi­
lía, escuchada por millones 
ae personas. 

Entretanto, el entusiasmo 
despertado aquí por su pre­
sencia no decrecía y, al 
contrario, parecía Incluso 
aumentar, si ello fuera po­
sible. 

Una broma del presiden-
,e de la República, José Ló­
pez Portillo, describe per-
rectamente el sentir de las 
autoridades mellcanas. al 
recibirlo ayer en la residen­
cia oficial de «Los Pinos». 
t« mandatario preguntó al 
Pontífice: «¿y cómo escapó 
ae 'a gente?». 
í hecho, loe más de 
Í ?í hombres dedicados a 
cuidar de la seguridad del 
Vpoa v guardar el orden han 
resultado insuficientes. El 
0rde'i ha sido tal. sin em-

(Pasa a >a página t5) 

Santo Domingo. —- E| Papa Juan Pablo 11 celebró en español su segunda misa en 
Santo Domingo, para los sacerdotes, religiosos y religiosas de la República Domini­
cana. La ceremonia se celebró en la Catedral Primada de Santa María la Menor. En 

la foto, ej Pontífice durante la Consagración. — (Telefoto Efe-Upi) 
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El miércoles hablará el presidente 
ante la Asamblea de Estrasburgo 

París (Por Ramón Luis Acuña, de la agencia «Efe»).1-^ 
Adolfo Suárez hablará ante el Consejo de Europa en la 
misma fecha en que ésta someta a debate la situación 
en e| Mediterráneo y el terrorismo, cuestiones a las 
que hará referencia en su discurso el presidente del Go­
bierno español. 

Su alocución —de algo más de media hora— y im 
coloquio con los parlamentarios europeos, que se pro­
longará durante una hora más, constituyen el núcleo de 
la visita de un día que girará el miércoles 31 de este 
mes el iefe del Gobierno español a la Asamblea Parla­
mentaria del Consejo de Europa. 

Las preguntas de los ciento sesenta y cuatro miem­
bros de esta Asamblea de veintiún Estados, que pueden 
presentarse al presidente Hans de Koster, hasta el mis­
mo miércoles 31, versarán sobre la consolidacón de­
mocrático española, la entrada de España en el Merca­
do Común, los derechos humanos y la actividad terro­
rista, según fuentes fidedignas de Estrasburgo. 

Adolfo Suárez será el primer jefe de Gobierno del 
Conseje de Europa que se someta a un interrogatorio 
tan largo de los diputados europeos, entre los que se 
hallarán los doce españoles o sus suplentes, que pueden 
también, hacer preguntas. 

Poco antes de que Adolfo Suárez haga uso de la 
palabra, la Asamblea recibirá un informe sobre el te­
rrorismo en Europa, con propuestas prácticas para lu­
char en contra del mismo, «tanto en el plano nacional 
como en el de la cooperación internacional, en ©1 marco 
del Consejo de Europa. 

Adolfo Suárez, que llegará a medidodía a Estras­
burgo, a bordo de un avión procedente de Madrid, se 
entrevistará con el secretario general del Consejo de 
Europa Georg Kah-n Akermann, y con el presidente de 
la Asamblea Parlamentaria, Hans de Koster. 

Suárez suprimió una anunciada conferencia d© 
Prensa, a causa de la proximidad de las elecciones es­
pañolas, pero mantendrá una entrevista con represen­
tantes de los Centros españoles de la capital de Al-: 
sacia,, que tendrá una hora de duración. 

Antes de regresar a Madrid, el mismo día 31, asisti­
rá a una recepción que ofrecerá en su honor el alcalde 
de Estrasburgo, M. Pierre Pflimlim. 

E N P A G I N A S 

I N T E R I O R E S : 

• • I N U N D A C I O N E S E N LA P R O V I N C I A 

C O N D E S B O R D A M I E N T O D E L 

R I O U B I E R N A . 

• • L A «JORNADA D E L U C H A » D E 
N A V A R R A H A OCASIONADO P E R D I D A S 

POR MAS D E 150 M I L L O N E S 

D E PESETAS. 

• • C R E D I T O S POR 23.000 M I L L O N E S 
PARA CORPORACIONES LOCALES. 

M A S D E U N M I L L O N D E 
M A N I F E S T A N T E S A P O Y A N A 
J O M E I N I , E N T E H E R A N . 

{ 
L I S T A O F I C I A L D E L SORTEO 

D E LA L O T E R I A . 

I 

No vio realizado su sueño: Ser presidente de EE. UC. 

{ 

Washington, — Nelson A. Ro-
ckefeller, 41 vicepresidente de 
Estados Unidos,, antiguo gober­
nador del Estado d^ Nueva York 
y candidato a la presidencia nor­
teamericana en tres ocasiones, 
murió anoche de un ataque al 
corazón, a los 70 años de edad, 
cuando se encontraba trabajando 
en su despacho del «Rock-efe* 
ller Cefiter» 3, en la ciudad de 
Nueva York.-

Perteneciente a la tercera ge­
neración ds la famosa familia 
de magnates, Nelson fue el úni­
co de los cinco hermanos que 
dedicó su vida a la política, lle­
gando a ser gobernador del Es­
tado de Nueva York durante tres 
candidaturas, ex - vicepresidente 
con Gerald Ford y aspirante a 
ta presidencia de Estados Uni­
dos. Nelson decía que si hubiera 
militado eo las filas demócratas 
hubiera llegado a ocupar la Ca­
sa Blanca, pero su fidelidad a 
los republicanos que slempr^ le 
vieron como un político hetero­
doxo V demasiado liberal, truncó 
su carrera. Tras su salida como 

vicepresidente, se apartó de la 
vida política y centró sus acti­
vidades en la promoción d'3l arte 
moderno. 

El presidente Cárter en su de­
claración de hoy sobre la i- uer-
te del mayor de los Rockefelier 
dica que »la nación está hoy 
de luto por uno de sus m'ás dis­
tinguidos hombres públicos: Nel­
son Rockefelier, una persona que 
nació con todos los privilegios 
y aceptó estos privilegios como 
una obligación para servir a su 
Estado y a su nación». 

La vida política de Nelson, a 
pesar del pod-sr que le daba su 
apellido no estuvo exenta de di­
ficultades, pero sí logró ser uno 
de los hombres más populares 
de la política norteamericana de 
las dos últimas décadas. Su pri­
mera actividad pública s^ inició 
en el año 1958, cuando Kie no­
minado para gobernador del Es­
tado de Nueva York. Durante 
tres candidaturas logró salir ele­
gido y se convirtió en una perso­
nalidad destacada dentro y fue­
ra del Astado: 

En 1958, se presentó por pri­
mera vez a la nominación repu­
blicana para candidato a la pre­
sidencia, pero no obtiene los 
suficientes votos. El segundo in­
tento, en 1964, vuelve a ser in­
fructuoso. 

Durante doce años permanece 
al frente del Estado de Nueva 
York, hasta que en 1973 dimite 
de su cargo a! ser llamado por 
Gerald Ford para ocupar la vice-
presidencia de Estados Unidos. 
Por primera vez en la historia de 
Norteamérica, dos hombres que 
no han sido elegidos por sus ciu­
dadanos ocupan los dos puestos 
más importantes de! país y que 
han dejado vacantes Nixon y su 
vicepresidente Ford y son rati­
ficados por el Congreso acogién* 
dose a la 25.' enmienda de la 
constitución norteamericana. Nel­
son se convierte entonces en un 
político más convencional pero, 
en opinión de sus amigos, tam­
bién más frustrado. 

El triunfo demócrata da las 

(Pasa a la pégl̂ a M) 



POSTAL 
L A L L U V I A Y LO D E M A S 

A lluvia, claro, es la que está cayendo en for­
ma que, según nos dicen, los más viejos del 
lugar no la vieron nunca en estas calendas. 

Siempre se exagera, pero la verdad es que llueve y 
llueve con todas las ganas. Según el refranero, que 
hay que tenerlo en cuenta, ya no es exacta ni la 
sabiduría popular. "Se dice que "si llueve por Santa 
Bibiana, llueve cuarenta dias y una semana" Eso, 
además de ser un poco irreverente con la promesa 
bíblica, no se cumple ahora porque si Santa Bibiana 
sigue siendo el dos de Diciembre, la cuenta refra­
nera se la ha saltado este invierno más que a la 
torera. 

Bueno, pues llueve y viene lo demás, que no es 
nada agradable. Al Arlanzón se le hinchan los bigo­
tes y menos mal que tiene desde viejo ya esos ma­
lecones, que si no, ya veríamos qué pasaba con las 
inundaciones. Los tiene el rio mayor (no es broma lo 
de mayor. Sólo es para entendernos). Como además, 
a las fuentes del Vena las mató aquella epidemia 
antañona de cemento, pues parece que debemos an­
dar tranquilos por ese lado de las antiguas Inunda­
ciones. Tranquilos en la ciudad, que habrá que ver 
lo que ocurre fuera de ella. 

Y con la lluvia viene lo del campo, sobre el que 
no nos aclaramos porque no sabemos a qué carta 
hay que quedarse con este insólito temporal. Dicen 
que con eso de las semillas de ciclo corto, la cosa 
se atenúa lo suyo, pero también hemos visto a mu­
chos labradores con el ceño fruncido y moviendo 
dubitativamente la cabeza. Ya decimos que no sabe­
mos si para el campo, esto es bueno o esto es malo. 
Queremos que sea bueno o, cuando menos, que sea 
soportable. Las tierras están anegadas, va a costar 
lo suyo que se oreen y, en fin, que esto no tiene 
trazas de cumplir con nuestros buenos deseos de 
que por el agro todo sea vida y da'zura. 

En la ciudad, ya se sabe: a barajar por enésima 
vez la falta de previsión en torno a los sumideros. 
Hay algunos que son simple embalse para verdade­
ros lagos artificiales. Un amigo nos llamó por telé 
fono para decirnos que no olvidáramos la barca si 
hablamos decidido salir de casa. Siempre se exage­
ra. Todo parece que va a quedarse en un vulgar ca­
tarro... por no sacar la barca y atravesar andando 
(de momento no nos ha hecho falta vadearlo a nado) 
el infame charco formado ante la puerta de nuestra 
morada. 

En fin, que llueve y que usted ya lo sabe. Lo que 
no sabe ni usted, ni un servidor, ni nadie, es cuán­
do va a parar. Tampoco sabemos si esto es bueno 
o, como ya decimos párrafos arriba, si esto es malo. 
Esto es una lluvia muy poco corriente. Nada más. 
Ya les contaremos a su debido tiempo si, pasadas 
las lluvias, lo que venga es mejor o todo lo contrario. 
El invierno no se ha marchado por más que Enero 
languidezca entre suaves humedades. De momento, 
si no es para mal, ahí está lo n i i n f t r t i C L 
pasado y que nadie nos obligará I S U K b t n l o C 
a desbailar. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9.31 Hablamos. 
10,00 Ej día de! Señor. 
10,45 Concierto. 
11,45 Gente ioven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Noticias. 
15,30 Fantástico. 
19,00 825 lineas. 
20.00 Fútbol Real Santan­

der Barcelona. 
22,00 Noticias. 
22,35 Granaos relatos. 
23.30 300 millones. 
0,30 Ultimas noticias. 

U H F 
15.31 Curro Jiménez. 
16,20 Destino América. 
17,15 Las calles de San 

Francisco. 
18,00 Dibuios animados. 
18,30 Galo dedicada a la 

cooperación e n t r e 
países europeos. 

20.00 Filmoteca TV. 
21,45 La danza. 
22.30 A fondo. 

LUNES 

14.01 Avance informativo, 
14,05 Programa regional si­

multáneo. 
14.30 Gente hoy. 
15.00 Telediarlo. 
15,35 Hora 15. 
15,45 Nombres de ayer y 

hoy. 
19.01 Avance TeJediario. 
19,05 Un globo, dos glo­

bos, tres globos. 
20.00 Estudio Estadio. 
21.30 Telediarlo. 

22,05 Sumarísimo. 
23.00 Los Roper. 

U H F 
19.31 Polideportivo. 
20.00 Redacción de noche. 
20.30 Revista de cine. 
21.45 Más allá. 
22,30 El coleccionismo v 

los coleccionistas. 

' E m e r s o n 
E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A 1 
V E L O - M O T O 

A T E N C I O N 

OPORTUNIDAD 
PARTICULARES E INVER 
SIONISTAS Vendo local co 
mercial muy céntrico Razón: 
Avda. Generalísimo núm. 1. 

Teléfono 200210 

Sólo io ignóremelo ve cosos malos en lo dona­
ción de sangre Tú no eres iqnoronte Dónalo 

La brocha ha borrado los 
artísticos murales de la valla 
metálica que circunda parte 
del centenario edificio del rui­
noso y clausurado Teatro 
Principal. . 

¿Qué significa esto? 
Todo parece Indicar que se 

asiste a los preparativos de 
ordenación de espacios y de 
•tos paneles reglamentarios, 
para la propaganda de las 
próximas elecciones genera-
es y municipales. • 

¿Un nuevo diluvio? 
Las copiosas e Ininterrum­

pidas lluvias con que la ma­
dre Naturaleza regala a la ciu­
dad y al campo, no serán tan 
beneficiosas como las neva­
das, pero lo agradecen todos 
menos el transeúnte que ca­
mina por las calles y recibe 
duchas' por todas partes, des­
de las zonas altas de. edifi­
cios donde existen o presen­
ten desperfectos las bajadas 

de agua, al paso de los co­
ches entre lagunas que dejan 
pequeñas a las famosas de 
Ruidera. 

Anoche San Lesmes trajo la 
nieve. 

Las obras en la plaza del 
Rey San Fernando van muy 
despacio. Los comerciantes de 
la zona se quejan y advier­
ten que no están lejanas las 
fechas de la Semana Santa y 
de la venida de los turistas 
de temporada por lo que se 
ruega a la contrata que ac­
tive los trabajos que. de otro 
lado, requerirán la mayor 
atención para no cargarse el 
colector cuyas galerías de 
servicios cruzan la plaza. 

La Asamblea provincial de 
Cruz Roja, empieza a estar 
esperanzada a la vista de al­

gunos resultados Por ejem­
plo, con los que se derivan 
de los accidentes de carrete­
ra y traslados urgentes en 
zonas rurales, que han obte­
nido por oarte de organis­
mos oficiales y entidades be­
néficas una grata respuesta. 

El Gobierno Civil, por ejem­
plo, ha cedido una emisora de 
largo alcance con la que se 
conectará con todos los pues­
tos de primeros auxilios de 
la provincia y si llega el ceso 
con los de otras vecinas, así 
como con base de helicópte­
ros. 

Por otro lado, la CAM. ha 
entregado un donativo de am­
bulancias destinadas a l o s 
puestos de Belorado, Brivies-
ca, Lerma y Roa Y en ese 
orden, la Jefatura de Tráfi­
co ha cedido el puesto a la 
Cruz Roja de Briviesca. des­
de donde se atenderá a toda 
la Bureba. Y está agradecí-

Porcelana Cristal Arte 
E x c l u s i v i s t a de 

Creac iones 

'n obsequio de C j í í ^ I H i Ó I i Posee siempre ese selio 
personal e indefinible que tienen sus objetos de arte. Y por 
elb; su valor y atractivo se acrecientan con el tiempo. 

' . , . AV. GENERALISIMO, i 
Exposición y venta: ^ . 2 0 0 2 , 0 . b u r g o s 

mix. 

A H O R A 
C O N 
N U E V O S 
M U E B L E S 

en Héroes del Alcázar. 3 (Esq. General Sanjurjo) 
Telf. 21 7 8 5 4 4 

MUEBLES 
VITORIA - MOBEL 

c /V i to r i a 165 telf. 2 2 3 9 7 7 - B U R G O S 

da tó citada Asamblea qm* 
espera confiada la respuesta 
de otros organismos y entida­
des benéficas En sentido oo. 
sitivo. claro. ^ 

El lector don José Prieto 
Rodríguez escribe: 

«Primeramente desearía re­
señar la útil labor que esa 
columna desempeña en la pe-
queña pero latente actualidad 
burgalesa. Por eso recurro a 
ustedes para que. colaboran, 
do con su labor; sean dados 
a conocer los hechos que ex­
pongo. 

Normalmente en esa sec-
ctón. asf como en la Prensa 
local en general se ha hecho 
una llamada al deficiente es­
tado de Iluminación en el pa­
seo de la Isla. Pues bien, asis­
timos el pasado día 22 en el 
antedicho paseo a une escena 
delictiva, más que gamberril. 

Cinco mozalbetes atacaron a 
las diez de la noche a dos 
Jovencitas que se encontraban 
allí, de paso Con palabras 
soeces las insultaron e Inclu­
so esgrimiendo armas blan­
cas las robaron el poco diñe, 
ro que llevaban, pero no aca­
bó ahí la acción pues al ver 
que una de ellas no llevaba 
nada, la dieron una soberana 
paliza. 

Ante estos hechos, pregunto! 
¿Dónde está la seguridad del 
ciudadano? ¿Por qué no son 
denunciados estos hechos?. 
¿Quién debe poner remedio?». 

Tres días con sus correspon­
dientes noches llevan luciendo 
las lámparas del alumbrado 
público del polígono «Gamo­
nal» o aCarrero». 

Esto llama la atención a 
muchos vecinos aue no al­
canzan a comprender el mo­
tivo del derroche de energía 
qye está haciéndose. 

Probablemente se debe a 
que toda la instalación se en­
cuentra en fase de pruebas 
antes de la recepción oficial 
de estas obras emprendidas 
por el MOPU y de que pue-
da pasar la responsabilidad 
de su conservación y mante­
nimiento al Ayuntamiento. 

A este respecto la empresa 
concesionaria del servicio de 
alumbrado hace notar en res­
puesta a las numerosas lla­
madas que recibe, que ella, 
nada tiene que ver ahora con 
el polígono citado Indict) que 
las mejoras de alumbrado 
dispuestas a realizarse en la 
calle de Vitoria —entre la 
Telefónica y -z plaza de Lo­
groño—. dado si carácter de 
travesía de carretera nacio-
na1 y parcial competencia de 
Obras Públicas, los trabajos 
han sido estudiados para efec­
tuarlos este organismo esta­
tal precediéndose, de Inme­
diato a una meiora de alum­
brado desde la carretera de 
Logroño hasta el final de los 
polígonos mediante el cambio 
de lámparas de vapor de mer­
curio por las de luz a"1'' 
niebla. 

La. calle de San Lorenzo, 
ha sido declarada zona exclu­
sivamente peatonal desde su 
intersección con las de San 
Juan. Arco del Pilar y San 
Carlos. 

Así se desprende de las se-
ñali^ciones Indicadoras de 
esta ordenación. 

Martinillos 

TROFEOS 
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A B L A R c la ro es hab la r de m o d o que se 
X X nos ent ienda a l a p r i m e r a , es dec i r s i n 

c i r cun loqu ios , expresando lo que sea de 
manera d i rec ta , ev i tando re tó r i cas super f luas. 
Precisamente, para esto —para hab la r c l a r o — 
nuestra lengua, p o r l o prec isa, es ún ica y h a 
consagrado l a f rase «háblame en castel lano» 
—algunos dicen «en c r i s t i ano»— para cuando 
nos cuesta entender algo. Desde su m i s m o o r i -
cenr el i d i oma español caracter izóse ñ o r su ca­
l i dad expresiva, como puede comprobarse en 
sus más v ic ios tes t imon ios escr i tos. Una c la r i -
dad que el abundante re f rane ro acred i ta , hasta 
con excesív;» crudeza. H u b o , c ie r to es. énacas 
en que escr i tores afectados de in te lec tua l i smo 
pretencioso encon t ra ron a t rac t i vo el i uca r con 
las palabras v los conceptos, en busca de fo r ­
mas m^« bel las, ñ o r e l ba r rocm ismo amb ien te 
de su t í emoo consagradas como vál idas v has-
ta exauis i tas. Así sure ie ron el cu l te ran ismo v e l 
concentísmo oue estuv ieron de moda ñe ro ot ie 
pasaron v bov se estudian como fenómenos de 

interés f l lo lóaíco e b fs tó r ieo . Y n o añad imos 
oue como aberrac iones execrables po raue e l 
lesrado de a l a m o s hombres de le t ras , n n i v ño­
cos aunnuo f ipura*! señeras, los salvan de l a 
condena ta ian te . T ras tocar frases, i n t r o d u c i r 
eywpcíones abct f i icas v re to rcer los offroo o t ^ . 
máncales, en la idea de ano r ta r o r i a l n a l M a d , 
no d^o n t ro resu l tado oue una estiínM?» nedan* 
tería. l?'»'''^rí1(f»Tnrts e l caso d*» «ni to l co.Wli<»*»»t/> 

je rarca de l a clerecía que d i r ic iéndose a u n 
vendedor de oescado esnetói» la nreon»«*í»; 
«Pcoc Mfóf t i^^c escnmaHoc bnbití»r«<-<»s A<* los 
cóncavos cen'deos. son m a r í t i m o s o f luv ia les?». 
A l o oue el buen nescatero remiso» «A c u a f r o 
cuartos la Wbra. monseñor» . RpnUcó de t a l mo ­
do sepfiiramente o o r o n e , s in entender n i i o t a , 
le interesaba no ne rder u n nos ib le c l iente y 
sólo eso T,a anécdota t iene más oue m e r o va­
lor tes t imon ia ] de t i empos idos pues fue pre-

CARTAS A NADIE 
C l a r i d a d e x p r e s i v a 

cedente de s i tuaciones poster iores que se h a n 
repet ido. La búsqueda de expresiones estéticas 
es, ha s ido y será preocupac ión constante de 
pros is tas y poetas que no podemos censurar 
p o r l eg í t ima y porque, además, demuest ra y 
pu le l a r iqueza lexicológica del caste l lano; n o 
sucede igua l con los excesos comet idos a l t ras­
pasar l ím i tes que no deben ser cruzados. E le­
gancia es una cosa y pedanter ía o t r a m u y dis­
t i n ta . Por l o demás, en todas las lenguas se 
d is t inguen las dos f o rmas clásicas de expre­
s ión: cu l ta v vu lgar . Ambas pueden desbordar­
se, p o r a r r i b a y p o r abato, empinándose a l a 
pe tu lanc ia o cavendo en la chabacanería más 
grosera. De cua lau le r m o d o , una y o t r a con­
v iven y evo luc ionan. L o peor está cuando se 
hacen in in te l ie ib les . 

Y ya, p o r cen t ra r l a presente en s u m o t i v o 
esencial, nos ceñ i remos a rebro tes recientes y 
aún actuales de la fenomenología l ingü ís t i ca 
que nos ocupa. Pueden d is t ingu i rse en dos fa­
ses; e l p r i m e r o f lo rec ió en t re mediados de los 
años t r e i n t a y p r i nc i p i o de los cuarenta , aun­
que se man tuvo , ya en decl ive, u n poco más , 
basado en u n est i lo m u y caro a de te rminados 
escr i tores ióvenes y que estaba p lagado de imá­
genes n l t ranoet icas ca«l surreal is tas. simbr»lts. 

mos, pa rado ias y Jeroglí f icos, s iendo su m e i o r 
representante el navar ro Fe rm ín Tzurdiaga. Pos­
te r io rmen te surg ió o t r o lenguaie —;o a rgo t?— 
nac ido en los á m b i t o s bu roc rá t i cos del s ind i ­
ca l i smo ver t i ca l i s ta y cuya técnica consist ía en 

dec i r poco con mucha pa labrer ía y e l cual fue 
«enriqueciéndose» con la as imi lac ión de vo­
qu ib les surgidos de la d ia léct ica admin i s t ra ­
t i va , of icinesca y po l í t i ca , hasta evo luc ionar a 
unas hablas m u y actuales que vemos ref le ja­
das en nuestras conferencias, declaraciones y 
comunicados de cada día. con u n léx ico plaga­
do de eu femismos que s i . p o r u n lado, parece 
pretender suavizar ar is tas y enmascarar c r u ­
dezas, p o r o t r o n o excluve té rm inos inmodera ­
dos y hasta agresivos. Pero, respetuoso o h i ­
r i en te , es u n m a l género, una ma la f o r m a de 
expresarse. 

A l margen de p r i m o r e s l i t e ra r i os y de l a 
cháchara co loqu ia l , son prec isamente los po l í t i ­
cos quienes deben de hab larnos c la ro y no an­
darse p o r las ramas como, en rec iente apar i ­
c ión te levis iva, ha hecho u n m i n i s t r o que. p o r 
no dec i r «si» de f o r m a inequívoca a c ier ta pre­
gunta y p re tend iendo, s in duda, «mat izar» s u 
respuesta, estuvo hab lando du ran te var ios m i ­
nu tos para , a f i n de cuentas, quedarnos s in sa­
ber a ciencia c ie r ta s i d i j o sí, no o qué sé yo . 

C la ro y b ien c la ro , p o r el con t r a r i o , expl icó­
se, as im ismo rec ientemente, el p ro fesor T i e r n o 
Galván, en Wash ing ton , con unas declaracio­
nes que pondrán f i n a esta car ta . A f i r m ó : «E l 
m u n d o occ identa l , y no sólo Estados Un idos , 
camina hacia el f i n de las ideologías. E l pueb lo 
cede su conf ianza cada vez más a los admin is ­
t rado res y menos a los po l í t i cos . Los pa r t i dos 
están en cr is is ya que, en la mayor ía de los 
casos, son cuatro, d i r igentes los que dec iden 
l a po l í t i ca a seguir , s in pa r t i c i pac ión c iudada­
na». Más c la ro , agua. 

U n a duda c rue l m e asalta a l d i sponerme a 
f i r m a r estas l ineas ¿habré s ido l o suf ic iente­
men te c laro? 

Sea como sea y hasta o t r a , D ios med ian te , 
se re i t e ra seguro serv idor , 

D O N R U Y 

P L A N E T A T I E R R A 
EUTROFIZACION 0 INCREMENTO DE LA FERTILIDAD DE LAS AGUAS. CONSECUENCIA 

DE LOS VERTIDOS PROCEDENTES DE ZONAS SUPERPOBLADAS POR EL HOMBRE 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 
(Catedrático de la Universidad de Madrid) 

En estos últimos años ha surgido un concepto muy 
interesante en biología marina que es el de eutrofiza-
ción, que realmente se refiere al incremento de la fer­
tilidad ríe las aguas y por tanto a mayor propiciación 
para ei desarrollo de la vida en las mismas, tanto de 
seres vegetales (fictopiacton) como animales (zooplac-
ton). E' referido enriquecimiento es una consecuencia 
del vertido de nutrientes a la masa acuática y el in­
cremento correspondiente en la misma de nitrógeno y 
sales fosforadas principalmente A este fenómeno se le 
ha llamado "eutrofización cultural" generado por el des­
arrollo del hombre moderno aunque sería más Indicado 
llamarle «eutrofización industrial», puesto que ta razón 
fundamental del mismo se debe al desarrollo de las 
poblaciones humanas apoyados en el incremento de la 
Industria. 

Es evidente, que las grandes colectividades humanas 
determinan vertidos de aguas residuales que mezcla­
das con aguas normales dan como resultado el incre­
mento en las mismas de sustancias orgánicas o inor­
gánicas en los que abundan las sales de fósforo y el 
nitrógeno que en definitivo, son excelentes nutrientes 
para los medios biológicos del ecosistema acuático. Lo 
que ocurre m tales circunstancias es que se genera 
un excesivo desarrollo de vegetales (algas y fitoplacton 
«n general) que excede con mucha capacidad de consu­
mo de los herbívoros devoradors de estas rrosas pro­
ductivas, dando como resultado un desequilibrio en el 
ecosistema que determina en última instancia ta muerte 
V el desequilibrio del. ecosistema. Se trata de un exce­
sivo crecimiento de la producción primaria que «n vez 
de recorrer la vida normal del ciclo de producción 
(transformación) pasa directamente a la fase de trft«ca. 

Es evidente, aue esas aguas ricas en nutrientes ge­
neran abundante producción vegetal y el exuberante des­
c o l l ó de las algas trae como consecuencia aumento 
del consumo de oxígeno o, incremento desmesurado de 
carbónico y SH2 mientras que el oscurecerse lo iuz 
aebajo de las mismas -os fenómenos de fotosíntesis 
no se realizan al ritmo debido, dándose entonces una 
situación de escasez de oxígeno y aumento de carbónico 
tacidezi qué en dehnitiva. dará como '•esultado la au-
toesterilización o muerte del ecosistema vegetal produc-
h^Adentro ^ medi0 acuático. No obstante, el procaso 
oiológico de este fenómeno de autoesterllización es algo 
"jas compiejo: en primer «ugar hay que partir de que 
en efecto, e' crecimiento excesivo de "Igas reduce la 
Penetración de lo luz v aumenta la mortanHna en copas 
protundas mientras que gran cantidad de algas muer-

s caen ai fondo La materia orgánico aquí -umula-
utiii 60 Dr,nciP,0• seria descompuesta por becterias que 
Do h 81 oxí9eno Para mineralizarla, ".on lo que ccaba 
ye rtde3aPcirecef de las zonas orefundas: at seguir ca-
Pronin ,!?a,eri0 Q'Qónira v carecer de oxígeno ooro su 
bias ín SCOrnDosic,6n 96 desarro|lar' ooc,!?rias onaero-

ique no ne( psitan oxígeno) v 'lan rorve resultado 

el Incremento de SH2. Este proceso se co'npllca a! 
desarrollarse algas azules (oianotillas) que provocan 
cambios en la calidad del agua ianáo iugar a grandes 
masas de algas filamentosas cuyos mucílagos originan 
turbiez, mal sabor y olor. Los oeoes son también afec­
tados produciéndose variaciones 9r lo posición de las 
comuniaaaes que llegan a desaparecer huyendo de ta­
les cambios biológicos: de esta manera las truchas van 
siendo sustituidas por peces más resistentes a tales cam­
bios, como son, oor ejemplo, tos ".oróos. 

El proceso de eutrofización de as aguas se genera 
como consecuenoia del incranemo de «os valores de 
hidrógeno y fósforo sobre ,ioó niveles normae's 15-1 
a 16-1; este proceso de eutrofización es frecuente en 
los reductos de aejua de escaso vo'umer.; lagunas lagos, 
estanques, etc. aunaue también en a'gunos puntos del 
mar Báltico, oesg rociada mente han comenzado a ob­
servase SH2 en los fondos, lo que claramente demues­
tra la existencia de aauei óroceso 

Quizas la pregunta más importante sea "o siguiente. 
¿De dónde procec.e e- hidrógeno v el fósforo que ori­
gina la eutrofización, fenómeno oeligrosísimo para la 
vida acuática? 

Por una parte se aamlte, que un poroentaie elevado 
del referido origen procede de los fertilizantes usados 
en la agricultura a base de nitratos y fosfatos, ói ¡ 
arrastrados por las guas leyon en aefiniíiva. a estos 
grandes colectivos acuáticos afectando directamente a 
los mismos, investigaciones llevadas a cabo en Estados 
Unidos evidenciaron relación de los -eferidos. niveles 
con las épocas de fertilización labonado) de las tierras 
de cultivo Otro origen importante es el que se deriva 
de ios motores de combustión en ios iue se producen 
altas temperaturas y, por tanto, óxide de nitrógeno que 
después de incorporarse a ta atmósfera es arrostrado 
por nitrógeno que después de noorporarse a la atmós­
fera es arrastrado oor el ügua de -luvia a los ríos 
y lagos etc Finalmente, uno de tas causas más direc­
tas e importantes es la que se refiere a los vertidos 
de ios grandes núcleos urbanos (aguas residuales), así 
como de zonas de ganadería >ndustrial, gromos com-
pleios pecuarios etc En este sentido se ha calculado 
que una vaco tiene una oroducclón de residuo:» fisioló­
gicos equivalente a la de ^ oersonas adultas. 

Sin embargo, se admite que uno de les orígenes, 
más importantes de la eutrorizoción de las aguas se 
refiere a los detergentes utilizados en la industria, espe­
cialmente en el lavado, higiene etc. Los referidos de­
tergentes estóo integrados mr sqieé sódicoi-- (polifosfatos 
de sodio sulfato de sodio, silicato de sodio eíc.) que 
representan o veces más del 50 por 100 en el peso 
total del propio detergente En este sentido unas Irves-
tigaciones nevadas o cabo en Estados Unidos por VoMen-
tyne en ei año 1970 llegaron a la conclusión de que 
una persona eliminaba al agua 2 Kgs.. de fosforo al 

año y 12 de nitrógeno, lo que podría dar a la produc­
ción de una tonelada de vegetales una ciudad de un 
millón de habitantes, descargando dos millones de kilos 
de fósforo y doce millones oe kilos de nitrógeno, origi­
naría un millón de toneladas de vegetales al año 

El problema de la contaminación del agua por deter­
gentes a consecuencia del efecto eutrófico sobre la vida 
en el ecosistema acuático es enormemente importante. 
En este sentido se están tomando med.das para tratar 
de limitar el uso de detergentes o sustituir los cctuales 
por otros que no generen los referidos productos termi­
nales (fósforo y nitrógeno), lo cual parece muy difícil 
siendo una meta todavía no alcanzada noy día. 

La referida eutrofización determina, no solamente un 
Incremento de la producción primarla, es decir, de las 
microaigas que representan uñ 90 por 100 de la riqueza 
biológica y nutritiva del agua, sino posteriormente a 
consecuencia del exuberante crecimiento de microalgas 
se llega a Interferir el equilibrio biológico, haciéndose 
Imposible la vida por debajo df las <i ismas al generar­
se productos tóxicos que acaban con el ecosistema de 
una manera irreversible y ciertamente peligrosa. 

Sin embargo, el DDT nc represento paro io vida 
acuática el peligro que en algunas especies terrestres 
se observa y que es motivo de utilización ciertamente 
por ello (lucha contra plagas) en el ecosistema terres­
tre. Los filtradores para DDT comienza ^ en las espe­
cies vegetales, de ahí pasan a los hertvvoros (consu­
midores primarlos) y de aquí a los carnívoros para 
llegar a los más altos niveles de la pirámide zoológica. 
Este mismo fenómeno se observa tamoién.en las espa­
cies acuáticas, pero sucede que a diferencia de las te­
rrestres, los vegetales del ecosistema acuático resultan 
filtradores mucho más eficaces que los animales, de 
ahí que el peligro; de este producto paro la vida marina 
no es en sí demasiado alto- sin embargo, sí lo es para 
los consumidores finaies, entre los que se encuentra 
el hombre por comportarse las referidas especies acuá­
ticas como reservarlos del referido producto. En este 
sentido hay que señalar, que se han encontrado record 
de acumulación de DDT en algunos animales del Bálti­
co; así, en una determinada especie de águilas, se en­
contraron concentraciones de hasta de 25000 ppm; fo 
se con niveles de 125 ppm. y distintas variedades 
de aves con proporciones extremadamente altas que lle­
garon a perturbar, no sóle la capacidad de puesto sino 
también lo fecundidad de sus huevos v la incubobilidad 
de los mismos, fenómeno que hoy se considera preocu­
pante por lo que se refiere al peligre de extinción de 
ae referidas especies. Se cita el caso concreto de que 
la Food-Drug Artmi; ¡stration American tuvo aue nes-
tru,r Qrandes partidas jureles procedentes del Pacífico 
(trachuros simétricos) por contener cantidades superio­
res a las toleradas en sus tejidos aue llegaron, incluso, 
a diez partes por millón ppm, de DDT, 
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in formactón A. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

4 / Tiempo ordinario. — 
Ss. Tomás de Aquino. Pa­
trono de los Estudios Cató­
licos, pb y dr.; Flaviano. 
mr.: Ju l ió . Valerio, Cirilo, 
obs.; Juan pb.; Santiago, 
erm. Radegunda, wg.; Ricar­
do, ab.; Adyutor, ob.; Tirso, 
mf. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Gelasio II, p.: Vale-
rio.Sulpicio, Severo, Pota-
mlón, Constancio, obs.; Pa-
pías, Sorbello v Bebaya, 
Seustio, Mauro, mrs.; Aqui­
lino, pb.; Radegunda, vg.; 
Cesáreo, diác. 

Misa de Feria. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Martina, wg.; FeJix, p.; 
Matías, Armentario, Barsl-
meo, obs., Hipólito, ob.; 
Lesmes de Burgos, Felicia­
no, Ale|andro,. mrs.; Alde-
gunda, Jacinta de Marlscot-
tis, Tiadilde. abadesa; Sa­
bina y Sereno, vírgens. 

Miso de Ferio. 

CULTOS 
SAN LESMES ABAD. — 

Hoy, con motivo da la.xon-
memoraclón de San Les-
mes Abad, se celebrarán 
solemnes cultos en su ho­
nor. 

Por ia mañana, a las 
ocho, nueve, diez, una. dos 
V siete tarde misas reza­
das. A las once v media, 
misa concelebrada con asis­
tencia del Excmo. Sr. Arz­
obispo de la diócesis v del 

E x c m o . Ayuntamiento en 
Corporación. 

Presidirá la Eucaristía y 
predicará en la misma el 
rimo. Sr. D. Vicente Proaño 
Gil, vicario general de la 
diócesis. 

Por la torde, a las ocho, 
último día del triduo, ofre­
cido por la parroquia, en el 
mismo oficiará y pronuncia­
rá la oración sagrada el 
M. I. Sr. D José Ruiz Ló­
pez, canónigo de la Santa 
Iglesia Catedral. 

IGLESIA DE SANTA 
AGUEDA 

Novena de Santa Ague­
da. 

Todos Jos días a kis 7.15 
de 'o tarde, Santo Rosario. 
e¡erclcio de la novena. San­
ta misa v al final veneración 
de ta reliquia de la Santa. 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION 

En .la iglesia de la Mer­
ced se c e l e b r a r á hoy 
domingo, a las doce 7 me­
día de la mañana, la Tunta 
ordinaria de señores celado­
res del Apostolado de la 
Oradón. 
RETIRO PARA RELIGIOSAS 

El retiro correspondiente al 
me» de Enero, será dirigido por 
e' P. Ánlano Alvaréz. C D y 
tendrá lugar el próximo do 
mingo 28. en las Religiosas de 
Jesús María, Héroes de la Di­
visión Azul, sin número. 

El horario será como en an 
terlores ocasiones: Mañana: de 
10.30 a 13 horas y tarde de 4.30 
a 7. Por la mañana, habrá Eu­
caristía Por fa tarde, termina­
remos con el rezo de vísperas 

EL SEÑOR 

DON ABILK) ALONSO IBAÑEZ 
Falleció en el dfa de ayer, en Burgos, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hermanos. Josefa, Germán, María 
Luisa y Lucía; hermanos políticos, Martín Fernán* 
dez, Oliva Sálz, Laureano Santaolalla y Leandro 

Vicario; sobrinos, primos y demás familia. 

Aj participar a sus amistades tan sensible pér­
dida, ruegan le tengan presente en sus oraciones y 
ta asistencia a las honras fúnebres y funeral que 
tendrán lugar HOY. DOMINGO a las CUATRO, en 
la Iglesia parroquial de LA SAGRADA FAMILIA, se­
guidamente la conducción del cadáver al cemente­
rio de San José. Actos de caridad por los que an­
ticipan las gracias. 

Burgos, 28 de Enero de 1979 

E v a n g e l i o d e i d í a 
«Cállate y sal de él». San Marcos, I, 25 
Llegó Jesús a Cafarnaúm, y cuando el sábado siguiente fue a la sinagoga a enseñar, 

se quedaron asombrados de su enseñanza, porque no enseñaba como los letrados, sino 
con autoridad. Estaba precisamente en la sinagoga un hombre que tenia un espíritu 
inmundo, y se puso a gritar: ¿Qué quieres de nosotros Jesús Nazareno? ¿Has venido a 
acabar con nosotros? Sé quién eres: El Santo de Dios. Jesús ie Increpó: Cállate y sal 
de él. El espíritu inmundo le retorció y, dando un grito muy fuerie. salló. Todos se pre­
guntaron estupefactos: ¿Qué es esto? Este enseñar con autoridad es nuevo. Hasta los 
espíritus Inmundos les manda y le obedpcen. Su fama se extendió en seguida por todas 
partes, alcanzando la comarca entera de Galilea. 

EL PODER DE LA PLABRA 
DE DIOS 
Después de haber escuchado 

las lecturas bíblicas de éste 
día, vamo sa fijarnos en dos 
palabras del Evangelio, salidas 
de labios de Cristo y que nos 
hablan del poder de la Pala­
bra de Dios. 

Nos describe el Evangelio có­
mo empezó Cristo a explicar la 
Escritura en un momento en 
que. entre los oyentes, había un 
poseso del demonio que. al no 
poder resistir el estar escu-
chande la palabra de Dios se 
rebela contra ella con gritos. 

Pero Jesús abrió sus labios 
divinos para decirle: «Cóllate y 
sal de él» y al momento, el 
espíritu Inmundo le dejó, con , 
gran admiración de los que es­
cuchaban. 

V esto que sucedió en aquel 
momento, se ha repetido, se 
repite y se repetirá hasta el 
fin de los siglos 

Contemplemos toda la vida 
de Cristo y veremos cómo su 
palabra triunfa y se cumple 
siempre. 

Con una palabra Increpa a tes 
olas y éstas se apaciguan al 
Instante, con una palabra Im-
para a la enfermedad y ésta 
desaparece, con una palabra 
manda a la lepra y ésta se cu­
ra, con una palabra cura al 
enfermo y resucita a los muer­
tos y obra multitud de mila­
gros. 

V todo el poder del demonio 
ha de ceder ante una palabra 
de Cristo que triunfa de todos 
y de todo. 

V si esto ocurre en el orden 
material, no ocurre menos en 
el orden espiritual Contemple­
mos los Sacramentos de la 
iglesia Instituidos por el mismo 
Cristo y veremos cómo Cristo 
oor medio.de sus Sacramentos 
infunda la gracia en nuestras 
almas y perdona los oecados v 
devuelve a los hombres la gra­
cia que les hace hilos de Dios 
y herederos de su Gloria 

Contemplemos a Cristo con la 
Semarltana. con te mu}er adúl­
tera, y veremos cómo con una 
oalabra suya recobran la vida 
de la gracia Cristo triunfa y 
vence siempre y la razón está 
fin 01 ip Cristo es Dios y por 

tanto Omnipotente. 
Pero fijémonos en una dr. 

cunstancla Cristo que mandó a 
la enfermedad, a las olas a ta 
muerte al demonio y alempre 
triunfó, y soltaron su presa ese 
mismo Cristo manda al honv 
bre y éste es el único que no. 
le obedece siempre. 

Cristo manda al hombre que 
ame y. no sólo no le obedece, 
sino que su corazón se llena de 
soberbia, de odio, de rencor, 
ocasionando las mayores catás­
trofes. 

Cristo dice al hombre, sé 
justo y el hombre comete las 
mayores Injusticias y "arbltra-

obedecer la palabra de Dios? 
Y esto, como hemos dicho, 

por que abusa de esa libertad 
que Dios le concedió para dis­
tinguirle de los seres Inanima­
dos y de los animales que si­
guen siempre su Instinto y el 
camino trazado por la Ominpo-
tencla de Dios desde el orin-
ciplo del Mundo. 

Pero aún hay más, pues se 
dan •nomentos en te vida del 
hombre en que éste, abusando 
de esa libertad se sirve de 
esos mismos medios que Dios 
le dio. para ofenderle Pues en 
este día pensemos en nuestra 
Ingratitud y hagamos un firme 

l a Mutualidad 
de Amas üe Casa 
del Círculo Católico 
conmemora 
la fiesta de 
Las Candelas 

Lo tradlcionoí fiesfa . . 
Puriticadón de Nuestro s 

lo Mutuahaad de Amas £ 
Casa del Círculo Cotóii 
de Obreros, con u n " 7 £ 
lúe se iniciará el Dró)2 
nortes, día 30 a toV S 
de la tard. en l o ' í n S 
de Lo Merced, d i r i g i d ^ 
, .| P. Serrano S. j9100 Dor 

B día 2, festividad de Ir* 
Candelas tendrá lugar . Z 
miso con procesión oor bi 
interior del templo y ta 
ofrenda de cirios y noin 
mas. 

Por lo tarde, en el edifj. 
•o social del Círculo, ten-

drán luqai diversos octo<! 
recreativos 

A estos actos quedan |n. 
vitadas todas las amas de 
casa v esoosas de socios 
Jer Círculo 108 

riedades. Cristo dice al hom- pr0o6s]to de enmendar nuestra bre, sé casto y el hombre se 
lanza en medio del torbellino 
de sus pasiones desaladas y co­
mete las mayores aberraciones. 
Y todo porque asi se cree li­
bre, cuando solo es un esclavo 
de sus pasiones y esclavo del 
demanlo que le tiraniza, y tra­
ta por todos los medios do 
apartarle de Dios. 

¿No es verdad que el hom­
bre, abusando de su libertad, 
es el único que se atreve a des­

vida, de escuchar et todo mo--
mentó la Palabra de Dios, ha­
ciéndola norma de todos nues -̂
tros actos. 

Sigamos sus enseñanzas, 
guardemos la Ley santa de 
Dios y asL santificándonos a 
lo largo. de nuestra vida,, nos 
haremos dignos de ese premio 
que esa misma Palabra de 
Dios ha prometido a los que 
de verdad le aman y le slr-
ven. VEGAS 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Emilia Hemtosilla Sáez 
( V D A , D E E U S E B I O B U S T O ) 

Fa l lec ió en B u s t o de B u r e b a , ayer , sábado, a los 85 años de edad , 
h a b i e n d o rec ib i do los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 

Su San t idad . 

(Q . E . P. D. ) 

Sus apenados h i j os , J u l i á n , A u r e l i o , V a l e n t í n y José-María B u s t o 
H e r m o s l l l a ; h i l os po l í t i cos , M a r t í n Vesga, Rosa r l o Sáez. Ana-Mar ía 

Calvo y N ieves Revé; h e r m a n a . Concepc ión ; n ie tos , b izn ie tos 
y demás f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e terno descanso de s u a l m a y la 
as is tencia a l f unera l q u e se ce lebra rá H O Y , D O M I N G O , a las 4,30 
de la ta rde , en la p a r r o q u i a d e San M a r t í n Ob ispo , de B U S T O D E 
B U R E B A . 

A c o n t i n u a c i ó n , la conducc i ón de l cadáver a l cemen te r io de d i cho 
pueb lo . 

B u s t o d e B u r e b a , 28 de E n e r o de 1979 

El novenario de misas Cjue 
dará comienzo mañana, lu­
nes, día 29. a las ocho de la 
tarde en la iglesia de la 
Merced será aplicado por 

el eterno descanso del 
alma de 

D." ENCARNACION 
MARTINEZ NALES 

Que falleció el pasado día 16 
de Diciembre. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac­
tos 

Burgos 28 de Enero de 
1979 -

f 

El novenario de misas y ro­
sarlos que dará comienzo el 
día 7 de Febrero, a las 7.30 
de la tarde, en la Iglesia de 
San Nicolás, será aplicado 

por el alma de 

EL SEÑOR 

DON TEODORO 
ARNAIZ CARRILLO 

Que falleció el día 4 de 
Enero de 1979. 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la 
asistencia a algunos de di­
chos actos piadosos. 

Burgos 28 de Enero de 
1979 

VENDO 
APARf AMENTOS 

EN VILVIESTRE 0EL PINAR 
RAZON EN OBRA O 

TELEFONO 228648 

B novenario de misas que 
dará comienzo el día 1 de 
Febrero, a las siete de la 
tarde, en la iglesia parro­
quial de San Lorenzo el 
Real, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

D.a María del Pilar 
Castríllo Fernández 

Que falleció el día 9 de 
Diciembre de 1978. 

(O. E. P. D.) 

SU FAMILIA, agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos. 28 de Enero de 
1979 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Jesús García 
Fal lec ió en el día de ayer , a los 71 años de edad , después de recib i r 
los d a n t o s Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca dé S u Santidad. 

( Q . E . P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a G e r m l n í a n a Garc ía ; h i j o s , Mar ía del Car­
m e n . Jesús Angel ines M a r í a I sabe l y B e a t r i z ; h i f o s n o l i t icos. Ma­
nue l V í l l anueva , Do reen Evans , José M e r i n o . M a n u e l B a r r e r a v 1osé 
A n t o n i o Mazoy ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos 

y demás f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a lma V & 
asistencia a las h o n r a s f úneb res d e c ó r p o r e presente , H O Y . DOMIN­
GO, D I A 28, en la ig lesia p a r r o q u i a l de S A N C O S M E Y S A N 
M I A N , a las C U A T R O Y M E D I A de l a t a r d e y ac to seguido l a con­
d u c c i ó n de l cadáver a l c e m e n t e r i o de San José. 

Po r estos actos de c a r i d a d les a n t i c i p a n las g rac ias . 

V I V I A : Genera l M o l a . 4. 

Cap i l l a a rd i en te : Res idenc ia S a n i t a r i a . 

B u r g o s . 28 de E n e r o d e 1979 

F A G I N A A D I A R I O UJb B U H O O S D o m i n g o , 28 de Ene ro <le 
1 ^ 
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a c t u a l i d a d 

G O B I E R N O C I V I L 
V i s i t a s 

Durante la presente semana tario de Administración Loca!, 
el gobernador civil, don Antolín Representación de la Asam-
De Santiago y Juárez, ha red- blea de licenciados en Paro, 
bido en su despacho oficial compuesta por los Sres.. don 
a fas siguientes personas: Luis Martínez García, doña Ana 

Don Eulogio Peña don Nicolás Jesús Andrés García, doña Isa-
Benito, doña María Luisa Pinto, bel Prado Huidobro. doña Rosa 
doña Aurea Alvaro, don Faus- Mestro Manzanal, don Pedro 
tino Arrabal, don Paulino Al- Valdemoro Santamaría, doña 
varo y don Felipe Mozo, de Encarnación Bol Orive y doña 
Arauzo de Miel. Esperanza Para Martínez. 

Don Marcelo Martín Ortega, 
don Marcelino González Gonzá- Comisión de vecinos de • la 
lez y don Juan José Manso Or- plaza de San Bryno, compuesta 
tega, en representación de los ^or los Sres. don Luis Diez, don 
empresarios taxistas de Bur- Angel Revilla, don Emiliano 
g03- Alonso y don Angel Bercedo. 

Don Nicaslo Gómez Barrero y 
don Jesús Martínez, presidente Asimismo despachó asuntos 
y secretarlo del Sindicato de propios de cada Departamento 
Empresarios del Meta!. con los delegados provinciales 

Don Julián Rulz. alcalde, don de Obras Públicas y Urbanls-
Domingo Martínez, teniente de mo, Industria, secretarlo de 
alcalde y don Pedro García, Cultura y delegado de Educa-
don Tomás Marañón. don Luís ción Física y Deportas. 
Benito y don Alfredo Cabrito, 
concejales del Ayuntamiento de 
Salas de los Infantes. 

Comisión de vecinos de Mi­
randa de Ebro compuesta por 
los Sres. Fernando Campo, Vic­
toriano Aguirrebeña. Mario Es­
teban. Martín ViIIare¡o María 
del Carmen Portillo, Luis de 
Blas, Catalina Saenz Urralde y 
Antonio Salazar Chomón. acom­
pañados por el ex-diputado don 
Esteban Granado Bombín. 

Don Cristóbal Espinosa Diez-
Venero, director de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros. 

Don Tomás Martín, .de Ma­
drid. 
•'Comisión Negociadorá del 
Metal compuesta por los Sres. 
don Fernando Ruiz. don Gre­
gorio Santamaría, don Carlos 
Serrano, don Ricardo Heras, 
don Pedro Diez v don Leandro 
Alzaga, 

Don Joaquín Almagro y don 
Pedro Luis Galio, del Colegio 
Oficial de Peritos e Ingenieros 
Técnicos Industriales 

Don Juan Antonio Quintana, 
don Angel Zamarriego, don Al­

berto Arroyo, don Javier Ahedo 
V don Javier Cobo del Colegio 
Oficial de Ingenieros Industria­
les. 

Don Fortunato Brlones, alcal­
de, don Pedro Cristóbal, te­
niente de alcalde, don José 
Sanz, concejal y don Fructuoso 
Mínguez, vecinos de Torresandi-
no. 

Don Francisco Ausín, alcalde 
V don Pedro Ruiz secretario 
del Ayuntamiento de Mazuela. 

Don Cándido de Diego, alcal­
de, don Julián de Diego, tenien­
te de alcalde, don Ignacio Lló­
rente, secretario, don Gregorio 
de Sebastián y don Julián Pe-
charroman. vecinos, de Campi­
llo de Aranda, 

Don Mauro Marquínez, don 
Paulino Viliarreal y don Víctor 
Real, alcalde y vocales de la 
Junta Administrativa de Albai-
na. 

Don Fernando Salinas, alcal­
de del Ayuntamiento de Bozoo. 

Don Pedro Moriana, don Pe­
dro Mardones y don Pablo Ma­
leta, alcalde y vocales de la 
Junta Administrativa de Moria­
na. 

Don Fructuoso Fuente, alcal­
de de la Junta Administrativa 
de Villanueva Soportilla. 

Don Pedro Ezquerra, eecre-

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante e! día de ayer se veri­
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes Inscripciones: 

NACIMIENTOS. — Raque! Me­
rino y Sierra, Diana Izquierdo 
y González, Roberto Sáez y Nú-
ñez, David Moneo y Lomana, 
David García y Peña, Ana Lucio 
e Hidalgo, Eva Morales y Alva-
rez. 

FALLECIMIENTO,- A los 
71 años de edad y confor­
tado con los Santos Sacra­
mentos y la bendición Apos. 
tólica de Su Santidad, dejó 
ayer de existir nuestro en­
trañable amigo y compañe­
ro don Jesús Marijuán Gar­
cía, empleado, jubilado, de 
DIARIO DE BURGOS, don­
de prestó ejemplares servi­
cios durante más de cuaren­
ta años, hasta que, por ra­
zones de edad, pasó a la si­
tuación pasiva. 

El señor Marijuán, que 
gozaba de prestigio por su 
competencia y laboriosidad, 
antes de su adscripción a 
los servicios de administra-

G R A T I T U D 

La familia de don Teodoro Arnaiz Carrillo, fa­
llecido el pasado día 4 (Q. E. P. D.), nos ruega 
exprésemos en su nombre u través de estas lí­
neas, ante la Imposibilidad de hacerlo personal­
mente, su agradecimiento a cuantas personas asis­
tieron al funeral y entierro celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

O C A S I O N E S 

L A S E M A N A 
Marca Matrícula Entrada 

Citroen GS Club ... BU-4...C 100.000 
R-5 ... i. BU-5...C 120.000 
Seat 127 ... ... BU-0...C 100.000 
Citroen C-8 ... ... ... . . . BU-4...A 50.000 
Furgoneta Citroen AKS ... BU-9...B 60.000 

EUROCASION le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EURÓCASION del país: cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado, 

COCHES USADOS NUEVOS 
Eurocasión es un servicio más de Citroen 

T R A B A D O , S . L 
Ctra. Madrid-Burgos;km. 234 Tfno. 20 05 43 BURGOS 

ESCUELA DE VENTAS DE BURGOS 
FORMACION DE VENDEDORES 

SE HA ABIERTO EL PLAZO DE INSCRIPCION PARA EL PROXIMO CURSO 
DE FORMACION DE DEPENDIENTES DE COMERCIO Y VENDEDORES. 

Información y matrícula: en la Secretaria de la Escuela. 
CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 

(Concepción número 19). De 7,30 a 9,30 de la noche. 

ción de esta Casa, trabajó 
en la sección de cierre del 
que llegó a ser jefe al ju­
bilarse don Celestino Puen­
te, otro querido compañero 
ya fallecido y. asimismo, 
muy recordado en el DIA­
RIO. 

Descanse en paz el alma 
del finado y reciban la ex­
presión de nuestra más hon­
da condolencia, su apenada 
esposa, doña Gumersmda 
García; hijos, doña María 
del Carmen, don Jesús, do-
fia Angelines, doña María 
Isabel y doña Beatriz, ésta 
última, vinculada, igualmen­
te, a nuestra Empresa, don­
de hasta hace breve tiem­
po, desempeñó sus trabajos 
de secretaria en Talleres 
Gráficos del DIARIO; hijos 
políticos, nietos, hermanos 
y resto de familiares. 

Cupón pro ciegos 

N . 0 3 5 6 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v / e U o 
üirnotá '»I ^a- 49; 51. 53 

tólicos, 10 v Barrio, Arzobis-
do de Castro, 1 (Gamonal). 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.— Comprensivo de los 

Temperatura ambiente. — 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino. 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 670,7; a la 
una de la tarde, 668,4; a 

50, 58. 60. fia 

A 
LE INTERESA 

UNA FARMACIA 

EN TRASPASO 

EN BURGOS CAPITAL 
Llamar al 944-263320 

EL CUPON PRO CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en él día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 356-y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 56. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 
INHRNACIONAl 

Carlos Friíhbeck 
Especialidad 
microlenlillas 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

GRATITUD 
Esposa, hijos y demás 
familia de don Maria­
no López Caballero, 
fallecido el pasado día 
24 (que en paz des­
canse), nos ruegan ex­
presemos en su nom­
bre, ante la imposibi­
lidad de hacerlo per­
sonalmente, su agrá 
decimiento a cuantas 
personas asistieron al 
funeral y entierro ce­
lebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Chamorro Eduardo 
Martínez del Campo, 1; Diez 
Ruiz, Calzadas. 86 v Espuny. 
Francisco Sarmiento, 8. 

Mañana, lunes. — Arnaiz 
Bonilla, San Pablo, 37; Ayu-
so, Avda. de los Reyes Ca 

las siete de la tarde. 668,9. 
Máxima, 9,4 grados a las 14 
horas; mínima, 5,2 grados a 
las 16,30 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, S— 7 kilómetros; a 
la una de la tarde, S— 11 
kilómetros; a las siete de la 
tarde. SW— 36 kilómetros. 

Lluvia, 38,2. 
Humedad, 85 por ciento. 

A G R A D E C I M I E N T O 

A cuantos ayudaron, asistieron y acudieron al 
funeral de MARGARITA HERNANDEZ GUANTES, 
esposa del alférez Román Arroyo Pablos, ante la 
Imposibilidad do hacerlo personalmente. 

Su esposo, hijas, padres V hermanos. 

G R A T I T U D 

La esposa, hijos y demás familia de don Félix 
Meigosa Martínez, fallecido el pasado 20 de Ene­
ro (Q. E. P. D.), nos ruegan expresemos en su 
nombre y a través de estas líneas, ante la Impo­
sibilidad de hacerlo personalmente, su agradeci­
miento a cuantas personas asistieron al funeral 
y entierro celebrados por el eterno descanso de 
su alma. 

AVENIDA.— Hoy, 5, 7,45 y 
10.30, Por su largo metra­
je se ruega puntualidad. 
Grandioso estreno. F.I.S.T. 
Símbolo de fuerza Sylves-
ter St alione —Rocky— en 
su segundo f i lm c o m o 
guionista y actor. Norman 
Jawinson, productor y d i -
rector. Con Rod Steiger, 
Sencillamente magistral. 
(Mayores de 16 años). 

OALATRAVAS (204161) . 
5, 7,45 y 10,30. (2.» semana) 
Con Helmut Berger, I n -
grid Thulin, etc., estreno 
do Salón K i t ty (4). Color 
E l Tercer Reich encontró 
en Madame Ki t ty y sus 
chicas la más d iabó l i ca 
red de espionaje. Clasifi­
cada «S», por su temática-, 
contenido pudiera herir su 
sensibilidad. (Rigurosa -
menté mayores 18 años), 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. E l programa más 
gigantesco. Robert Shaw 
e n Domingo negro. L a 
desesperada carrera con­
tra reloj de los servicios 
secretos para descubrir el 
objetivo desconoc i d o d e 
un comando terrorista. Y 
Mary Francls en Madres 
solteras. Un angust i o s o 
problema de hoy trata i o 
con crudeza. (May. 18). 

CONSULADO. — lAíención! 
Hoy, en sesiones 5,30, 7,45 
y 10,30, La película irás 
inteligente del cine espa­
ñol. Rostros. Con Carmen 
Sevilla, Juan Pardo y Bár-
bara Rey. Estaban unidos 
por el amor y, separados 
por la v i da , (Autorizada 
para mayores de 18 años). 

CORDON (207037).— 5, 7,45 
y 10,30. ¡La máxima ex­
presión del cvvestern»: La 
muerte tenía un precio. 
(3R.) Scop-color. Clint 
Eastwood (un cínico), Lee 
Van Cleef (un Implaca­
ble) y Gian M. Volonte 
(un drogado). La muerte 
tenía un precio es... el f i lm 
que destaca en las antolo­
gías del cine de acción. 
(Mayores 18). 

D U C A L - Hoy. de 4 a 12. 
doble incomparable. Gator 

el confuiente. Burt i Rey­
nolds. ¡Una nueva dimen­
sión del cine de acción! 
Un mundo de Corrupción 
y aventuras. Y Mauricio 
mon amur. Arturo Fe r ­
nández. Amparo Muñoz. 
Un f i lm «sexy», atrevido, 
delirantemente divert i d o 
y audaz. (May. 18 años). 

G O Y A , — U l t i m o d í a . En 
sesiones 5,30. 7.45 y 10.30. 
La película que es una au­
téntica máquina de haces-
reír: Esa gente tan diver­
tida. Un f i lm de Jamie 
Uys. Esta película e s t á 
clasificada con la letra (R) 
porque no es que pueda 
herir la sensibilidad del 
espectador, es que prácti­
camente le mata, «pero da 
risa» (Todos los públicos). 

GRAN TEATRO. - H o y , 
5,15, 7,45 y 10,30. Estreno. 
¡El acontecimiento de ma­
yor actualidad! Una pelí­
cula pensada por y para 
la juventud: Fiebre ame­
ricana (American Fe ver) 
Si te gusta el baile, la mú­
sica del momento y las n i ­
ñas, ven a disfrutar de 
esta fiebre. Un film joven, 
con un ritmo trepidante. 
(Mayores 16 años). 

LIDO.— Continua de 4 a 12, 
Hoy, programa grandioso, 
Wll l iam Holden y Eleanor 
P a r k e r en Fort Bravo. 
Una emocionante historia 
de amor, heroísmo y t ra i ­
ción. Y Kabir Bedi en 
Sandokan. La lucha de un 
rebelde contra el imperia­
lismo británico por la l i ­
bertad de su pueblo. (Au­
torizado todos los públi­
cos). 

T IVOLI (220088).— 5. 7,45 y 
10,30. Con Laurence Oliver 
—en la culminación de su 
carrera—, con grandes f i ­
guras estelares, en sensa­
cional estreno de una his­
toria cargada de intrigas 
y emociones: Betsy (La 
saga de los Hardeman). 
(3R.) Color. De la más leí­
da novela de Harold Rob-
bin. ¡La más sensacional 
película! (May. 18). 
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Conmemoración burgalesa de la 
fiesta de San Julián, Obispo 

En la parroquia titular y en 
el hospital - clínica de Barrantes 
La parroquia de San Julián, Obispo conmemoró ayer 

la festividad patronal, lo mismo que la Congregación 
Burgense titular y la colonia conquense en nuestra ciu­

dad. 
Entre los cultos destacó una solemne misa, a las 

doce, a la que asistió, en cumplimiento de un voto se­
cular, una representación del Ayuntamiento formada 
por los concejales señores Pascual. Espino y Revenga, 
bajo mazas, estando también presente los directivos y 
miembros de la Congregación Burgense de San Julián 
y toda la comunidad parroquial, además de conquenses 
residentes en Burgos. 

Presidió, como principal oficiante, una solemne con­
celebración eucarística el Vicario general de la dióce­
sis don Vicente Proaño. ministrando con él el párroco 
don Amadeo Varona Ruiz coadjutores y otros sacer­
dotes de distintas feligresías. Predicó el señor Proaño 
y al final se dio a venerar a los fieles la reliquia del 
Santo, haciéndose la exposición solemne del Santísimo 
que recibió la adoración de los fieles hasta la función de 
ta tarde que incluyó la bendición y reserva. 

Por su parte, el Hospital de San Julián y San Quirce 
conmemoró ayer su fiesta de San Julián con una misa, a 
las once y media, presidida por el arzobispo doctor 
don Segundo García de Sierra y Méndez y oficiada por 
el canciller-secretario de Cámara del Arzobispado don 
Timoteo de ta Peña que tuvo a su cargo la homilía, 
asistiendo el Cabildo, Patrono de la institución y el cua­
dro Módico de la misma, ésí como Internos, familiares 
y comunidad de religiosas. 

Después del acto religioso el arzobispo visitó a los 
enfermos hospitalizados. 

G A B I N E T E D E PSICOLOGIA I 

Burgense, 24, 8.°. Telfs: 210914 201898 Burgos 

• LOS SERVICIOS DE: 

Pslcodiagnóstico clínico. 

— Tratamiento de los trastornos de la con­
ducta. 

Tratamiento de la enuresis, timidez, fo-
blas, etc. 

~ Tratamiento de la inadaptación escolar 
y familiar. 

CONCIERTE 8U VISITA TELEFONICA O PERSO­
NALMENTE EN EL PROPIO GABINETE 

DE 6 A 9 TARDE 

S 1 S I S 1 S T S I S I S I S I S 1 S 1 S I S 1 ^ 1 S 1 S I E 5 1 S I S I S L S 

T o b e r ' S 
TODOS LOS 
ARTICULOS 
DE VESTIR 
PARA LA MUJER 

¡ ¡ A H O R A 
P R E C I O S 
M A S 
B A J O S ! ! 
APROVECHESE DE 

ESTA OPORTUNIDAD 
E N 

T o b e r ' S 
Miranda, 7 

S A N L E S M E S Y S U P A R R O Q U I A 
Sus vicisitudes a lo largo de los siglos 

P o r J a i m e V A R G A S V I V A R 

Son Lesmes, francés de nacimiento y burgalés de 
adopción, fue uno de esos hombres que llenó totalmoníe 
un período de la vida religiosa de Burgos. 

Al estudiar su vida hallamos una gran laguna en 
lo que se refiere a fechas de su nacimienio y de su 
venida a Burgos, donde llegó llamado por los Reyes 
Alfonso VI y su esposa Constanza para recristianizur 
a Castilla después de ser rescatada definitivamente del 
poderío musulmán o, como quieren otros, para ayudar 
a instaurar ei rito latino en España. 

La única fecha fija es la de 1085 porque en ella 
acompañó al Rey a la conquista de Toledo, realiza­
da con su intervención milagrosa. Y esto fuo lo que 
conmovió al mismo rey Alfonso VI y le hizo compren­
der la grandeza del Santo. Y al pedirle éste permiso 
para retirarse de la Corte, ei Rey cediendo o su peti­
ción, le dio la capilla de San Juan Evangelista a" lo 
que añadió el Rey el hospital para !a asistencia de 
los peregrinos enfermos y el Monasterio para vivir con 
sus monjes. 

NACE LA PARROQUIA 

Y así nadó la parroquia de San Juan Evangelista, 
con plena jurisdicción, exenta por tanto del obispo de 
Burgos, privilegio que conservó hasta el año de 1835 
en que desapareció el Monasterio, víctima primero de 
la Invasnón francesa y más tarde de la desastrosa desa­
mortización de Mendizábai 

San Lesmes. por concesión regia, fue su primer pá­
rroco y «a parroquia, el Monasterio y el hospital fueron 
testigos de la vida verdaderamente prodigiosa de nues­
tro Santo, totalmente consagrada a la dirección espiri­
tual de las almas a su cuidado confiadas así como 
a la asistencia de los peregrinos que pasaban por Bur­
gos, camino de Compostela. 

Y todo esto con su singular caridad que le llevaba 
a hacerse todo para todos para ganar a todos para 
Dios, y con penitencias asombrosas. 

Estas virtudes hicieron ae San Lesmes el ídolo del 
pueblo de Burgos que admiraba y hacía que siguieran 
su ejemplo, hasta que agotado por las penitencias y 
los años, entregó su almo al Creador el 30 de Enero 
de 1097 Sepultado en su parroquia de San Juan Evan­
gelista, desde allí continuó dispensando su protección 
y. amparo a cuantos acudían a su sepulcro, repitiéndose 
sus milagros obrados a lo largo de su vida. 

Y Burgos recordando aquella vida incomparable por 
sus virtudes sus milagros y su amor a Burgos, sintió 
hacia éi devoción sincera, por lo que para corresponder 
a su amor, Burgos por aclamación popular le proclamó 
Santo y le eligió por su Patrono y Abogado, y lejos 
de amenguarse ese amor, continuó en aumento y antes 
de 150 años la parroquia de San Juan Evangelista dejó 
su nombre para tomar el de San Lesmes. 

LA PARROQUIA DE SAN LESMES 

Lo primitiva ;parrcquia estaba situada, poco más o 
menos donde hoy se levunto el mercado cubierto de 
la plaza de la Cruzada, junto a la muralla y fue man­
dada destruir por el Rey Juan I en 1382. pero cinco 
años más tarde tue levantado !a actual iglesia oyu-
dando a los feligreseé v devotos el mismo Rey. 

Su sepulcro fue trasladado a un oratorio levantado i 
en una casa de 'a calle de la Puebla hasta que, terml-
nadas las obras de construcción fue trasladado a la 
nuevo Iglesia, donde continúa recibiendo la veneración 
de los fieles, que los siglos no han podido aminorar, 

LA PARROQUIA EN EL SIGLO XVI 

El tiempo, que todo lo destruye, puso en peligro de 
ruina total el nuevo templo, pero la generosidad de fie­
les y sobre todo de un matrimonio ejemplar que aportó 
un donativo de nueve mil ducados le palvó de la tumo. 

De nuevo en los años 1861 al 1870 y en 1874 hubo 
que hacer nuevas reparaciones y Hnaimente en 1956 
y 1969 se han hecho las últimas reparaciones, que mu­
chos conocéis, v que han hermoseado el templo q^e 
encierro grandes riquezas djrtfsticás como su portada, 
de Juan de Colonia; el coro; el pulpito; el Altar de 
Salamanca y ios numerosos sepulcros, olgunos be'lísi-
mas que lo enriquecen. 

LA EXTENSION DE LA PARROQUIA 

Para terminar sólo unas líneas se bre este lema. 

La parroquia oro extensa, pues jbarcabo desde la calle 
de Almirante Bonifaz y plazo de «iiorsi Mrtíno? v 
subiendo por ios Vadillos hasto Fuelle Nueva, para 
llegar a las voseras de Villatoro, seguí: ^osta limitar 
con Villfmdr y Gamonal y seguir ñor ercima de la 
actual Residencia Militar v Dos de Mr-vo ilegai ol 
río Arlanzón y así hasta él límite de io oarroquia en 
la calle de Vito-ia 

Pero en toda la zona de los Vadillos hasta ol ría Ar­
lanzón nó nabía más que" alguno casa molinar o de 
las huertas v tieiías de labor j ero ai llegar ei año 
1925 la zona se trcnsformó totalmente v comenzaron 
a edificarse nuevas calles y grandes avenidas, poblán­
dose toda la ?ona y esto nizo que se conf.truyeran nue­
vas parroquias , así en 1951 se creó (o dt la Anuncia­
ción, en 1957 la de Las Nieves, en 1971 la de Sto. 
Domingo, en 1972 las de S Martín de Porree y lo 
S. Familia y finalmente en 1978, la de San Fernando, 
que fueron recortor-ac la parroquia. 

Los límites actuales son los siguientes: Empieza en 
el puente de San Pablo, sigue por medio de las calles 
y plazas de Primo de Rivera, Sto Oom rpo Santander. 
Avenido del Cid. hasta el número 16. v por Julio Sáez 
de la Hoya en sus números oares paso c los Reyes 
Católicos que atraviesa, y p e la dt.1 Morco, liega a 
la avenido de Yagüe sube por medio le ella basta 
la glorieta de Bilbao; desde ésta sigue por meJIo de 
general de Vigón. números i al 15. hasta la calle de 
Vitoria y. por encima de los números 5E y 62, paso 
a la plaza de Logroño v Sanjurjo y jsí «e^ar de nuevo 
al puente de San Pablo, su punto de or'qen 

Esto es en el momento actual nuestro oarroquia de 
San Lesmes. Continuemos implorando su orotecc'ón y 
amparo. 

HOY SE CELEBRA EN BURGOS 
E l DOMINGO MUNDIAL 
DE LA SANTA INFANCIA 

Portulación misional callejera 
Hoy se celebra en todo el 

mundo el domingo de la Infancia 
misionera. Es el día en que los 
niños cristianos agrupados en lá 
Obra Misional Pontificia de ia 
Santa Infancia, celebran un día 
extraordinario al año como ayu­
da especial para auxiliar Q los 
niños más pobres de todo el 
Mundo, como son los niños del 
Tercer Mundo y de las Misiones. 

Con este motivo, habrá pre­
dicación misional en todas las 
parroaiiins f. iglesias de la Dió-

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D O N SEGUNDO S E V I L L A R E V I L L A 
Que falleció éf día 28 de Enero de 1977 

Q. E. P. D. 

Su esposa, dofta Asunción Güemes González; hijos, María Angeles, José Ja­
vier y María Asun Sevilla Güemes; padre político, Martín Güemes; hermanos, 
Marina, Constantino, Benito y Dominica (Religiosa clarisa); hermanos políticos, 

sobrinos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se celebrará MAÑANA, LUNES. DIA 29, a las OCHO Y DIEZ de la 
tarde, en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, actos de ca­
ridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Enero de 1979 

cesis y una colecta misional des­
tinada a socorrer 'as más graves 
necesidades de los filños pobres 
de las Misiones. 

ASOCIACION MISIONEIS 
Y RELIGIOSA 
La.Qbra Misional, Pontificia que 

fundada en 1843 por Mons. Jorbin 
Janson y extendida por todo el 
Mundo rápidamente por todos los 
Papas desde Pfo IX a Juan Pa* 
blo II. es una asociación confe­
sional y religiosa. Inspirada Y 
cortrentada por ia Iglesia en to­
do el Mundo En esto se dife­
rencia de otras organizaciones 
filantrópicas como ta campana 
contra el hambre, la UNICEF; 
etc.. que ayuda'1 a la Humanidad 
necesitado orescindiendn de to­
do motiva '•ellaloso 

Los niños cristianos ayudan 
por motivos de fe y caridad 
sobrenatural a 'a evannelizacion 
misionera en todo el mundo y 
a las obras de ayuda humana 
que lo evangelizaclón comporta. 
Nuestros niños cristianos traba-
lan.en la Santa Infancia a 
puláos de la universalidad oe 
la fe. de la solidaridad cristia­
na y de la fraternidad recibida 
en el bautismo que nos hace 
mirar a Dios como Padre, a 
Jesucristo como hermano ma­
yor. Salvador y Redentor y e 
todos los niños del Mundo co­
mo verdaderos hermanos ts 
escuela de fraternidad y solida­
ridad, de universalidad cristiana 
v antídoto contra e' egoísmo e 
Individualismo. Los adultos de­
bemos comprenderles, syudaries^ 
y estimularles con nuestro ejem-
olo. ¡Colaboremos todos!. 
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B A N C O D E L E V A N T E 
Y N U E V O B A N C O 

I N F O R M A N 
• -En e l s o r t e o d e l a L o t e r í a N a c i o n a l c e l e b r a d o a y e r , 

e l p r i m e r p r e m i o h a c o r r e s p o n d i d o a l n ú m e r o . . / , 7 0 . 8 2 1 
E n ^ c o n s é c u e n c i a h a n d o b l a d o sus a h o r r o s y e l . 

i n t e r é s d e t o d o u n a ñ o , t o d a s las L i b r e t a s d e 
A h o r r o o C e r t i f i c a d o s d e D e p ó s i t o d e B a n c o d e 
L e v a n t e o N u e v o B a n c o c u y o n ú m e r o a s i g n a d o 
p a r a los s o r t e o s m e n s u a l e s t e r m i n e e n . 6 . 8 2 1 

Y h a n d o b l a d o e l i n t e r é s d e t o d o u n a ñ o 
l o s t e r m i n a d o s e n a 0 0 2 1 

L o s a f o r t u n a d o s p u e d e n d i s p o n e r d e las 
c a n t i d a d e s q u e les h a n c o r r e s p o n d i d o , d e s d e 
m a ñ a n a . 

N i n g u n a d e l a s i m p o s i c i o n e s a h o r a p r e m i a d a s 

q u e d a e x c l u i d a d e s u c e s i v o s s o r t e o s . 

I N F O R M E S E E N C U A L Q U I E R O F I C I N A D E 

I BANCO DE 
T LEVANTE 

Bancos vinculados 
Con ideas para sus ahorros. 

62 sucursales en toda España. 

NUEVO J 
BANCO r 

TAMBIEN VD. PUEDE DOBLAR SUS AHORROS 
Y SU INTERES TODOS LOS MESES. 

C u a n d o s e q u i e r e d i s 
f r u t a r d e u n a c o c i n a d i ­
f e r e n t e , u n e n t o r n o d e 
m u e b l e s a c t u a l e s , c o n 
e l e m e n t o s p a r a h a c e r 
d e e l la u n l u g a r c ó ­
m o d o , p r á c t i c o y b e l l o , 
v e n g a a e l e g i r la q u e 
n e c e s i t e , s i n p r o b l e m a s . 
Y . p o r f a v o r , n o s e p r e o 
c u p e d e l p r e c i o . 

PRIMERA FIRMA DEL MUEBLE 
Vitoria, 53, 56. 58, 60 y 62-BURGOS 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

2 7 D E E N E R O D E 1 9 7 9 

Calorce seríes de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

79 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a ios números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
27 de julio de 1979. INCLUSIVE 

1 
Números Péselas 

57201, 
57211, 
57221, 
57231 
57241 
57251 
57261 
57271 
57281 
57291 
708.01 
70811 

..22.000 

..22.000 

..42.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

7082I..16.000.000 
7Q831, 
70841, 
70851, 
7086.1 
70871 
70881 
70891 
79801 
7981 1 
79821 
79831 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

... 22.000 

.". 22. 000 

. .22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..42.000 

..22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

79841.. 8.002.000 
79851, 
79861 
79871 
79881 
79891...22.000 

Terminaciones 
8791..202.000 

681. . ,22.000 
2 1 . . .'22.000 

1 . . . .2.000 

Números Pesetas 

57202. 
57212. 
57222. 
57232. 
57242. 
57252, 
57262. 
57272, 
57282, 
57292. 
70802. 
70812. 
70822. 
70832. 
70842. 
70852. 
70862. 
70872. 
70882. 
70892. 
79802. 
79812. 
79822. 
79832. 
79842. 
79852. 
79862, 
79872. 
79882. 
79892. 

. ,22.000 

..22.000 

. .22.000 

. .22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 
,.22.000 
. . 822,000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
.,22.000 
.. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
.422.000 
. .22.000 
..22.000 
..22.000 
..22,000 
. .22.000 

Números Pesetas Números Pesetas 

Terminaciones 
142...22.000 

2. . . .2.000 

57203.. 
57213.. 
57223.. 
57233.. 
57243.. 
57253.. 
57263.. 
57273.. 
57283.. 
57293.. 
70003.. 
70813.. 
70823,. 
70833... 
70843.. 
70853.. 
7.0863. . 
70873.. 
70883., 
70893.. 
79803.. 
79813.. 
79823.. 
79833.. 
79843., 
79853., 
79863., 
79873., 
79883., 
79893., 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Terminaciones' 
413...20,000 

57204. 
57214. 
57224. 
57234. 
57244. 
57254. 
57264. 
57274. 
57284. 
57294. 
70804. 
70814. 
70824. 
70834. 
70844. 
70854. 
70864. 
70874. 
70884. 
70894, 
79804. 
79814. 
79824. 
79834. 
79844. 
79854. 
79864. 
79874. 
79884. 
79894. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20!000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.' 20.000 

Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

Terminaciones 

57205. 
57215. 
57225, 
57235, 
57245, 
57255, 
57265, 
57275, 
57285, 
57295, 
70805, 
70815 
70825, 
70835 
70845 
70855 
70865 
70875 
70885 
70895 
79805 
79815 
79825 
79835 
79845 
79855 
79865 
79875 
79885 
79895 

. .20.000 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

Terminaciones 
945...20.000 

57206.. 
57216.. 
57226.. 
57236., 
57246., 
57256.. 
57265., 
57276., 
57286., 
57296., 
70806., 
70816., 
70826., 
70836., 
70846., 
70856., 
70866. 
70876., 
70886. 
70895. 
79806. 
79816. 
79826. 
79836. 
79846. 
79856. 
79866. 
79876. 
79886. 
79896. 

,20.000 
.20.000 
,20,000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
356...20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

446. 
546. 
706. 
836, 

57207. 
57217. 
57227. 
57237. 
57247. 
57257. 
57267. 
57277. 
57287. 
57297. 
70807. 
70817. 
70827. 
70837. 
70847. 
70857. 
70867. 
70877. 
70887. 
70897. 
79807. 
79817. 
79827. 
79837. 
79847, 
79857. 
79867. 
79877. 
79887. 
79897. 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Terminaciones 
457...20.000 

57208, 
57218. 
57228. 
57238. 
57248. 
57258. 
57268. 
57278. 
57288. 
57298. 
70808. 
70818. 
70828. 
70838. 
70848. 
70858. 
70868. 
70878. 
70888. 
70898, 
79808. 
79818. 
79828. 
79838. 
79848. 
79858. 
79868. 
79878. 
79888. 
79898. 

..20.000 

. .20.000 

.261.000 

..20.000 

..20.000 
•,20.000 
. .20.000 
, .20.000 
,.20.000 
. .20.000 
.- .20.000 
..20.000 
..40.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
-.20.000 
..20.000 
..20.000 
-.20.000 
..20.000 
..40.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Terminaciones 
2118..200.000 

368...20.000 
638...20.000 
828...20.000 

Números Pesetas Números Pesetas 

57209...20.000 
57219...20.000 

57229.. 4.000.000 
. .20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
.,20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 

57239. 
57249, 
57259. 
57269, 
57279, 
57289. 
57299. 
70809, 
70819. 
70829. 
70839. 
70849. 
70859. 
70869. 
70879. 
70889. 
70899. 
79809. 
79819. 
79829, 
79839. 
79849. 
79859. 
79869. 
79879. 
79889. 
79899. 

Terminaciones 
549...20.000 

57210. 
57220. 
57230. 
57240. 
57250. 
57260. 
57270. 
57280. 
57290. 
57300. 
70810. 
70820. 
70830. 
70840. 
70850. 
70860. 
70870. 
70880. 
70890. 
709O0. 
79810. 
79820. 
79830. 
79840. 
79850. 
79860. 
79870. 
79880. 
79890. 
79900. 

..20.000 

..20.000 

.261,000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
.,820.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
.420.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Terminaciones 
190...20.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
t.' Compruebe si la fecha del sorteo y 'el dibujo que figuran en la parte supe-

"Qr de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2." En cada columna, y sólo en ella, están lodos los premios y reintegros que 

han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente ea 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna úpeselas» son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 
3.' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, sí así fuera, a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 
4. ' 81 no está su número completo puede tener premio en el grupo do termi­

naciones. 61 las hay de cuatro cifras y su número la» t • . j, a la derecha encontraré el total de premios que hnn ^ 'gualmente dispuestas, números que terminan con esas cuatro cifras. corre»pondldo a todos los 
81 no llene premio por terminación do cuatro elfrac n i , la misma forma con las terminaciones de tres cifran . no la, "ay' Proceda ei» y, finalmente, con la de una. ' en 8U caso con las de dos 

Domingo, 28 de Ene ro de 1979 
D I A R I O Oh BURGUS 

éíUí.?i-.-¿fr i Í O iJlñiúÜ 
t>Al>líVA í 



PRECISIONES DEL CONSEJERO 
DE SEGURIDAD SOCIAl D I 
CONSEJO DE CASTIUA Y LEON 

Se refieren al programa autonómico y futuro Estatuto 
Recibimos la siguiente carta 

del ex-diputado del PSOE por 
Burgos, don Esteban Granado 
Bombín: 

Sr. Director del DIARIO DE 
BURGOS. — Mi estimado ami­
go: Sin el menor deseo de ini­
ciar una polémica, que sería 
triste, sobre el tema, te agra­
decería publicases esta carta 
relacionada con la noticia pu­
blicada el día 25 en ese perió­
dico, con caracteres destacados 
bajo el título: «Propuesta sobre 
el programa autonómico y re­
dacción del Estatuto de Casti­
lla y León. Fue presentado en 
Tordesillas por el presidente 
Reo!, como portavoz de la Jun­
ta de Consejeros». 

Mis precisiones como miem­
bro de la Junta de Consejeros 
y también, del Pleno del Con­
sejo General de Castilla y León 
son las siguientes: 

Primera. Los socialistas 
presentamos a debate de la 
Junta el pasado mes de Octu­
bre una propuesta de compro­
miso autonómico de las fuerzas 
políticas y sociales de la Re­
gión, que no fue estimada por 
la mayoría. 

Segunda. — En la reunión del 
día 18 en Tordesillas el presi­
dente Reol leyó una propuesta, 
la que transcribe el periódico, 
para debate y posterior some­
timiento al Pleno. La minoría 
socialista pidió se nos entrega­
ra un ejemplar de aquella pa­
ra poder discutirla, dada su 
importancia, lo que se hizo den­
tro de la misma sesión de la 
Junta de Consejeros en la ma­
ñana del día 18 (se había in­
cumplido el compromiso ante­
rior da distribuir entre los con­
sejeros con 48 horas de antela­
ción las proposiciones de rele­
vancia sobre la Región) El de­
bate fue vivo y largo. Se sus­
pendió la reunión de la Junta 
a las 15 horas, para ta comí 
da, sin ningún tipo de acuerdo, 
pese a la mayoría abrumadora 
de UCD en ese órgano 

Tercera. — No hubo. reunión 
alguna posterior a la comida de 
la Junta. Se pasó directamente 
al Pleno del Consejo Recorda­
ré que está compuesto por 

32 miembros: 16 de UCD. 7 so­
cialistas; 1 independiente y 8 
representando a las Diputacio­
nes. El presidente presentó nue­
vamente su propuesta. Intervi­
nieron en «defensa» de la mis­
ma: por UCD los exparlamen­
tarios Hervella y Guerra Zun-
zunegul de Patencia. Fraile de 
Segovia y Enciso de Valladolid; 
en contra, los socialistas Vicen­
te Gutiérrez de Patencia y el 
que suscribe de Burgos: las Di­
putaciones a través del presi­
dente de la de Salamanca no 
mostraron ninqún entusiasmo y 
el independiente Sr Cercós de 
Soria propuso, sencillamente la 
retira^" del documento Entre­
comillé antes la oalabra «de­
fensa» de los prohombres re­
gionales de la UCD porque 
aceptaron Inmeditamente la 
petición del Sr. Cercós en pro 
de la retirada de la orom'ee^ 
presidencial aprobándose PSÍ di 
cha retirada oor unanimidad 

Aquí terminan las preclsinnñc 
a las reuniones del día 18 de 
la Junta de Conseferoa y de' 
Pleno del Cnnselo General de 
Castilla y León El lector ouede 
preguntarse /.Por aué se oou-
sieron los soctnllstas? Sencilla­
mente, entendípmos que sólo no-
día haber crerliHilldad en la In­
vitación contenida en la oro-
puesta a todas las fuerzas po­
lítico-sociales de le retrón. s' 
previa o simiiltáneamente los 
partidos oolítlcos mavorltarlnc 
y representados en aciuellof: 
¿roanos oreautonómlms 
pública su resuelta decisión de 
acelerar el oroceso de autono­
mía a través del comnromlso 
de sus candídptos en las oró»'-
mas elecciones locales • y oro-
vinelales par» suscribir w nw*-
mover acuella, de ncnordo en" 
ío orevlato en «I artículo 1*3 
de la Constitución. Esta antlaun 

demande socialista no fue acep­
tada por la Unión de Centro 
Democrático. 

Con mi agradecimiento anti­
cipado a tu atención, te saluda 
atentamente: 

Esteban Granado Bombín ex­
diputado del PSOE 

N. de la D. — Son Intere­
santes las precisiones que en 
su carta hace el señor Grana­
do, por cuanto vienen a centrar 
un tema sobre el que este pe­
riódico ha Informado en dos 
ocasiones: la primera el pasa­
do día 19, viernes, dando cuen­
ta, en noticia de la agencia «Le­
gos», sobre la reunión del Con-
sejo de Castilla y León en Tor­
desillas. de que había sido re­
chazada la propuesta a que se 
refiere nuestro comunican t e. 
tras largo debate y como con­
secuencia de falta de acuerdo 
entre los consejeros de UCD y 
PSOE; la segunda, el día 25. re­
cogiendo el texto de la pro­
puesta en cuestión y desde lue­

go, añadiendo que en nombre 
de la Junta, la presentó el pro­
pio presidente del Consejo. In­
sertóse e- Informe tal como fue 
remitido desde Valladolid por el 
Gabinete de Información del 
Consejo General de Castilla y 
León, sin comentarlo ni añadi­
do alggno por nuestra parte. 

HOY. ASAMBLEA DEL 
P.S.O,Ek 

Hoy, domingo, se celebra­
rá en Burgos una asamblea 
provincial extraordinaria de 
la agrupación provincial del 
PSOE dedicada a la prepa­
ración de nonencias on'-n el 
XXVIII Congreso del partido 

En ella se deuun.an. 
aparte de los temas relacio­
nados con el Congreso, la 
preparación de la próxima 
campaña electoral v otros 
temas de interés. 

Dentro de Jos trábalos de 

E N C A R G A D O 
MUEBLES DE COCINA 
— Para Patencia. 
— Necesario saber delineactón y dibujo. 
— Persona responsable, seria con carácter y Ira 

bajadora. 
— Preferible experiencia en el ramo. 

SE OFRECE: 
— Interesantes condiciones económicas con par­

ticipación en el negocio 
— Incorporación Inmediata. 
— Buen ambiente de trabajo. 

INTERESADOS, escribir al SEAF/PPO, número 8.520 
B U R G O S 

BUSTO D E BUREBA 
Campeonato de «Mus» organizado por la 

CAIA DE AHORROS MUNICIPAL 

H a f ina l izado en B u s t o de Bu reba e l campeonato de «mús» organizado 
por la Caja de Aho r ros M u n i c i p a l . 

E l n ú m e r o de pare jas par t i c ipan tes h a sido de cuarenta y cua t ro , perte­
necientes a las local idades de Navas, Quintanaelez, Fuentebureba y Bus to . 

Desde él día 21 de Nov iembre del pasado año, fecha en que d io comienzo 
el campeonato, se han d ispu tado las par t idas en u n ambiente de gran ex­
pectac ión, reg is t rándose una enorme concurrenc ia en los d i s t i n tos estable­
c im ien tos y siguiéndose con verdadero in terés las inc idenc ias de l a com­
pet ic ión. 

L a Caja de Aho r ros M u n i c i p a l organ izó u n s impát ico ac to con m o t i v o de 
la entrega de p rem ios , as is t iendo, i u n t o con la to ta l idad de los par t ic ipantes , 
las autor idades del pueb lo y e l consejero general de la E n t i d a d , don Ov id io 
Gub ia . 

Presentó el ac to con breves palabras de saludo el d i rec to r de l a Ca ja en 
Br iv iesca, don Pablo F iñe l ra , i n te rv in iendo a con t inuac ión el alcalde de 
Bus to , don Car los Ruiz , procediéndose a cont inuac ión a l a entrega de t ro feos 
y p remios a las pare jas sanadoras, c lasi f icadas en el orden s iguiente: 

P r imera pa re ja : don Jesús He rmos i l l » Sáez v don Sant iago García Sáez 

Segunda pa re ja : don Venanc io Peña García y don Javier Fernández Campo 

Tercera pa re j a : don Arsen io Sáez M a r t í n y don Benedic to López Cast i l lo. 

Con m e n c i ó n especial y entrega de obsequios fue ron d is t ingu idas las pa­
re jas fo rmadas p o r don Bened ic to Lafuente I zqu ie rdo v dor> Benigno López 
V a l , don Mau r i c i o Senderos López y don Ismae l Rodr íguez Mayo. 

A l f i na l se s i rv ió una copa de v ino español , en u n amb ien te de sincera 
amis tad y camarader ía , emplazando los asistentes a la E n t i d ^ o r c a ^ z a d o r a 
a la puesta en marcha de nuevos campeonatos en versiones sucesivas. 

lo asamblea figura la pre­
paración de la venida a Bur­
gos e' día 31. del secretario 
genera, del PSOE, Felipe 
González, gue intervendrá 
en dos actos a celebrar eri 
Burgos y Arando, a las sie­
te en eJ Cine Consulado v 
a las 8,30 en el Colegio de 
las Francesas», respectiva­
mente 
NOTA DEL GOBIERNO 

CIVIL 
Con relación a la infor­

mación aparecida en DIA­
RIO DE BURGOS, en su edi­
ción de ayer, a propósito 
de la huelga del sector del 
Metal v ciertas actitudes 
atribuidas al gobernador 
clviJ, la Oficina do Prensa 
del Gobierno civil nos re­
mite la nota siguiente: 

,1 • — Que los represen­
tantes de las Centrales Sin­
dicales visitaron al gober­
nador civil, en su despacho 
oficial el día 23 del actuaJ. 
a fin de recabar una serie 
de autorizaciones. 

2." — Oue en el curso de 
dicha entrevista el goberna­
dor civil se interesó oor la 
oosibllldad de gue la huelga 
no se llevase a efecto, a lo 
lúe sus visitantes Indicaron 
que las negociaciones man­
tenidas con Ja porte empre­
sarial no habían culminado 
en acuerdo y que la convo­
catoria era mantenida. 

3.o — Ante este plantea­
miento el gobernador civil 
hizo expresa manifestación 
de no inmiscuirse en aspec­
tos estrictamente laborales, 
si bien en todo momento de­
bía quedar claro que de 
conformidad con la norma­
tiva vigente no admitiría la 
Intervención de piquetes, con­
tra los que serían utilizados 
los procedimientos previstos 
en las Leyes vigentes y que 
la Policía Nacional actuaría, 
en consecuencia, al objeto 
de evitar la acción de aqué­
llos. 
DESCONVOCADA LA 

HUELGA DE TELEFONICA 
Comisiones Obreras de 

Burgos informa que ante el 
acuerdo verbal al que se ha 
llegado en principio la co­
misión negociadora v la di­
rección de Telefónica, ha 
sido desconvocada Ja huel­
l a anunciada para el día 
30. Para informar del acuer­
do, mañana lunes, a las 
5,30 de la tarde en el sa-
ón de la A1SS. se celebra-
í una asamblea de los tra­

bajadores de la provincia. 

ESCRITO DEL CONSEJO 
DE ORGANIZACIONES 
JUVENILES 

El Consejo de Organiza­
ciones Políticas Juveniles 
de Burgos nos remite el si­
guiente escrito: 

«Ante el comunicado de 
Prensa aparecido el día 26 
del presente en DIARIO DE 
BURGOS, hecho público por 
Fuerza Joven, este Conse-
¡o expone: Que dicha agru-
pación juveni DOlítica. nun­
ca ha pertenecido al Con­
sejo. Oue el principio fun­
damental de dicho Consejo 
es: que todas las organi­
zaciones que lo integran 
son de carácter democráti­
co y auedo Plenamente de­
mostrado que Fuerza Joven 
es antidemocrática por su 
trayectoria política. Que las 
organizaciones aue compo­
nen este Consejo no son 
solamente de carácter mar­
xiste, sino aue dentro de 
él participan todas aauellas 
organizaciones políticas ju­
veniles aue acepten la de­
mocracia como marco po­
lítico de convivencia». 

Cena - homenaje 
de 
losé Manuel 
García Verdogo 

S e c e l e b r a r á 

e l j u e v e s e n 

e l C o n d e s t a b l e 

El próximo jueves, a las nue­
ve y media de la noche, se ce­
lebrará en el hotel Condestable 
una cena de homenaje y des­
pedida oficial a don José Ma­
nuel García Verdugo y Candón 
Que, como es sabido, ha cesado 
en su cargo de Delegado pro­
vincial de Cultura para pre­
sentar su candidatura 8 las 
próximas elecciones generales. 

Este homenaje ha sido pro­
movido por un grupo de ami­
gos y las tarjetas podrán reti­
rarse ep la dirección del men­
cionado hotel hasta el miérco­
les, en que finalizará el plazo. 

C Y L S A 
T R A J E S C A B A L L E R O 

A B R I G O S C A B A L L E R O 

A M E R I C A N A L I S A C A B A L L E R O 

C A M I S A S V E S T I R C A B A L L E R O 

AHORA 
PRECIOS 
MAS 
BAJOS!! 
C Y L S A 

Santander, 3 
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P R O G R A M A S T O P I C O S , P O C O C O N C R E T O S Y S I N C O M P R O M I S O A P L A Z O . — E L G O B I E R N O P I E R D E I M A ­

G E N E N L A B A T A L L A L A B O R A L . — L A P E R S I S T E N C I A D E L O S I N D E C I S O S D E M U E S T R A Q U E T O D A ­

V Í A N O H A Y U N A O F E R T A E L E C T O R A L C A P A Z D E D I N A M I Z A R U N A M A Y O R I A D E A M P L I O 

R E S P A L D O . 

Madrid. — (Crónica poJítica de la agencia «Logas», 
por F. L. DE PABLO). 

Cuando falta un mes y un día para el primero de 
Marzo, el electorado, según todas las encuestas, sigue 
mayoritai¡amenté indeciso respecto del programa qué 
más le convenga votar. No parece que hayan visto 
todavía una oferta con suficiente coherencia interna, 
tanto en el orden político, como en ei económico-so­
cial para que la mayoría de los votantes le entreguen su 
confianza. 

Los programas de los partidos que teóricamente 
están lejos del poder son los más fieles a su ideolo­
gía, a la hora de concretar cómo desarrollarán los 
principios constitucionales sometidos al compromiso 
de ambigüedad, que permite interpretacones alterna­
tivas por los partidos dominantes en cada momento. 
Pero aquellos partidos que «tocan el poder» se mues­
tran más cautos a la hora de defhirse sobre ios temas 
símbolo, como demostró el socialista Guerra a la ho­
ra de pronunciarse sobre el aborto. 

Incluso al hacer sus propuestas sobre temas con­
cretos, los programas hasta ahora conocidos pecan 
de ambiciosos y genéricos y no se sienten limitados 
por ei tiempo, de cuatro años por el aue solicitan la 
confianza Sugieren muchas soluciones tópicas, que 
siguen siendo necesarias, pero en cuya formulación 
son escasamente originales respecto a las yo ensaya­
das o, en otros casos, por demasiado oídas, ya nadie 
cree en ellas. Como esa reiteración de que van a aca­
bar con ta inflación y los Intermediarios, proteger a 
los consumidores, salvaguardar los intereses de ios 
ahorradores, combatir el paro, evitar la corrupción, au­
mentar la eficacia de la Administración, etc.. etc. Na­
die ha ofrecido ahora un calendario a plazo verifl-
cable de realizaciones que se puedan cumplir en los 
cuatro años de mandato. 

GOBIERNO DE AMPLIO RESPALDO 
Y, sin embargo, la lista de cuestiones prioritarias 

para el conjunto de los Intereses nacional y particula­
res es corta v clara: dominar v reducir la inflación y 
el paro; producir oor encima de nuestras necesidades 
y gastar por debajo de ellas; hacer respetar la Ley y 
devolver el prestigio a ta autoridad v a la disciplina; 
que la preocupación oor la calidad y la eficacia prime 
sobre la abulia v la chapuza nacional En definitiva, 
devolver a la sociedad española su confianza en sí 
misma, estabilizando el presente problematizado por 
la transición y asegurando el futuro por el desarrollo 
de la Constitución en la que hay todo un programa 
de Gobierno hasta las postrimerías del siglo. 

Todos están de acuerdo en que para ese programa 
«s necesario un Gobierno de amplio respaldo Corres­
ponde al electorado la responsabilidad de seleccionar 
la oferta electoras aue más se aceraue a esos objeti­
ves comunes, y que esté servida oor hombres capa­
ces de sumar esfuerzos, repartiendo mejor y más 
equitativamente el oatrimonlo de todos, sin dilapidarlo 
en provecho de una clase social o de un particfí, sino 
poniéndolo al servicio de todos. 

LA BATALLA LABORAL 
El proceso de concentración del poder en el par­

tido del Gobierno aue se ho oatentizado en la confec­
ción de sus listas electorales, se consolida estos días 
por la entrega de Suárez v los ministros que están en 
«la empresa» (conócese así a ios que están al timón 
de la empresa histórica de consolidar la Monarquía 
parlamentaría, para que bajo ella sea posible la con-
vivencta de todos los españoles v la integración de 
la Izquierda nacional) a lo que antes se llamaba «po­
lítica de las cosas» No hay más que repasar tas de­
cisiones administrativas de los Consejos de ministros 
Pero al partido del Gobierno le sigue fallando su «mar­
keting» informativo. En ese terreno a la UCD le ven­
cen los partidos de Izquierda cuyas Centrales Sindica­
les están ganando la batalla laboral 

Por mucho que se esfuerze el Gobierno en hacer 
casas, si son las Centrales quienes logran que los con­
venios se acerquen, en sus alzas salariales, al índice 
del coste de. vida del año pasado, el Gabinete habrá 
perdido |a guerra psicolóaloa de las huelgas, que el 
ministro de Trabajo considera «normales» al tiempo 
que impide la ¿Tn^lón de los datos oficiales sobre las 
mismas a los medios de comunicación y deja que és­
tos no tengan más remedio que usar los datos que les 
facilitan las Centrales, aunque luego les acuse de 
catostrofistas. 

Sigue habiendo mucho afán de ocultismo en la Ad­
ministración, como si los datos que se aceptan con 
los instrumentos técnicos oficiales fueran exclusiva 
mente para los que gobiernan v la sociedad tuviere 

AISLE SU VIVIENDA 0 CHALET 
DEL FRIO, CALOR ¥ RUIDO 

Con espuma olástico «rERVESPUM-65» inyectado er 
cámaras de aire y ahorrará hasta m ' 0 % en calefac 
cion Edificios habitoaos o en construcción Sin extor 
sion alguno No deterioramos m ei emoaoelodo Trábale 
e n e i dio y garantizado 
OFERTAS ESPFCia. PS A COMUNiOADES DE \/ECiNOS 

AISLAMIENTOS BORGALESES 
Teléfono 21 39 13 

derecho a eüos sólo cuando ya no operan sobre la 
realidad social del momento. Como esas encuestas de 
hace 20 años que el Instituto de la Opinión Pública 
ofrece ahora a quien desee investigar. 

Mientras no se desarraigue el concepto patrimonial 
del poder y se convenzan los gobernantes que lo tie­
nen simplemente delegado, a plazo cierto, no habrá 
recuperado el pueblo su soberanía. 

C A M P O - G R A N D E S R E B A J A S 
P l a z a M a y o r , 2 6 / / l a s m a s a u t e n t i c a s / / 

i 

Bolsos ... 
Blusas 
Géneros Punto 
Abrigos 
Vestidos 
Faldas y pantalones 

590 
590 
590 

4.590 " 
1.990 " 

990 

1.990 " 
3.990 " 
3.990 " 

G R A N D E S 
O F E R T A S 
E N M O D A 

E S T O S S O N A L G U N O S 

D E NUESTROS PRECIOS 

S E Ñ O R A 
Bufandas > desde 199 Ptas 

C A B A L L E R O 
Camisas desde 590 Ptas-
Cazadoras ... . 
Abrigos 
Traje completo 
Géneros punto 
Corbatas 
Pañuelos Fular 

N I Ñ O S 
Canguros desde 390 Ptas. 
Jerseys " 390 » 
Nikis " 199 " 
Pijamas " 199 * 
Abrigos w 2.790 " 
Gorros, bufandas " 199 " 
Juegos sábanas para coche y cuna. " 390 " 
Pantalones " 390 " 
Calcetines " 30 " 
Medias " 30 n 
Leotardos ... " 50 " 

^ \ G R A N D E S 
( C r l A L M A C E N E S 
-N^J CAMPO 

Park ing gratu i to , Plaza Mayor 

HORARIO: 9,30 a 2 - 4,30 a 8 
78 AÑOS HACIENDO AMIGOS 
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Burgos conmemora hoy su fiesta patronal 
Ayer, Silos y Peñaranda acogieron a los peregrinos franceses.-
lectura del Pregón de San lesmes.- Brillante actuación del 
Grupo folklórico galo (dos Reoules)) 

Nuestra ciudad conmemorará 
hoy la festividad de su Patrón, 
San Lesmes Abad, lo mismo que 
el templo titular donde se ve-
rieran sus «agrados restos, y 
Ja benemérita Sociedad «Unión 
Artesana», adelantándose por 
tvez primera esta tradicional 
conmemoración en dos días de-

quia de San Lesmes. 
El Abad y monjes de Silos 

abrieron su hospitalidad a los 
peregrinos para quienes concele­
braron la sama misa en la que 
también ministraron los párrocos 
de San Lesmes de Burgos y de 
Angllers (Francia) y el director 
del movimiento «Pueblo de Dios 

bros de la Hermandad «Adel-
mus» local, Clero y comunidad 
parroquial, además de muchos 
devotos del santo que pertene­
cen a otras feligresías, asistie­
ron al segundo ejercicio del 
Triduo que se aplicó por las 
necesidades e intenciones del 
Concejo burgalés oficiando la 

i i i l i i i 

He aquí un momento de la brillante actuación de una parte del magnifico grupo 
folkrórlco francés "Los Recules". — (Foto FEDE) 

bido al acuerdo del Ayuntamien­
to que, haciéndose eco de la 
petición de distintos estamen­
tos de la vida laboral y popu­
lar de Burgos, solicitó del Ar­
zobispado permiso para trasla­
dar siempre al • último domingo 
de Enero ta conmemoración pa­
tronal, lo que permitirá que, 
dentro del calendario de las 
fiestas consuetudinarias loca­
les, el Ministerio de Trabajo 
admita las dos que permite la 
legislación y, en el caso de Bur­
gos, la de San Pedro y del 
«Curpillos»., 

EXCURSION DE LOS 
PEREGRINOS 

Según estaba anunciado, los 
peregrinos llegados de Francia, 
entre7 los que se encuentra una 
comisión del Municipio de Lou-
dun y una representación de 
la Hermandad «Adelmus» de 
Burgos efectuaron ayer una ex­
cursión al monasterio de Santo 
Domingo de Silos y a Peñaran­
da de Duero, saliendo en un 
autocar y coches turismo, a las 
diez de la mañana, de la parro. 

en marcha». Uno de los monjes 
benedictinos P- Enrique pronun­
ció la homilía en francés y en 
ella exaltó la figura de San Les­
mes, símbolo del ideal de los 
hijos de San Benito en la bús­
queda de Dios por el trabajo y 
la oración. Luego la visita a' fa­
moso claustro y demás depen­
dencias monásticas de Silos per­
mitió a los peregrinos france­
ses apreciar la estimable aporta­
ción que, en el pasado, hicieron 
a la mejora del Arte y de la be­
lleza del secular monasterio i' s-
tres monjes venidos de Francia. 

Tras almorzar en la hospede­
ría del monasterio, los excursio­
nistas marcharon a Peñaranda 
de Duero, visitando el palacio, 
la Iglesia y la botica de la his­
tórica villa. 

Finalmente regresaron a Bur­
gos. 

SEGUNDO EJERCICIO DEL TRI­
DUO Y PREGON DE 
SAN LESMES 

A las ocho d.Q la tarde los 
peregrinos franceses, juntamen­
te con los directivos y miem-

nvisa y predicando el canónigo 
don José Ruiz López, y dirigiendo 
las preces del novenario el coad' 
Jutor don Jaime Vargas. 

Después del acto religioso tu­
vo lugar el de la lectura del 
pregón de San Lesmes que estu­
vo a cargo del joven presbíte­
ro y director del Secretariado 
diocesano de Medios de Comuni­
cación Social don Juan José Pé­
rez Solana, siendo de consignar, 
además, la actuación de la.Co­
ral «Aleluya». El pregonero, a 
modo de juglar, cantó las gk. ias 
y virtud de San Lesmes, n.ez-
clando historia, leyenda y poesía 
para poner de manifiesto la ple­
nitud espiritual de la Cabeza de 
Castilla en la Edad Media, y los 
extraordinarios servicios que, mo­
vido por la' fe y el servicio a 
sus hermanos, prestó a la ciudad 
el santo abad benedictino y sus 
solícitos auxilios a peregrinos 
y desvalidos. 

Hizo también un canto al plan­
tel de grandes figuras históricas 
y santos como dieron vida pu­
jante a nuestra tierra y a Casti­
lla. 

«En el milenario de la Lengua 

Magnifica obra de repostería artística 

Todo un acierto el que ha tenido el joven confitero burgalés don Juan Carlos García 
Puente, de 20 años, hijo del conocido industrial de esta plaza don Silvano García Be-
rezo, titular de Confiterías "Silma". 

La Iglesia de San Lesmes ha servido de inspiración a Juan Carlos para reproducirla 
y materializarla en una artística obra de repostería elaborada con chocolate de bom­
bón. Pesa se|s kilos y mide cuarenta centímetros por cuarenta. Será ofrendada a un 
Centro benéfico y hoy el público burgalés podrá admirar esta artística obra de repos­
tería en Confitería "Sllma", de la calle de San Pablo. — (Foto Mayan). 

—terminó diciendo el señor Pé­
rez Solana— la voz de Lesmes 
engrandece el acontecimiento. 
Un extranjero —nunca fue t a i -
metido en nuestras iglesias y 
conventos, faciendo rezos a San­
ta María, cantando con los sus 
ojos la inmensa castellanía, es 
siempre un gozo testimonial de 
altos quilates. A buen seguro 
que aprovechó el Santo el fresco 
hervor del recién nacido cas­
tellano para emprender altos 
vuelos. Y es que sabía el Santo 
que la lengua —como primer y 
primordial vehículo— le iba a 
servir para portentosas comuni­
caciones. Que la lengua, cuando 
bien se usa, hace milagros. Len* 
gua recogida y de sinceras pa­
labras se llama oración. Lengua 
con tino, sabor y tacto engala­
na las relaciones de los pueblos. 
Lengua de prontos servires y de 
francos amares ata a 'as gen­
tes. Lengua hacia adentro que, 
con paz, fabrica a los hombres. 
Bendita lengua la nuestra «digna 
Para coloquiar con Dios» y ben­
dito el modelo nuestro, San Les­
mes, que de Dios él nos ha­
bló.. 

Por último se dio a vene­
rar la relíguia del Santo, 
mientras el coro y el pueblo 
fiel entonaban eí himno de 
San Lesmes. 

OTROS ACTOS 

En el orden profano tuvie­
ron lugar ayer diversos ac­
tos deportivos como ej en­
cuentro Interprovincial 'de 
Natación en la piscina cli-
matizada municipal, y tira­
das de bolos en las Boleras 
de «El Plantío». 

A las ocho de la noche, 
en el salón de la sede cen­
tral de la C. de A. del Círcu­
lo dio una brillante actuación 
el grupo folklórico francés 
de Guyenne «Los Reouies» 
que llegó a Burgos con el 
comendador de la Herman­
dad francesa «Adelmuss, se­
ñor Mayaudun. 

Después, los miembros de 
las Hermandades de Loudun 
y Burgos asistieron a una 
cena de confraternidad en 
el restaurante «La Terra­
za», mientras que el Ayun­
tamiento, P e ñ a s v ve­
cinos acudieron a una ce­
na de hermandad, sequlda 
de verbena en el restauran­
te de la Estación de Auto­
buses. 

La fiesta resultó altamente 
animada y a ella asistieron el 
alcalde señor Muñoz Avila y 
concejales: presidente de la 
Diputación señor Ocio Cristóbal 
y el secretario general del Go­
bierno Civil y delegado provin­
cial del Ministerio del Interior 
señor Ortiz Martínez. Abundó la 
alegría y fue simpática la pre­
sencia y confraternización con 
el pueblo burgalés —eran casi 
300 los comensales— de los 
jóvenes miembros del Grupo 
folklórico francés «Los Recu­
les». 

HOY, NUEVA ACTUACION 
DEL GRUPO FOLKLORI 
CO «LOS RECULES» 

Lástima que un error co­
metido por los encorgaJu¿ 
de redactar el programa de 
las fiestas patronales de m 
ciudad, desorientase over al 
publico, a la hora de dar 'a 
bienvenida v aplaudir al 
magnífico conjunto folkló­
rico francés «Los Recules», 
llegados desde Guyenne. Se 
dijo que Iban a actuar en 
el salón-teatro del Círculo 
Católico de Obreros cuando 
en realidad el escenario pre­
visto era el del salón de ac­
tos de la sede central de la 
Caja de Ahorros del Círcu­
lo que tiene su entrada por 
ia calle Julio Sáez de Ja 
Hoyó. 

Hoy, domingo, volverá a 
actuar est'; soberbio con­
junto formado por treinta jó­
venes artistas, intérpretes e 
instrumentistas. La fiesta se­
rá" a las seis de la tarde v 
también intervendrá el gru-
do de Danzas del Círculo 
Católico. 

mmm 

Don Juan José Pérez Solana, durante la lectura del 
Pregón de San Lesmes, anoche, en el templo titular. 

(Foto «FEDE») 

El Centro Burgalés 
de Bilbao comienza hoy 
los actos de San Lesmes 

El Centro Burgalés de Bilbao 
comienza hoy la celebración de 
ia festividad de San Lesmes, 
Abad, para lo que ha confec­
cionado un sugestivo programa 
que ofrecemos a nuestros lee-
tores. Dice asi: 

Hoy, domingo a las 11 de la 
mañana. Inauguración de los 
nuevos locales. 

En los locales de la Sociedad 
se celebrará la Santa misa en 
honor de San Lesmes. Al final 
de la misma se rezará un 
responso por el eterno descan­
so de nuestros socios falleci­
dos. 

A las 12 de la mañana, ex­
posición de pintura. Del 28 de 
Enero al 4 de Febrero, tipo vas­
co castellano de los pintores: Jo­
sé Luis Roda Ruesgas, Lola t-
so, Manuel Ruiz Gómez, Isabel 
San Juan, Benito Martínez 
Alonso. Luis Miranda Alonso 
de Armiño. Resurrección Arrúe. 

Acto seguido se servirá un 
vino español a nuestros socios 
e Invitados. 

A las 12,30 de ta mañana y 
16,30 horas, concierto. A cargo 
de la Peña Guitarrista Burgen-
se (Sociedad Artístico Cultural 
de Burgos), con arreglo al si­
guiente programa: 

PRIMERA PARTE 

Grupo Rondalla. — La Ro 
manesca, Danza Siglo XVI 
anónimo; Célebre Serenata. F 
Schubert: Granada, suite espa 
ñola. I. Albéniz; Córdoba, E. Lu 
cena. 

Grupo Sexteto. — Sonata, en 
Mi Mayor. A. Soler; El Barbero 
de Sevilla, obertura. RossinI; 
Moralma, capricho caracterís­
tico, E. de los Monteros 

SEGUNDA PARTE 

Grupo Rondalla. — Minueto, 
de la noche musical, W. A. Mo-
zart; Momento musical. F. 
Schubert: La Rapacina, moti­
vos asturianos. Reñe y Miran­
da. 

Grupo Sexteto. — Vaciaclo-
nes. siglo XVI. Antonio de Ca­
bezón; Maruxa, preludio. A. Vi­

ves; Gigantes y Cabezudos, jo-
ta. F. Caballero. 

Profesor y director; D. Fran­
cisco Espiga. 

A las 14.30 horas, comida de 
Hermandad en los locales del 
Centro. A dicha comida podrán 
asistir cuantos socios lo deseen, 
previa Inscripción en Secreta­
ría. 

Día 29, lunes. — Campeona­
to relámpago de mus. dominó, 
brisca y tute. Las partidas se 
celebrarán a las 8 de la noche 
y la duración del campeonato 
será hasta el día 2 de Febrero. 

Día 3 de Febrero, sábado. — 
A las 6 de la tarde, fiesta dedi­
cada a los hijos de nuestros 
socios menores de 14 años, con 
una estupenda chocolatada: y a 
continuación, sesión de cine, 
dedicado a ellos. 

A las 8 de la noche, en tos 
locales de la Sociedad, reunión 
de Hermandad con todos los 
Centros Regionales de Vizcaya, 
ofreciendo un lunch a los invi­
tados. 

Día 4, domingo - A las 12 
de la mañana, conferencia del 
Académico y abogado don José 
María Codón. cronista "de la 
provincia de Burgos 

A tas 13.30 horas, clausura de 
!a exposición de pintura 

Acto seguido, homenaje a ]os 
socios que tienen una antigüe­
dad en nuestro Centro de 25 
años, haciéndoles entrega de 
una placa, como prueba de tal 
distinción, a los socios siguien­
tes: 

Fernando Lozano. Francisco 
Cavia. Maximiliano Ortega. Ci­
rilo Peña. Nicolás Molinero, 
Manuel Ruiz Gómez. Abel Lo­
renzo Gárate, Irinero Hernan­
do. Santos Moreno. Martiniano 
Peña. Laurentino Esteban. Ne­
mesio Frías. Luciano González 
Rica, Manuel San Juan, Anto­
nio San Juan. Antonio García 
Ortiz. Amando Alegre. Zaca­
rías Laviña, Gregoria Leyba. 
Félix Sáiz Núñez, Luciano Una, 
José Fernández Ortiz. Víctor 
Vadillo. Serafín González. Eulo­
gio González. Jacinto Mazueia. 
Victoriano Alvarez. 

OPORTUNIDAD!! 
SOLO POR POCO TIEMPO 

Tresillos Skoi 
Tresillos terciopelo 
Sofá cama mixto .. 

13.000 
19.000 
10.000 

AMIIEBIADORA ARAGONESA 
PISONES, 21. — TELEFONO 2032 64 
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NSI EN BURGOS DE LA 
EEEGERONICA DE "IBERIA" 

» |as doce de' mediodía de 
eYer en la sede de «Viajes Al­
mirante», fue inaugurado el 
orimer ordenador electrónico 
instalado por «Iberia.. Líneas 
Aéreas de España, en la reglón 
castellano-leonesa. 

A través de esta terminal 
electrónica pueden obtenerse 
reservas de billetes de avión en 
el acto e Igualmente de hoteles 
en prácticamente, todo el Mun­
do- ^ . 

Este importante avance técni­
co fue Inaugurado por el gober­
nador civil, don Antolín De San­
tiago y Juárez, asistiendo el 
hasta hace pocos días delegado 
provincial de Ttirismo y ahora 
delegado del Ministerio de Cul-
tura, don Alvaro Renedo: dipu­
tado provincial, en representa­
ción de la nsmitaclón. don Al­
fonso del Pozo Esteban; secre­
tario orovinc'a' de Turismo, don 
Guillermo Baruza; delegado re­
gional y lefe regional de re­
servas de «Iberia» director de 
la agencio «Viales Almirante», 
don Juan Medina García Igual­
mente asistieron representantes 

de las distintas agencias de 
viajes en Burgos, representa­
ciones de la Banca. Invitados 
y amigos. 

El acto inaugural consistió en 
una demostración práctica del 
funcionamiento del ordenador 
electrónico, cuya terminal, en 
pocos segundos informó de los 
viajes a Nueva York, empal­
mes con diversas ciudades de 
los Estados Unidos y reservas 
de hoteles Otra prueba similar 
se hizo con diversas ciudades 
de países europeos. 

En el acto pronunciaron bre­
ves parlamentos el delegado 
regional de «Iberia», el direc­
tor de la agencia y finalmen­
te, el gobernador civil, don An­
tolín de Santiago quien se con­
gratuló de la Instalación en 
Burgos de este Importante 
avance técnico, puesto al ser­
vicio de los burgalesas. 

Por último, se hizo entrega 
de diplomas de capacitación 
para el manejo del ordenador 
a las señoritas María Victoria 
Pérez olivera, María del Car­

men Sanz Campo y a don Juan 
Carlos Baeza González: diplo­
mas que fueron entregados por 
los señores De Santiago y Re­
nedo. 
CURSILLO 

A las siete de la tarde de 
ayer, en el «Hotel Almira te 
Bonifaz», el delegado provin­
cial de Cultura y hasta hace 
pocos días, de Turismo, don Al­
varo Renedo, hizo entrega da 
los diplonvas a los akimnos 
asistentes al curso de capaci­
tación para el manejo de or­
denadores electrónicos organiza­
do en nuestra ciudad por las 
agencias da viaje, con la cola­
boración de la Delegación pro­
vincial de Turismo. El curso ha 
estado a cargo del técnico don 
Santiago Jucos Rodríguez. 

Don Alvaro Renedo, delegado provincial d© Cultura y exdelegado de Turismo, 
acompañado por representantes de "Iberia", en un momento de la entrega de 
diplomas a las aiumnas que han asistido ai curso de manejo de ordenadores elec­
trónicos; acto que tuvo lugar en un céntrico hotel de la ciudad. — (Foto FEDE) 

[1 CRISTO DE I0SE IGNACIO 
RÜIZ, KA ESTA EN SU PARR00UIA 

i l i 

Hoy celebra la parroquia de San Pablo la festividad 
de la Conversión del Apóstol. Con tal motivo, que­
dará expuesto a la veneración de los fieles el nuevo 
Cristo Crucificado, obra del joven artista José Ig­
nacio Ruiz. del que ya hicimos referencia en DIA­
RIO DE BURGOS. El acto será presidido, en la misa 
de una por el Vicario general don Vicente Proaño. 
De otro lado, dada la importancia que esta talla tiene 
en el orden religioso y artístico, publicaremos pró­
ximamente un reportaje sobre ella y su situación 
en la citado iglesia parroquial. — (Foto «FEDE»), 

IMPORTANTE EMPRESA FABRICANTE DE ORFE­
BRERIA Y ARTICULOS DE DECORACION Y DE 

REGALO PRECISA: 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA LAS ZONAS DE 

B U R G O S Y P R O V I N C I A 

Queremos un profesional introducido y compe­
tente que conozca a fondo este sector de merca­
do e incluso o' del mueble. 

Ofrecemos Empresa serla y solvente, catálogo 
con amplia y seleccionada gama de fabricados 
de auténtico categoría. Exclusividad en zona y 
buena comisión oor venta. 

Interesados escriban antes del 10-2-79 al apar-
jado 139 de Zaragoza Ref R.A.R., adjuntando da 
tos personales, firmas actualmente representados, 
zona que trabaja v número aproximado de clientes. 
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R E G A L A M O S U N P I S O 
Y 1 0 0 P R E M I O S 

P A R A E L H O G A R 

La Caja de Ahorros del Círculo Católico, sortea 
entre sus clientes un magnífico piso, situado en 
ta calle José María de la Puente, nQ 8, 3Q 
dcha. de Burgos, compuesto de amplio 
vestíbulo, cinco habitaciones, 
cocina, dos baños,-armarios 
empotrados, terraza, calefacción 
central y ascensor descensor. 

R E C O J A , , 
s u s B O i r r o s 

Así mismo, sortea 100 extraordinarios regaloi 
oara el hogar: televisores color, lavavajillas, 

lavadoras, frigoríficos, tocadiscos, 
aspiradores, televisores portátiles, etc. 

Infórmese en cualquiera de nuestras. 
, oficinas, sobre las bases de 

participación en este 
extraordinario sorteo* 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O U C O IRCUÜO 
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E l RIO UBIERNA -DESBORDADO 
POR LAS I M V I A S - INUNDO LAS 
W G A S DE SAN MICDEl Y UBIERNA 

L a carretera Burgos - Santander 
está cortada al tráfico 

Temporal de nieve: cerrados. E l Escudo y 
La Mazorra; cadenas, en Masa y otros puertos 

l o s bene f i c i os conced idos a l as c o m a r c a s 

b u r g a l e s a s de V i l lad iego v C a s t r o l e r i z 

suponen los de un pequeño Polo a g r a r i o 

Comprenden a un total de 53 Municipios 
Don José Antonio González analiza el alcance 
del decreto aprobado en Consejo de ministros 

Un fuerte temporal de 
nieve y lluvia descargó ayer, 
durante casi todo el día, en 
extensas zonas de la pro­
vincia. En la propia ciudad, 
las lluvias, eñ el transcurso 
de la mañana v la tarde, 
ocasionaron inundaciones y 
riadas, por lo que se hizo 
necesario el concurso del 
Servicio de Bomberos. Sé 
inundaron parcialmente las 
Escuelas de Gamonal, debi­
do al deficiente sistema de 
alcantarillado, incapaz para 
canalizar la cantidad de agua 
caída; también en la autovía 
de Ronda se inundó la cal­
zada que se utiliza para cir­
cular en dirección Irún. y 
los bomberos tuvieron que 
auxiliar a algún automovi­
lista; igualmente, en la zo­
na del Camino de Cortes 
y otros accesos a la auto­
vía, se produjeron riadas, 
como en la calle Legión Es­
pañola, por la que el agua 
bajó con fuerza a mediodía 
y por la tarde, inundando 
parte de la calle Madrid y 
la plaza de San Agustín. 

A últimas horas de la 
tarde, las precipitaciones de 
nieve comenzaron a ser in­
tensas en la mitad Norte 
de la provincia, afectando a 
las condiciones de tráfico en 
las carreteras que unen Bur­
gos con Santander v Bil­
bao, así como otras rutas 
locales de la zona de Mel­
gar y Villadiego. 

Se ha desbordado el río 
Ubierna, a su paso por las 
localidades de San Miguel 
de Ubierna y Ubierna. uros 
kilómetros más al Norte de 
Sotopalacios. Por este mo­
tivó, la carretera Burgos -
Santander, quedó cortada al 
tráfico por la larde, tal co­
mo informó le íefatura Pro­
vincial de Carreteras y la 
Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civil. Sotopalacios 
no fue afectado por la ria­
da, no asi San Miguel y 
Ubierna, donde el agua ba­
jaba, ya por ta mañana de 
ayer, con mucha fuerzd, 
inundando algunos edificios 
y chalets de moderna cons­
trucción, al lado del río. en 
una vaguada, iunto a la mis 
ma carretera. Parece que 
a esa hora, la altura del agua 
oscilaba en torno a los 35 
centímetros. 

Los daños posibles causa­
dos en las tierras ie labor, 
no eran conocidos ayer por 
la noche, pero es posible que 
la riada haya afectado tam­
bién a los sembrados. 

La carretera Burgos-San­
tander, quedó cortada entre 
los kilómetros 259 v 260; 

Se han producido inun­
daciones en otras partes de 
la provincia, si bien por el 
momento, se desconocen los 
daños causados. 

Según el parte facilitado 
a las ocho de la tarde de 
ayer por la jefatura Pro­
vincial de Carreteras e1 
tiempo, en el Norte de la 
provincia sobre todo, tiende 
a empeorar con riesgo de 
nevadas que dificultan la 
circulación. 

INFORMAC I O N D E CA­
RRETERAS 

N - 623. Burgos a Santan-
der: 

Pos. Kilómetro 259 al 260. 
Cortada por inundación, al 
desbordarse el río Ubierna 
Desvíos señalizados en in­
tersecciones próx i m a s a ) 
corte. 

Páramo de Masa.—Es ne­
cesario el uso de cadenas 
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por temporales de nieve. 
Zona de Carrales. — Es 

necesario el uso de cadenas 
por temporal de nieves. 

Puerto del Escudo.— Se 
encuentra cerrado, por tem­
poral de nieve. 

N - 232. V i tor ia - Santan -
der: 

Es necesario el uso de ca­
denas para circular e n t r e 
Incinillas y Sencillo. 

CC-629. Burgos a San-
toña: 

Se encuentra cerrado el 
puerto de La Mazorra. 

Es necesario uso de cade­
nas p a r a circular por el 
puerto de Los Tornos. 

Se encuentra cortada en 
el punto kilométrico 14,00, 
debido a inundac i ó n p o r 
desborda m i e n t o del río 
Ubierna. 

CC. 6318. Bilbao-Reinosa: 

Es necesario uso de ca-
desas para circular en t r e 
Espinosa de los Monteros y 
Sencillo. 

C.L. BU-630. Melgar a V i ­
lladiego: 

Se encuentra cortada por 
inundación en el punto k i ­
lométrico 68,400. Desvíos se­

ñalizados en intersecciones 
próximas. 

TENDENCIA DEL 
TIEMPO 
Zona Norte. — Persisten­

cia de nevadas. Debido a 
los fuertes temporales de 
aguas en cualquier tramo de 
la red provincial de carre 
toras, pueden . produc i r s e 
inundaciones imprev i s t a e 
que pueden crear peligrosi­
dad en la circulación. 

Se recomiendan las máxi­
mas precauciones para cir­
cular por todas las rutas. 

Información a las 20 ho­
ras del día 27 de Enero de 
1979. 

FUERTE CRECIDA DEL 
ARLANZON 
Debido al régimen pluvio-

métrico que se viene regis­
trando en los últimos dias y 
que ayer ofreció una espe­
cial intensidad, todos los ríos 
de nuestra red presentan 
fuertes crecidas. 

La del río Arlanzón empe­
zó anoche a revestir carac­
teres espectaculares y has­
ta un poco impresionantes, 
pues las aguas desbordaron 
el cauce normal e invadie­
ron los ribazos. 

Hacía ya varios años que 
no se apreciaba un aumento 
tan considerable en el cau­
dal dej río arlanzoniano. 

lea Vd. siemnre DIARIO DE BURGOS 

En el Consejo dg ministro ce­
lebrado el pasado Viernes, a 
propuesta del Ministerio de 
Agricultura se ha parobado un 
real decreto por el que se «te-
clara comarca de ordenación 

Visitas de inspección 
del delegado de 
Educación a los 
centros docentes 

Durante la presente se­
mana el delegado provin-
cial de Educación v Cien­
cia, señor Vaiverde Ortega, 
icompañado de. ios ínsoec-
tores técnicos de Educa­
ción, doña María Luisa de 
la Fuente, don Mariano He­
rrero v don José Matesanz. 
han girado visitas a los Co­
legios nacionales de EGB, 
«Los Vadillos», «Florentino 
Díaz Reig», «Hispano Ar­
gentino» v «San Pedro de 
la Fuente». 

Por otra parte, el delega­
do ha visitado también el 
Instituto Nacional de Bachi­
llerato «Conde Diego Par­
celas» v ia Escuela de Ar­
es Aplicadas v Oficios Ar­

tísticos 
Durante las visitas a to-

ris los Centros han tenido 
lugar las correspondientes 
reuniones de trábalo con 
asistencia del claustro de 
orofesores. representantes 
l e padres de alumnos v de 
los propios alumncc. 

COOPERATIVA PROVINCIAL 
AGROPECUARIA 

OE BURGOS 
P o r el presente anunc io , se l iace saber a todos los p rop ie ta ­

r i o s d e ganado vacuno de carne, de esta p rov inc ia , que la Coope­
ra t i va Prov inc ia l Agropecuar ia de Burgos , va a pedi r l a ca l i f i ca­
c i ó n c o m o Agrupac ión de Productores Agrar ios de Ganado V a c u n o 
de Carne. 

E l ob je to de t a l pe t i c i ón , es e l de comerc ia l izar , con jun ta ­
men te , toda la carne que produzca el ganado vacuno de los so­
c ios, que se inscr iban en la Sección que a t a l efecto ha creado 
esta Coopera t iva , de acuerdo con l o establecido en la Ley 29/1972. 

Los ganaderos interesados en asociarse a la Agrupac ión de 
Productores Agrar ios c i tada, lo so l i c i ta rán de l Sr , Presidente de 
esta Coopera t iva , en ins tanc ia d i r i g ida a su d o m i c i l i o soc ia l : Ave­
n ida del General Vague n ú m e r o 4 , Burgos. La so l i c i tud h a de 
tener en t rada antes de l día 7 de Marzo de 1979, 

E n el d o m i c i l i o social c i tado, se fac i l i ta rá cuan ta i n f o r m a c i ó n 
se so l i c i te . 

LA J U N T A RECTORA 

rural o de ordenación de ex­
plotaciones la de Villadiego y 
Castrojeriz. necesitada de nue­
vos Impulsos y ayudas para 
una puesta al día de sus es­
tructuras agropecuarias. 

El importante acuerdo supo­
ne un pequeño polo agrario pa­
ra esta amplia zona de la pro­
vincia en la que los efectos de 
la despoblación y la depresión 
se ven más acusados Con es­
ta aprobación por parte del 
Ministerio correspondiente, se 
culminan las gestiones inicia­
das hace casi un año por parte 
del gobernador civil de |a pro­
vincia con los parlamentarios 
de Unión de Centro Democrá­
tico y las Jefaturas de los or­
ganismos provinciales del Mi­
nisterio de Agricultura en Bur­
gos. Uno de los valedores dé 
esta gestión, completando el 
esfuerzo realizado cerca del 
Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario última­
mente Por el señor De Santiago 
Juáixsz al frente de una repre­
sentación provincial, ha sido el 
exparlamentario © ingeniero 
agrónomo que ocupa un desta­
cado puesto en IRYDA don 
José Antonio González García 
quien nos explica el alcance de' 
decreto que acaba de aprobar­
se. 

—Las primeras gestiones se 
llevaron a cabo con ocasión de 
la visita a Burgos del enton­
ces ministro de Agricultura, se­
ñor Martínez de Genique en una 
reunión celebrada con el gober­
nador civil, representantes del 
Ministerio en Burgos y parla­
mentarios de UCD. Se le expu­
sieron los problemas del campo 
burgalés y, en concreto, aque­
llas realizaciones que podían 
llevarse a cabo en un plazo 
más inmediato. 

—¿Cuáles fueron? 
—•Entre ellos recuerdo que f l " 

guraban la creación de una 
Agencia de Desarrollo Ganade­
ro que ya está funcionando en 
el Palacio Provincial, la crea­
ción de Merco-Burgos. • que es­
tá en su primera fase de pues­
ta en marcha, la subasta de 
importantes obras de servicios 
en dieciocho pueblos de la pro 
vincia, cuyos proyectos ya es­
tán ejecutados y la declaración 
de zonas de ordenación rura' 
o dg ordenación de explotacio­
nes agrarias de fas comarcas 
que no han contado hasta aho 
ra con estos beneficio^. Las 
gestiones llevadas a cabo har> 
dado su resultado y hoy es ya 
una realidad el real decreto por 
el QHQ se otorgan estos benef 
clos para la comarca de ''illa-
diego y Castrojeriz y se espera 
que en fecha inmediata se hará 
lo mismo con las de Villarcayo 
y Sedaño pará ásf comple­
tar con estos programas de fe-
forma agraria toda la geogra­
fía provincial. 

—¿Qué supone esta declara­
ción? 

—Viene a suponer una orde­
nación de todas las explotacio­
nes agrarias en aras de conse 
guir una mayor rentabilidad y 
oroducclón, mejorando sus es­
tructuras y capitalizando 'a 
empresa del campo Se conce­
den durante un período una se­
de de ayudas de acuerdo 
los proyectos previstos por las 
respectivas [efaturas provincia 
les del Ministerio de Agricul­
tura en Burgos. Todos los mu­
nicipios del área efectada tle 
nen de inmediato la declara 
oión de utilidad pública V de 
irgente elecuclón sus concen­
traciones parcelarias: la redac­
ción de un plan de meioras te-
-ritorlales con la puesta «n 
marcha de obras d ,̂ las rede? 
rie saneamiento V de caminos 
v la concesión de créditos v 
ayudas que permiten una mo 
-lernlzación v puesta al día dp 
ta maquinarla, las explotacio­
nes agropecuarias y cuanto c^ 

relaciona con la economía tu-
ral. 

—¿Tiene Incidencia la dispo. 
slción en los aspectos cultural 
y social? 

—Por supuesto. Contempla 
aspectos muy Interesantes para 
llevar adelante planes de des­
arrollo comunitario, mejora de 
la vida campesina, dotación de 
servicios, promoción de centros 
culturales, aslstenciales y de 
expansión y convivencia para lo 
cual se realiza una acción coor­
dinada en la que intervienen los 
Ministerios de Agricultura, 
Educación. Interior y Cultura. 
Todo ello tendente a mejorar 
la calidad de vida de las co­
marcas sobre las qúe se pre­
tenda poner en marcha esta 
acción. 

—¿Qué vigencia tendrá? 
—En principio son seis años 

para cada una de las comar­
cas que alcanzan este rango, 
pero la disposición lleva una 
parta adicional que casi prolon­
ga el tiempo hasta los siete 
años. 

—¿Qué pueblos serán benefi­
ciados de esta acción? 

—Los que comprenden las 
zonas de Castrojeriz y Villadie­
go en número de cincuenta y 
tres municioios y sus entidades 
locales menores abarcando una 
superficie de 156 000 hectáreas. 

—¿Satisfecho de esta gestión? 
—Efectivamente Representa 

culminar con éxito una labor 
realizada en eauioo formado 
por el gobernador civil que 
siempre ha estado interesado en 
lograr estas declaraciones de 
ordenación rural y por todo 
cuanto representa problemas 
para la provincia, así como por 
los organismos del Ministe­
rio de Agricultura y los .Par|a" 
mentarlos que han servido de: 
Impulsores de esta tangible 
realidad aue ahora &?. ofrece a 
esta parte de 'a orovinnia ne­
cesitada de planes especiales 
que meiorep sus estructuras 
agrarias y la vida de sus. gen­
tes. 

M.C. 

Nota oficial 
de la Asociación 
Provincial de 
Consumidores 

En relación con la rent«=on-
tatividad de los consumidores, 
en la Comisión internacional so­
bre la ordenación alimentaria 
española y cuya noticia apare-
ció ayer en la Prensa, lu Aso­
ciación provincial de Consumi­
dores, en reunión celebrada re­
cientemente, baio 'a oréáiden-
cia de titula^ don José Luís 
Cánovas, ha elaborado la s'* 
guíente nota: 

En el pasado Conselo Asesor 
del Ministerio de Comercio pa' 
ra asuntos de' consumo se in­
vitó a los consumidores para 
que Indicaran nombres para 
ostentar la representación de 
los mismos en '0 comisión an­
teriormente aludida ' "• Y'••' 

Por sugerencia de' presidente 
de la APC de Burgos, se acor­
dó que los consumidores s e 
reunieran el próximo día -6 det 
Obrero en e" instituto Nacio­
nal de Consumo para acordar 
ios nombres de tos -epresen-
tantes como igualmente el es­
tudio de normas de *uocma' 
miento pare hacer má? ágil ei 
Consejo Asesor Misterio de 
Comercio. . 

Se espera que con la P̂senĉa 
de los consumidores en la conii 
alón interminlstería' se agilicen 
rodas las realamentaclonep téc­
nico-sanitarias que se desarro­
llan en el Códloo Alimentario. 

D I A R I O Oh BURGOS 
D o m i n g o , 28 de E n e r o de 1979 



L a s p r o m e s a s d e u n m i n i s t r o 

s o b r e l a U n i v e r s i d a d b u r g a l e s a 
El día 22 de Diciembre de cada año se celebra 

. sorteo de Navidad, y al día siguiente 23 de Diciem­
bre aparecen las listas con los premios, que como todo 
«I mundo sabe causan más desilusiones que alegrías 
v de ahí que ai día 23 de Diciembre se le ha llamado 
¿i día de la Salud, por aquello de mal de muchos, 
consuelo de tontos. 

Cuando los burgaleses miramos el dfa 23 de Diciem­
bre e* peiiódico en busca de tas listos de la Lotería 
Nadonal, nos encontramos con que en el mismo se 
recogió lo noticio de que el Cánselo de ministros había 
aprobado la creación de Universidades y Facultades f ñ 
Cádiz Alicante León v Las Palmas SI no se nos hubie­
se asegurado por parte del Ministerio que las peticiones 
universitarias burgalesas correrían la misma suerte aue 
las de las mencionadas ciudades no hubiésemos sen­
tido desilusión alguna sino por el contrario nos hubiése­
mos felicitado por la creación de nuevos centros univer­
sitarios aue siempre son buena noticia Pero mejor será 
hacer un poco de historio. para que todos conozcamos 
el por qué podríamos señalar el día 23 de Diciembre 
como el día de lo Inlustlcia universitaria burgalesa. 

Sin duda todos recordarán el Pleno municipal del 
día 23 de Junio de 1978, y los acuerdos adoptados pn 
dicho Pleno v aue más o menos eran lo petición reali­
zada al ministro de Educación y Ciencia de recibir las 
seguridades necesarias para crear centros universita­
rios en Burgos, o en caso contrario dimitirían nuestro 
ediles. 

Fruto ae esta presión, y sin más comentarios, pues 
los que podríamos realizar serían muchos y muy ¿abro-
sos, el día 3 de Agosto siguiente, el minstro de Educa­
ción y Ciencia acompañado del director general de Uni-
versidaaes recibió o la Corporación municipal burgale­
sa representada por el alcalde v acompañado nada me­
nos que por el gobernador civil, presidente del Consejo 
General de Castilla y León, presidente de la Diputación 
y representantes de Amigos de la Universidad. 

A través del Sr alcaide, el ministro fue informado 
de \a situación del problema universitario de Burgos 
y de la discriminación que estamos sufriendo todos los 
burgaleses en nuestras aspiraciones universitarias, osí 
como del ingente sacrificio económico que Burgos y 
su provincia es'aba reallazndo por las desatenciones, 
olvidos y negativos recibidas tanto de la Universidad 
de Valladolid y del Ministerio en tomo al problema 
universitario burgalés. 

CEirrao 
DE fiLTR DlRECClDn 

DE EfTlPRESñS 

Dent ro de l P rog rama general sobre e l que 

se desar ro l la rá e l 

CURSO DE FISCAL 
se p ro fund i za rá especia lmente sobre temas 
de candente ac tua l idad como son : I m p u e s t o 
sobre la Renta de las Personas Físicas, I m ­
puesto sobre el P a t r i m o n i o e I m p u e s t o sobre 

Sociedades. 

Estos temas serán t ra tados en su doble ver­
sión de Impuestos «ant iguos» v igentes hasta 
el 31 de D ic iembre de 1978 y la nueva legisla­
ción vigente a p a r t i r de l 1 de E n e r o de 1979. 

DURACION D E L C U R S O : U n mes a p a r t i r de l 
S d e Febre ro . 

HORARIO : n e 7,45 a 9,45 d e l a ta rde . Lunes 

y miérco les. 

PRECIO: Desde 5.000 pesetas, según l a moda­
l idad elegida. 

D IPLOMA: Se ent regará a l f i na l i za r e l cu rso . 

U L T I M O S D I A S D E I N S C R I P C I O N 

D E M A T R I C U L A S 

INFORMACION E INSCRIPCION 
Plz. ALONSO MARTINEZ, 7-9° 
Teléfono (947) 2126 60 BURGOS 

VIDA C U I T U R A I 
En lo noto Informativo publicada por DIARIO OE 

BURGOS en tomo a esta visita, se nos decía: 
Que el futuro universitario de Burgos, en forma In­

mediata, según el señor ministro, estaba supeditado a 
que en él Ministerio se recibiesen las peticiones cursa­
das por tas autoridades burgalesas, informadas favora­
blemente poi lo Universidad de Valladolid, para ser 
Incluidos lunto con las yo Informadas por la Junto no 
clonal de Universidades y que como sabemos, se refe­
rían o lo creación de Umversídodes y Facultades en 
Cádiz, Alicante León v Las Palmas y ser sometidas 
a la aprobación del Congreso. 

Pues bien, et dio ? de Septiembre de 1978, se publi­
có en DIARIO DE BURGOS uno noto Informativo según 
la cual con fecho 1 de Agosto, la Junta general de 
la Universidad de Valladolid remitió al director gene­
ral de Universidades Informe favorable a las pretensio­
nes universitorlos burgalesas y aue eran el estoblecl-
mlentó de las Facultades de FHosofía y Letras, de Cien­
cias de Medicino de Derecho, una Escuela de Ingenie-
río Técnico industrial v la Integración del actual Co­
legio Universitario 

Desde primero de Agosto o hoy, ha pasado tiempo 
suficiente paro que, por parte del Ministerio se hayan 
recibido las peticiones burgalesas Y cuando todos creía­
mos que dichas peticiones serían Incluidas junto con 
las de León Cádiz, Alicante y Las Palmas, leemos 
con estupor que de nosotros nadie se acuerda y que 
nuestros peticiones no han sido tenidas en cuenta. 

V eso en un momento en que los burgaleses crea­
mos a pies luntillas en las promesas del Sr. Gavera, 
hasta el punto de darlas por hecho y para irlas madu­
rando habíamos solicitado a Valladolid a los respecti­
vos decanatos, extensiones Universitarias de Derecho 
y Medicina. 

Esto, Sr, ministro de Educación y Ciencia, tiene un 
nombre y éste es discriminación 

Ya sé que al señor Ministro no se lo parece. En 
sus declaraciones a nues'ra autoridad decía: 

Oue no ha habido hacia Burgos discriminación, al 
menos por ei actuar equipo del Ministerio de Educación 
y Ciencia, en relación a los afanes universitarios húr­
gales' 3 y lo avalaba diciendo que buena prueba de 
ello eran las extensiones universitarias concedidas a 
nuestro Colegio Universitario Adscrito paro cursar el 
cuarto curso y sucesivos en; dicho Colegio Universitario. 

Este híbrido de extensión universitaria —Colegio Uni­
versitario Adscrito—, aparte de que remedia muy poco 
ha creado o la ciudad de Burgos una nueva cargó 
económica 

Veamos por qué: 
Existen frente a la enseñanza universitaria: 
Colegios Universitarios Adscritos. — Los gastos son 

para la ciudad. 
Colegios Universitarios Integrados. — Los gastos son 

para lo Universidad del distrito. 
En ambos se imparten los tres primeros cursos de 

la Facultad a que correspondan. 
Facultades. — En ellas se imparten la totalidad de 

los cursos de la carrera universitaria. Los gastos son 
para la Universidad, 

Pero para Burgos se ha pensado en algo mucho más 
sofisticados 

El Colegio Universitario Adscrito (todos los gastos 
para la ciudad) con extensiones universitarias para 
cuarto y quinto curso (ios gastos casi en su totalidad 
son también para la ciudad). 

Veamos por qué lo son: 
En un Colegio Universitario Adscrito, los profesores 

no son ni catedráticos n< adjuntos, son meramente l i ­
cenciados contratados. Sus sueldos, al menos en nuestro 
CUA. son lo más parecidos a profesores de Universi­
dad, catedráticos o adjuntos. La carga financiera que 
hay que sostener es por tanto muy importante, y está 
ya muy próximo o ios 100 millones dé pesetas. 

Pero los profesores que la Universidad de Vallado-
lid nos mande, o nos ha mandado ya, son contratados 
y sus niveies económicos son muchísimo más reducidos 
que los que aqui abonamos en nuestro CUA oor • 
que la ciudad tendrá que equipararlos en dinero, di 
resto del profesorado, o la enseñanza se vería muy 
seriamente afectada 

Así es que debemos cargar con los gastos del CUA. 
de las ampliaciones de» edificio de su atención y man­
tenimiento y de una parte importantísima dei sueldo 
de los profesores que Impartan las extensiones univer­
sitarias. 

Y traducido todo esto en pesetas, ello representa: 
Que ei costo del Colegio Universitario sufragado por 

Ayuntamiento y Diputación importó 63.900.000 pesetas. 
Que las aportaciones para su funcionamiento hasta 

el curso 1976-1977 supusieron 67.913.882 pesetas. 
Que las de los cursos 1977-1978 y 1978-1979 no serán 

Inferiores o los 190 000.000 oesetas. 
Que la consignación para las obras de ampliación 

dei CUA son según presupuesto de 85.000.000 pesetas. 
Amén de los gastos de las familias burgalesas con 

hijos en Facultades Universitarias y Escuelas Técnicas 
y Superiores en otras latitudes, que creemos no serán 
inferiores o las 500 000,000 de oesetas anuales. 

¿Lo llamamos no discriminación señor ministro? 
Y e^to mientras a nivel de Gobierno se está pen­

sando en condonar las deudas de los Ayuntamientos 
más importantes de España 

¿Qué podemos pensar los burgaleses de políticas co­
mo la que reflelamos en este documento? 

¿Cómo deberemos tomar las promesas que sin dudo 
se nos van a seguir haciendo en las próximas campa­
ñas electorales? 

Sin embargo «Amigos de la Universidad» quiere se 
guir confiando en las promesas realizadas y poder pró­
ximamente lanzar o los cuatro vientos la noticia de 
que Burgos lunto con León Cádiz. Alicante y Las Pal­
mas correrán lunfas la misma suerte en el próximo 
Congreso tros de que el actual Consejo de ministros 
dé su aprobación a nuestras oeticiones de Facultades 
Universitarias. 

De esto de las promesas electorales nos icuoaremos 
en nuestro próximo trabajo 

Por Amigos de 'a Universidad Burgalesa 
un v-cepresidente: LUIS MORCILLO RUIZ 

Asociación provincial 
de Amas de Casa 
C a f é c o l o q u i o s o b r e 

l o s a n i m a l e s 

d o m é s t i c o s 

El próximo lunes, día 29. 
a. las 4.30. en nuestro domi­
cilio social. Vitoria. i9-4.i 
izquierda, tendrá luqar un 
café-coloQuio sobre el tema 
«El anima! en el hogar», 
que estará dirigido por pí 
Dr. Pabío Gredilla. jefe de. 
Laboratorio Agrario Regio­
nal del Duero y que girará 
?n torno a los siguientes 
puntos: 

Animales domésticos co­
munes. Manteniente v ali­
mentación. Enfermed a d e s 
contagiosas para el hombre. 
Prevención. Amor a los ani­
males. Criterios latinos y 
criterios nórdicos repecto a 
los animales domésticos. 
Los animales en el arte. 

ACTUACION 
DE LA PEÑA 
GUITARRISTA 
EN EL CENTRO 
BURGALES 
DE BILBAO 

Hoy, domingo, con motivo 
'9 la inauguración de los 

nuevos locales del Centro 
BurgoJés de Bilbao, la ron­
dalla, sexteto v acordeones 
e la Peña Guitarrista Bur-

qense, balo la dirección del 
maestro Espiga, se; trasla-

irá a dicho Centro oara la 
conmemoración de la fes­
tividad de San Lesmes. 

Cade día nay un Ma­
nagua aquí en ai mis­
mo Burgos No esperes 
* ver le tragedia Sal • 
su encuentro v evítala 
Hazte . donante de san' 
gre 

la jornada 
gastronómica 
a beneficio de 
ASPAN1AS 

Como se recordará, ma­
ñana :unes, a las 9,30 no-
ras de iO noche, tendrá lu­
jar uno cena gastronómi­
ca, promoviaa oor las De­
legaciones provinciales do 
Turismo v Deportes y cuya 
recaudación irá destinada a 
oeneficio de ASPANIAS. 

En \?ste certamen sobre 
a caza, colaboro de mane-
• a totalmente desinteresada 
io Federación orovincial de 
Empresarios de Hostelería a 
cuyo cargo correrá la pre­
sentación del menú, en él 

ue oodrán degustarse pla­
tos como 04 ciervo, conejo, 
liebre, perdiz, venado v 
otras clásicas especialida­
des cinegéticas. 

Las piscinas municipales 
de «El Plantío», será el 
marco de este acto, al aue 
se espera la asistencia, 
¡unto las primeras autori­
dades, de numeroso público. 

El precio de la invitación 
3s de mil pesetas por per­
sona v recordamos aue las 
tarjetas pueden recogeise 
n tas Delegaciones de De­

portes (calle Son Juan, 22) 
de Turismo {plaza Alonso 

viartínez. 7 bajo). 

Rectificación 
del calendario 
académico 

Al haber sido suspendida co­
mo fiesta local de Burgos, la 
festividad de San Lesmes Abad, 
declarado festivo el día deno­
minado del «Curpillos», se rec* 
tífica el calendario académico 
de la siguiente forma: 

El día 30 de Enero (Festivi­
dad de San Lesmes Abad), se­
rá electivo a todos los efectos. 

El día 15 de Junio, festivi­
dad del Curpillos. será festivo, 
permaneciendo cerrado incluso 
las oficinas del Centro. 

El Colegio "Santo lomas" 
celebra sus fiestas patronales 

Bajo el patrocinio de la A ios once, misa solemne. 
Asociación de Padres de Historia de «Santo Tomás». 
Alumnos f la orgaffización Regalo al señor director, 
de ios alumnos de tercer 
curso de B.U.P., el Colegio A las doce, final del con-
«Santo Tomás» comenzó el curso ¿Conocéis la provin-
pasado día 25 ln celebra- cia? Final dei concurso de 
ción de las fiestas patraña- canto. Sorteo público de la 
les. qué se culminarán hov. «Lotería especial». Entrega 
fiesta titular, con el siguien- de premios. Vermuth de fin 
te programa de fiestas. 

R. T. BOGAR 
4 2 

MESES PARA PAGAR 

S IN E N T R A D A 
I N S T A L E SU COCINA C O M P L E T A C O N 

G R O M B E R 
M U E B L E S DE COCINA 

R. T. BOGAR 
S A N J U A N D E ORTEGA, 4 

G A L E R I A S I N M A C U L A D A , L E T R A K 
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Ha muerto Nelson Rockefeller 
(Viene de primera página) 
pasadas elecciones, apartan a 
Nelson Rockefeller de la vida 
pública y decide dedicar su vida 
a su segunda pasión después de 
la política: el arte moderno. La 
muerte le sobrevino a 'es diez 
y cuarto, cuando se encontraba 
trabajando en un libro sobre sus 
obras artísticas. Nelson cayó so­
bre su escritorio, en su despacho 
del Centro Rockefeller, sin que 
los guardias de seguridad logra­
ran reanimarle. Trasladado inme­
diatamente al hospital «Lenox 
HUI», de Manhattan, los doctores 
fijaron la hora de fallecimiento 
a las diez y cuarto de la no­
che. 

Nelson era uno de los cinco 
hijos del segundo de la dinas­
tía fundada por el legendario 
John Rockefeller. Antes de de­
dicarse a la vida pública fue 
promotor destacado del «Rocke­
feller Center» el famoso con­
junto de rascacielos situados en 
el centro de Nueva York Tra­
bajó también en «Chase Man­
hattan Bank» y en el «Creólo 
Petroleum» Importantes entidades 
del imperio d?, la famosa fami­
lia de magnates neoyorquinos 

El ex-vlcepresldente de Esta­
dos Unidos había tenido siete 
hijos, cinco con su primera mu­
jer y dos con «Happy». 

ELOGIOS DE CARTER 
Y DE FORD 

Washington (Efe). — Las tan­
deras de 'os edificios públicos 
de Nueva York ondean hoy a 
media asta por ta muerte de 
Nelson Rockefeller que fue elo­
giado por el presidente Jimmy 
Cárter como un hombre que 
«upo perder con gracia. 

La familia de Nelson Rockefe­
ller recibe testimonios de afecto 
y condolencia de los políticos 
norteamericanos y del Mundo 
entero. 

El presidente egipcio Anuar el 
Sadat, expresó en un mensaje 
de condolencia su dolor por la 
«pérdida de un hombre que con­

tribuyó a los esfuerzos por es­
tablecer la paz en Oriente Me­
dio». 

Cárter definió a Rockefeller co­
mo un hombre que perdió con 
gracia y ganó con entusiasmo. 

El hombre que nombró a Roc­
kefeller. Gerald Ford, declaró 
Por su parte Pue. con la muerte 
de aquél. Estados Unidos olerde 
•un óran líder que generosa­
mente dedicó su vida a ayudar 
a su país y a su pueblo» 

ANTE LA VISITA DE TENG-
HSIAO-PING 

Washington (Efe). — Dos días 
antes de la llegada a Estados 
Unidos del vlceprimer ministro 
chino Teng Hsiao-PIng. el presi­
dente Cárter declaró ayer que 
las autoridades chinas sienten 
una «constructiva preocupación 
sobre Taiwán». 

Por otra parte, y en una rueda 
de Prensa celebrada en la casa 
Blanca. Cárter añadió que tam­
poco ve le necesidad de que el 
Conqrsso norteamericano se reú* 
na para ratificar el apoyo esta­
dounidense que Taiwán precisa 
para su «supervivencia» 

Cárter fue. explícito cuando 
aseguró que el establecimiento 

da lazos diplomáticos plenos con 
China no determinará por su 
parte la «desestabilización» en 
el área política de' Océano Pací­
fico y Asia en general. 

En cambio se refirió a que 
la proyectada visita de aquel lí­
der chino creará los fundamen­
tos de acuerdos globales en 
los sectores bilaterales del co­
mercio, cultura y tecnología. 

Teng Hsiao-PIng llegará a 'a 
base aérea de Andrews, próxima 
a esta capital, para comenzar 
una estancia oficial de nueve 
día» que le llevará Q visitar ade­
más Iqs ciudades de Atlanta 
(Georgia). Seatle (Washington) 
•/ Houston (Texas). 

Cárter manifestó también que 
el reconocimiento de Pekín se 
desarrollará slmultáneamftntft ron 
el establecimiento y continua­
ción de numerosos acuerdos cul­
turales y df» coooeraclón entre 
su país y Taiwán 

El presidente negó asimismo 
que 'as nuevas relaciones entre 
Estados Unidos V China sean un 
obstáculo para la buena armo­
nía entre Washington v Moscú, 
y subrayó que aquellos lazos 
diplomáticos no «endurecieron» 
la postura de las autoridades 
soviéticas. 

I M P O R T A N T E EMPRESA 
C A L E F A C C I O N 

L í d e r e n s u r a m o , P R E C I S A 

TALLER ESPECIALIZADO PARA SU SERVICIO DE 
ASISTENCIA TECNICA EN: 

BURGOS Y ARANDA DE DUERO 
INTERESADOS ESCRIBIR A: 

CENTRAL S.A.T. 0 / Hostofranchs. N.0 B-l .9-!.» 
BARCELONA-14 

E N 
E N E R O 
Tenemos el mejor surtido de 
gabardinas, abrigos, borreguitos 
rústicos y chaquetas de nappa 
PARA CABALLERO 

B O U T I Q U E 
MIRANDA,20 ^ 

Más de un millón de manifestantes 
apoyaron a Jomeini en Teherán 

Incidentes en dos ciudades iraníes 
Nuevo aplazamiento del regreso del ayatollah 
y posibles contactos con Shapur Bajtiar 

Teherán. (Resumen d e 
agencias).— Más de un mi­
llón de personas se manifes­
taron hoy pacíficamente por 
las calles de Teherán en 
lo que constituyó ana ma­
siva protesta dirigida con­
tra el Gobierno de Shapur 
Bajtiar. El Ejército se retiró 
de las principales calles de 
la ciudad por donde debía 
transcurrir la manifestación; 
d« este modo se impidió 
otra matanza como la del 
viernes. 

En otras ciudades iraníes 
varios millones de manifes-
tanes organizaron marchas 
de protesta pidiendn. el re­
greso del ayatollah l^meini. 
a quien apoyaban Todas es­
tas manifestaciones se des­
arrollaron sin incidentes ex­
cepto en la ciudad de Cor* 
gan, al Noroeste del país, 
donde se registraron enf'en-
tamientos que causaron la 
muerte de cuatro personas, 
v heridas otras treinta 

El primer ministro Bajtiar 
en unas declaracione- que 
hizo esta tarde a la radio 
nacional iraní, manifestó que 
"e' regreso del avatollnh 
Someini debe ser peparado 
meticulosamente" P a r e c e 
que el primer ministro te­
me por la seguridad del l í­
der religioso, de quien dijo 
que "tiene muchos partida­
rios, pero también tiene ene­
migos" en Irán. 

En la mamtestaaón de 
esta tarde en Teherán los 
más del millón de partici­
pantes profirieron gritos con. 
tra Bajtiar v el Sha, al mis­
mo tiempo que apoyaban al 
ayatollah Tomeini. Los ma­
nifestantes acompañaron a 
los diez cadáveres de los 
"mártires" que oerdieron la 
vida el viernes 

La manifestación de hoy 
estaba permitida por el Go­
bierno v los soldados se 
retiraron de ia<- calles de 
Teherán. 

Parece que también en 
la ciudad de Sanandad tam­
bién hubo incidentes regis 
trándose la muetre dí» cua-
trc personas 

Por otra pai'.e según no­
ticias procedentes de París, 
[omeini ha aplazado por se­
gunda vez su viaie de regre­
so a Irán, decisión que ha 
causado decepción en sus 
seguidores. 

POSIBLE ENCUENTRO 
fOMEINI-BAITIAR 

En Teherán, el primer mi­
nistro afirmó en el curso de 
unas declaraciones: 'Mi Go 
bierno está en contacte 
con Jomeini para oreparar 
el regreso del jefe religioso 
chiíta en condiciones téc­
nicas aceptable?" v seguida 
mente anunció que se tras­
ladará a París dentro. de "48 
horas" para entrevistarse 
con el ayatollah y mante­
ner un "intercambio de opi­
niones sobre la situacióf 
en el país": agregó que ¡o-
meini había iceptaao la en­
trevista. Dijo iue su están 
cia en París duraría "tres 
d.as como máximo" 

El doctor Tazdi orincipal 
colaborador del ayatollah. 
ha confirmado en París la 
aceptación del lídei .'hiíta a 
la propuesta •ntrev.isti con 
Bajtiar v manifestó que fo-
meini conocía de antemano 
los los planes del primer 
ministro iraní Fuentes in­
formativas cercanas al aya­
tollah indican que Bajtiar 
pudiera entrevistarse cor1 
Tomeini el domingo 

ESPERADO EN EGIPTO 
El Cairo (Ete-AP) - Se espera 

que e' Sha de Irán regrese e 
Egipto V file su residencia en 
el palacio de Kubheh, en fea 

afueras de El Cairo, dice el se­
manario «Octubre» en su edi­
ción de hoy. 

LOS HIJOS DEL SHA, 
LLEGAN A MARRAKECH 
Marrakech (Marruecos) (Efe-

AFP). — Los cuatro hijos del 
Sha, entre ellos el Príncipe he­

redero llegaron hoy al mediodía 
a Marrakech procedentes de Es­
tados Unidos. 

Los hijos dei Sha negaron en 
un avión militar iraní e inme­
diatamente después de aterrizar 
se trasladaron en helicóptero a 
la residencia donde les espera­
ban sus padres. 

Cuba libera a otros 
15 presos políticos 

Argentina suaviza sus medidas 
restrictivas respecto a Chile 

Perú: Posibles elecciones en Diciembre 
La Habana (Efe).— Unos 

quince presos políticos, to­
dos ellos antiguos pertene­
cientes a la Agrupación Ca­
tólica Universitaria, aban­
donarán mañana la isla en 
vuelo directo a Estados Uni ­
dos. 

Los ex-presos, algunos de 
los cuales han sido libera­
dos en los últimos meses, 
tras dieciséis y diecisiete 
años de prisión, pertenecían 
al grupo de acción de la 
A.C.U., denominado Movi­
miento de Recuperación de 
la Revolución, que tuvo mu­
cha actividad en los prime­
ros años -le la década de los 
sesenta. 

Entre las personas que 
viajarán a EE.UU..en com­
pañía de sus familias —for­
mando un grupo de más de 
treinta pe rsonas— ñgura 
Manuel Artlme, uno de los 
máximos dirigentes del des­
embarco contrarrevolvcio-
nario de Playa Girón, así 
como otros involucrados en 
el intento. 

ARGENTINA SUSPENDE 
MEDIDAS RESTRICTI­
VAS CONTRA CHILE 

Santiago de Chile (Efe) — 
Las autoridades argentinas 
dejaron sin efecto una se­
rie de medidas restrictivas 
que afectaban las relacio-

Nace a los cinco 
meses y medio 
de gestación 
Rosario (Argentina) (Efe). — Un 

alumbramiento prematuro de ca­
racterísticas excepcionales se 
registró el viernes en la ciudad 
de Canadá de Gómez, donde una 
madrft de 18 años" dio a luz a 
una niña a los cinco meses y 
medio de gestación, pesando 'a 
oequeña 760 gramos. 

La recién nacida presenta una 
vitalidad poco común en este 
tipo de nacimientos prematuros 
y está stendo atendida en 'a 
sala dñ neonatología de un sana­
torio. 

Este caso, primero en su tipo 
por las condiciones de vitalidad 
ha despertado la atención de 'os 
especialistas locales, particular­
mente por el corto período de 
embarazo. 

Una fuente del sanatorio intor-
mó que «el pronóstico de vida 
aún no puede hacerse, porque 
e' mayor pelipro «.« 'a infección 
-^do qiu la niña tiene las de­
fensas Inmunológicas dlsm' Jf-
das. 

El colante cambie >>> 
personalidad de los dé­
biles -nentales Tó man­
tente sereno 

nes entre ambos países, aun­
que no se puede señalar que 
se haya vuelto a la norma­
lidad absoluta, dijeron en 
Santiago fuentes informa­
das. 

Se anunció hoy que fue 
dejada sin efecto una reso­
lución de la Gendarmería 
argentina, de requisar todo 
el ganado menor que pe­
queños criadores chilenos, 
en la reglón de Coquimbo, 
enviaron al otro lado de la 
frontera para pastar. 

La referida región, sólo en 
caprinos, tiene más de sete­
cientas mil cabezas. 

Los ganaderos chilenos no 
pudieron cumplir una orden 
perentoria ie las autorida­
des de Gendarmería, de re­
t irar sus animales, los cua­
les fueron incautados. 

En el Sur del país se in­
formó que quedó restable­
cido el tránsito normal de 
vehículos de carga por el 
paso fronterizo de Puyehue. 
Las autoridades argentinas 
habían establecido hace tres 
meses severas restricciones. 

No obstante, persisten las 
exigencias en la frontera pa­
ra 'os chilenos que deban 
viajar al vecino país, los 
cuales deben tener familia­
res directos allí y llevar de­
terminaba.» sumas de dinero. 

P E R U : POSIBLES ELEC­
CIONES PARA DICIEM­
BRE 

Lima (Efe).—En unas de­
claraciones publicadas hoy, 
el presídeme del Perá. ge­
neral Francisco Mo r a l e s 
Ber m u d e z dijo que el la 
\samblea constituyente ter­
mina la nueva Constitución 
peruana antes leí plazo pre­
visto, rie Julio próximo, po­
drían celebrarse elecciones 
generales en Diciembre de 
1979. 

E l programa establecido 
por el Gobierno peruano pa­
ra la transferencia del po­
der a los civiles, prevé 1980 
como año de celebración de 
bichas elecciones. 

LA VIOLENCIA POLITICA 
NO CESA 

Managua (Efe).— La vio­
lencia política volvió a bro­
tar ayer en la ciudad de 
León, poco después de la ce­
lebración del funeral del jo­
ven Mario Moreno. 

E l estallido de bombas, 
los registros domiciliarios y 
los tiroteos en esta ciu'dfí*' 
que se encuentra a 82 ki ló­
metros al Oeste de Nicara­
gua, se intensificaron a me­
cida que avanzaba la noche, 
tras el entierro de dicho jo­
ven. 

Moreno murió en ia noene 
Mel jueves, en una refriega 
entre supuestos guerrilleros 
sandinistas y soldados de la 
Guardia Nacional. 
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S. S . Juan Pablo II, en Méjico 
(Viene d* Primera páglna, 
barao, que un diario se pr«-
^ a b o hoy «si la recep­
ción había sido en Méjico» 
v se respondra también, que 
sólo se notó por el som­
brero «chairo» entregado 

alE|a Santo Padre ha sido comeado como «ei Papa 
* llegó del frío», pero, 
cuando regrese a Roma, 
bien Pidrw- ser bautizado 
como «ei Papa que regreso 
del calor» ante el fervor que 
le ha rodeado aquí v la fa­
cilidad para moverse entre 
8US entusiastas seguidores. 

En todo caso, Juan Pa­
blo H ha conquistado o los 
melicanos La propia Prensa 
mexicana aué dedlcó i ran-
des espacios a reseñar la 
llegada del Pontífice, publi­
có titularet como el «Lle­
gó v conaulstó». en lo edi­
ción de ave' de un vesper­
tino local. 

MISA EN LA BASILICA DE 
GUADALUPE 

Mélico (Efe). — Un gran 
coro entonó hoy la típica 
canción de «Las mañani­
tas» en honor del Papa, q 
su llegada a la basílica de 
Guadalupe. 

La canción es tradlclo-
nalmente usada en Méjico 
para expresai felicitaciones 
/ es entonada en ese tem­
plo, cada año. en honor de 
la VI. gen de Guadalupe, pa­
cí quien se erigió el santua­

rio. 

CONFERENCIA DE LA 
«CELAM» 

Méjico (Efe). — La terce­
ra Conferencia del Episco­
pado Latinoamericano debe 
dar un «justo v necesario» 
oaso adelante a partir de 
Medellín, dijo el Papa Juan 
Pablo 11 al Inaugurar el 
Cónclave en una solemne 
ceremonia religiosa. 

El Pontífice abrió la re­
unión con una homilía en la 
que señaló que la tercera 
conferencia episcopal de la 
región tiene lugar en un 
«momento crucial» de la 
Historia del Mundo. 

«Queremos tomar como 
punto de partida lo que se 
contiene en los documentos 
y resoluciones de aquella 
conferencia», dijo el Papa 
en la misa Inaugural de la 
Conferencia 

«Y Queremos a la vez. so­
bre la base de las experien­
cias de estos diez años, dar 
un justo v necesario paso 

adelante», añadió Su Santi­
dad. 

Juan Pablo 11 dijo que lo 
Conferencia de Medehín fue 
una «llamada de esperan 
za hacia metas más crisiio-
nas v más humanas». 

El Papa ofició la misa Inau­
gural en compañía de los 
principales Integrantes de la 
jerarquía eclesiástica Ibero­
americana, señaló que la re 
unión entronca con la pre­
cedente Conferencia del 
Episcopado en Medallin. 

Dijo que ésta fue ima 
"llamada de esperanza ha­
cia metas más cristianas y 
más humana^" 

"Pero han pasado 10 años 
y se han hecho Interpreta­
ciones, a veces contradicto­
rias, no siempre correctas, 
no siempre beneficiosas pa­
ra la Iglesia", dijo. 

"Por ello, la Iglesia bus 
ca los caminos que le per­
mitan comprender más pro­
fundamente y cumplir con 
mayor empeño la misión re 
cibida de Cristo Jesús" pre­
cisó. 

Juan Pablo 11 pidió la ayu­
da de la Virgen de Guadalu­
pe, la imagen religiosa más 
venerada en Méjico, para los 
trabajos de la Confe encia. 

El Sumo Pontífice formu-

A s e s i n a t o de l e x - a l c a l d e de 
E c h a r r i A r a n a z ( N a v a r r a ) 

Quince jóvenes detenidos como presuntos 
implicados en el atentado a la Facultad 
de Derecho de la Universidad Complutense 

10 también una oración para 
salvar a las nadónos y a los 
pueblos de todo el conti­
nente "de las garras, del odio 
y de la subversión" 

En su discurso de cinco 
pági -as y media. Su Santi 
dad subrayó asimismo que. 
tras e l ' co siglos de evange-
lizaclón, Iberoamérica abar­
ca la mitad de la Iglesia Ca­
tólica, "arraigada en la cul­
tura del pueblo latinoameri­
cano y formado parte de su 
identidad propia" 

ENTREVISTA DEL PAPA 
CON LOPEZ PORTILLO 

Méjico (Efe), — El Pa ia 
Juan Pablo I I , se reunió ayer 
con ei presidente mejicano 
José López Portillo, con 
quien mantuvo una plática 
j n f o f i i l en la residencia 
presidencia] de "Los Pinos" 

La Presidencia indicó que 
en la conversación privad-i 
se abordaron los temas de 
la paz, ei desarme y la jus­
ticia a nivel internacional. 

juan Pablo 11 v López 
Portillo conversaron" por es­
pacio de poco más de una 
hora, desde las 18.51, en la 
biblioteca de la residencia 
privada del mandatario 

Poco después, intercam­
biaron regalos. El presiden­
te mejicano obsequió al Papa 
con una bandeja de plata 
y ejemplares de las obras 
literarias de que es autor. 

El Papa, a su vez, regaló 
a López Portillo una foto 
autosrafiada suya, y a la 
señora, de López Portillo, 
una medalla pontificia 

López Portillo recibió al 
visitante a la puerta de la 
residencia en compañía de 
su esposa y sus hijos. Car­
men Beatriz, Patricia v lo­
sé Ramón, así como la no­
via de éste. Barber Rugéb-
ber. 

Echarri - Aranaz, Navarra 
(Efe).— Sobre las ocho y 
media de la tarie, resultó 
muerto en atentado el ex-
alcalüe de Echarri-Aranaz, 
don Jesús tTlayar. cuando 
íue alcanza*!*-, por una rá­
faga de metralleta dispara­
da por un número indefini­
do de Individuos, que huye­
ron posteriormente en un 
turismo, con dirección a San 
Sebastián. 

El hecho ocurrió en la pla­
za Maiza, donde se encuen­
tra ubicada la centrál de 
Teléfonos, mu\ cerca del 
domicilio del fallecido. Las 
versiones sobre el hecho aún 
son contradictorias. Según 
dijeron a «Efe» algunos ve­
cinos del pueblo, le dispa­
raron desde un coche —que 
no pudieron precisar de qué 
marca se trataba— y. según 
otros —que también dicen 
ser presenciales— los dispa­
ros fueron efectuados desde 
fuera del automóvil. 

Vecinos le Echarr i-Ara­
naz han manifestado que el 
señor Ulayar se encontraba 
en la calle, en la puerta de 
la funeraria del oueblo —es­
tablecimiento que regenta -
ba— cuando fue alcanzado 
por los disparos. 

E l cuerpo fue recogido e 
introducido en su domicilio, 
pero falleció casi instantá­
neamente. 

En un primer momento 
parece que los Impactos re­
cibidos por el señor Ulayar 
son cinco: dos en el pecho, 
dos en el estómago y uno 
en un brazo. 

Jesús Ulayar era una per­
sona muy conocida en el 
pueblo, ya que siempre ha­
bía vivido en esta localidad 
navarra. Todas las opinio­
nes recogidas respecto a su 
persona han coincidido en 
que se trataba de «un hom­
bre normal, como cualquier 
otro del pueblo, quizás más 
popular, por que fue duran­
te muchos años alcalde, car­
go que dejó hace dos años. 
Nunca se ha destacado por 
nada y era simpático con 
todos». 

E l señor Ulayar, que con­
taba unos 50 años de edad, 
estaba casado y tenia cuatro 
hijos. 

QUINCE DETEN I D O S 
P O R E L ATENTADO 
E N L A C O M P L U ­
TENSE 

Madrid (Logos).— Ya son 

El Episcopado español se une 
a la reunión de Puebla 

Ocho millones de marginados por 
nuestra sociedad, según «Cáritas» 

Modnd (Legos). —E4 Car­
denal larancón, presidente 
ae u Conferencia ep scopjl 
española, ha enviado umO 
carta del presidente de la 
II Conferencio general cíe' 
Episcopado latinoamencaii j . 
que comienza hov on pu2-
bla. 

Por otra parte, el sec-e-
tarlo de¡ Episcopado esoJ-
ña4, ha enviado el sipuie^te 
telegrama al Cardenal LOf?-
chreider. presiaente de ia 
Conferencia: «Obispo -£"-
rauri es portac'oi de una 

carta en 'a que el Cárdena» 
Tarancón presiedote de ¡a 
Conferencia episcopal espa­
ñola, manifiestu profunda 
comunión obispos españo­
les con Papo v obispos her­
manos reunidos en Puebla. 
Episcopado me encatga 
también hacerme Intérprete 
sentimientos deseo de ac er^ 
to. esperanza de doctrina 
v déclsionee fecundas para 
porvenir de la Iglesia». 
NOTA DEL CONSEJO DEL 

PRESBITERIO DE BILBAO 
Bilbao (Efe). - - Ei Con­

sejo del Presbiterio de la 
diócesis de Bilbao se na 
solidarizado con el obispo 
administrador apostólico so-
ore el tema de la violencia 
' pacificación al tiempo que 
reafirma la independencia i e 
la Iglesia diocesana en tor­
no a partidos, grupos v po­
deres, v subraya que res-
oeta todas las opciones po­
líticas compatibles con la 
'e cristiana v que no . tiene 
ni pretende tener ningún 
proyecto político propio 

El Consejo del Presbiterio 
ha hecho público un comu­

nicado en el que sale ai pa­
so de la acusación de silen­
cio o insuficiente condena 
de la violencia en el País 
Vasco hecha al obispo ad-
ministrado»' apostólico. 

«CARITAS» EN FAVOR DE 
LOS MARGINADOS 

Madrid (Efe). — «La mar-
ginación social en nuestro 
oiís afecta a unos ocho mi­
llones do españoles, aue no 
reciben una atención ade­
cuada», seaún «Cáritas es­
pañola» aue pide a ios par­
tidos aue «no soslaven de 
nlnaún modo esta realidad 
a la hora de estructurar sus 
proaramas electorales» v 
ofrece unas «sugerenc'ao de 
solución» v unas «propues­
tas paro una política de 
bienestar social». 

Entre las primeras, el do­
cumento denuncia las es­
tructuras «Injustas, alienan­
tes v opresoras» de nuestra 
sociedad v añade aue de 
noda sirve un cambio de 
estructuras si no se modi­
fica al mismo tiempo la 
mentalidad del pueblo El 
hecho aue los maminadós 
n-or(<5en siempre de Institu­
ciones aue les avuden «no 
puede ser —dicen— tapa­
dera de las causas aue ge­
neran estas situac'ones». 

Por otra parte, entre l^s 
rinco propuestas aue «Cári­
tas» presenta oara una polí­
tica preventiva v rehab'li-
tadora, ia creación de un 
Ministerio de servicios so­
ciales fo una secretaría de 
Estado) v un pronramo a 
niazo filo para luchar con­
tra ta margínación. 
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efuince los jóvenes que han 
sido detenidos y que están 
presuntamente implica d o s 
en el atentado perpetrado 
ayer por un grupo de jó­
venes contra la Facultad de 
Derecho de la Complutense. 

Fuentes de la Jefatura '̂ u 
perior de Policía han con­
firmado a «Logos» que esta 
mañana fueron detenidos 
ocho jóvenes, a los que hay 
que sumar otros siete que 
ya se encontraban en las 
dependencias de la Direc­
ción General de Seguriiad. 
Las citadas fuentes añaden 
que es posible que en las 
próximas horas se produz­
can más detenciones y se 
pueda facil itar la identidad 
de todos los detenidos 

R O ^ A N MEDIO MILLON 
DE PESETAS ADUCIEN­
DO COBRAR E L «IM 
PUESTO REVOLUCIO -
NARIO DE E.T.A.» 

Madrid (Efe).— Rogelio 
y Fernando Ríos Marinero 
José Ramón López Navarre-
te y Anselmo López Balgo-
r r l , han sido detenidos por 
fuerzas de la 521 Coman­
dancia de la Guardia Civil, 
como presuntos autores de 
un atraco perpetrado contra 
la discoteca «Sonar», en la 
localidad navarra de I rur-
zun. 

E l atraco fue llevado a 
cabo el pasado día 21 poco 
antes de la una de la ma­
drugada. Dos de los incul­
pados, que iban encapucha­
dos, irrumpieron en el local 
v tras amenazar con pistolaí 
al propietario, le obligaron a 
entregar todo el dinero exis 
tente en caja, adnHenir qu«-
se trataba de «cobrar» el im 
puesto revolucionario de la 
organización E.T.A. 

Una vez perpet rado e l 
atraco, en el que consiguie­
ron un botín de medio mi 
Uón de pesetas, los asaltan­
tes se dieron a la fuga en 
un «Seat-850» En el mo­
mento de la detención Ies-
fueron ocupados, ade m á >• 
del dinero sustra i d o unf 
pistola y varias escopeta." df 
cañonea recortados. Todos 
ellos han pasado a disposi­
ción judicial. 
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S E ha propuesto recientemente que Estados Un{dos se convierta en 
el basurero nuclear del Mundo, acogiendo en su territorio todos 
los residuos nucleares de origen Industrial producidos en todo el 

mundo no socialista. La propuesta, con una carácter utópico que le 
dan escasas probabilidades de cristalización, ha sido hecha sin embargo 
por un técnico en la cuestión, John Oay, miembro del Consejo Atlánti­
co, una organización privada norteamericana especializada en análisis 
de política exterior. 

Esta organización ha publicado en Washington hace poco un co­
pioso Informe en dos volúmenes sobre el problema de la fabricación de 
plutonio, algo a lo que el presidente Cárter ha dedicado con cuidado 
especial. De acuerdo con el punto de vista presidencial, Estados Unidos 
debería dejar de utilizar plutonio en sus procesos Industriales, debido al 
peligro que representan ios residuos resultantes de dicho proceso. 
Estados Unidos ha abandonado ya el proyecto de construcción de un 
reactor de plutonio. Se ha querido utilizar este sacrificio voluntario como 
ejemplo a seguir por otros países industrializados. Sin embargo, el 
ejemplo no ha cundido demasiado. Otros países, como Francia, siguen 
adelante con la construcción de su propio reactor de plutonio. El temor 
expresado frecuentemente en círculos oficiales de Washington, es que 
otros miembros menores del Club Nuclear utilicen el plutonio, no en 
procesos Industriales, sino en la construcción de bombas de las que 
dicho elemento radioactivo es componente senclai. Las presiones y tos 
halagos, a fin de obtener este fin, son las dos armas que Washington 
emplea alternativamente para convencer a los cada vez más numero­
sos países nucleares de que abandonen este camino. 

PERDIDA DE TIEMPO 

El Informe del Atlantic Council insinúa que todo esto es una pérdida 
de tiempo por parte de la Administración. Hoy día, se dice, las nacio­
nes embarcadas en el proceso nuclear, celosas de su soberanía, son 
difíciles de convencer o coaccionar y Estados Unidos debería dejar tit 
Insistir en decirle al resto del Mundo lo que tiene que hacer. En lugar 
de ello concluye el informe, el Gobierno debería dar el visto bueno a ia 
continuación en los trabajos de fabricación del reactor de plutonio y de 
producción de uranio enriquecido, del que sale el plutonio. 

Este proceso, según el Atlantic Council, debería ser llevado, de 
preferencia, en el marco de un esfuerzo internacional, en colaboración 
con Japón y Europa Occidental. Ello permitiría el establecimiento de 
controles destinados a impedir la proliferación de armamento nuclear. 

P o r P e d r o L A Z A R O 

Inspectores atómicos con atribuciones Internacionales se encargarían 
de revisar la producción de los diversos sectores nucleares Industriales, 
asegurándose de que el plutonio producido es utilizado únicamente con 
fines pacíficos. Además, se podría establecer un sistema conjunto de 
eliminación de los peligrosos residuos nucleares. 

Este último punto se refiere a uno de los problemas más peligrosos 
creados hasta ahora por ia actividad nuclear industrial. Hasta la fecha, 
no ha sido posible conseguir que la comunidad nuclear internacional se 
ponga de acuerdo un procedimiento general y eficaz que permita dis­
poner de dichos residuos de manera que garantice al máximo la neutra­
lización de su peligrosidad. Peligrosidad que radica en la misma natura­
leza radioactiva de los residuos, con una vida que dura miles de años. 
La misma naturaleza do tos residuos, generalmente de tipo líquido, hace 
difícil encontrar un procedimiento seguro. 

EL SISTEMA FRANCES 

En Francia se acaba de Inventar, precisamente, un sistema de crista­
lización de dichos residuos que es el más eficaz de los elaborados has­
ta ahora en todo el Mundo. Los residuos, situados en el interior de un 
cubo de materia plástica cristalizada, pueden ser transportados con toda 
ciase de garantías al "basurero" que se escoge. Localización de estos 
basureros y medio de transporte hasta ellos, son ios dos problemas prin­
cipales, aparte del de la posible utilización del plutonio para la fabrica­
ción de explosivos nucleares. 

Los lugares generalmente escogidos por la industria para el almace­
namiento de estos peligrosos materiales suelen ser bien el fondo de 
alguna mina abandonada o el fondo del mar. El problema del anvase se 
suele resolver mediante el uso de simples bidones metálicos envueltos 
en una espesa costra de cemento. Hay técnicos que afirman que nin­
guno de estos dos sistemas proporciona las indispensables garantías de 
seguridad. La acción corrosiva de las aguas del mar o de cierto tipo 
de corrientes subterráneas puede acabar por poner ai descubierto a los 
residuos asi almacenados, mucho tiempo antes de que dejen de ser 
mortalmente radioactivos. 

Las consecuencias imaginables de una catástrofe de ese tipo serían 
desastrosas. El Atlantic Council, en consecuencia, sugiere que sea Es­
tados Unidos, en el marco del acuerdo propuesto, quien se encargue 
de recibir todos ios residuos de sus eventuales asociados, ya que 
—dice el Informe— es el país indicado por la cantidad de territorio de 
que dispone, lo adecuado de su tecnología y por sus motivaciones al 
respecto. — (Especial EFE). 

El ser tamaño olvidó cómo respirar debajo del 
pero potó haeerlo nuevamente, opina Coustean 

agua 

:v.$:'\::-: 
••••••••V::/-: 

¡ l i l i 

* Los jóvenes ingleses la declaran «Reina del aburrimiento» ^ 

• «Gracias a Dios hay gente que no piensa del mismo modo», ha declarado Travolta 

P o r Pepa B A R C E L O 

::::::::::: L A popularidad de Olivia curioso de 
Newton-John, protagonls- compañero 
ta junto a John Travol­

ta de la superproducción «Crea­
se», ha crecido espectacular­
mente durante 1978, y en 1979 
la estrella de ia canción y del 
cine* continúa acaparando la 

premios, sino su 
de rodaje, John 

Travolta, quien por medio de 
un portavoz, ha declarado que 
«gracias a Dios hay mucha 
gente que no piensa del mismo 
modo y que la película «Crea­
se» ha sido uno de los aconte-

atención de los medios Infor- cimientos de 1978» 
mativos. Olivia nació hace treinta años 

Por una parte fue incluida en en Cambridge. Inglaterra. Cuan 
la lista de honores de primero do tenía catorce años se tras-
de año" en Cran Bretaña por ladó a vivir a Australia, lo que 
orden de la Reina Fsabel. ha- explica la gestión de Frase a 
hiéndele otorgado la prestigio- su favor, muchas personas la 
sa Orden del Imperio Británl- consideran australiana. dados 
co. este honor le fue concedido los años que vivió en ese país, 
gracias a la recomendación es- Cuando volvió a Inglaterra se 
pecial y personal del primer dedicó por completo a la can-
ministro australiano Malcom clón, y con «If not for you». 
Fraser, según él mismo ha de- se colocó entre las primeras fi-
clarado. por los servicios pres- guras, no sólo en su pais de 

guió tres premios Grammy, ^ m más tarde llegaría a ser 
portante premio .discográfico su protagonista de la versión 
equivalenf a los Oscar. ''"̂ atográfica. En una fiesta 

s P i a r o n a Alian Carr. 
TALENTO RECONOCIDO 'Después de conversar con él 

Ha declarado en varias ^ S l T ' c r e , " n t Piones su aaradecimiento a ir huna Película. Creí que 

en todo momento y le reco"uiin «rendida cuando U ^ A i.» 
el talento necesario g ^ ^ ^ 

satlsfacto-
el festival de '̂J, .así fue como comenzó 

nitotn fesultaron lanzamiento. Olivia 
John participó en el ;tesi>v<>'(i ro,]^. 
Eurovisión con la canción 'W™ p 
Uve love» ĉindi L '3 aCtr,z tUV0 que 

a"lor «*, todos sus contratos. 
Nunca ô ó OMtJ» ô que no {ue ^ ^ 

por la comedia .^- f ^ 
su primera e a X P e ^ gustado repetir 
rotundo fracaso Por .̂ irarSe'l9Unas escenas, 
abandonó la Idea df, der' r(r [Qlllu^ 
al cine Lo q.e sí hiZo ^ t J Bocada 
dar varios espec.ales oaj H 
levisión y la crítica fue ^ t pasado mucho tiempo 
te benévola con ella en & ^ difioles años en que 

Olivia Newton-John: ¿pesada del año? — (Foto EFE-FIEL). 

tados de la actriz y cantante 
a las artes Interpretativas. 

Después de llegar de una gi­
ra alrededor del mundo. Olivia 
declaró hace unos días en Lon­
dres que nunca Imaginó que las 
cosas pudieran ir tan bien. 

MENCIONES DISCORDANTES 

Pero Olivia Newton-John no 
ha hecho declaraciones, cuando 
ha tenido otra designación, ssta 
menos grata. Una revista juve­
nil Inglesa la ha declarado la 
-pesada del año», algo así co­
mo «con ella llegó el aburri­
miento». 

Pero no sólo ha sido ella 
mencionada en este reparto de 
••premios», también su pelícu­
la «Crease», ha sido, «galardo­
nada», consiguiendo el tercero 
a la película más aburrida. No 
ha sido ella quien ha salido al 
paso de este reparto un tanto 

origen sino también en los Es­
tados Unidos. Su fama en Nor­
teamérica se consolidó con «Let ocasiones. 
me there» en 1973 Con can­
ciones como «If you love me» 
y «I honestly love you». consi-

visto Olivia había 
sentaclón de -VJ,C'"'" -ó qua 
teatro. Pero nunca pe"50 

«erra qUería triunfar en Can-
la repr!; ÍM* o0? "n 9ruPo musical Ha-

•HMBBHI 

La propaganda a s a i toda. 

D i a r i o o s 

garantizo la •Acacia d« »u 
«anuncio, por lo gran 
slón d a nuestro pariódic^ 

el nado sn c y upo 
Crease» e" * Hqv k! 0Ur- sin conseguirlo. 

n8 conseguido 
estrellas peías a 

ser una de 
más populares 

Crease» 
lvla "o creía mucho en sus 

'nterpretativas. pero se 
tn ella creyeron mu-

" ̂  de ellos el primer m¡-

i 0n i ? ha co,1seguido fi-
Reina, ta de honores de 

¿ase68 famosa' gracias a 
aracij, 9racia8 a Allan Carr 

* sido ri ^ Otros m"chos. Y 
^ble 3 urada' famosa- h0-•"or dy abur»-kla. según el 
Iota, au3 Propios compa-
^ei oe 

*) ' ^""cios Especiales de 

P o r H e n r i M O N L A I R 

Para Jacques Yves Cousteau, agallas, asimilar el oxígeno del 
el hombre-pez no es una uto- agua, el hombre parece des-
pía. provisto de un órgano de este 

—Podría ser una realidad tipo. Una verdad relativa, ya 
mucho antes de lo que imagi- que, desde tiempos inmemorla-
namos—r afirma el científico Ies, pescadores submarinos de­
que ha dedicado su vida a la dicados a la búsqueda de per-
Investigación oceanográflca. las y esponjas poseían un pre-

¿De qué se trata exactamen- clado secreto. Su técnica —abó­
te este hombre-pez de que ha- ra adoptada por los hombres-
bla el comandante francés? rana— consistía solamente en 

tragar algunas bocanadas de 
De hecho, es una Idea, que agua en el momento en que el 

al Igual que la del hombre-pá- oxígeno de sus pulmones se ha-
jaro, se remonta a la noche de bía agotado. Así, al Igual que 
los tiempos. Desde que vió a |a p^i, ias membranas pulmo-
las aves, el hombre quiso vo- nares extraían del agua el oxí-
lar E igualmente, desde que se geno indispensable para las fun-
aventuró por los mares, envidió cienes vitales, 
a los peces su capacidad de de-
desenvolverse y sobrevivir en 
el agua. 
TEMA MITOLOGICO 

Todas las mitologías se han 
preocupado del asunto, crean­
do los tritones de busto de 
hombre y las sirenas de busto 
de mujer. 

Para muchos investigadores, 
esto no se debería solamente a 
la imaginación, sino que tam­
bién a una reminiscencia In­
consciente, transmitida a lo lar­
go de los siglos desde que los 
seres marinos abandonaron su 
medio ambiente natural, el 
agua, para habitar en tierra 
firme. 

Sea como sea, esta Idea del 

Esta técnica, que prolonga de 
manera evidente la estancia .de 
los pescadores bajo el agua, ha 
salvado innumerables vidas. 
Pero tiene también su contra­
partida: empleada sistemática­
mente se traduce en graves en­
fermedades como la plauresía 
o la tuberculosis, ya que las 
•membranas pulmonares co. 
mienzan a supurar al contacto 
con el agua y se endurecen por 
causa de la sal 

PRIMERAS EXPERIENCIAS 

Sin embargo, y descartando 
sus evidentes peligros, estos 
primitivos pescadores de perlas 
y esponjas lograron demostrar 
algo: el pulmón puede actuar 

hombre-pez ya no pertenece so- a la manera de las agallas de 
lamente al campo de los sue- los peces. 

m 

ños. sino que, por el contrario, 
ha sido tomada en cuenta por 
los científicos. 

Estos comprobaron en primer 
lugar que los pulmones no 
aportaban al hombre más que 
una parte del oxígeno necesa­
rio a su vida. Craclas a los 
poros de la piel, la respiración 
cutánea proporciona el suple­
mento indispensable. Pues bien, 
en el agua, donde la cantidad 
de oxígeno es aproximadamen­
te la misma que en el aire, 
esta función respiratoria se 
realiza casi de igual manera, 
sin que el organismo humanó 
tenga que sufrir la menor 
transformación. 

Pero queda el problema de 
la función pulmonar. Mientras 
qué el pez puede, gracias a sus 

Las. primeras experiencias, al 
respecto se llevaron a cabo en 
el Centro de Medicina Oceáni­
ca de California. Los conejillos 
de India: ratas y perros. 

El circuito pulmonar fue divi­
dido en dos partes bien dife­
renciadas. Uno de los pulmones 
era alimentado con aire a tra­
vés de la nariz del animal, lo 
que le permitía una vida nor­
mal sobre la tierra, de la mis­
ma manera que algunos enfer­
mos operados de cáncer de pul­
món sobreviven perfectamente 
con la mitad de su capacidad 
pulmonar. 

En cuanto al segundo pulmón 
del animal, éste se encontraba 
en circuito directo con la boca. 

El comándente Jacques Yves Cousteau está firmemente convencido de que el hom­
bre podrá vivir en el medio marino en un futuro más o menos remoto. 

(Foto EFE-FIEL) 

la que, a su vez, era manteni­
da cerrada durante la estadía 
aérea del animal 

Luego le tocaba a ia nariz 
el turno de permanecer obstruí-
da, mientras que el animal era 
sumergido en el agua. Al borde 
de la asfixia, el conejillo de In­
dias tragaba entonces por re­
flejo cantidades limitadas de 
agua de mar. Una válvula per­
mitía al pulmón expulsar el 
agua después de su paso por 
dicho órgano. De esta manera, 
animales perfectamente terrí­
colas como el perro y la rata 
podían respirar al modo de los 
peces. 

PRUEBAS JAPONESAS cambio gaseoso se hace direc­
tamente mediante el pulmón en 

Una segunda técnica dio rer contacto con el agua. Está, por 
sultados idénticos. Fue experi- lo tanto, más cerca de la mor-
mentada en el Centro Océano- fología misma de las especies 
gráfico de Tokio. Esta vez, la marinas. (En el caso anterior* 
nariz y la boca del animal ali" mente descrito, el intercamb'o 
mentaban en conjunto a un so- gaseoso se realiza en b, interior 
lo pulmón. 

Mediante una sencilla opera­
ción, uno de los pulmones del 
conejillo de Indias era extraído 
y reemplazado en parte por 
una membrana artificial com­
parable a las agallas de los pe­
ces. 

En esta experiencia, el inter-

¿Llegará pronto el día en que el hombre recupere la habituación al medio marino que, según parece, pose­
yeron sus lejanos antepasados? — (Foto EFE-FIEL). 

del organismo, por absorción V 
expulsión del agua a la manera 
de los cetáceos, como la balle­
na o el cachalote). 

Sin embargo, los japoneses 
han llevado aún más allá sus 
experimentos: suprimiendo por 
completo la respiración aérea 
del animal. 

De esta manera, unos perros 
han tenido dos pulmones adap­
tados a la vida submarina y 
sus vías respiratorias normales 
completamente obstryídas. Es­
tos animales no podían, por lo 
tanto, sobrevivir en el aire, 
donde se ahogaban de Inmedia­
to, al igual que los peces saca­
dos de su elemento natural. 

Los japoneses acababan de 
crear verdaderos perros-peces, 
capaces de sobrevivir solamen­
te bajo el agua 

Naturalmente, estas primeras 
experiencias de laboratorio, no 
dejan a los animales más que 
algunas horas de supervivencia 
pero se ha logrado demostrar 
que los mamíferos son capaces 
de adaptarse a la vida subma­
rina de la misma manera que 
sus antepasados nacidos del 
agua lo fueron para hacerlo a 
la vida terrestre 

Hacer otro tanto con el hom­
bre no es ya más que un paso 
que la ciencia pronto podrá 
franquear. Incluso se sabe de 
miles de hombres que se han 
ofrecido como voluntarlos Los 
científicos han pedido paciencia: 
nuestro planeta tiene muchos 
años por delante todavía vira 
embarcarnos en una aventura 
que, por el momento no es 
más que eso. una aventura. 

(Especial EFE) 

D I A R I O D E BURGOS 
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E n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , j u n t a s 
s e c c i o n e s , m e s a s y l o c a l e s s e r á n l o s 
m i s m o s q u e s e d e t e r m i n e n 

Por dictamen de su médico, Felipe González no celebrará entrevistas 
Almuerzo de Tarradellas con Areilza y Senillosa 

E l sueco Olof Palme hablará en Madrid, invitado por el F S O E 

G a r r i g u e s W a l k e r , 

e n S e v i l l a 

Directivos del CEPYMí, con Oreja Aguirre 

Madrid (Efe) — Las Juntas electorales constituidas 
para las elecciones generales se entenderán constituidas 
también a efectos de las elecciones •ocales, señala un 
real decreto que hoy publica el «Boletín Oficial der Es­
tado» y cuyo obletivo es agilizar el procedimiento 
electoral en «os comicios locales. 

Con el mismo obieto, 'as secciones y mesas electora­
les, y 'os locales en que se instalen estas últimas para 
las eleccioneí» ocales serán las mismas determinadas 
por las Juntas oaro tas elecciones generales. 

También 'os componentes de las mesas serán los 
mismos en ambos procesos electorales, salvo las ex* 
cusas justificadas que sean aceptadas por la corres­
pondiente Junta electoral, en los plazos legalmente pre­
vistos 

TARRADELLAS ALMUERZA CON AREILZA Y SENILLOSA 

Barcelona (Ere) — E» presiaene de la Generalidad, 
«losep Tarradellas, y su esposa, Antonia Maciá. ofrecie­
ron hoy un almuerzo a José María de Areilza Conde de 
Mútrico quien asilstió acompañado de su esposa. 

También estuvieron oresentes Antonio de Senillosa 
y esposa 

En medios competentes se ha informado a «Efe» que 
este almuerzo había sido concertado desde tiempo atrás, 
pero dificultades impuestas por la actividad de ambas 
personalidades lo habían. demorado hasta hoy. 

El presidente de la Generalidad y el Conde de Métri­
co entablaron una amistosa relación hace casi veinte 
años en Francia donde José María de Areilza fue emba­
lador 

FEUPE GONZALEZ Y SU PROGRAMA DE ACTIVIDADES 

Palma de Mallorca (Efe) — Por cánselo médico. Fe­
lipe González secretario general del Partido Socialista 
Obrero Español no celebrará entrevistas ni ruedas de 
Prensa durante ia oróxima campaña electoral, ha Indi­
cado o «Efe» el secretario de Información de la Federa­
ción Somalista Balear. 

Añamó que el médico particular de Felipe González 
ha aconselado al «fder socialista que oresclnda de en­
trevistas v uedas de Prensa durante la campaña, al 
parecer a causo del «stress» que actualmente padece, 
que también ha motivado un régimen esoeclal de co­
midas 

Durante la campaña electoral, por otra parte, está 
previste la presencia de Felipe González en más de un 
centenar de mítines en cuarenta y cuatro provincias es­
pañolas 

Felipe González utilizará una avioneta alquilada es-
peoialntente 

ASPIRANTES A ALCALDES POR EL PSOE 

Maano (Efe) — Esta mañana se han reunido en 
Madrid ios candidatos de^ PSOE a alcaides que hace 
un mes visitaron 25 Municipios franceses regidos por 
alcaldep socialistas según se ha Informado a «Efe» en 
fuentes de» citado partido 

Dichos alcaldes analizar la política municipal seguida 
en el país </eclno" con el fin de extraer las experiencias 
más favorables y observar la analogía con la problemá­
tica local española. 

UCD ULTIMA EL PROGRAMA ELECTORAL 

Madrid (Efe). — El presidente del Gobierno y de 

Lea VcL siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

'EMPRESA DEDICADA A LA VENTA 

N E C E S I T A 

10VENES DE 22 A 26 AÑOS 
PARA VENDEDORES EN LA ZONA DE 

MIRANDA DE EBRO 

EXIGIMOS: 

• Servicio militar cumplido. 
• Carnet de conducir de 1.' 6 2.* con ex-

oerfencla. 

Escribir puño y letra, su ecurriculum vitaec A 
José Luis García Reinares. C/ Murrleta. 72-74,3.M). 
(Logroño). Efltrevlstaremos a todos los que lo so­
liciten. 

Unión de Centro Democrático. Adolfo Suárez, se ha 
reunido eri ei palacio de la Moncioa con los ministros 
Landelino Lavilia, Francisco Fernández Ordóñez Joaquín 
Garrigues Walker y Rafas» Calvo Ortega y con el secre­
tarlo general de UCD. Rafael Anas-Salgado, todos ellos 
miembros de» grupc de trábalo encargado de la redac­
ción del programa electoral. 

Esta es la tercero «-eunión de dicho grupo, cuya ta­
rea, según se ha «nformado a «Efe» está a punto de 
concluir 

A lo reunión asiste también Josep Melló, segundo 
portavoz del Gobierno, de la Secretaría de Estado oara 
la Información 

Las fuentes autorizadas consultadas por «Efe» cali­
ficaron e» programo como «muy comprometido en cuanto 
a fechas v plazos» y como un orograma «de partido y 
de Gobierno» con tratamiento específico para temas 
muy concretos de 'o vida nacional. 

PROGRAMA DE PARTIDO DE UCD 

Maarid (Ere) — Unión de Centro Démocrático pre­
sentará el próximo lunes ei libro «La solución a un 
reto», en e» que se contienen los principios ideológicos 
y programa aprobado en el primer Congreso. Informaron 
a «Efe» fuentes centristas 

61 Ubre ha sido elaborado con los documentos que 
fueron aprobados en el primer Congreso de Unión de 
Centro Democrático en e» pasado mes de Octubre, y en 
él se Incluye el Drograma básico del partido, además de 
las conclusiones aprobadas entonces. 

OLOF PALME VENDRA 

Madrid (Efe). — Olof Palme, ex-prlmer ministro y pre­
sidente del Partido Sociaidemócrata de Suecia. visitará 
España los oróximos días 3 y 4 de Febrero, invitado por 
el PSOE, 

Durante su estancia, que se limitará a Madrid, pro­
nunciará uno conferencia en el Palacio de Congresos 
y Exposiciones. El tema de la conferencia, que será leí­
da por Olof Palme, en español, es «La práctica socia­
lista de Gobierno» Felipe González hará la introduc­
ción Posteriormente está prevista una reunión del Jíder 
sueco con miembros la Eiecutiva del PSOE. 

REPLICA DE SEFES A CC 0 0 . 

Barcelona (Efe). — La Patronal «Sefes» del Bajo 
Llobregat, afirmo en un comunicado facilitado o «Efe» 
que «las votaciones y consultas populares que tienen 
lugar en los países democráticos de toda Europa, se 
celebran en día»- festivos» 

Con este escrito «Sefes» replica a otro de CC.OO. y 
en ei que dicho Central sindical acusaba a la Patronal 
de «colaborar con 'as fuerzas más reaccionarias» v «difi­
cultar el proceso electoral», al negarse a abonar cuatro 
horas a cargo de las empresas en las próximas eleccio­
nes. 

Añaae «Sefes» que. en un marco democrático, lo fa­
cultad de voto debe ser un dercho de todos los ciuda­
danos, poi 'o que estima que e» costo de gstas consul­
tas no tiene que ser soportado por un sector de la so­
ciedad sino oor todos loe españoles sin exclusión 

Expresa también su intención de interponer re­
curso ante el Tribunal Constitucional caso de que pros­
perase un decreto-ley obligando a las empresas a abo­
nar las cuatro horas. 

Por último, propone unas medidas de solución que 
permitan facilitar el voto sn causar periuiclos econó­
micos., y que son: en las empresas que trabajen a turnos 
continuados, 'as olontlllas pueden votar fuera de las ho­
ras de trabólo Heberío alargarse el horario de las 
mesas electorales: que se puedo emitir el voto por co­
rreo: los partidos políticos deben sufragar los gastos 
do los comoonentes de ios mesas electorales. 

LA COMUNION TRADICIONALISTA IRA CON U. N. 

Madrid (Efe) — La Comunión rradicionall8ta, que el 
pasade domingo anunció su retirada de la coalición 
«Unión Nacional», concurrirá a las elecciones forman 
ao parte de dicha cocc ión, afirma el presidente de es­
te partido Juan Sáenz Diez, en una carta facilitada hoy 
a «Efe» 

El señor Sáenz Diez dice en su carta que para acla­
rar todo equfvocc a> respecto, «como presidente de ese 
grupo político confirmo expresamente que la Comunión 
Trodlcionalisto Carlista continúa fiel al compromiso flr 
modo oficialmente en aocumento público por mi el día 
17 de Enero y se mantiene por lo tanto, 'eal a la 
palabra empeñada para con las otras fuerzas nacionales 
que componen dicha coalición». 

SE REUNEN «LAS 107 MUJERES DE LA ORT» 

Madrid (Efe). — El secretarlo general de la ORT. José 
Sonromá se ha reunido este fin de semana con las 
107 muieres que su oartido presenta en sus candidatu­
ras electorales 

Las reuniones concluirán mañana y en ellas se estu­
dian las lineas generales del programa electoral de la 
ORT y también ei olanteamiento de las reivindicaciones 
específicos de lo mujer. 

El programo electoral de la ORT será hecho público 
la próxima semana. 

Sevilla (Efe).— La rela­
ción de una serie de otras 
a muy corto plazo en esta 
ciudad, ha sido planteada 
por el Ayuntamiento en una 
reunión celebrada en ei Go­
bierno Civil por el ministro 
de Obras Públicas y Urba­
nismo. Joaquín Garrigues 
Walker. con las primeras au. 
toridades sevillanas. 

En la reunión, no inclui­
da en ta agenda de traba­
jo del señor Guarrigues Wal­
ker estaban oresentes otros 
altos cargos del Departa­
mento, entre ellos el sub­
secretario de Obras Públi­
cas v el director general de 
Puertos. 

GUARRIGUES WALKER SE 
REUNE CON LOS PRE­
SIDENTES DE LAS 
[UNTAS DE PUERTOS 
ESPAÑOLES 

Sevilla (Efe). — Durante 
su estancia en Sevilla, el m i . 
nistro de Obras Públicas y 
Urbanismo, foaquín Guarri­
gues Walquer, ha celebrado 
esta mañana una reunión 
con los 28 presidentes de 
Juntas de Puertos de Espa­
ña v con los presidentes de 
los puertos, autónomos de 
Barcelona, Bilbao, Huelva v 
Valencia. 

Este encuentro ha sido 
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colofón de la reunión quQ 
los presidentes y delegados 
del Gobierno en los puer. 
tos autónomos han mante­
nido en la Junta de Obras 
del Puerto de Sevilla du­
rante los tres últimos cuka*? 
al obieto de conseguir una 
integración más efeciva en 
la representación v zes+ioa 
de los puertos 

Igualmente se pretendía 
favorecer, el intercambio de 
opiniones entre Jos presi­
dentes de las fumas de 
Puertos v los titulares del 
Departamento de Obras Pú­
blicas, así como instituciona 
lizar una reuniones oeriódi-
cas de presidentes con el 
director general de Puer­
tos V Costas v sus colabo­
radores. 

REUNION DEL MINISTRO 
DE ASUNTOS EXTERIO­
RES CON LOS DIRECTI­
VOS DE "CEPYME" 

Madrid (Eíe).— Ei presi­
dente del "CEPYME", fa. 
vier González Stefani y el 
secretarlo de Relaciones In­
ternacionales, Luis Santiago 
de Pablo, se nan entrevista­
do con el ministro de Asun­
tos Exteriores Marcelino 
Oreja. 

Los directivos ae la Pa­
tronal de la pequeña v me­
diana empresa, informaron al 
ministro de las actividades 
del "CEPYME" relaciona­
das con el extraniero. en 
cwanto se refieren a ser­
vicios de exportación. Asi­
mismo trataron con el señor 
Oreja de la presencia de 
"CEPYME" en los organis-
mas internacionales. 

El ministro se mostró par­
tidario de ̂  la aecesidad de i 
encuentros institucionaliza­
dos periódicamente, enrre 
el Ministerio de Asuntos 
Exteriores y 'CEPYW al 
obieto de tratar los Temas 
de interés :nrernacii>nal y 
la ayuda que para aboidar 
éstos, precisa la pequeña y 
mediana empresa. 

A G R I C U L T O R 
C E R E A L I S T A 

S i p o r l a p r o l o n g a d a a u s e n c i a d e l l u ­
v i a s n o p u d i s t e s e m b r a r e n s u d í a , u t i l i z a 
a h o r a s e m i l l a s d e T R I G O O C E B A ­
D A d e v a r i e d a d e s d e s i e m b r a 
t a r d í a , q u e p u e d e n p a l i a r t u p r o b l e m a . 

Consu l ta a nues t ro 
D e p a r t a m e n t o Técn i co Comerc ia l 

Tdcfonos 290330 - 296640 

s e m i l l a s d e l e y 
DELEGACION DE ZONA 

Teléfono 261266 - VALLADOLID 
DISTRIBUIDOR: D. CESID10 HONTORIA VAL 

CALLE HOSPICIO, 35. FEFS.: 5017 70 Y 50 16 61 

ARAN DA DE DUERO 
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Pérdidas por más de 150 millones de osetas 
ha ocasionado la ((jornada de lueto, en Mvarra 

Huelga de celo de los controladores aéreos 
Madrid (Eíe). — Centros de una huelga legal de carácter na- del proyecto edycativo que pre- vigente debe emitir laudo en el 

veinticuatro provincias han de- cional. según ha comunicado a fiaren para sus hijos, y anticipar plazo de cinco días, 
cldido —hasta la techa— apo- «Efe. el Sindicato Ubre Indepen. en un convenio laboral preslo-
yar Ja huelga de la Seguridad diente de los citados Cuerpos, nando antes de su iniciación PROPUESTA DE LA PATRONAL 
Social, prevista para él próximo Los funcionarlos manifiestan por ta convocatoria de huelga, 
martes, día 30, ha informado a que son los únicos españoles el desarrollo que. habrá de te-
«Efé» un portavoz del Comité sin Incluir en la Seguridad So- ner en su dfa en el Congreso 
estatal del sector. cial. y que perciben, como ha y en el Senado, el artículo 27 

El motivo del paro es preslo- sido demostrado, las remunera- de ía Constitución 
nar al I-N p-Para clue lnIcIe'a c,ones más ba^as ^e toc'0 e' 2.—Es evidente la manipula-
negociación de sus reivindica- colectivo estatal. ción qUe se pretende realizar oresarla' en e; convenio ;de 
ciories. Además, el Sindicato exige la COn profesores y personal no Ranea Privada, significa una ele-

En cuanto a otros conflictos Inmediata inclusión del Cuerpo docente, al intentar conducirles nación rea" oorcentua' entre el 
laborales, hay que destacar los de Agentes Judiciales en el a una huelga, utilizando como 4 y ei 18 oor ciento oara la 
que se anuncian, en Baleares, percibo de las tasas ludlcla- pantalla para sus. fines petlcio- mayor parfe de cateaorías de 

DE LA BANCA 

Madrid (Efe). — La propuesta 
de aumento de un 13 por ciento 
sobre la masa salarial formula­
da por la representación em-

para los próximos días En bre- les y que se les Informe de la 
ve. entrarán en huelga ios sec- Ley Orgánica del Poder Judl-
tores del Metal Sanidad y En- cial. 
señanza, además dê  oersonal Los funcionarlos reclaman el 
de «Iberia» y de la Telefónica», reconocimiento de tríenlos y 

nes laborales de Imposible con- emnleadoj! de este sector ha 
cepclón. sin considerar el gra- comunicado a «Ffe» un ornta-
vfslmo coste social que supo- voz ]0 Asociación Esoañola 
ne. tanto para los alumnos y de Banca Privada 
familias como para los Centros 

Por último, reseñaremos que otros temas, tanto económicos especialmente para los ,que se QUEJA DE LOS CARNICEROS 
fos controladores aéreos han como sociales. verían obligados al cierre de-
Iniciado esta mañana, una huel- flnltlvo con la consiguiente bér 
ga de celo, por reivindicaciones INFORME SOBRE EL CONVENIO ¿ida de puestos de trábalo, 
económicas. La huelga supondrá DE ENSEÑANZA NO ESTATAL 
restricciones de un 20 por 100 
del tráfico aéreo hébHual. 

EN NAVARRA. MAS DE 150 MI­
LLONES DE PPSETA8 EN PER­
DIDAS 

Pamplona (Efe). — En más 
de 150 millones de pesetas ha 
valorado la Federación de Aso-

Madrid (Logos). — Ante las 
Informaciones y comunicados 
difundidos por las centrales sin­
dicales CC. OO.. GEPE-UGT. 
USO. ÜGSPE. GSUT. referente al 
desarrollo y fin de las conversa-
clones celebradas para nego­
ciar el segundo convenio co­
lectivo de la Enseñanza no Es-

3.__A la Imposibilidad de acep­
tar los referidos planteamientos 
de las centrales de clase se 
suma la dificultad de negociar 
al haberse retirado de la mesa 
del convenio , los portavoces 
de las centrales sindicales inde­
pendientes que representan a 
un amplio colectivo del sector 
laboral. . 

elaciones de la Pequeña y Me- tatal, la Confederación Españo-
dlana Empresa e» coste de la la de Centros de Enseñanza y 
«Jornada de lucha 
ayer en Navarra. 

En una nota facilitada a «Efe», 
la Federación denuncia «el sis­
temático emoleo de la violen­
cia y la coacción como Instru. 
mentó ordinario de neaoclaolón» 
y señala que se está lustlfioan-
do la violación de tos derechos 
de las personas en la defensa 

Madrid fEfe) — El gremio 
de carniceros ha presentado 
una quela ante tas autoridades 
de Comercio porque 'os consu 
mldores de carne congelada les 
piden solomillo y filetes de lo­
mo y no les oueden servir por­
que no se los suministran se­
gún han manifestado a «Efe» en 
medios del sector 

JORNADAS SOBRE MUTUAS DE 
ACCIDENTES DE TRABAJO 
Benalmádena fMálaga) íEfe) 

0 

Madrid (Efe). - Si en el pla­
zo de 20 días el Ministerio de 
Justicia no resuelve las rei­
vindicaciones de ios Cuerpos 
oficiales auxiliares y agentes 
ae la Administración de Justicia. 

estos funcionarios Boilcitarán 

4.—Ante los hechos referidos 
CESE y ACADE se vieron obll- Todas las Mótuas de Accidentes 

celebrada la Asociación de Centros Autó- gados a presentar la solicitud de Trábalo deben Integrarse en 
nomos de Enseñanza, estiman de conflicto colectivo que fue una sola para llevar a cabo una 
necesario manifestar a la opl- admitido a trámite por cumplir labor menos diversificada y or-
nlón pública y especialmente a todas las exloencias legales, y denada, según se Indica en las 
los padres de familia y a los en su consecuencia la Dirección conclusiones de las fornadas 
profesores, que: General de Trábalo citó a las sobre Mutuas de Accidentes de 

1.—-Los auténticos objetivos partes a la comparecencia pre- Trábalo que ueron clausuradas 
que pretenden las menciona- vista por la Ley. los días 22 y esta mañana por el secretarlo 
das centrales sindicales son eH- 24 de Enero, y al no obtenerse general técnico del Ministerio 
minar de facto el derecho de avenencias, la Administración de Sanidad y Seguridad Social. 

d¡ reivindicaciones detérmlna- 'os padres a la libre elección de acuerdo con la legislación José Manuel Almanea Pastor 
das. con el emnleo de la fuer­
za, oara Impedir que los traba­
jadores que. libre y resoonsa-
blemente. desean trabajar, lo 
puedan hacer. 

La nota añade que «se obliga 
a . los autónomos pequeños y 
medianos empresarios e cerrar 
sus establecimientos Sé va ge­
neralizando e' 'jso de' insulto 
directo, la calumnia v la men­
tira, la amenaza anónima o di­
recta, las acciones de olquetes 
coactivos, tos encierros y re­
tenciones de oersonas y las 
agresiones oersonales dirigidas 
Indiscrlminadamftnte contra tra-
baiadores cuadros de mandos y 
empresarios» 

En parecidos términos se ex­
presan lo»! emoresarios de Vigo 

PIQUFTES EN LA HUELGA DE 
«SEAT» 

Barcelona (Logos). - Según 
un aviso de la empresa «SEAT» 
a su personal se le informa de 
la actuación de piquetes en la 
pasada huelga concretamente 
del día 23 en que fue Impedido 
el acceso a la fábrica a trabaja­
dores que así lo deseaban ha­
cer. 

Ante la empresa se han de­
nunciado nueve casos, v ésta lo 
ha puesto en conocimiento del. 
gobernador civil para las me­
didas oportunas si procede 

El comité de huelga por su 
parte, ha enviado a la primera 
autoridad gubernativa un es­
crito donde declara no ser cierta 
la existencia de tales pique­
tes, y pone como ejemplo los 
casos de cuantos trabajadores 
continuaron su tarea en las pa­
sadas huelgas 

por contra en los escritos 
presentados por los demandan­
tes a la Dirección de la em­
presa figura el de una obrera, 
viuda- y madre de cinco hijos. 
Quien llegó a solicitar el auxi­
lio de las Fuerzas de Orden Pú­
blico para que la deiaran pasar 
al recinto de la fábrica, cosa 
que imoidieron ios olquetes 

Posible huelga en cuerpos 
de la administracion de 
justicia 

B I L L E T E S 
D E 

A V I O N . . , 
c o n d e s p a c h o e n 

B u r g o s 
/BERMA insta la en Via jes A lm i ran te , 

e l p r i m e r o rdenado r e lec t rón ico pa ra consegui r e n el a c t o 
cua lqu ier reserva y bi l lete de av ión. 

La p r imera termina l e lec t rón ica de/ÍM3fBá» 
func ionará e n t oda la reg ión caste l lana. 

Con /BEMA y V ia jes A l m i r a n t e , 
b i l le tes d e av ión en el ac to» , 

c o n despacho en Burgos . 

m u t a j e / c i l f f l í f c i A l e , / . € i . 

La 0. L P . niega toda 
relación con naranjas 
israeííes envenenadas 

Madrid (Efe) — La Oficina en Madrid de la Orga­
nización para la Liberación de Palestina (OLP). ha he­
cho púbhca una nota en la que desmiente categórica­
mente cualquier relación directa o indirecta con el lla­
mado «Ejército de Liberación Arabe» y con las naran­
jas israelies presuntamente envenenadas. 

La Oficmo de la OLP llama lo atención sobre «manio­
bras sionistas que intentan implicar a las naranjas es­
pañolas por la competencia existente entre ambos países, 
y aprovechamos para asegurar que no estó en el ánimo 
de ningún palestino perjudicar la exportación española 
de tales mercancías». 

Por otro lado denudan la existencia de maniobras 
tratanoo de implicar al pueblo palestino en estos actos 
de sabotaje con el fin de deteriorar su lusta lucha sos-
teniendr un derecho reconocido oor las múltiples reso­
luciones de las Naciones Unidas 

EL ACEITE PERDIDO 
EN BARCELONA 

Barcelona (Logos). — La 
Junta de Obras del Puerto 
ha negado rotundamente 
que se hubiera prohibido 
perforar un muelle con el 
fin de localizar y recuperar 
las 770 toneladas de aceite 
de girasol que desaparecie­
ron misteriosamente en el 
subsuelo del muelle de Po­
niente. 

Las autoridades portuarias 
señalan que no sólo no se 
han negado a dar facilida­
des para la recuperación del 
aceite sino que han colabo­
rado eficazmente en su lo­
calización realizando catas 

La primera de tres metros 
cuadrados tan pronto como 
se descubrió el agujero, en 
forma de corazón, que había 
en una tubería y por el que 
se cree que escapó ese acei­
te". 

El muelle donde fue tras­
vasado el aceite es muy an­
tiguo y fue ampliado varias 
veces, existiendo débalo de 
él, incluso una escollera que 
debe tener un siglo. El acei­
te tiene que estar empapado 
en la tierra, entre rocas, o 

fue por una cloaca a parar 
al mar. 

El primer vestiglo de acei­
te se descubrió en una cata 
de tres metros, en la unión 
de diques, sospechándose 
que si hay alguno recupera­
ble está como a 2.50 metros 
de profundidad oero en bol­
sas de unos 20 centímetros 
de esoesor que van desapa­
reciendo lentamenté v están 
entre cascotes de arena. 

El dilema surgió a la hora 
de decidir si se continuaban 
las catas y se oerforaba pa-
ra intentar recuperar el acei­
te fuqado por la tubería de 
descarga o si se abandona­
ba definltivamftnte, v paree© 
que en una reunión celebra­
da el casado día 25 la com­
pañía belga aseouradora del 
transoorte v entrega de es­
te acpit» dfl girasol abonará 
al conslonatario los 40 mi­
llones de ofis^tas oerdidos, 
metor aue aventurarse a efec­
tuar unas obras de íncalcu-
labre duració- v oréelo, en 
busca de aceite fuoado aue 
no sería toHn recuperable 
ni aorbvechfble. 

10 REYES CATOLICOS, 10 
AVDA GENERALISIMO, 5 

F GRANDMONTAGNE, 2 

B u r g o s 

A L T A P E L E T E R I A 

mSlCIONES DE PEIETEMA 
— Y — 

UNA AMPLIA VARIEDAD DE PRENDAS 
A MEDIDA Y "PRET-A-PORTER" 

Avenida del Cid, 44 
SELECCION DE PELETERIA FINA 

• — Y — 

Avenida del Cid, 59 
SECCION ESPECIAL DEDICADA AL NOVAK 

DE FABRICACION PROPIA. 

ATENDEMOS SABADOS FARDE 
FACILIDADES DE PAGO 

HASTA 43 MESES 
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S U C E S O S 

L O C A L 

APARECE MUERTO 
UN JOVEN, EN 
LOS ALREDEDORES 
DEL CASTILLO 

Alrededor de las 21 horas 
de ayer apareció el cadá­
ver de un joven entre los 
pinos del cerro de San Mi-
guei, a cuarenta metros de 
la carretera aue sube al 
castillo 

El cadáver corresoondla 
al joven, de 24 años de 
edad, Juan Angel Martínez 
González estudiante, natu­
ral v residente en Pradoluen-
go. Según parece, su muer­
te se debió a causas natu­
rales, /a aue el cadáver no 
presentaba ningún síntoma 
de violencia 

INTENTO DE ROBO EN 
LA AGENCIA «CITROEN» 

En las instajaciones de la 
agencia «Citroen», sitas en 
la carretera de Madrid-lrún, 
se ha registrado días pasa­
dos un intento de robo. Los 
frustrados autores del robo 
rompieron la luna para po­
der penetrar dentro de las 
instalaciones v estuvieron 
manipulando la caia fuer­
te, aungue no lograron for­
zarla, si bien causaron di­
versos desperfectos. Los da-
ño?; oroducidos están valo­
rados en unas 15.000 pese­
tas. 

N A C I O N A L 

Continúa sin conocerse el paradero del 
director de un Banco, desaparecido en Vigo 
T r e s a t r a c o s s e p r o d u j e r o n e n B i l b a o , 

s e g u i d o s d e s e c u e s t r o s , e n d o s d e e l l o s 

Un guardia civil muerto y otro herido grave, 
al ser atropellados por un vehículo, en Navarra 

El Grove (Pontevedra) (Efe). — A las cuarenta 
y ocho horas de su desaparición, continúa sin cono­
cerse el paradero del director de la sucursal del 
Banco Pastor, en Viüaionga-Sangsnjo. 

Alfonso García Torres, de 28 años, casado y con 
dos hijos, desapareció el jueves último de las dé-
pendencias del Banco. Señaló que Iba a visitar a un 
cliente. Se sabe que, más tarde, tomó un vehículo 
"DKW" y se trasladó a El Grove, su lugar de resi­
dencia. 

A continuación, tomó un 
taxi y se trasladó a Vigo. Es 
en Vigo, donde se pierde 
toda pista del señor García 
Torres. 

AJ parecer, el mismo día 
d la desaparición de Alfon-

B R E V E 
OTRO ROBO EN UN COMERCIO 

Luis Castilla Hernando ha denunciado un robo, 
perpetrado en el establecimiento de electrodomésti­
cos «Castilla», de donde han desaparecido varios 
aparatos radio-cassettes, sin poder establecer, de 
momento su exacta vaioracióm. 

ATRACO DE MEDIO MILLON EN JOYAS 

Valencia (Efe). —- Jo­
yas, relojes y otros efec­
tos, valorados en medio 
millón de pesetas, se han 
llevado dos atracadores 
de una ioyería valencia­
na. 

Los asaltantes, muy jó­
venes, se dejaron sobre 
el mostrador del estable­
cimiento, un bolso de 
mano. En su Interior fue 
encontrada una pistola 

«Astra». 

INCENDIO EN TOKIO 

Tokio (Efe). — Doce edificios de Tokio han que­
dado destruidos por un Incendio que se declaró 
anoche. Hasta el momento se ignoran las causas 
de) siniestro que no ha originado víctimas. 

Los edificios —situados en el distrito ocho, de 
antiguo construcción y, en su mayor parte, de ma­
dera— ardieron en pocos minutos. 

Treinta v una familias hubieron de ser evacuadas 
por los bomberos. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o ® B u r g o s 

C O N C E D E M O S 
A persona activa y solvente NEGOCIO EN EX­

CLUSIVA CON COMPLETA AUTONOMIA (Compa­
tible con activilad actual). 

Deberá gozar de seriedad y prestigio y estar 
muy relacionada en esfera media-alta (preferible 
con experiencia comercial). Se exigen referencias 
intachables. 

Los productos a promociorvar son de solidez 
mundial sin riesgo económico, y la misión está 
programada. 

Los candidatos serán seleccionados y formados 
en Barcelona. 

Los beneficios estimados según actitudes, de­
berán superar anualmente los 2.000.000 pesetas. 

Interesados, llamar para primer contacto y 
aportación de datos al teléfono 317 83 45 de BAR­
CELONA. (Los candidatos deberán ser mayores 
de 35 años). 

so García llegó a Villalonga 
un inspector de la entidad 
bancaria, con el fin de reali­
zar las operaciones rutina­
rias de su competencia. 

LOS ATRACADORES 
SECUESTRARON AL 
DIRECTOR DEL BANCO 

Baracaldo (Efe). — Cua­
tro individuos se llevaron es­
ta mañana, diez millones de 
pesetas de una sucursal del 
Banco Hispano Americano de 
Baracaldo. Los atracadores 
se llevaron como rehén ai 
director de la sucursal Mo­
desto Carriegas Pérez, quien 
más tarde fue liberado. 

Minutos antes de las ocho 
de la mañana, un ¡oven en­
cañonó —a la puerta de la 
sucursal— al apoderado. An­
gel Otero Gordo. Seguida­
mente aparecieron otros 
tres jóvenes, armados, que 
penetraron en el local. To­
dos los empleados, fueron 
obl igaos a abrir la caja 
fuerte —de efecto retarda­
do— y se apoderaron de diez 
millones de pesetas. Poste­
riormente, los asaltantes obli­
garon al director a que los 
acompañara. 

Tres de los atracadores 
huyeron con el dinero en un 
coche. El cuarto, con el se­
ñor Carrigas. se dirigió a la 
estación de ferrocarril, don­
de tomaron un tren con di­
rección a Bilbao. El señor 
Carrigas fue liberado en una 
calle bilbaína. 

ROBO DE COCHE 
Y SECUESTRO 
MOMENTANEO 

Bilbao (Logos). — Según 
informa hoy, la Policía, un 
robo de coche a punta de 
pistola, con secuestro mo­
mentáneo de su conductor 
(apoderado de la empresa 
"Peña Báscones, S. A.") y 
robo de 167.181 pesetas tu­
vo lugar en la mañana de 
ayer, cuando el mencionado 
apoderado se disponía a 
aparcar su coche "Seat 124" 
matrícula SS-110541, frente 
a la empresa, en la calle Re-
gacoechea, de esta capital, 
siendo detenido después el 
autor material del robo, se­
cuestro y atraco y más tarde 
su compinche. 

Como lo pesenciaran va­
rios empleados de la empre­
sa, éstos avisaron al 091 
que alertó a la Policía Na­
cional, Cuerpo Superior de 
Policía y Guardia Civil, los 
cuales lograron localizar pri­
mero el automóvil, estacio­
nado en la calle Iparragui-
rre. y por gestiones poste­
riores la detención del pre­
sunto autor del hecho que 
resultó ser José Antonio 
Martín-Lara Luna, natural de 

Manzanares (Ciudad Real), 
de 24 años, casado, sin ac­
tividad laboral, delincuente 
común, recuperando del In­
terior del coche, en una bol­
sa de plástico, la suma de 
162 065 pesetas. 

Sometido a interrogatorio 
y siguiendo las investigacio­
nes, fue recuperado poco 
después en una lonja de Ba-
sauri el arma utilizada, una 
pistola con seis cartuchos 
en el cargador, una cartera 
portafolios con documentos 
de la empresa, y 5.116 ca­
setas en moneda fraccionaria. 
Horas más tarde fue dete­
nido el cómplice del atraca­
dor. Manuel Mateo Gonzá­
lez natural de Hornacho 
(Badajoz), de 27 años, ca­
sado, soldador, domiciliado 
en Basaurl. 

El apoderado, José Sáinz 
de la Maza Arana, fue aban­
donado por el atracador en 
la calle Alamena de Urquijo, 
de esta capital, a los pocos 
momentos de ser robado el 
coche a punta de pistola. 

Los detenidos quedaron 
en la Jefatura Superi r de 
Policía para investigar otras 
posibles acciones, que han 
transcurrido hasta ahora y 
que proyectaoan perpetrar, 
con cierta semejanza al pro­
cedimiento empleado por 
"ETA". 

ATRACO FRUSTRADO 

Bilbao (Logos). — Un 
atraco írustraao se registró, 
a (as ocho y meaia ao esta 
mañana, en la sucursal ael 
Banco de Samanaer, en el 
barno de Recaiaeoern. A la 
inaicada hora, tres jóvenes 
armados con sendas pistolas 
penetraron en la sucursal y 
exigieron la apertura de la 
caja fuerte. Al disponer de 
sisiema de apertura retarda­
da, los atracadores se pusie­
ron muy nerviosos, que au­
mentó al acercarse por las 
inmediaciones una patrulla 
de la Policía Nacional. 

Los atracadores como pa­
saban los minutos y por te­
mor a ser descubiertos, de­
sistieron de su propósito y 
huyeron en un automóvil que 
sustrajeron a uno de los em­
pleados de la sucursal ban­
caria. 

UN GUARDIA CIVIL MUERTO 
V OTRO HERIDO GRAVE 
EN ACCIDENTE 

Lerín (Navarra) (Efe). — 
Eí guardia civil, Juan Chico 
Pardo ha resultado muerto 
y el cabo primero, José An­
tonio Sastre, herido de gra­
vedad al ser arrollados por 
un vehículo, cuyo conductor 
no se apercibió de su pre­
sencia, cuando Intentaba rea­
lizar un adelantamiento en la 
carretera general de esta lo­
calidad. 

DENUNCIA POR ESTAFA 
DE 17 MILLONES 

Sabadell (Efe). — La em­
presa constructora "Spai" ha 
sido acusada de haber co­
metido una estafa superior a 

17 millones de pesetas, en la 
urbanización "Vali-Palau". 

La denuncia sobre la su­
puesta estafa fue presenta­
da por ciento cuarenta y 
cuatro vecinos de la urbani­
zación. Se fundamenta en 
que tanto la memoria de la 
construcción como en la 
propaganda, se especificaba 
que había una cámara de 
aire, en la azotea, que la 
aislaba de las inclemencias 
del tiempo. Sin embargo, só­
lo hay una simple tela asfál­
tica, lo que ha provocado 
ia aparición de numerosas 
goteras. 

DETENIDOS POR TRAFICO 
DE ESTUPEFACIENTES 
Y TENENCIA DE 
EXPLOSIVOS 

Barcelona (Efe). — Seis per­
sonas han sido detenidas bajo ia 
acusación de tráfico de estupe­
facientes y tenencia de explosi­
vos. 

Por una parte, fueron deteni­
dos Serafín Rojas García, de 25 
años, José Ramón Montero Poi-
gar. de la misma edad que el 
anterior, Manuel Martínez Gar 
cía, de 23 años, y Angel Hi­
dalgo Agudo, de 24 años. 

La detención se produjo en 
la plaza Real, cuando se halla­
ban vendiendo «hachís» a diver­
sos grupos de jóvenes. Se les 
ocuparon setenta gramos de es­
ta sustancia y unas 50 00o pe­
setas, producto de su venta 

Por otra parte, inspectores 
grupo especial de atracos ¿- la 
Brigada Regional de Policía Judi­
cial han logrado- la detención 
de Tomás Moreno Díaz, de 47, 
año» y Juan Pino Ortega de 38 

Al primero, tras serle e'ec-
tuado un registro en su domicilio 
con el preceptivo mandamiento 
judicial, se le ocupó una bolsa 
con 5.670 kilos de «grifa», do­
cumentos falsificados y diversas 
joyas cuya procedencia no P"" 
do justificar. 

En una cabaña, ubicada en una 
urbanización próxima a Cubellas 
propiedad del segundo de loa 
detenidos, se encontraron 48 car­
tuchos de Bamonlta-2», dos rollos 
da mecha. 500 detonadores y "n 
cable eléctrico de gran longi­
tud. Juan Pino, propietario de 
esta cabaña. tenía guías de cir­
culación del explosivo alH alma­
cenado, pero carecía de la co­
rrespondiente guía de tenencia 
por lo que en unión del anterior 
fue puesto a disposición de la 
autoridad Kidlclal. 

INUNDACIONES EN SEVILLA 

Sevilla (Efe). — Una extensa 
zona de la provincia de Sevilla 
se ha visto hoy inundada por ei 
desbordamiento del arroyo fe-
marguillo y canales auxiliares 
a causa del agua caída durante 
las últimas horas. 

Debido e 'as persistentes llu­
vias, las afluae del Tamargulllo 
discurrían casi al máximo nlvei. 
Los 48.8 litros de agua por me­
tro cuadrado, que han caído so 
bre Sevilla en las últimas 24 
horas, han producido el desbor 
damlento del arroyo por varios 
puntos, una rotura en el canal 
«Buena Esperanza», que hlzo re* 
ventar algunos canales auxiliares 
subterráneos, e inundaciones en 
otros puntos de la provincia 

I n t e r n a c i o n a l 

Sigue sin ser 
detenido 
el atracador 
de o r Banco 
de Osaka 

Osaka. Japón (Efe).— El 
pistolero que ayer atracó un 
Banco en Osaka, donde hizo 
36 rehenes, liberó —durante 
la pasada madrugada— a 
trea mujeres que había en­
tre l o s mismos. También 
permitió que la Policía re­
tirara los cadáveres de cua­
tro personas que ha b i a n 
muerto al enfrentarse al 
atracador. 

Unos setecientos policías 
rodean el edificio del Ban­
co. El asaltante b a s i d o 
identificado como Akiyoshi 
Umekawa. de 38 años, na­
tural de Hiroshima, quien 
últimamente se había do­
miciliado en las cercanías 
fie la entidad bancaria. 

E l suceso comenzó ayer. 
Cuando el cajero del Banco 
iba a entregar 50 millones 
de yens, que pedía el atra­
cador, dos policías intenta­
ron detener a éste y dispa­
ró contra los agentes. Más 
tarde. Umekawa dis p a r ó 
contra dos empleados del 
Banco. 

Horas después, la Policía 
llevó hasta el lugar del atra­
co a la madre de Akiyoshl, 
con e l f in de que ésta pidie­
ra a su hijo que se rindiera. 
Hasta el momento no se ha 
conseguido. 

La Policía ha señalado 
que no existen indicloe de 
qué el atracador f u e r a a 
rendirse a pesar de que lle­
va 36 horas sin dormir. 

PERIODISTA ITALIANO 
ASESINADO 

Palermo (Efe).— M a r i o 
Fráncese, de 54 años, perio­
dista, ha sido asesinado por 
varios desconoc i d o s . Los 
agresores dispararon contra 
el redactor del «Glornale di 
SiciU». en Palermo. 

Francese ejercía la labor 
de cronista judicial y cono­
cía a los acusados por de­
litos mafiosos. Ultimamente 
había recibido diversas ame­
nazas. 

AVION SECUESTRADO 

Nueva York (E fe ) . - Un 
avión «747», de la compa-, 
ñia aérea nor teamer icana 
«United Airlines», ha sido 
secueatrado, hoy en vuelo 
de Los Angeles a Nueva 
York. 

La Administración Fede­
ral de Aviación informa que 
el avión se dirige hacia un 
punto indeterminado de la 
costa Este de los Estados 
Unidos, 

Los funcionarios de la Ad­
ministración desconocen los 
detalles del secuestro y n0 
informan del n ú m e r o de 
personas que viajan a bordo 
del avión. 

E l aparato tenía prevista 
su llegada al aeropuerto de 
Nueva York a las 00,20 de 
mañana, domingo, (06,20 ho­
ra española). 
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E l F E R R O L TAMBIEN SOLICITA 

LA FACTORIA «GENERAL MOTORS» 

El paro, la crisis industrial y 
bancaria, temas estudiados por 
el presidente del Banco Popular 

Baña Catalana adquiere el Banco Industrial del Mediterráneo 
El Ferrol del Caudillo 

(Efe).— Varias entidades fe-
xrolanas han enviado tele­
gramas al ministro ^e In­
dustria v Energía solicitan­
do su apoyo para la ubica­
ción de una factoría de la 
"General Motors" en la co­
marca. 

Entre los organismos so­
licitantes figuran el Comité 
ejecutivo de la Cámara de 
Comercio, la Unión de Em­
presarios y la Comisión de 
acción industrial. 

La instalación de una fac­
toría automovilística, ¡.e^ún 
estos organismoe. contri­
buiría a paliar los oroblc-
mas planteados a la comar­
ca por la difícil situación 
del sector naval. 

DECLARACIONES DE 
LUIS VALLS TABER-
NER, PRESIDENTE 
DEL BANCO POPULAR 

Madrid (Efe).— Paro, cri­
sis industrial y crisis ban­
caria, son los tres grandes 
problemas sobre los que se 
ha centrado la intervención 
de Luis Valls Taberner pre­
sidente del Banco Popular 
Español, en la Tunta de ac­
cionistas del Banco celebra­
da hoy. 

En cuanto al paro, si se­
ñor. Valls afirmó que cons­
tituye un problema político 
y social de extraordinaria 
importancia, no sólo por su 
alto nivel cuantitativo y por 
su desigual distribución oor 
edades, regiones y activida­
des- sino porque mantiene 
una tendencia al alza. 

Luis Valls citó unas de­
claraciones de N i c o ^ Sar-
torius, de Comisiones Obre, 
ras, en el sentido de que 
para crear puestos de tra* 
baio no hay más solución 
que invertir más de lo que 
cada año aumenta el mer­
cado del trabaio 

Pero solamente pueden 
hacerlo los sectores —aña­
dió—: los empresarios o el 
sector público. Sí ei sector 
privado, por las circunstan­
cias de la crisis, no lo ha­
ce, tal y como to '.stún di­
ciendo, hav que dar un em­
puje al sector püblico au­
mentar la oresión fiscal Lo 
que significa clanes concre­
tos de inversión, en vivien­
das, enseñanza, en infraes­
tructuras, etc. 

Sobre la crisis industrial, a dicho acuerdo. 
Luís Valls dijo que ésta re- Con ello Banco Industrial 
percute por principio desfa- del Mediterráneo se tnteqra 
vorablemente en la Banca y en la órbita de la Banca 
no puede ser frenada a eos- Catalana coniuntamente con 
ta del debilitamiento del sec. Banco Industrial de Ca­
tar bancaria. No es racional toluño Banco Mercantil de 
ni posible que la Banca ayu- Manreso, Banco de Barce-
de sin límites a las empre- lona v Banco de Gerona, 
sas. de forma indisenmina- El Presidente de Banco 
da. Ni es lógica la discri-
mínación en contra de la 
pequeña empresa por moti­
vos de dimensión. Por ello 
no parece defendible la pos­
tura de que si quiebra una 
sociedad de treinta trabaja­
dores no ha de pasar na­
da; si la que desaparece tie­
ne trescientos, los trabaiado-
res hayan de mvadir las ofi­
cinas de los Bancos pro­
veedores de dinero, creyén­
doles culpable de su situa­
ción, y si los empleados son 
tres mil, el Gobierno haya 
de intervenir con presiones 
fuera de lugar. 

Tras comentar los casos de 
Babcock Wilcox y Barrió, 
justificando la actuación del 
Banco Popular, Luis Valls 
pasó revista a la crisis ban­
caria. 

Refiriéndose a la situación 
bancaria, el presidente del 
Banco Popular afirmó que 
en los momentos actuales 
es imposible saber a dónde 
nos puede llevar la débil si­
tuación en la aue. presumi­
blemente, han de estar al­
gunos Bancos. 

Por último. Luis Valls se 
refirió a las continuas limi­
taciones que se están impo­
niendo a la Banca 

BANCA CATALANA COM­
PRA EL BANCO INDUS­
TRIAL DEL MEDITERRA­
NEO 

Barcelona (Efe). — Ban­
ca Catalana ha llegado a 
un acuerdo con el consejo 
de administración del Ban­
co 'ndustrial del Mediterrá­
neo paro la compra de ac­
ciones de dicho Banco, que 
representan la mayoría del 
capital saciad, según pudo 
saber «Efe» en medios f i­
nancieros catalanes. 

Con ello Banca Catalana 
se hace cargo de manera 
Inmediata de la gestión y 
díreccióp del BIM. El Ban­
co de España ha sido infor­
mado en todo momento de 
las negociaciones v ha da­
do sü expresa aprobación 

Catalana es Jaime Carner 
v la presidencia del BIM es­
taba asumido oor su vice­
presidente Javier Ribo. 

H o y u e l a d e R í o F r a n c o 

DONDE LA ALEGRIA Y LA CULTURA 
SE ABRAZAN ENTRE SI 

Los pueblos limítrofes, tam­
bién los que de lejos nos visi­
tan y nos conocen, dicen ds 
Royuela que es un pueblo de 
alegría esencial. Cuentan y no 
acaban: que siempre tenemos 
ganas de juerga, que no nos 
matan penas, que nos unimos 
de una rara manera para ani­
mar la fiesta, que aguantamos 
lo que nos echen en plan de 
broma y convivencia callejera. 

Yo, ni quito ni pongo músi­
ca a esta canción. Sí quiero po­
ner alguna nota suelta y ofre­
cer algún que otro golpe de 
vista, que puedan servir a la 

E m p r e s a d e P r e f a b r i c a d o s 

d e H o r m i g ó n 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
P a r a l a P r o v i n c i a d e B u r g o s 

EXIGIMOS: 
— Introducido en el sector de lo construc­

ción). (Contratistas Arquitectos. Ingenie­
ros). 
Dedicación no exclusivo 

— Se valorará la mayor dedicación al tema-

OFRECEMOS: 
— Fuertes comisiones. 
—* Gran apoyo técnico comercial. 
— Gran futuro o medio alazo. 

INTERESADOS, escribir mencionando datos per­
sonales e historial profesional i ARRIKO S. A., 
Polígono Industrial de Araya Asparrena ALAVA. 

OPOSICIONES 
a ingreso en la 

ACADEMIA GENERAL BASICA 
DE SUBOFICIALES 

1.244 plazas entre personal civil y militar. 
Edad: 17 a 26 años. 

Las clases darán comienzo el 1.° de Febrero. 
Preparación completa por personal especializado, 

informes: 

Academia Vaidemoro • Ripollés 
Avda. Gral. Sanjurjo, 13-14. BURGOS. Telf. 201375 

formación de criterios Justos 
sobre el pueblo. 

FIESTAS DE SAN SEBASTIAN 
Pues, sí señor, apenas rehe­

chos de las fiestas de Navidad, 
vividas Intensamente, como ya 
quedó reflejado en crónica an­
terior, nos hemos metido de 
lleno en la celebración de núes-
tra particular fiesta de Invier­
no, San Sebastián, copatrono 
del pueblo con S. Pedro. 

El clima exterior de frío no 
Invita, desde luego, a demasia­
dos actos al aire libre en estas 
fechas. Pero la abundancia de 
espíritu, el Incontenible deseo 
de compartir y la llegada al 
pueblo de los hijos de Royuela 
que viven fuera, calientan de 
seguida el ambiente y lo po­
nen a tono. 

Caemos en la cuenta, cada 
vez más. desde nuestra propia 
experiencia, que no está reñido 
el fervor litúrgico de nuestras' 
Asambleas Eucarísticas con la 
visita repetida a las bodegas: 
que puede casar perfectamen­
te el pasodoble en el salón con 
!a plegarla por los difuntos: que 
es fácil armonizar, con un poco 
de idea y buena intención, las 
juergas nocturnas por las ca­
lles con la caridad cristiana. 

Dése aquí por repetido, si es 
que ya lo dije alguna vez. que 
el pueblo goza de un Instinto es. 
peciai para satisfacer cumpli­
damente las necesidades funda­
mentales de la persona en el 
ámbito rural. Por eso el pue-
blo. no sólo trabaja y come, si­
no que reza, baila, canta, suda 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

ESPERADA CADA AÑO POR IAS AMAS DE CASA 
MARTES, DIA 30 COMENZAMOS 

• JUEGOS CAMA 
• TOALLAS 
• SABANAS 
• M A N T E L E R I A S 

• JUEGOS TOALLA 
• PAÑOS COCINA 
• C O M P L E M E N T O S 

C O R T I N A J E S 
A L F O M B R A S 
V I S I L L O S 
C O L C H A S 

S E R V I L L E T A S 
F A L D A S C A M I L L A 
F U N D A S C O L C H O N 

LAS M E J O R E S MARCAS 
SURTIDOS D E E X C E P C I O N 

PRECIOS D E S imeón 
C O M P R U E B E L O : 

V I S I T A N D O N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 

C O M P R A R A U N A Ñ O M A S E N 

C O L O C A C I O N G R A T U I T A D E C O R T I N A S 

Utilice nuestros C H E Q U E S - COMPRA 

y ríe... El pueblo vive, y sabe 
vivir 

Royuela, si hacemos caso de 
los dichos, se las pinta solo pa­
ra las fiestas Este es el hecbo. 
¿No será porque Royuela es 
consciente de su acontecer y 
sabe celebrarlo? ¿No será por­
que a 'as luchas y a los ries­
gos al cansancio de la semen­
tera y ai sudor de la cosecha 
se le da un tono fresco de es­
peranza? Digo vo De este mo­
do, nada sucede como fatal. 
Todo tiene su oo'- qué Un pue­
blo que cree en su transcen. 
dencia lleva en su seno la fuen­
te de su alegría. De ahí sy cli­
ma de fiesta. 

SEMANA CULTURAL EN EL 
TELECLUB 

Y junto a la alegría, la cul­
tura. O. al Vdes. lo prefieren, 
vamos con la cultura del vivir, 
feliz y esperanzado. 

Es por eso que nuestros pro­
gramas de fiestas aportan nor­
malmente un claro fondo de 
cultura, campesina y veraz, le­
gítima y actualizada 

Ya está organizada la Sema­
na Cultural para este año. 
Aparte la novedad de las Au­
las de Tercera Edad, que si­
guen funcionando a todo tren 
y que están preparando el via­
je cultural a Salamanca para 
el 15 de Febrero, el pueblo en­
tero se dispone a participar en 
los actos culturales de la próxi­
ma semana. 

Por si Vdes. se dan una vuel­
ta por Royuela en estos días, 
aquí les dejamos el Programa 
de la Semana Cultural, que ten­
drá lugar en el Teleclub a las. 
8.30 de cada noche. 

Día 29 de Enero Se desarro* 
Hará el tema «Leyendo se ha­
cen los sueños realidad». La 
lectura como acercamiento al 
hombre. Colaboran en la expo­
sición una licenciada en Filoso­
fía y Letras. María Asuncl-n 
Cárnica de García Martín, y un, 
profesor de la Universidad de 
Melbourne en Australia. 

Día 30 de Enero Tema: «la 
España de la post-guerra». Un 
análisis de la Historia contóm-. 
ooránea. que nos ha tocado ha­
cer y vivir Será expuesto por 
el licenciado en la Rama de 
Historias, Antonio Plaza, direc­
tor de las Aulas de la Tercera 
Edad en Burgos 

Día 31. miércoles «El pueblo 
en que vivimos» Filmines La 
realidad está ahí para experi­
mentarla: Tierra, agua, viñas, 
mieses. casas, hombres La di­
rección y realización corre a 
cargo de María José Gutiérrez' 
Villarfas. médico titular de Ro­
yuela. 

Día 1 de Febrero «El depor­
te como personalización del 
hombre» Un acercamiento a 
la cultura del espíritu por el 
deporte Se responsabiliza de 
este sugestivo tema el delegado 
orovlncial del Consein Suoerior 
de Deoortes. Vicente Orden Vf-
gara, que vendrá acompañado 
de sus más directos colabora­
dores. 

Día 2 de Febrero «La crea­
ción y todas pas estructuras aí 
servicio del hombre» Mesa re­
donda sobre ©' humanismo 
cristiano Intervendrán una se­
rie de amiqos que dialogarán 
largo y tendido con los vecinos 
del pueblo. 

Con esta sucesión de ac­
tos culturales no oretendemos 
darnos a nosotros mismos ni 
ofrecer a los demás un barniz 
de simóles conocimientos Se 
^rata. sennllla y llanamente de 
-/Mr desde lo que creemos más 
-nuestro No Helarnos ejr.aoa' la 
./ida Oueremos exoerimenfa' el 
qozo de oromneinnar como ouer 
hlo reuniría desde los más ín­
fimos valores 

Ya os contaremos cómo nos 
va en la tarea. 

UN AMIGO 
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Esta tarde, Arandína -San Andrés 
B A C U E O S QUE SE RE­

SUELVEN E N P A V I ­
MENTACION 

A l hablar de los bachees, 
el pasado año, entre otros, 
citamos o decíamos que era 
necesario efectuarlos, entre 
otras calles, en la de Rica-
posada, que está detrás del 
edificio de Correos y que 
va hasta el Arco Isil la. 

Posteriormente y a finales 
del año pasado, fue preciso 
realizar obras urgentes de 
saneamiento Je mentada ca­
l le y de la de San Pelayo, 
en razón de las fugas le 
agua que se venían produ­
ciendo y que originaban la 
inundación de los sótanos de 
los edificios ubicados en ci­
tadas calles, por lo que fue 
preciso levantar los pavi­
mentos de las menta'Jas ca­
llea en plenas fiestas navi­
deñas. 

Respecto a la calle de San 
Pelayo, ya hemos dicho que 
efectuada la obra para re­
parar la avería, su pavimen­
to ha sido repuesto y ya es­
t á en servicio la calle a que 
nos referimos. . 

Por lo que respecta a la 
de Ricaposada. las obras de 
reparación y reposición de 
Uü alcantarillado de mayor 
sección, realmente van muy 
avanzadas a pesar •Jel mal 
tiempo que hace, de hume­
dad, para este tipo de obras, 
por la suciedad y barrizales 
que ofrecen las calles para 
su normal tránsito. 

Se está colocando la nue­
va alcantarilla a todo lo lar­
go de la calle de referencia, 
habiéndose abierto grandes 
zanjas, estando prác t i c a -
mente cortada la circulación 
para toda clase de vehícu­
los, que de ordinario se ven 
obligados a transitar por 
mentada calle, la bajada que 
existe de la N- l en la Plaza 
del 7 de Agosto y paite de 
la circulación por dicha pla­
za, como consecuencia -io 
las obras de la anterior 
calle que. en gran parte, la 
afecta. 

Como consecuencia de es­
tas obras, Iniciadas bajo el 
carácter de urgentes en ra­
zón de afectar a l alcantari­
llado, comn decimos, se han 
abierto grandes zanjas que 
una vez cubiertas, lógica­
mente han de ser pavimen­
tadas, resultando que lo .que 
e! año pasado decíamos que 
precisaba un bacheo urgen­
te, en razón le las circuns­
tancias que lo han compli­
cado, se va a convertir en 
una auténtica renovación de 
la pavimentación en la zona 
que estamos tratando. 

L A PRODIGALIDAD DE 
LA L L U V I A P U E D E 
LLEGAR A PERJUDI -
CAR AL CAMPO SEM­
BRADO 

La noche, del viernes al 
sábado, ha estado práctica­
mente lloviendo sin I n t e 
rrupción, con mayor o me­
nor cantidad de ag^ia. pero 
sin apartarse ni un ápice e) 
continuo ruido que produ­
cían las gotas a l caer sobre 
el pavimento. 

De continuar así el tiem­
po, pues a la vista del ca­
lor nada corriente que hizo 
en el día de ayer, es de es­
perar que durante la noche 
las lluvias se reproduzcan 
de manera sistemática, con­
tinuando en idéntica forma 
por tiempo indefinido, según 
parece o se puede deducir 
•de la regularidad existente 

En 4o que respecta a la? 
cosechas en muy pequeñfi 
liarte, que están sembradas 
y a las que en el número de 
ayer nos referíamos, hacien­
do constar que este tiempo 
beneficiaba el crecimiento y 
desarrollo del trigo que se 

encontrase sembrado, que el do viernes, por razones de 
exceso de humedad Impedi- todos conocidas, no lo pu-
ría realizar el resto de las dimos hacer, lo vamos a ha-
operaciones de sementera, cer hoy, a pocas horas de 

A la vista de la noche, de comenzar el encuentro, aun-
Uuvia última, do la que he- que muy a la ligera, para 
mos dado cuenta, nos Incll- mejor cosocimiento de nues-
namos a creer que tanta hu- tros lectores, 
medad continuada, como se Figura el San Andrés con 
puede apreciar a través de 18 goles a favor y 32 en 
nuestras crónicas, puede He- contra, lo que francamente 
gar a ser perjudicial, por e l explica su pobre clasifica-
riesgo de putrefacción que ción, deduciéndose que sus 
se pudiera originar, pues fal- líneaa defensivas son fácll-
tando una regularidad en el mente v u l n e r a b l e s y las 
desarrollo de las plantas, ofensivas sin certeza n i se-
tanto perjudica el defecto guras, 
como el exceso. 

BRIVIESCA 

FARMACIAS D E GUAR­
D I A 

De todo cuanto venimos 
diciendo, se desprende que 
jugando la Arandina en su 
casa, con esas característi-

Hoy, domingo, señores he- ca3. «1 partido, en principio, 
rederos de don Heliodoro se ̂  presenta favorable, pe-
Miranda Castro, en Plaza ro no se crea que como un 
del Caudillo, 18. paseo, sino discutido en to-

Mañana. lunes, don Luis dos los terrenos, s i n q u e 
Mira Berzosa, en plaza del exista opción a confiarse y 
Caudillo, 28. tratar de recuperar a últ i­

ma hora el tiempo, que con 
CARTELERA DE ESPEC- anterioridad se ha perdido 

TACULOS 

Teatro Pr inc ipal . —• « Un 
instante, una vida». . 

Teatro-Cine Aranda. — 
«Esposa y amanté». 

ESTA TARDE COMIEN­
ZA LA SEGUNDA VUEL­
TA D E L A C O M P E T I ­
CION LIGUERA 

La disputa de los dos pun­
tos en lit igio, ha de hacerse 
a lo largo de los 90 minutos 
que han de pasar desde que 
el colegiado pite el comien­
zo hasta que pite la termi­
nación. 

No es de esperar la sor­
presa de un empate, que es 
a lo que, sin duda, aspira 

Como tenemos anunciado, el conjunto insular, para qui 
esta tarde, a las cuatro, da- tarse rogativo, quizá 
rá comienzo el partido de ^omo mal menor, pues en-
competición Uguera, r e c i - «Pernos que a otra cosa 
hiendo en esta ocasión la n0 pue:le aspirarse, dadas 
Arandina al conjunto cana- las herencias ex i s ten tes 
r io del San Andrés, al que entre los ©pulpos que se han 
en el primer partido ligue- de enfrentar esta tarde, 
r o venció , a. .domicilio por Respecto a la plantilla lo-
;la mínima. cal, sabemos que sigue en-

El San Andrés l l e g a a frenando, la últ ima vez en 
nuestra población situado en la tarde del viernes, con-
los últimos puestos de la fiando en que esté vacante 
clasificación general, con- la enfermería del club, 
cretamente en el puesto 17 Ya hemos dicho que hay 
y. sin embargo, no v i e n e excesiva humedad" y esa es 
arrastrando más que tres la circunstancia a que nos 
negativos, a no ser que exis- queremos referir: ese exce­
ta algún error en la misma, so de humedad podría pro-
lo que no quiere decir que porcionar, y con seguridad 
sea victima propiciat o r i a, lo hará, el que el esférico 
pues no hay que despreciar bote mal y se frene por e l 
al débil por el supuesto de agua que pudiera haber en 
que efectivamente lo sea. e l césped. Ese defecto del 

E l análisis que solé m o s tiempo que reina, como de-
hacer de los competidores cimos, de excesiva hume-
de cada domingo, en razón a dad, muy bien pudiera fa -
que en la crónica del pasa- vorecer a los canarios,. 

G. DE 
E 

DE EA ASOCIACION DE 
mviESCA y su comarca.- su nuevo 
"ACABE".- NUEVO PUENIE SOBRE 

í 

EE 
son 

nto, ios niños 
agua, y niñas de Reinoso y Valdazo, 

transporte escolar, comunica- están sin escuela. 

SE CLASIFICO EL C. F. 
BRIVIESCA 

Merced a la victoria sobre el 
C.O. Beiorado por dos goles a 

o.BflrmíSC^r r:..Es^cIal para d8 ,a 8ituacI'5n V «stado de los movimientos sísmicos nn 
DIARIO DE BURGOS. J. M. servicios que afectan a nuestra frecuentes En tinto i . 
Medrano. 

Con la asistencia de ta casi 
totalidad de los asociados, se cienes, teléfono, carreteras, etc. 
celebró la Junta general ordi- El presidente expuso que pe­
narla de ia Asociación de Agrl* ra llevar a cabo las gestiones 
cultores y Ganaderos de Brl- necesarias que puedan llevar a 
vlesca y su comarca. Abierta solucionar de forma "eai y efi-
la sesión por el señor presiden- caz la falta o defectos de es­
te, se trataron los siguientes tos servicios, se debiera crear cero- 8' c- F- Brlviesca. seda-
asuntos Incluidos en el orden una Comisión, en el ámbito ru- ^lficó Para disputar |a |igUij|a 
del día: ral compuesta por alcaldes. entre ,os dos 9ruP03 d8 Prlme-

1. — Por el secretarlo de la presidentes de Cámaras Agrá- n Regional Ordinaria. El par. 
Asociación se dio lectura al ac- rías y representantes de la Asó- ^ que íuo Estante malo tu-
ta de la sesión anterior siendo elación, con el fin de plantear vo en 61 Intenso frío su princl-
aprobada por unanimidad esta situación, en algunos as- P3' Protagonista. Los fariviesca-

2. — Seguidamente el teso- pactos, angustiosa a las autorl- no3 hicieron un partido cómo-
rero. Informó de los ingresos y dades provinciales: ratificando do- sabiendo que un empate les 
gastos habidos durante el ejer- la asamblea lo expuesto por el bastaba para clasificarse. Au-
cicío mil novecientos setenta y sr presidente r»3lio Inauguró el marcador a 

POR FIN NUEVO PUENTE 103 °nCÍ; mimt0f dte ,a ^ f 8 
parte. El segundo tanto de los 

Con mucha alegría ha sido brivlescanos fue conseguido de 
recibida la notlda publicada espléndido cabezazo por Julián 
por DIARIO DE BURGOS- en el saque de un córner. . 

gestiones realizadas par* la de la próxima Iniciación de 
compra de abonos y herbicidas: ,a3 obras de reparación del 
y de los descuentos importan- puente existente sobre el río 
tes que se han conseguido. Oca. sito en el casco urbano 
Agradeciendo a los socios su de Brlviesca y en la carretera 
colaboración, que ha permitido de la capital de La Bureba a 
llevar a feliz término la opera- Cornudilla. El viejo puente, ha 
olón. sido reparado muchas veces. 

4. — Se tomó el acuerdo de pero otra vez más, las creci-
modif icar el nombre actual de das de! Oca han demostrado la 
a Asociación por el de- so- Poca consistencia de los oar- ciudad un interesante Campeo-
elación de Ganaderos y Agri- ches» Nosotros ya habíamos nato de mus Está organizado 
cultores de la Comarca Bure- denunciado, en más de una oca- por el Bar Mata y son nvuchos 
ba - Ebro que. s^ significará slón su ruinoso estado, pero al los participantes, sin duda 
por las siglas AGABE Con es- parecer todo quedó en un leve atraídos por 'os importantes 
te nuevo nombre la asamblea comentarlo periodístico El río. premios que tendrán los vence-
lustifica su deseo de tener el viejo e histórico Oca. ha te- dores. A lo largo del Campeo-
slempre las puertas abiertas nido -qué duda cabe— más nato, ha habido muchas sorpre-
para todos aquellos agricultores íuerza que nosotros. Creemos sas y ya podemos adelantar 
Ha la rWmar/̂ a mía an aiioI. que 00 hará falta otro fenóme- que en ia gran final, no esta­

ño de la naturaleza para que rán los que partieron como ta­
se reparo el tramo de Reinoso voritos. Próximamente te™1}*' 
e Brlviesca. La pena —valga remos los resultados defimti-
el sentido— que por aquí, los vos. 

ocho, cuyo estado de cuentas 
fue aprobado unánimemente. 

3. r- Á continuación, un 
miembro de la Comisión dé co­
mercialización Informó de las 

No tuvieron tanta suerte los 
Juveniles del Brlviesca Prome-

'sas. qye fueron derrotados en 
Villarcayo por tres a uno El 
gol de los Promesas fue con­
seguido por Jacinto. , 

CAMPEONATO DE MUS 

Se está celebrando en nuestra 

A L M A C E N E S 
E S C U D E R O 

C / S a n t a n d e r , n.0 6 

PRENDAS SUELTAS Y RESTOS DE SERIES 

LA CALIDAD DE SIEMPRE CON 

GRANDES DESCUENTOS 

de la comarca que. en cual­
quier momento, deseen afiliar­
se. 

5. — El presidente informó de 
a necesidad de federarse a es­

cala provincial, de las gestio­
nes y contactos mantenidos con 
representantes de las Asocia­
ciones provinciales, asi como, 
de la posibilidad de elevar es­
ta Asociación al ámbito orovin 
cial. Después de un cambio de 
impresiones la asamblea acor­
dó por unanimidad se efectúen 
tas gestiones oportunas para la 
consecución de la federación en 
otras de ámbito orovlnclal, es­
timándose como más c o nve-
nlente. para lo cual, oor la Jun­
ta directiva se optó realizar las 
oertlnentes gestiones. 

6. — Sobre la necesidad de 
crear una comisión que actua­
ra en colaboración con el SEN-
PA, el presidente informó que 
esta participación la tienen so­
licitada las asociaciones de ám­
bito provincial, así como la Cá­
mara Agraria provincial del 
Ministerio de Agricultura a tra­
vés del delegado provincial, por 
lo que parece conveniente es­
perar la resolución de estas so­
licitudes. 

7. — Seguidamente, se trató 

A V I S O 
A P R O P I E T A R I O S D E T E R R E N O S C O L I N D A N T E S 

C A R R E T E R A N - l 

Se convoca a todos los p rop ie ta r i os de los te r renos s i tuados e n 
ambas márgenes de la Carretera Nacional M A D R I D - I R U N . desde 
Burgos cap i ta l hasta el comienzo de los t é r m i n o s de V l l la r iezo y 
Saldaña de Burgos , a una reun ión que tendrá lugar el miérco les, 
31 de Ene ro , en el Salón de la Caía de Ahor ros M u n i c i p a l (O f i c i na 
P r i nc i pa l ) a las 7,30 de l a ta rde , pa ra i n f o r m a c i ó n de l p lan que se 
encuent ra en I n f o r m a c i ó n púb l ica . 

VENDEDORES 
PRECISA UNA DE LAS MAS IMPORTANTES EM­
PRESAS NACIONALES RAMO ALlMENTCION. CON 
PRODUCTOS DE RECONOCIDA CALIDAD PARA 

LA ZONA DE BURGOS 

Continuando con nuestra política de expansión, 
necesitamos JOVENES QUE DESEEN PROFESIO­
NALIZARSE EN EL CAMPO DE LAS VENTAS. 
SE REQUIERE-

— Servicio militar Ubre o cumplido. Con es­
tudios de tipo medio. Permiso de condu­
cir. Habilidad para persuadir Capacidad 
de organizar su oropio trábalo v desarro­
llarlo con responsabilidad 

— Deseamos contactar con JOVENES TRA­
BAJADORES y ambiciosos que estén de­
seando encontrar por fin su trabajo de­
finitivo 

OFRECEMOS. 
— Remuneración mixta: importante parte fi­

la asegurada más incentivos sobre ob­
jetivos. 

— Incorporación a la plantillo de la empre­
sa. Seguridad Social y otras ventajas so­
ciales Vehículo v gastos de gestión por 
cuenta de la empresa, 

— Recibirán un entrenamiento inicial a fin 
de ser formados en la técnicas de ven­
tas de la empresa y características de 
los productos Así como todo tioo de 
materia' oaro facilitar su trabajo 

Por favor absténganse de llamarnos las perso­
nas a las gue sólo les guíe »u comodidad v la ru­
tina. Tampoco nos interesan los «recoge-pedidos» 

INTERESADOS 

LLAMEN MAÑANA. LUNES, DIA 29 
AL TELEFONO 20 69 43 DE BURGOS 

D E 9 A 1 Y D E 4 A 7 HORAS 
ATIENDE SR. CARRASCO 

GARANTIZAMOS ABSOLUTA RESERVA 
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K i i i i l i i i i i m 
M I R A N D A O C> A C T U A L I D A D 

NOTICIARIO LOCAL 
HOY A LAS CINCO EN SAN 

MAMES. EL MIRANDES 
INTENTARA LA 
VICTORIA 
Estará bien respaldado «I De­

portivo Mirandés en el impor­
tante encuentro que disputa hoy 
el Bilbao Athletic en San Ma-tfíés, porque son muchos los 
aficionados que asistirán al par 
tido en el que ambos equipos 
se disputan la supremacía del 
segundo grupo de la Segunda 
B». Claro que puede ocurrir 
que la cosa quede en empate 
y entonces seguiría el codo a 
codo, perb ya con ventaja teó­
rica del Mirandés- de cuatro 
puntos positivos. 

El Deportivo Mirandés, ha en­
trenado, a tope esta semana, 
para acudir al compromiso con 
la mejor forma física y uno de 
los jugadores que ha merecido 
especial atención por parta de 
los técnicos ha sido Andrés, que 
en la pasada jomada no pudo 
alinearse debido a la lesión que 
sufrió frente a' Tenerife. Ahf. 
estriba la única duda a la hora 
de formar el equipo, pues es 
evidente que si el citado juga­
dor está en condiciones será 
incluido en el once inicial, en 
cuyo caso uno de los que ju­
garon en Langreo, quedaría en 
el banquillo. ¿Cuál? 

En cuanto al Bilbao Athletic 
las noticias que nos llegan son 
favorables al Mirandés, porque 
dos de sus titulares no podrán 
jugar hoy. Urquiaga por lesión 
y Liceranzu por acumulación de 
tarjetas. Dos bajas sensibles pa­
ra los cachorros rojiblancos, 

que pueden iepercutir en el 
rendimiento del equipo, ya de 
por sí algo desmoralizado tras 
de los malos resultados obteni­
dos en las anteriores jornadas. 
Estas son bazas a favor del 
Mirandés como lo son también 
el excelente terreno de juego 
de San Mamós y la tranquili­
dad de saber que pase lo que 
pase, seguirá siendo el equipo 
con más posibilidades de al­
canzar el título. 

El mesón de La Picota, ha 
ofrecido una típica merienda a 
los jugadores y directivos del 
club, si se gana en Bilbao. La 
merienda será a base de pa­
tatas con chorizo, como Intro­
ducción, que serán preparadas 
por nuestro colega Informativo 
Mijaralengua, |Aupa Mirandés! 

La alineación probable en San 
Mamés. será ésta: Muñoz, Ma­
ro, Uslé, Arrióla. Andu e z a. 
Blach, Urrecho. Mata, Paco, 
Lucas. Andrés o Ventosa, es­
tando en el banquillo Alberto, 
De la Viuda, Lecumberri y Ven­
tosa o Andrés. 
LA SOCIEDAD DANUBIO 

OFRECE NUEVOS 
SERVICIOS 
La Sociedad Recreativa Da­

nubio, ha adquirido reciente­
mente un proyector de cine, pa­
ra dedicarlo a los actos re­
creativos y culturales, proyec­
tor que ofrece, junto con sus 
salones para aquellos que quie­
ran proyectar películas en la 
citada sociedad. 
MISA POR FLOREINTINO 

TORRES 
Hoy, a las diez y media de 

IV Torneo de Fútbol 
de la Peña «Los Diablos» 

RESULTADOS 
Los Brindis, 1; Los Chachis, 4. 
El Escándalo. 1: El Humo, 0. 
Banda de Música, 0; La Jarana, 8. 
Bebe y Saca, 3; Lo Parranda, 2. 
Los Caprichosos, 4; Los Revoltosos. 1. 
Los Dandvs. 5; El Mesón, 0. 
Los Chollos, 3; Los Inquietos, 3. 
Los Barbis. 1; Los Diablos, 1. 
La Juerga, 1; Los SUenciosos, 0. 

CLASIFICACION GENERAL 

Los Barbis ... 
Los Dondys ... . 
Los Diablos ... . 
Los Caprichosos 
Los Chachis ... . 
Bebe y Saca ... 
La Jurega 
El Mesón 
La Jarana 
Los Inquietos ... 
Los Sijenciosos . 
Los Revoltosos . 
La Parranda ... 
Banda de Música 
El Humo 
Los Chollos ... . 
El Escándalo (*) 
Los Brindis ... . 

J. G. E. P. F. C. P. 

13 10 
13 10 
13 9 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
12 
12 
13 

0 40 
1 43 
1 42 
3 32 

42 
35 
31 

6 28 
4 35 

14 
27 
22 
21 
16 

8 15 
8 14 
9 17 

11 17 

12 23 
14 22 
14 21 
17 18 
27 18 
19 15 
15 14 
36 13 
32 12 
28 12 
29 11 
24 11 
27 11 
43 9 
28 
33 
35 
57 

(*) El EscandaJo figura con 2 puntos menos por 
sanción. 

PARTIDOS PARA LA 14.* JORNADA (DIA 28-1-79) 

CAMPO DE LA GENERAL QUIMICA 

A las 9,15: Los Revoltosos - Bebe y Saca. 
A las 11,30: El Mesón - Los Caprichosos. 

CAMPO JUAN XXIII 

A las 9,15: Los Diablos • Los Chollos. 

CAMPO DE LOS SAGRADOS CORAZONES 

A las 9,15 horas: Los Inquietos - Los Dandys. 
A las 11,30: Los Silenciosos - Los Barbis. 

CAMPOS DE LOS HERMANOS MARISTAS 

Campo «Grande» 

A las 9,15: El Humo - Los Brindis. 

A ias 11,30: La Jarana-El Escándalo. 

Campo «La Siberian: 

J las 9,15: Los Chachis-La Juerga. 
^ las 11.30: La Parranda - Banda de Músico. 

la mañana, en la capilla de los 
RR. PP Jesuítas, la Herman­
dad Ferroviaria ofrecerá una 
misa por el eterno descanso del 
alma dg Florentino Torres Fer 
nández de Pinedo, recientemen­
te fallecido, que era jubilado de 
Renfe y que en vida fue presi­
dente de la Cofradía de San 
Juan del Monte, directivo del 
Club Deportivo Mirandés y se­
cretario de la Hermandad de 
Empleados y Obreros de l o s 
Ferrocarriles de España. 
SECCION DE FORMACION 

PROFESIONAL EN EL 
INSTITUTO 
En la sede do la Unión de 

Centro Democrático de Miran­
da, se ha recibido una comu­
nicación del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia en la que se 
da cuenta de la orden del cita­
do Ministerio, aparecida en el 
Boletín Oficial del Estado del 
17 de Enero, por la cual fun­
cionará en el Instituto Nacional 
de Bachillerato y a partir del 
próximo curso académico 79-80 
una sección de Formación Pro­
fesional de Primer Grado de­
pendiente del instituto Politéc­
nico Nacional de Burgos, y en 
la que se cursarán enseñanzas 
de Primer Grado en las ramas 

Electricidad y de Electróni­
ca y Automoclón, profesiones 
de Mecánica del Automóvil y 
de Electricidad del Automóvil. 

La creación de esta sección 
era una vieja aspiración de la 
Secretaría de Educación que se 
Ve ahora lograda y es de espe­
rar que pronto podamos escri­
bir de otros logros de esta mis­
ma Secretaría que está traba­
jando en temas de escolariza-
ción. 

AGRADECIMIENTO Y REPULSA 
La Comisión de Festejos del 

Excmo. Ayuntamiento, agrade­
ce la colaboración prestada en 
la Cabalgata de Reyes del eño 
actual, a: 

«Galerías Preciados», de Vi­
toria, Colegio SS.CC, Caja de 
Ahorros del Círculo Católico: 
«Transportes Ebro; Peña «Los 
Veteranos»; Grupo Carroceros 
calle San Juan»; «Calzados Gó­
mez»; Srta. Latatu; Sres. Ar-
lanzón. Arranz, Urrechu García 
y Raúl Gómez. Jóvenes mlran-
deses que actuaron como Reyes-

Asimismo á la Policía Ar­
mada, Policía Municipai. Cuer­
po de Bomberos, Parque Móvil, 
Banda de Música y a todo el 
pueblo de Miranda. 

Por otra parte esta Comisión 
expresa su más enérgica repul­
sa hacia los gamberros que sus­
trajeron las lámparas coloca­
das en el Belén sito en el Par­
que de Calvo Sotelo y por las 
que fueron rotas de las que se 
habían colocado en los árboles 
del citado recinto. 

«LA JARANA» CELEBRO 
ASAMBLEA 
Una Peña de solera y que al 

igual que otras se ha converti­
do en sociedad recreativa con 
domicilio social propio, pero sin 
perder en ningún momento su 
condición de sanjuanera. Esta es 
La Jarana, que el pasado sá­
bado celebró asamblea general 
de socios. En la misma, des­
pués de leída el acta anterior 
se trataron diversos asuntos en­
tre los que destacan, el estado 
de cuentas que arroja un supe­
rávit de 64.977,00 pesetas. Es­
tadística de socios que queda 
en sesenta y cinco de sociedad 
y Peña y setenta y seis sola­
mente de la Peña. Se estable­
cieron nuevas cuotas para 'a 
Peña que son de tres mil pe­
setas para los mayores y de 
dos mil para los comprendidos 
en edades de trece a dieciocho 
años. Se acordó no admitir más 
socios por considerar que 'os 
actuales es el número Ideal pa­
ra el buen desenvolvimiento de 
la Peña y por último se ratifi­
có como presidente a José Ma­
nuel Cruz que venía desempe­
ñando el cargo accidentalmente 

Carta abierta al director general de M \ l 

Estimado señor: Me dirijo a 
usted ante la información reci­
bida de que en el presupuesto 
de RENFE de 1979 no se Inclu­
ye para nada la realización del 
subterráneo bajo el paso a Ni­
vel y la Carretera General de 
Madrid-lrún, así como para las 
obras de desviación del paso a 
Nivel de Rioja. 

Como usted sabe perfecta­
mente, a raíz del último accl-
dente que costó la vida a una 
¡oven, se formó una comisión 
formada por partidos políticos 
Sindicatos y Asociaciones de 
Vecinos. 

Entre la información recogida 
por aquella Comisión, se en­
contró el que Ia confección del 
Proyecto de Desviación del Pa­
so a Nivel de Rioja estaba ter­
minada y que el Inicio de las 
obras estaba previsto para el 
año 1979 con una Inversión de 
100 millones de pesetas, para 
1980 con 200 millones y una 
tercera fase para 1981 con un 
presupuesto próximo a los 500 
millones. 

Asf mismo se Informó de la 

existencia de un Anteproyecto 
de paso subterráneo para las 
Matillas, en Obras Públicas y 
RENFE. 

El día 26 de Junio de 1978 
se realizó una entrevista en 
Madrid, entre RENFE, repre­
sentada por usted, don Enrique 
Aldama, y una Comisión de 
Miranda, junto al Ayuntamien­
to, parlamentarios de la pro­
vincia y Gobierno Civil. 

Quisiera recordarle, que se­
gún sus palabras, el proyecto 
de desviación del paso a Nivel 
de Rioja sería presentado con 
carácter prioritario en sus pla­
nes presupuestarias de 1979. 

También se comprometió a 
que el jefe de la División de 
RENFE de la VI zona se encar-
garfa Inmediatamente de hacer 
un estudio técnico de la viabi­
lidad de los Pasos a Nivel; su­
giriendo asf mismo el que 
RENFE aportaría entre un 40 
por cien y un 50 por cien en 
lo que respecta a la realización 
de pasos de peatones. 

De todo ello lo único que se 
está llevando a efecto, y con 

una gran lentityd. es un estre­
cho paso subterráneo, bajo la 
vía de Rioja, que si bien pue­
de servir como parche provi­
sional, en ningún caso como so­
lución. 

Por todo ello, ante tantas 
promesas olvidadas, a los mi-
randeses nos gustaría saber a 
qué está esperando para cum­
plirlas ¿a qué el nombre de otro 
vecino se sume a la larga lista 
de accidentados en los Pasos 
a Nivel? 

Desde aquí le adelantamos 
que ni el MC. CL.. partido al 
que pertenezco ni la mayoría 
de los mirandeses estamos dis­
dispuestos a esperar ese nuevo 
accidente. Tenga presente qiie 
de los accidentes que se pue­
dan producir de ahora en ade­
lante, el pueblo de Miranda 
sabrá quienes son los únicos 
responsables. 

Esperando que se dé una res­
puesta pública, a todo el pue­
blo, del por qué de esos olvi­
dos, les saluda atentamente: 

JUAN FRANCISCO SOLANA 

[l CORO DE LOS VETERANOS 
EE 

mmm 

m 
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Dentro de los actos organiza­
dos con motivo de la festividad 
de San Lesmes Abad. Patrón de 
Burgos, el próxinvo miércoles a 
las ocho, en el Teatro del Círcu­
lo Católico de Obreros, de la 
calle Concepción, tendrá lugar 
una gran velada artística de 
variedades, organizada por 'a 
Federación de Peñas y Casas 
Regionales de Burgos, a cuya 
velada ha sido invitado ei Coro 
de hombres de la Peña de Los 
Veteranos, que dirige Ricardo 
López Heredia. La Invitación 
ha sido aceptada y por tanto, 
el citado día y cerrando el es­
pectáculo, el mencionado Coro 
sanjuanero mirandés. actuará 
en la capital de la provincia 
Esperamos que tenga éxito. 

Por cierto que el citado Co­
ro, que tuvo sus principios en 
el Festival de la Canción del 
Blusa, como ochote, ha ido in­
crementado su número y ac­
tualmente lo forman los si­
guientes componentes, todos 
ellos pertenecientes a la Peña 
de Los Veteranos: director Ri­
cardo López Heredia músico y 
empleado de Renfe. Tenores 
primeros. Jesús Rodríguez, Pa­
lacios Auto Agrícola. Alelo Mo­
drego, empleado Ence; Emilio 
Blanco, perito Industrial, Enri­
que Sáez, A.T.S. de Enes. Pa­

blo imaz, Montefibre Híspanla 
y José María San Segundo. In­
dustrial. Tenores segundos Juan 
Manuel Solabarrieta. empleado 
Ence y músico. Jacinto García, 
construcción. José María Gar­
cía, industrial; José Cívico, 
montador; Fernando Ruiz. emw 
pleado Ence. Barítonos. Luis 
Elias Ulecia, técnico de Telefó­
nica; Alberto César González, 
delineante de Ence; Matías Ve-
lázquez, maestro Industrial de 
Montefibre Híspanla; José L. 
González, montador Talleres 
Mac. Bajos, Francisco Sáez, 
delineante General Química. 
Salvador Moneo, empleado Ca­
ja de Ahorros del Círculo; "1c-
toriano Vesga. industrial cons­
trucción. Mariano Martínez, 
empleado Renfe; Tomás Sáez. 
empleado Renfe y Rafael Re­
bellón, empleado Diputación 

provincial. Como se puede 
apreciar, solo dos músicos en 
la composición del Coro, junto 
con la organista Srta. María 
Jesús Gadea y diversidad de 
profesiones. Otro detalle a se­
ñalar de este Coro sanjuanero. 
que todos sus componentes son 
casados y con un premedio de 
edad, que rebasa los cuarenta 
y siete años, el mayor con cin­
cuenta y seis y el más joven 
con 32 años. Detalles todos 
ellos que demuestran que cuan­
do hay afición se pueden con­
seguir muchas cosas. 

En la fotografía el Coro de 
los Veteranos, ante el hermoso 
pórtico de la iglesia de Sasa-
món, con ta formación que te­
nían hace dos años, ahora el 
mismo ha aumentado en seis 
elementos más. 
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I Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcfla, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, II), de nueve y Media de la mafiim » n». ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A seis de la tarde, así como en todas las Agencias da Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, aNco pesétas 8 V c:u/'-rao 

Alquileres 
SE AJLQÜILA piso 
amueblado 8 dormito­
rios, salón, cocina, 
cuarto de baño y te­
rraza. Calefacción in­
dividual. Ver de 4 a 
6,30, en calle San NTico-
lás, núm. 6 .5.9, d ere-
sha Sres De Vázquez. 
SE PRECISA local en 
alquiler, entrada ca­
miones y luz. Ofertas 
a esta Adminltsración. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, serv I c i o s 
centrales. Avenida del 
Cid. 36. Telf. 203186. 
NECESITO piso en a l ­
quiler, económico, no 
importa zona. Teléfono 
226655. 
RITORT. — Alquila 
explotación M e s ó n -
Restaurante. céntrico, 
condiciones ventajosas. 
Reyes Católicos, 4. 
SE ARRIENDAN IÓ. 
cales. Mirabueno, 43. 
Teléfono 202571. 
SE ALQUILA piso pe­
queño, a m u e b l a d o , 
Sombrerería. 21, 8«, 
verlo de 5 a 7. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. 4 habitacio­
nes, cocina, baño, te­
rraza cubierta, calefac­
ción individual. Diego 
Laínez, 5-4.° C. 
PRIGO. — Necesita pa­
ra sus demandas pisos 
alquiler. Telf. 200407. 

PAREJA sin h i ­
jos necesita piso 
en a 1 q u i l e r, de 
particular a pait i-
cular. con o sin 
muebles. Lia m a r 
de 9 a 13 horas al 
teléfono 203719. 

Automóviles 
y accesorios 

ANTE* de comprar su 
vehículf de o c a s i ó n 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15 Todas mar­
cas. 
ALQUILER sin con­
ductor coches nuevos, 
to las las marcas «Ser­
ví Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222716 

EUKOCASION es 
la garantía Traba­
do, S. L. Agencia 
Oficial C i t r o e n , 
Pei.geot. Carretera 
Madrid.Irún. kiló­
metro 234 

FURGONETAS. Avia y 
Ebro. plataforma Ebro 
260 AvU 6.000 comer­
cial con basculante y 
varios más Ruera. ca­
lle Vitoria. 19 
D U C A R Automóviles, 
vendo las mejore? mar­
cas a mejores precios. 
Facilidades T e l é f o n o 
229107 
COMPRAMOS coches 
accidéntalos y p a r a 
desgüace Telf 218426. 

TRACTORES d« 
ocasión, revisados 
magníficos precios, 
facilidades de pa-
l*o «Auto Burgos, 
3. A.» Avda del 
Cid. 72. Teléfono 
220350. 

MERCAFISER v e n do 
turismos de ocasión. 
Seat 127 Seat 133 Seat 
124 Seat 850 Renault 
8. etc Teléfonní: 275538 
y 275544 

AUTOMOV I L E S PE-
D ' O S A — C o m p r o 
venta de toda clase de 
automóviles. Stock mí. 
nimo, ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir Ga. 
rantizados. Facilidades 
hasta 24 meses. Teléfo-
nos 220047 y 227767 

EUROCASION es 
T r a b a d o . S. L. 
cot.ceslonarlo Ci­
troen Peugeot Ca­
rretera M a d r i d . 
Irún. Km. 234. Te­
léfono 200542 

AUTOMO V I L E S 200 
(Garaje 200), vende to­
dos los modelos nacio­
nales, somos especialis­
tas en coches de uno a 
tres años, mano de obra 
y piezas garantizadaa, 
de 3 a 6 meses por es­
crito, nuestro tema es 
garantía y seriedad. Ca­
lle Vitoria. 200. Teléfo-

MER G A D O NA­
C I O N A L OCA­
SION. - Vehícu­
los usados, todas 
la marcas y tipos 
Revisados, garantí 
zados. Facilidades 
Visítenos en «Au-
tovicán». Sábados, 
abierto. 

AUTOMOVILES Vidal. 
Compra venta automó­
viles Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re-
v i s a d o s . Facilidades 
hasta 18 meses. Com­
pramos su coche usado 
y se lo pagamos al con­
tado. Madrid. 9L Telé­
fono 203461. 

EUROCASION les 
ofrece poder elegir 
entre más de 50 
cochea de todas las 
marcas." 

EUROCACION. S e a t 
1.430-P 
EUROCASION Citroen 
C. S C. Varios 
EUROCACION. S e a t 
127 2P 
EUROCASION Citroen 
Dyan-8 Varios. 
EUROCASION Citroen 
C-8 C-F Varloa 
EUROCASION Citroen 
R-8 R.5 Varios 
EUROCASION Renault 
R-12 
EUROCASION. Slmca 
1.200 

EUROCASION co­
ches usados, nue­
vos T o d a s la» 
marcas, todos los 
modelos. Carretera 
Madrid-Irún. kiló­
metro 234 Teléfo­
no 200542. 

A ITOE — C o mp r a-
venta automóviles usa­
dos, todas las marcas. 
Madrid. 69. 
FUNDAS para su co­
che, confección y mon­
taje en el día Arahue-
te i San Isidro. 13. Te­
léfono 207327 
VENDO furgoneta 4-F 
sobreelevada, acristaia-
da, matrícula BU-9676-
C. Razón: 229802, 
J AN vende GS Palas. 
GS Club GS C-8, Dya. 
ne 6. 2 HP., 132. 131, 
1.430 124 Sport 124 
Qas-oii 124 Familiar. 
124 D. 127 2. 3 y 4 
puertas, 850. 600. 1.200 
E. 1.200. 1.000 R-12-S. 
R-ft. R-6. R-7. R-8. 4-L 
y varios modelos más. 
Revisados garantizados. 
Calle Vitoria 235 o Au­
tomóviles Gamonal Ca­
lle Pedro Alfaro. 2. 

AUTOMOVILES Varo­
na. Compra venta de 
toda clase de automó­
viles y vehículos co­
merciales, hasta 3.500 
kilos. Garantizados Mí. 
nima entrada Facilida­
des 6. 12. 18 y 24 me-
ses. Madrid. 22. Teléfo­
no 207087. 
A U t O M O V I L E S 
Grandmontagne. garan. 
tiza por escrito con un 
año en materiales y 
mano de obra todos sus 
vehículos de menos de 
7 años. Abierto incluso 
sábados, hasta las 9 de 
la n o c h e . Francisco 
Grandmontagne. 22. Te­
léfono 215050. 
MERCAFISER v e n d e 
toda clase de camiones 
de ocasión, cabeza trac-
tora con garantía, sin 
matricular. 352 P.H., 
doble carga trasera Ca­
beza tractora 306 C V 
Lo.4849-C. Cabeza trac-
torn con plataforma 8 
ejes, seminueva. Pega­
so 3060 con volquete. 
Autocar Avia 29 plazas, 
stminuevo Pegaso 3088 
volquete 30.000 Kms. 
Pegaso 3 ejes volquete 
seminuevo. cabeza trac-
toi del afio 74, ^n 
1.150.000 Ptas Teléfonos 
275555 275544 Vitoria. 
SE VENDE furgoneta 
4-F seminueva; telé­
fono 219143. 

KRTZ Alquiler 
sin conductor — 
Rent a Car 
H E R T Z aiqull» 
con kilometraje il i­
mitado y precios 
especiales a em. 
presas. 
HERT2 Alquílelo 
a q u í Entréguelo 
Ulá más de 50 ofi-
iinas Kstamos en 
los principales ae­
ropuertos. 
HERTZ Acepta, 
nos las prlncipalef 
tarjetas de crédito 
ALQUILE un co­
che Hertz mientras 
reparan el suyo. 
HFRTZ. Calle V i -
torla 115 220816 

PARTICULAR, vende 
«Simca-OOO». Matricu­
la B. Calle Merced. 6, 
3.» D. 
VENDO R-8. Seat 127 
y Seat 124-1.80O Sport 
Calle Vitoria. 247. ba­
jo. 
VENDO R-7, matricu­
la M-7427-AS impeca­
ble. Reyes Católicos, 4, 
primera planta, oficina. 
A O T O M O V I L E S 
CARRO. Compra venta 
de toda clase de auto­
móviles, vende varios 
Seat 132 gas-oil y gaso­
lina, 131 Sport 1800 y 
1.600. FU-1.600 1.430. 
124 LS 124 D. 127 133. 
850 especial y normal 
600 E y D Varios Re­
nault R-12-S. R-12 N, 
R.5 R-6 R-8 TS R-8 
4-L Super 4 W varios 
Chrysler 180. Simcas 
1.200 S. 1.200 GLE 1.200 
LS Simes 1.000 espe­
cial. 1-000 GT 900 es­
pecial 900-N Citroen 
varias GS. Palas GS. 
Break G-8 Diñan Diane 
o, AK-400 Aust.ln va­
rios. Austln Victoria 
MG 1.300 Morris 1 800 
Mlnl 1000 Mlnl 850 va. 
rios Alfa Romee F-108. 
DKW Land Rover 109 
Avia 3.500 F u r g ó n , 
Dodge 3/4 grúa v 70 
automóviles más Pre­
cios favorables eranies 
facilidades de pago 
seis mese.' de garantía 
San Pedro Cardeña 
número 00 Telf nns i l 

VENDO 850 Coupe. en 
buenas condiciones. V i ­
toria, 181-2.« A. 

SE VENDE 850 espe­
cial, motor a estrenar, 
buenas condiciones. Te. 
léfono 213471, de 2 a 4, 
de 8 en adelante. 
V E N D O de ocasión 
Seat 850, Simca 1.000. 
R-8, Mini 850, Seat 127, 
R-5, con facilidades. 
Garaje Arnaiz. Lealtad, 
1. 208768. 
SE VENDE Seat 127. 
muy buenas condicio­
nes. Francisco Grand­
montagne, 23-4.° D. 

Colocaciones 

NECESITO chica m» 
terna, para señora sola, 
con Informes R e y e s 
Católicos 10-9.» A 
40.000 mensuales Ofre­
cemos veinticinco tra­
bajos caseros. Escríba­
nos. Apartado 1.339 VI-
go. 
SE PRECISA chica 
con Informes. Razón: 
Vitoria. N« 20-3.» iz-
qulerda 
SE NECESITA depen-
dienta para muebles. 
Interesadas díri g I r s e 
Oficina de Empleo. Re­
ferencia 8:376. 
SE NECESITA depen­
diente para confección 
de caballero. Interesa­
dos dirigirse Oficina de 
Empleo. Ref.: 8.375. 

SE NECESITA chica 
f i ja. Madrid, 2-3*. 
SE NECESITA chica 
externa, horario a con­
venir. Entrevista de 3 
a 10. Avda. Reyes Ca­
tólicos, 8-10.9 É. Telé­
fono 225284. 

JOVEN busca trabajo, 
cualquier clase, estu­
dios nivel medio, car­
net de conducir. Telé­
fono 204811. 
SE NECESITA chica, 
presentarse Reyes Ca­
tólicos, 8-6.« A. 
SE OFRECE contable, 
sólo tardes. Teléfono 
220855. 
SE NECESITA chica 
para Briviesca, matri­
monio sólo, buen suel­
do. Telf. 590048. 
DIRECCIONES selec­
cionadas mano o má­
quina. i.OOO pesetas dia. 
rías posibles. Escribir. 
Cruzada Verde Interna­
cional B a I m e s, 246 
Larcelona.6. 
NECESITO empleada 
hogar con experiencia 
e informes. R a z ó n , 
Santander, 2. Roan Co­
mercio. 
SE PRECISA chica fi­
ja, con informes, suel­
do a convenir, Miran­
da, N.0 3-30 izquierda. 
SE NECESITA chica 
de 9 a 6. sabiendo coci­
na. Paseo de la Isla, 
N1.0 IO-8.0 C. Teléfono 
209715. 

SE NEC E S I T A 
chica de servicio 
fiia. Calle Vitoria. 
56-8," A. Teléfono 
223395. 

S E P R E C I S A 
alectrónico compe­
tente. S. M. cum­
plido, dirigirse a la 
Dficina de Empleo. 
Referencia 8.343. 

SE NECESITA cocine­
ra. Interesadas llamar 
al teléfono 229990. Re­
ferencia 8.271. 
NECESITO chica fija, 
buen sueldo. Avenida 
del Cid, 14-4.0 b. 
SE NECESITA asis­
tenta con informes, de 
9 a 5. Teléfono 226020 
(llamar tardes). 

30.000 mensuales traba­
jando en casa. Pagamos 
a icontado. Escribir A l ­
ba. Enam o r a d o s , 23. 
Barcelona-13. 
SEÑOR sólo precisa 
señora de 40 a 50 años 
para labores de la ca­
sa. Informes, teléfono 
211369. 
NECESITO chica fija. 
221734. Reyes Católicos, 
16-2.o, escalera 5.» E. 
EMPLEADA de hogar 
para atender a una 
persona, fija o Interina. 
Julio Sáez de la Hoya, 
4-1.» C, de 2 a 4. 

moras 
entas 

ES'fl A-N'l l£ K I A & 
metálica* Dexton 
montnje inmediato 
Ruera Vitoria, 19 
Tell 208831 

VENDO cámara frigo­
rífica, cafetera y mos­
trador de acero Inoxi­
dable, de bar. seminue­
vo. Teléfono 20-94-77. 
VTVEROS Gallo Fru­
tales, chopos rosales, 
coniferas, setos. Cova* 
rrublas Telf 24. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telé­
fono 200374 

MERCAFISER v e n d e 
grúas Coles, autopio-
pulsada 7 toneladas a 9 
metros de elevación, 
grúas Iron Falre. auto-
plopulsada 8,5 toneladas 
9,2 metroíi de elevación. 
Telfs. 275555 y 275544. 
Vitoria. 
MERCAFISER, vende, 
mos maquinaria de oca­
sión J.CB Cart Ebro. 
C a 1 s a Internacional 
Gurla. Yumbo. Etc., re-
troexcavadoras. p a l a s 
cargadoras ruedas y ca­
denas, excavadoras a 
360o, compactad oras y 
g r u p o s electrógenos. 
T e l é f o n o s 27555Í. y 
275544 Vitoria. 

MERCAFISER, carre­
tillas elevadoras de oca­
sión, eléctricas y gas-
o i l Hyster. Lansing, 
Femwich. Fíat. Laurak, 
etc.. para distintas sa-
pacidades y elevacio­
nes Teléfonos 275555 y 
2755*4. Vi lorta 
SE VENDE grupo de 
riego de largo alcance. 
Informes, esta Admi­
nistración. 
SE VENDEN tres má-
quinas remanosas del 
N.a 8, en grupo o suel­
tas y dos máquinas 
O w e r l o c k . una con 
puntada de seguridad y 
otra corriente. Teléfono 
223488. 
I OCASION! Cisternas 
Ciskar usadas. Precios 
interesantes. Suminis­
tros Sainz. Avda. del 
Cid, 85. 
COMPRO maquinaria 
de carpintería, econó­
mica. Interesados telé­
fono 207113. 

Enseñanzas 
INLINGUA. .10 nuestro 
son los Idiomas Ense-
¿ a n c a . T r a ducclón. 
A 1 o n s o Martínez. 7 
206851 
LICENCIADO M a t e-
máticas, da c l a s e s . 
207490. 
PROFESOR experien­
cia, da clases latín y 
griego Telf. 212728. 
MAESTRA diplomada 
da clases particulares 
de EGB. Telf. 201945. 

SE VENDEN naves in­
dustriales, en carretera 
Madrid Informes Cons. 
trucciones Serrano Ca­
lle Legión Española. 
Telí 201543 
SE VENDE piso. Telé­
fono 222708 
VENDO lonja, calle 
Tellpe D Espinosa le 
los Monteros. Teléfono 
12037L 
SE VENDEN locales 
en la Avda del Cid. Te­
léfono ¿22708 

VENDESE mejor 
sitio Polígono Ga. 
monal espléndida 
nave 1.000 m' Fa-
cllidales Teléfono 
(983) 232266 De 9 
í 10 mañanas. 

SE VENDE piso calle 
Lealtad Informes, telé­
fono 201147 Laborables 
de 9 a 1 y 4 a 7. 
SE VENDE oiso. Ga­
monal, muy soleado. 
Teléfono 210980. 
PISO económico ven­
do, calefacción Indivi­
dual. 6 habitaciones, 
mínimos gastos Plaza 
Logroño. 2-2.» puerta L 
SANTOS. — Agencia 
Inmobiliaria, ie ofrece 
sus servicios para la 
venta o compra de su 
piso o local Calle Ju­
lio Sáez Hoya. N 0 « 6.0, 
SANTOS. - Piso Ave­
nida del Cid, 4 y J ha­
bitaciones. 2 servicios, 
a estrenar. 
SANTOS. — Avenida 
Vena. 6 habitaciones. 3 
servicios todo exterior 
SANTOS. - Pisos Ge­
neral Vlgón, 6 habita­
ciones, servicios centra-
lea 
SANTOS. - Piso San 
Francisco. 4 habitacio­
nes, exterior. Calle Ju­
lio Sáez Hoya, núme­
ro 8-6.0 
SANTOS. - Locales, 
calle y plaza San Bru­
no, desde 40 m* 
SANTOS. — Piso zona 
calle Madrid. 5 habita­
ciones, calefacción In­
dividual 
SANTOS. - Pisos de 
lujo Isla (Beyre). Re­
yes Católicos, con pla­
za garaje. 
SANTOS. - Piso Ca­
rretera Logroño 3 ha­
bitaciones, con mue­
bles. Calle Julio Sáez 
Hoya. N 0 8-6.0 
SANTOS. — Piso Ela­
dio Perlado. 4 habita­
ciones Muv barato.. 
VENDO piso, carrete­
ra Arcos. In f o r m e s, 
Teléfono 201123. maña­
nas. 
PISO, vendo Avenida 
Valencia. 2, calefacción 
central. Razón: porte­
ría 
SE VENDE «Mesón El 
Churasco». por no po. 
derlo atender. Teléfo­
no 218902. 

VENDO piso en 
Miranda de Ebro, 
Grande, amuebla­
do, todo nuevo. — 
Te l í94) 4 15 09-01 
Bilbao. 

VENDO local en Le. 
gión Españoa-Lealtad. 
Teléfono 202039 
SE VENDE piso, calle 
Francisoc Sarmiento 
Teléfono 228179 
CASA con Jardín, en 
Roa de Duero, calle La 
Parra Llamar teléfo­
no 220002 te 5 * 7 tar-
de. 

SE VENDE local, pre. 
parado para cualquier 
negocio. Teléf. 210701 
VENDO piso, servicios 
centrales, económico 
céntrico, exterior, con 
o sin muebles. Verlo 
•̂ e 5 a 7, en calle V i ' 
toria, 139. 2.o. prime. 
ra. Teléfono 210025. 
SE VENDE piso eco­
nómico. Calle Vitoria 
Telf 221814. 
PISO Avda. del Cid, 79, 
3 habitaciones y aseo' 
teléfono 213564, de 5 á 
7 tardes. 
SE VENDE piso, calle 
Madrid 64-5.o A. 
VENDO piso barato, 
Informes San Pedro y 
San Felices, 24-4.» de-
recha. 
VENDO piso económi­
co, Gamonal. Informes, 
Huerto del Rey, 2-3.° 
centro. 
VENDO plaza garaje, 
barata, en General Mo­
la Informes: 203279. 
VENDO piso zona San 
Pedro de la Fuente, 
con terreno para huer­
ta. Informes, Madrid, 
22-2.o B. 
VENDO piso en calle 
Santa Clara, 10-2.» iz­
quierda, de Burgos, '.n. 
teresados llamar al te­
léfono 321201 de Mi­
randa de Ebro, en ho­
ras de oñeina. 
SE VENDE bar. Telé­
fono 211761. 
VENDO piso a estre­
nar. Parque Santiago. 
N.o 3-4.0, c, plaza de 
garaje y calefacción 
central. 
VENDO piso a estre­
nar. Parque Santiago, 
N.o 4-10-A, calefacción 
central y plaza garaje. 
Ver de 3 a 5. 
VENDO piso baratísi­
mo. Telf 218104. 
SE VENDE piso por 
traslado. Calle Fátima, 
2. Informes, teléfono 
221718. 
V E N D O buhardilla, 
Calera, 19. Informes, 
San Francisco, ll-7.o a. 
SE VENDE piso, calle 
Vitoria, 185. Informes, 
Telf. 214980. 
VENDO piso, calefac­
ción. 5 habitaciones, ex­
terior. Plaza Logroño. 
N.o 2-2.o c. Teléfono 
212177, después 15 ho­
ras. 
SE VENDE piso cén­
trico, 1.150.000. amue-
bládo y reformado. Te­
léfono 223533. 
VENDO piso pequeño, 
Fernán González, 48, 
2.o derecha. Verlo de 8 
a 10 noche. 
SE VENDE una casa, 
con agua, en Villayer-
no. para tratar con An­
tonio Mata. 
RITORT. - Pisos Pla­
za Lavaderos, exterio­
res, cuatro habitacio­
nes. Consúlteme. Res-
to 14 años. 
RITORT - Pisos cén­
tricos 3-4 habitaciones, 
e x t e r i o r e s . 1.700.000, 
entrada 400.000. 
RITORT. - Pisos nue­
vos. Arzobispo Castro. 
Perlado, c a 1 e f acción, 
garaje, entrada 800.000 
RITORT. - Pisos nue 
vos. 5 habitaciones, ex­
teriores, caleta c c l o a-, 
garaje, zona residen­
cial Consúlteme. 
RITORT - Pisos ca­
lle Vitoriu. Santiago. 
Alberdi. Grandmontag­
ne, exteriores, cuatro 
habitaciones, p r e c i o 
ocasión 
RITORT. - I^ca|fs 
comerciales todas ias 
zonas, ie^de 20.000 pe­
setas metro. Grandes 
facilidades 
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CREDITOS POR 23.000 
MELONES DESTINADOS A 
CORPORACIONES LOCALES 

Madrid (Efe). - Por un real 
decreto de te Jefatura del Es­
tado que publica hoy el -Boletín 
Oficial del Estado», se autoriza 
al Banco de Crédito Local a 
conceder créditos a las Corpora­
ciones locales hasta un total de 
23 000 millones de pesetas para 
liquidar deudas y enjugar el 
déficit de los presupuestos or­
dinarios correspondientes al pa­
sado año. 

Por otro lado, se aytoriza a las 
Corporaciones locales a formar 
y aprobar presupuestos extraor­
dinarios para determinar las 
deudas y déficit que serán en­
jugados con los créditos men­
cionados. 

Un real decreto de la Presi­
dencia del Gobierno desarro­
lla el real decreto anterior y 
determina los gastos que no 
podrán Incluirse en los presu­
puestos extraordinario». El In-
terés de los créditos será del 
10,20 por ciento anual y por un 
plazo de diez años, iniciándose 
su aportación el uno de Enero 
de 1980. 

Por último, una orden de fa 
Dirección General de Adminis­
tración Local del Ministerio del 
Interior en la que se dictan las 
normas a seguir con estos pre­
supuestos extraordinarios de li­
quidación de deudas, así como la 
Justificación documenta!. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o q e B u r g o s 

L O S A T R A C O S Y L A 
S E G U R I D A D D E L O S B A N C O S 

Según acabo oe anunciar el minlstrlo del Interior, 
Rodolfc Martin Villa, las entidades de crédito que no 
apliquen las vigentes normas sobre seguridad en dichos 
establecimientos, podrían ser cerradas. 

La decisión del ministro, indudablemente se adaota 
a lo norma jurídica, y no supone un quebranto de lo 
dispuesto Pero la postura de la Administración c través 
de lo persono de Martín Villa no se nos antoia como 
la más correcta, a la vista de algunas cuestiones que 
el propio ministro obvia desde hace iempo. 

Nos referimos al hecho de que el mejor dispositivo 
paro disuadir a los autores de los atracos a las enti­
dades crediticias es sin duda, el que éstas no dispongan 
de grandes sumas en efectivo en sus stab'eoimientof: 
con lo que la posibilidad de grandes botines quedaría 
menguado. Muerto el perro se acabó la rabia, podría 
ser la filosofía corfecto. 

Antes de seguir hoy que aportar algunos 'Jatos para 
entender el problema. España es el segundo país del 
Mundo en circulación de paoel moneda, desp íes de Af­
ganistán. Es oste un record —como la mayoría de los 
que suele ostentar nuestro país— nada positivo. Si a 
este dato sumamos, que el talón bancario no cuenta 
con ninguna penallzaclón ni protección efectiva, y la 
firmo de talones bancarios sin fondos, es casi un depor­
te nacional, entenderemos el porqué de que el espariolito 
medio tan sólo confíe ciegamente en el dinero en efec­
tivo, y no en cualquiera de los otros instrumentos de 
pago habituales en los países desarrollados Lo letra 
de cambio es un documento ampliamente prostituido 
y sobre el que la desconfianza es total y las tarjetas 
de crédito un instrumento casi novedoso de uso desco­
nocido proporcionalmente por la mayoría del Dúblico. 

Es por ello que no creemos que para evitar los atra­

cos a las entidades de crédito, baste con arroparlas 
con aispositivos ultra sofisticados, que en la práctica 
pueden ser la mayoría de las «/eces oorfectamentp inú­
tiles Asimismo, no se puede ¡usfifirai "oinlmenta el 
obligar a los Bancos a cargar con una Inversión brutal, 
paro dar solución a un orobierna que <a prooio Adminis­
tración tiene en sus manos. 

Desde hace v/arios meses. ia Ba-ico y tas Caías de 
Ahorro solicitaron del Ministerio del Interior la puesta 
en vigor de un decreto que contemplara las siguientes 
cuestiones- por un lado ¡o obligatoriedad de que las 
empresas de más de 50 iraoajaoores pudieran abonar 
lo nómina por medio de cheque bancario, eviiondo osí 
la movilización de grondes su-^as de dmero y po' tonto 
los atracos que tan habitúale? se están i/oMendo en 
las grandes empresas y sobre todo''en el País Vasco. 
Que el talón bancario emitido sin fondos »uero penali­
zado judicialmente narc cortar os alegrías nasto al ora 
evidentes en su misión por muchos particu'ares. y la 
prohibición de nacer efectvo en caja talones de más 
de 750.000 pesetas. 

Junto a estas medidas, .a Banco está internando po­
tenciar las tarjetas de crédito para evitar la moviliza­
ción de grandes sumas en manos de particulares Ins­
trumento que en ta mayoría de los países ovanzados 
represento un oorcentaie muy Importante de lo circula­
ción monetaria. 

Hasto ahora el Ministerio del Interior únicamente 
ha autorizado el primer punto del decreto que solicita­
ban las entidades de crédito, los demás duermen da 
momento el sueño de los justos sobre lo meso del Sr. 
Martin Villa v así desde luego no se puede resolver 
un problema que ya empieza a alcanzar cotas preocu­
pantes. Lo Aoministración tiene pues, la palabra. U.A. 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve v medu de la mañana a una de la tarde y cuatro 
a seis de !a tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cimcuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

BITORT. — Naves In­
dustriales, baratas, en­
trada 1.000.000 pesetas. 
Reyes Católicos, 4. 
EITORT. — Pisos lujo. 
Vena, Reyes Católicos, 
General Mola, calle 
Madrid 6 habitaciones, 
exteriores, calefacción, 
garaje, precios ocasión. 
RITORT. — Pisos Bey-
re-Isla, exteriores, 5 
habitaciones, cal e f a c-
ción. Ocasión. 
RITORT. — Pisos San 
FrancLsco, Ca I z a d a s , 
Ordóñez, 4 habitacio­
nes, calefacción exte­
riores. Entrada 600000 
RITORT. — Casas con 
garaje, céntricas, valor 
menos que un piso, otra 
Vlilayerno. 

RITORT - Fincas 
para casitas, chalet, 
San Medel, Ibeas. Vivar 
del Cid, 500 pesetas 
metro. 
VENDO piso, calefac­
ción central, sito calle 
Vitoria. 164-5." D. In­
teresados llamar teléfo-
no 217761. 
SANTOS. — Piso calle 
Burgense. 4 habitacio­
nes. 2 servicios, servi­
cios centrales. 
SANTOS. — Piso San­
ta Ana. 5 habitaciones, 
calefacción indivHual. 
Precio económico. 
SANTOS. - Piso Ca­
rretera Poza. 3 habita­
ciones, calefacción i n ­
dividual. 
S A N T O S . — Chalet 
centro de Burgos, 170 
construido. 200 m» de 
jardin. y cochera. 
SANTOS. — Local Re­
yes Católcos, 80 m» do-
blables. Precio intere­
sante. 
SANTOS. — Plazas de 
garaje. Beyre (Isla), 
Plaza la Cruza-ia Calle 
General Mola. 
SE VENDE piso. San 
Francisco, N.o 15. Infor. 
mes, en calle Trinidad. 
N-9 4-6, 3.« A. 

CERCADOS Reques. — 
Cerramientos de fincas 
rú s t i c a s. Materiales. 
Montajes. Plaza Des­
calzos. 4. Telf. 804563. 
Tala ve ra de la Reina. 
SE VENDE casa en 
Burgos Telf. 212563. 
SE VENDE piso pró­
xima entrega. Zona Va-
dillos, Teléfono 215979. 
SE VENDE piso bara­
to. Calle Vitoria. T ra ­
tar calle Santa Clara, 
40-7.2 B. 

PRIGO. — Calle Salas, 
dos pisos cuatro habi­
taciones, calefacción -irí-
dividual. Exteriores. 
P R I G O . — Agentes 
Propiecl ad I n m o bil ia­
ria: Moneda, 13; Vito­
ria. 175 1-P. 
PRIGO. — Paseo Isla, 
diversos tipos vlvlen. 
das. Buenas vistas, so­
leada*. Exteriores. 
PRIGO. • - Vadlllos: 
Avenida Cid, Alonso 
Cartagena, P a r q u e 
Avenidas, San Francis­
co. 
PRIGO. — Gamonal: 
Todas zonas, precios, 
características. I n f o r-
mes. Vitoria, 175 1-P. 
PRIGO. — Francisco 
Salinas, cuatro habita­
ciones, baño, terraza, 
calefacción, soleado. 
PRIGO. — Alhóndiga: 
exterior, tres dormito­
rios, salón, calefacción 
central. Reformado, 
PRIGO. — Santa Ague­
da, apartamento, dos 
dormitorios, salón, dos 
terrazas, soleado. 
PRIGO. — Fray Este­
ban Villa. Fuentecillas, 
Romancero, pisos muy 
buen estado. 
PRIGO. Gamonal: 
calle Vitoria, más de 
quince viviendas para 
elegir. 

VENDO fincas 50 
hectáreas, térmlnr 
Burgos. Teléfono 
'M2594. 

SE VENDE apar­
tamento lujo. Hé­
roes División AzuU 
N." 5-2.<» c , de 4 
a 7. 

OCASION por traslado 
se vende chalet nuevo 
jodos servicios, razón-
^naler Lore Vivar dei 
Md (parte trasera). 

«/ENDO nave 550 
metrofl cuadrados 
Polo Ventllla. a 
estrenar. Teléfono 
224788. 

NECESITO local ex­
posición, céntrico. Pa­
go bien. Albillos. Espo­
lón, 22. 
V IV IENDA estr e n a r, 
Avda. Perlado, amplia, 
servicios c e n t r a l e s . 
Ocasión. Albillos, Es­
polón. 22 
PISO muy barato y 
amplio. Bien presenta­
do. Francisco Salinas, 
vende. Albillos, Espo­
lón, 22. 
A P A R T A M E N T O S y 
pisos lujo, ser v i c i o s 
centrales. Zona Cid. A l ­
billos. Espolón, 22. 
DISPONGO comprado­
res pisos antiguos, al 
contado. Albillos, Es­
polón. 22. 
EXCEPCIONAL plan­
ta comercial 280 me­
tros, con diez escapara­
te, vendo, ocasión. A l ­
billos. Espolón. 22. 
AGENCIA Albillos a su 
servicio. Eficacia y ho­
norabilidad demostra­
das. Oficinas Espolón, 
22. Tídf. 205282. 
VENDO piso Gamonal. 
Telf. 223003. 
COSTA del SOL: Apar-
tamentoa amueblados, 
llave mano, d e s d e 
850.000. facilidades, de-
vo verlos 223160. 
PALENCIA. — Agen-
cia Propiadad Inmobi­
l iaria, compra solares 
próxima construcción. 
Pago contado. 

PAUENCIA. — Agencia 
Inmobiliaria, c o m p r a 
casas viejas para- derr l -
vo y nueva construc­
ción. Pago contado. 
FALENCIA. — Agencia 
Plaza Calvo Sotelo 6, 
compra pisos viejos pa­
ra reparar, cualquier 
zona. Pago contado. 
FALENCIA. — Agencia 
Fincas grandes y pe-
quefias compro capital 
o pueblos pr 6 x 1 m o s. 
Pago contado. 
FALENCIA. — Agencia 
compro casas con huer­
ta o jardin en pueblos. 
Pago contado. 
FALENCIA. — Agencia 
Calvo Sotelo. 6. Vende 
solai 750 metros cua­
drados, urbanización 6 
kilómetros Burgos tu-
torizado chalet agua, 
luz. Barato. Facilida­
des. 

MAGNIFICO piso 
en Belorado. Se 
vende, cuatro lor-
mitorios, dos ba­
ños, c a 1 e f acción 
individual, suelos 
de parquet ascen­
sor, todo exterior 
muy soleado 133 
metros cuadrados 
Informes, teléfono 
503435 de Aran da 
de Duero, de 4 a 6 
tar ie. 

VENDO piso, con pla­
za garaje, a entregar 
en Julio. Calle Santia­
go. Telf. 224582. 
VENDO piso. Avenida 
del Cid, 87. Informes, 
portero y Telf. 225981. 

Ganados 
y aperos 

VENDO piso a estrenar 
Plaza Capitanía pleno 
sol servicio? centrales 
y plaza garaje Teléfo­
nos ^OOflO y 203859 

SE VENDE o al-
quila nave 1.600 m' 
en Polígono Indus­
trial Villalonqué-
)ar Informes se­
ño» Martínez te-
l^fnnr 223710 

OFICINAS c é n t r i c a s , 
servicios centrales. F in­
cas Bernabé, Espolón, 
22. 
PISO tres habitaciones 
exteriores en Cardenal 
Segura. Bernabé, Es­
polón. 22. 
PISO Calzadas, cuatro 
habitaciones con servi­
cios centrales. Berna­
bé, Espolón, 22. 
LOCALES desde 70 m" 
y 25.000 pesetas ma. 
Bernabé, Espolón, 22. 
APAR T A M E N T O S 
próxima entrega, ser­
vicios centrales. Berna­
bé, Espolón, 22. 
PISOS Reyes Católicos, 
c u a t r o habitaciones, 
servicios centralizados, 
Bernabé, Espolón 22. 
IOCASION! Molinos a 
la toma de fuerza, usa­
dos, buenos precios. 
Suminis t r o s S a l n z . 
Avda. del Cid, 85. 
V E N D O buhardilla. 
200.000 pesetas. Plaza 
Alonso Martínez, nú­
mero 9-4.9. Razón, Ge­
neral Mola, 32-5.° Ma­
teo Martínez de 2 a 4. 
TEP R E M O L I N O S 
centro, vendo aparta­
mento amueblado, nue. 
o. aire acondicionado, 

frigorífico etc. Total 
8̂ 0 onn T»1fn.-mes- telé, 
fono 226153. Horario 
trabajo. 

SE VENDE ternero re­
cién nacido. Mirabueno, 
43. 
SE VENDEN dos va-
cas ratinas, abocadas a 
parir. T r a t a r : José 
Rastrilla. Cimillos de 
Sasamón. 
SE VENDEN 2 vacas 
de trabajo, en Barrios 
de Villadiego. Tratar 
Martín Ortega. 
VENDO dos vacas pa­
ridas. Ensebio Palacios. 
Medinilla de la Dehesa. 

PERDIDA perra per­
diguera, de 2 años. Se 
gratificará. Calle San 
Francisco, 17-4.° S. 

Televisores 
R A D l l CARACAS» Re­
paración televisores to­
das marcas, a domici­
lio. Instalación y repa. 
ración antenas colecti­
vas e Individuales Cal. 
zadas 18 Telf 221529. 

FAL-MA, porteros au­
tomáticos, antenas co­
lectivas e individuales. 
Teléfono 223533. 

NECESITO socios para 
construcción de bode­
gas en pueblo cercano 
capital. Interesados l la­
mar 223543 y 212603. 

P I S O S acucnilladoa, 
barnizados fLimplezas 
Pulidor» Laln Calvo. 7. 
Teléfono 

TRASPASO o ven Jo 
t i e n d a alimentación, 
por no poder atender. 
Teléfono 207435. 
RITORT. — Traspasa 
tiendas alimenta c i ó n, 
fruterías cafe t e r i a s, 
droguerías y otros ne­
gocios, Rentas bajas 
desde 500.000. 

Offset 
y toda clase de t ra­
bajos t i pográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle Vi to­
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

CE espe 
ALQUILO habitaciones. 
Calle Madrid, 9 6.« de­
recha. 
SE DA pensión com­
pleta o dormir. Roman­
cero, 30-4.° A. 
PENSION para caba­
lleros o señoritas no 
estudiantes. Calle Ma­
drid. Telf. 218404. 
CAMAS, 140 pesetas; 
pensión completa y ca­
ma. 240. Puebla. 2-1.0, 
SE CEDE habitación a 
señoritas, Herpoho co­
cina. Telf. 228944. 

D I M » A. - Sistemas 
electrónicos de alarma 
Bancos pisos, tiendas. 
Avisos PeH 202054 
SE REALIZAN traba­
jos ie albañileria. l la-
mai su. compromiso al 
teléfono 215654 
REPARO puertas, ven. 
tanas aluminio e hie­
rro a domicilio Teléfo­
no 200321 
SISTEMAS de alarma, 
proteja su piso, estable­
cimiento comercial con 
segundad Tronic In. 
fórmese Telf 201207 

IMPRESOS comer­
ciales, cartas itim-
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES G R A F I . 
COS - « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña. 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13, 
Teléfono 202852 

Muebles 
SE VENDE dormito­
rio matrimonio, nuevo, 
con radio. Telf. 209997. 
SE VENDE dormitorio 
matrimonio. Llamar al 
t. 'éfnno 213814. 

JUNCUAS, traba. 
Jos de pintura em­
papélalo, reformas 
generales, albañi 
lería Presupuestos 
sin compr o m i s o . 
Telf 203452. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a 11 e 
San Pedro Carde 
ña, 34. Telf. 217358 
y «Papelería Ta­
gra». V i t o r i a , 18 
Telf. 202852. 

PERDIDA perra sa-
buesa marrón anegra-
da con collar, atiende 
por Reina, gratificaré. 
Telfs. 228511-224263. 

PINTOR empape 
lador. escaleras fa 
chad as precio sin 
competen c « a ga* 
rantía Teléfono» 
216508 219461 

VENDO derechos so­
cio. C. San Carlos Ca­
lle San Pedro Cardeña, 
24. Teléfono 227247. 

ÜESTRos rELEFB.» 

KwlarrtAni 

2172ftr 

AclministraclAm 
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EL CASTILLA VENCIO 
AL ALMERIA POR 4 - 3 

Triunfo del levante, en Barcelona 
Madrid (Ef), — En el estadio Santiago Bernabéu, con 

buena entrada, el Castilla venció al Almería por cuatro 
goles a tres, en encuentro correspondiente a la Segun­
da División A. 

La primera parte finalizó con ventola del Almena, de 
dos4 goles a uno. 

CASTILLA: Montes. Cobo (Bernal), Cortés. Blanco. 
Gallego, Aniano, Reales, Villanueva, Pascual (Moreno), 
Castro y Pozo. 

ALMERIA: César. Zunzunegui, Maxi. Panlagua. Pinero. 
Camocho. Gregorio, Goroy, Rolón, Martínez {Rojos) y 
Jeromo (Mendoza). 
GOLES: 

1-0: Al minuto de juego. Castro remató a los mollas 
tras soque de esquina botado por Pozo desde la derecha. 

1-1: Minuto 5. Gol similar al anterior en saque de 
esquina que ejecuta Panlagua con remate potentísimo 
de Martínez desae lejos al fondo de la red. 

1- 2: Minuto 26. Cobra ventaja el Almería en gol de 
Gregorio a pase de Rolón. 

2- 2: A los 10 minutos de lo segunda parte, gran jugada 
de Blanco por la derecha con centro final sobre el área, 
que Bernal. oportuno y en la misma royo de gol, empujo 
a los mallas. 

2- 3: Minuto 12. Gregorio, tras soque de falto, apro­
vecha un rechace de la zaga blanco para volver a ade­
lantar al Almería. 

3- 3: Minuto 13. Falta que saca Blanco y Castro de 
cabezo logra igualar para el Castilla. 

4- 3: Dos minutos después. Bemol o pase de Pozo, 
y de cerca, establece el definitivo 4-3. 

Encuentro en líneas generales, entretenido, jugado 
de poder a poder, y empleándose con mucha fuerzo am­
bos conjuntos, aunque técnicamente no fue de calidad, 
en parte debido al mol estado del terrreno. 

Triunfo apretado y meritorio del Costilla, que remontó 
el tanteo adverso en dos ocasiones. 

TENERIFE, 2; LOGROÑES, 1 

Santa Cruz de Tenerife.— 
(Efe). — El Club Deportivo 
Tenerife venció al Logroñés 
por dos tantos a uno. en 
encuentro correspondiente al 
grupo primero de la Segun­
da División «B», jugado esta 
noche en el estadio «Rodrí­
guez López» que registró 
tres cuarto de entrada. 

Al descanso se llegó con 
el resultado de uno a ce­
ro favorable al equipo visi­
tante, 

42 minutos- Contraataque 
rápido del Logroñés. Latina 
regatea a un defensa v al 
portero locales v marca por 
balo. 

64 minutos- Penaltv claro 
por derribo de Volderrama 
a Belmente. Lanzo Román, 
engañando ai portero, v es-
tabJece el empate. 

66 minutos Abad se in­
terna rápido por su bando 
y centra pasado poro aue 
Belmente completamente 
sólo, cabecee a la red. 

DERROTA DEL BARCE­
LONA AT. EN SU PRO­
PIO CAMPO 

Barcelona (Efe).— El Bar­
celona At. perdió frente al 
Levante por dos tantos a ce­
ro, en su propio feudo en 
partido disputado esta tarde 
correspondiente a la Segun­
da División "B" . grupo se­
gundo de la Liga nacional 
de fútbol. 

El primer tiempo tinalizó 
con empate a cero goles. 

Arbitró el colegiado Sán­
chez Molina, castellano, que 
estuvo mal, mostrando tar­
jeta amarilla a Gratacos Lo-
rant, Garrido. Ostivar, An­
drés v Casas. 

Barcelona At. — Ferrer; 
Comas, Gratacos, Manolo 
(Lozano), Cándido; Morata-
lla (Ruiz), Ramírez, Mai ce-
lino; Calderer, Casas v Ro-
ío. 

Levante.— Barrie; Lorant. 
Andrés, Sierra, ¡osé: Sebas-
tiá, Magdaleno, Lavado Os­
tivar (BartolO; Garrido y 
Murua (Adorno). 

Mala suerte la que ha te­
nido esta tarde el Barcelona 
Atlético. ya que con un do­
minio casi total del cerreno 
de juego, ha permitido dos 
puntos ante uo 'evan^e 
que desde el principio se 
mostró peligroso en sus 
contraataques, oero que ha 
derrotado a lo? azulgranas 
«n dos fallos garrafales de 
la defensa catalana. 

El primer gol del partido 
se produjo a los 15 minutos 
del segundo tiempo. Ruiz 
pierde el balón a los pies de 
Murúa, quien se planta sólo 
ante el meta Ferrer a quien 
dribla perfectamente, lo­
grando el primer gol visi­
tante. 

El segundo gol de los vi­
sitantes llegó en el minuto 
26. Otro fallo tremendo de 
la defensa local es aprove­
chado nuevamente por Mu-
rúa, que ante la salida de 
Ferrer, tira raso, batiéndo­
le. 

Todavía el Levante tuvo 
una oportunidad más al fa­
llar Murúa un penaltv que 
el árbitro señaló por falta 
al jugador levantino Magda­
leno. El penalty fue dete­
nido por el meta local Fe­
rrer. 

TERCERA DIVISION 

(Groupo quinto): 

Mallorca, 1; Albacete, 3. 

REUNION EN LA CASA DEL DEPORTE 
mMmm 

A primeras horas de la 
tarde de ayer, se reunieron 
en la Casa del Deporte, los 
delegados de varias locali­
dades burgalesas bajo la pre. 
sidenda del delegado del 
C. S. D., don Vicente Or­
den Vi gara. A l acto asistió 
también el gobernador civil 
de la provincia, don Anto-
lín de Santiago y Juárez, 
que tuvo un amplio cam­
bio de impresiones con los 
reunidos, en torno a diver­
sos aspectos relacionados 
con el deporte burgalés. 

A la cita también acudie­
ron algunos presidentes de 
Federaciones que fueron in­
formados de las. planifica­
ciones v sugerencias del de­
porte burgalés en la pro­
vincia. (Foto FEDE) 

Intento por relanzar 
el boxeo en Barcelona 

Bilbao (Efe). — La Federa­
ción Catalana de Boxeo y el 
promotor Xavier Azpltarte, han 
llegado a un acuerdo para una 
programación regular de vela­
das faoxísticas en el Palacio de 

El papel que entregas 
a la Campaña Mundial 
contra el Hambre en el 
Mundo, se convertirá en 
pan para los necesita­
dos. 

C A V A S H I L L 
GRANDES VINOS Y CAVAS 

SOLICITA 

PARA ESTA CAPITAL Y PROVINCIA 

Interesados escribir con detalles a: 
CAVAS HILL S. A. 

MOJA - VILLAFRANCA DEL PENEDES 
(BARCELONA) 

VEHICULOS USADOS 
SEAT RENAULT 

124 Sport 1.800 
124 Sport 1.600 
132 
131/1 600 
131/1.430 
i 430/1.600. 
«430 
124 
127 
850 E 
850 N 
600 E 
800 D 
133 

TS 
S 
N 

1 R-lf 
6 R-12 
3 R-12 
6 R-8 
6 R-6 
2 R-7 
6 R 5 
4 R-4 S 
2 R-4 N 
1 R-4 Furg. 

SIMCA 

3 SI mea 1.200 Especial 
2 Simca 1.200 GLE 
2 Simco 1 200 GL 
0 Simco 1 000 
4 Simco 900 
1 Chrysler 2 litros 
1 Simco 1.301 

CITROEN 

GS 
C-8 familiar 
C-8 
Diane-6 

1 AK 400 

Revisados de M E C A N I C A . CHAPA y P I N T U R A . 

G A R A N T I Z A D O S mediante con t ra to . 

F A C I L I D A D E S a 6. 12 y 18 meses. 

Duran te el presente mes REGALAMOS APARATO D E R A D I O para su 
vehículo. 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
C A L L E V I T O R I A 115 V 228 T E L E F O N O S : 227767 - 220047 

los Deportes de Barcelona, du­
rante 1979. 

La primera cita será el día 16 
da Febrero, viernes, y en ella 
tendrá lugar la reaparición de 
Perico Fernández en Barcelona. 
El boxeador maño peleará con 
el tinerfeño Rodríguez de la 
Rosa en un combate a modo de 
revancha sobre la decisión de 
«nulo» que los dos boxeadores 
recibieron en Bilbao el pasado 
6 de Enero. 

El promotor vasco, tras un 
cordial acuerdo con Jaime Ris. 
hombre muy entendido en la 
problemática del boxeo, llevará 
hasta Barcelona durante 1979 a 
las primeras figuras del boxeo 
español y europeo, en un intento 
conjunto por relanzar el boxeo 
profesional en la ciudad de Bar-
celona. sin abandonar el boxeo 
aficionado. 

En el cartel del día 16 peleará 
Alfredo Naveiras. recientemente 
nominado como aspirante oficial 
al título europeo de los pesos 
medios, que detenta el inglés 
Alan Mlnter. 

En principio, los organizado­
res pretendían que Naveiras y 
Lozano celebraran el Campeona­
to de España de los pesos me­
dios en Barcelona, y ese día. 
siendo, curiosamente, ambos bo­
xeadores emigrantes, con resi­
dencia respectivamente en Bru­
selas y París. Al ser nombrado 
aspirante oficial al título euro­
peo, Naveiras ha renunciado a 
disputar el título de España Se 
ignora, de momento, quién será 
el retador de Alfredo Naveiras 
el día 16. 

E S Q U I 

Clasificaciones 
la Copa del Mundo 

Garmisch - Partenkir^ (FJpi r w - K,rchen ic#ej. — Después de in 

.enera, , e ,„ C o ^ t T C 

guíente: ma 81 

CLASIFICACION 
MASCULINA 

1, Ingemar Stenmark (Sha 
cia), 135 puntos. (Sue* 
zol 1 2 r r LUeSCher ÍS"¡-

3. Andreas Wenzel (Liech 
tenstein). 117. Ch 

La clasificación masculi­
na de la Copa del Mundo 
en la modalidad de descen­
so, quedó cstabJecida asi: 

1. ex aequo: Peter Wlrns-
berger (Australia) y Petpr 
Mueller (Suiza). 66 ountos 

3. Herbert Plank (Italia), 
58 puntos. 

4. Ken Read (Canadá), 56. 

CLASIFICACION FEMENINA 

Mellau (Austria) Clasifi-
cacion de la Cooa del Mun­
do femenina de esquí aloi-
no, después del- slalom dis­
putado hoy, en Mellau: 

1. — Anne Murle Mase'-
Proell (Austria). 196 püiibs. 

2. —Hanni Wenzel (Liechs-
tentem), 133. 

3. — Marie Therese Na-
diq (Suiza), 119. 

4. Cindv Nelson (Esta­
dos Unidos), 86. 

CLASIFICACION FEMENINA 
POR NACIONES 

La dasificación femenina 
oor naciones, después de la 
orueba de hoy quedó esta­
blecida en la forma siguien­
te: 

1. — Austria, 471 puntos. 
2. — Alemania Federal, 

?68. 
3. — Suiza. 236. 
4. — Estados Unidos. 176. 
5. — Italia. 116. 

BAIONCESTO 
Madrid (Efe). — Resulta­

dos de los partidos jugados 
esta noche correspoid^en-
tes al campeonato de Liga 
de Primera División de Ba-
Joncesto: 

Real Madrid. 99; Pinedo, 
71. 

Basconia. 124; Mollet. 71. 
Cotonificio 112; Tempus. 

83. 
Areslux Granollers. 84; 

Askatuak 85. 

C I C L O - C R O S S 

Vito di Tana, campeón 
mundial de aficionados 

Mala clasificación de los españoles 
Saccolongo (Italia) (Efe). 

El ciclista italiano Vito di Ta­
ño se ha proclamado esta 
tarde campeón del Mundo 
de ciclo-cross, aficionados, 
que se disputó aquí. 

Tras él se clasificaron el 
holandés Hennie Stamsnij-
der, el suizo Uli Müller, el 
italiano Franco Vagneur y el 
polaco Tadeusz Steinke, 

MAL LOS ESPAROLES 
EN AFICIONADOS 
Soccolongo (Italia) (Efe). 

Durán, en vigésima posición 
de los cuarenta y cuatro que 
terminaron, fue el primer es 
pañol clasificado en los Cam 
peonatos mundiales de ciclo 

cross aficionados, que 89 
han disputado aquí. 

Por equipos los españoles 
quedaron en noveno lugar, 
entre los diez que se gasi­
ficaron, con solamente Gran 
Bretaña detrás. . 

El resto de los españoles 
quedaron así: 

23. Echave; 35. Med.na. 
38. Galdós. , 

Por equipos la clasifica­
ción final fue: „ 

1, Polonia, 19 puntos. ¿. 
Suiza. 33; 3 Holanda. 34. *. 
Italia 41; 5 Bélgica 52 b. 
Checoslovaouia 58; 7, w 
cia 60: 8 Alemania Fedeja^ 
72: 9 España 78 y 10, Gran 
Bretaña 107 ountos. 

D I A R I O Oh ttUKGUS 
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El conjunto buréales, a la búsqueda del punto 
perdido ante este contrincante, en ((El Plantío» 

Solamente un equipo (el Recreativo de Huelva) ha conseguido 
salir imbatido esta temporada del terreno de Atocha 

El sorteo de Copa le ha re­
sultado favorable al Burgos y 
al quedar éste exento ante la 
próxima eliminatoria le supone 
un alivio evidente De momento 
le permite desentenderse de ese 
torneo durante el mes de Fe­
brero y concentrarse con todas 
sus fuerzas en la Liga, que es 
lo más Interesante y apremian­
te. 

Con esa sensación de respiro 
y al objeto de abordar la se­
gunda vuejta, le corresponde 
hoy, enfrentarse a la Real So­
ciedad, en Atocha, «campo» 
que siempre «pesa» de manera 
singular, en esta ocas'ón puede 
hacer sentir esa circunstancia 
de forma muy singular, dado 
que el terreno va a hallarse do­
minado por la lluvia y por el 
barro. 

En la diserción habitual que 
acostumbramos a realizar en 
torno a los rivales del Burgos, 
en nuestra edición de ayer vela­
mos cómo la fortaleza de la 
Real, en casa, aparecía este año 
debidamente contrastada y re­
flejada en el hecho de que so* 
lamente un equipo ha sido capaz 
de puntuar allí en la presente 
temporada el Recreativo de 
Huelva. que sorprendió en su 
visita a Atocha.'investido de la 
condición de «primerdlvisionls-
la». Posteriormente todos los 
que por allí han pasado se fue­
ron de vacío, pues la Real es 
conjunto que defiende con sin­
gular fuerza y capacidad de lu­
cha su propio feudo, sin olvi­
dar que sus tres mosqueteros 
de ataque son realmente peli­
grosos: Idígoras, por su poten­
cia; Salrústegui, por su sentido 
rematador y López Ufarte, por 
su gran sentido del fútbol, pues 
se trata de uno de los jugado­
res de más clara visión que hoy 
existen en el panorama nacio­
nal. 

Queda, pues, claro que la con­
tienda no va a plantearse, ni 
remotamente, con caracteres de 

Derecho fundamental 
de todo hombre: No pa­
sar hambre: ni de pan. 
ni de cultura ni de 
Dios Colabore en la 
Campaña Mundial con­
tra el Hambre en el 
Mundo. 

facilidad para el Burgos. Pero 
la dificultad es algo que debe 
estimarse consustancial con el 
fútbol actual y la cuestión es 
procurar superarla, resolviendo 
los problemas que se vayan 
planteando. Tendría un gran va­
lor práctico y moral poder de­
volver a la Real Sociedad el 
empate que nos endosó en «El 
Plantío» y cuyo hecho obligó al 
Burgos a iniciar ta andadura 
en esta Liga, con un negativo. 

EL BURGOS, A SAN 
SEBASTIAN 

El Burgos realizó un ligero 
entrenamiento en la mañana de 
ayer y al término de esta se­
sión preparatoria, Arsenio dio 
a conocer la relación de los 
quince hombres Integrantes de 
la expedición. Son los siguien­
tes: 

Gorospe, Tinajero, Gómez, 
Salas, García Navajas. Ru lz 
Igartua, Rubiñán. Valdés. Na­
varro. Portugal. Carroño Cha-
zarreta, López, Adorno y Pa-
chín. 

Al terreno de Atocha salta­
rán los que aparecen compren­
didos en el recuadro adjunto. 
Se trata de los mismos juga­
dores que conquistaron la vic­
toria en el «Vicente Calderón» 
¿Volverán a repetir fortuna? 
Todo puede suceder, aunque 
nosotros abriqamos las consi­
guientes dudas al respecto, 
puesto que en el caso de lá 
Real Sociedad no caben sorpre­
sas. Si algo se consigue será 
a base de sudarlo v trabalárlo 
mucho, pues los donostiarras no 
suelen dar cuartel a sus riva­
les, sosteniendo ur.a brega in­
cansable. 

El problema del Burgos estri­
bará en procurar la anulación 
de López Ufarte; que se ha eri­
gido en hábil y peligroso cana-
lizador del luego realista. Pero 
junto a esa misióp habrá que 
atender otras de vigilancia ñ 
Satrústeaul e Idfqoras. sin olvi­
dar a los Zamora y Alonso, 
hombres de gran potencia y 
que suelen entrar desde atrás 
al remate, con gran peligro. 

El compromiso es difícil, a no 
dudarlo Esoeremos ue la suer­
te y la inspiración acompañen 
al Burgos en el juego, en el 
momento de alzarse el telón de 
la segunda vuelta del campeo­
nato de Liga. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Gorospe 

Gómez Garda Navajas Ruiz Igartua Salas 

Valdés Navarro Carroño 

López Portugal Adorno 

» 

López Ufarte ^atrústegui Idígoras 

Zamora Alonso Diego 

Otaizola Celayeta Gajate Gaztelu 

Arconada 

REAL SOCIEDAD 

Campo: "Atocha", 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: Sr. Burgos Núñez (vizcaíno). 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Burgos Promesas - Tolosa 
Esta tarde, a las 4,30, en «El Plantío)) 

Decir que esta tarde ve­
remos en acción en El Plan­
tío a otro equipo donostia­
rra equivale a dar por se* 
guro que el Burgos Prome­
sas tendrá frente a P a un 
conjunto fuerte, al menos 
en el aspecto físico —el téc­
nico está por demostrar—, 
para el que no constituirá 
novedad los intensos agua­
ceros de estos días. Será 
por tanto un contrincante 
tanto más dificil, ya que 
puede tener de su oarte la 
ventaja del peso —es un de­
cir— y la de la táctica a 
emplear, que muy oosible-
mente será defensiva. A es­
te respecto, podría ser inte­
resante que Solana v sus 
muchachos tuvieran en cuen. 
ta lo ocurrido el domingo 
pasado con el San Sebas­
tián Los de casa derrocha­
ron sus energías en el pri­
mer tiempo tratando, inútil-

I N V I E R N O A L S O L 

F U E N G I R O L A 
Palabras del Profesor nortemerícano C. I. Slnger 

COSTA 
DEL 
SOL 

:..."los estudios sobre adaptación humana otorgan a la Costa del Sol 
I MAXIMA EFICIENCIA, como residencia durante el invierno" 

HOTEL EL PUERTO*** 
7 días media pensión 5 . 5 3 0 P t a s . 

7 . 6 3 0 P t a s . 

I N F O R M E S E N AGENCIAS D E VIAJES 
OFERTA SOLO HASTA EL 8 DE ABRIL DE 1979 

HOTEL LAS PALMERAS" 
7 días media pensión 

mente, de abrirse paso ante 
la muralla defensiva forma­
da por el "Sanse" v en la 
segunda parte pagaron las 
consecuencias. 

E l , Tolosa fue derrotado 
ampliamente, en la jomada 
anterior, por el Chantrea 
(4-1). Al Tolosa le ocurrió 
un poco lo que a los bur-
galesesistas: se "desinfló" en 
el segundo tiempo, al en­
cajar el tercer gol. Como, 
por otra parte, anda tan mal 
clasificado como el equipo 
local, estamos seguros de 
que. ambos lucharán con las 
mismas ganas por aliviar un 
poco su situación. 

El domingo pasado, el To­
losa alineó a Belloso, Conde, 
Arrasóla, Iraola. Echeverría, 
Perurena (Arizmendi), Arre-
gui. Odriozola I I . Pagóla. 
Elósegui, Odriozola l. 

El único tanto que mar­
caron lo consiguió Arregui 

No sabemos si hoy repe­
tirán alineación, ni tampoco 
lo que decidirá Solana a úl­
tima hora, ya que según an­
ticipábamos ayer, tendrá 
que someter a prueba a Za-
morano y Patús oue han 
estado griposos, y a Peña 
que se ha estado reponien­
do de una lesión. Es seguro 
que no puede contar con 
Castaños, sancionado por un 
partido por acumulación de 
amonestaciones en forma de 
tarjetas amarillas Asi pues, 
nos limitaremos a dar la re­
lación de los dieciséis iu-
eadores convocados. Son és­
tos: Medina, Rodri Peña 
Zamorano. Eduardo. Dacu*-
ta Bernabé, Alfredo Her 
vás fturr i , Purzo Abajo. 
Maldonado González. pati1s 
v Taiadura, 

El partido dará comien­
zo a las cuatro v media de 
'a tarde. 

Suerte, y a no seguir ce­
diendo ountos. 

VICTOR MANUEl 

Campeonato de caza 
Inter - Barrios 

Resultó ganador José Ignacio Pérez 
González, de San Pedro de la Fuente 

F u e r o n c o b r a d a s 3 7 p e r d i c e s y 1 c o n e j o 

Tal como estaba anunciado, 
ayer se celebró el campeonato de 
caza, enmarcado dentro de la 
competición Inter barrios, que 
este año se ha disputado en su 
primera edición con diversas 
competiciones, que han pagfstra-
do notorio éxito. 

Participaron once concursantes 
y et campeonato se inició a las 
10,15 prolongándose hasta las 
3,15. Las condiciones atmosfé­
ricas fueron auténticamente ad­
versas, debido al fuerte vtento 
racheado que sopló y a 'a Inten­
sa lluvia registrada No obstante, 
cazadores y jueces demostraron 
unas condiciones físicas y una 
extraordinaria afición que Ies lle­
varon a superar tal cúmulo de 
imponderables 

La organización ha corrido a 
cargo de la Federación Burgalesa 
de Caza y cada barrio aportó un 
fuez Asistieron el ingeniero-Jefe 
del Servicio de Caza y Pesca de 
ICONA. Sr. Luera; delegado pro­
vincial de Deportes. Sr. Orden 
Vfgara; delegado en funciones 
de Turismo: presidente y direc­
tiva de la Federación de Caza 
y Ayuntamiento de Peral de Af­
ianza. , 

Hay que consignar que no 
t i ró sobre la liebre, pues en 
este acotado se encuentra 
prohibida la caza del lepó-
rido a partir del 17 de D i ­
ciembre. En total f u e r o n 
capturadas 37 perdices y un 
conejo. 

La clasificación quedó es­
tablecida como sigue: 

1.°, José Ignacio P é r e z 
González, de San Pedro do 
la Fuente, 7 perdices y un 
conejo. 

2. « Esteban del Rio (Ba­
rriada Yagüe), 7 perdices. 

3. », Alfredo Delgado (V I I 
Distr i to), 6 perdices. 

4.3. José Gi' Movilla (Cor­
tes), 5 perdices. 

6.9, José Enrique Múgica 
(Castañares), 4 perdices. 

6.a, Diego Antón Castillo 
(Vlllalonquéjar). 4 perdices. 

7.3 Ladislao Herranz Mar­
tínez (IV Distrito), 4 per­
dices. 

Los cuatro restantes no 
cobraron ninguna pieza. 

E l campeonato fue cerra­
do con un simpático y sen­
cillo acto, es el que pronun­
ció unas palabras el señor 
Orden Vígara. quien h i z o 
entrega de medallas a los 
participantes, jueces e in­
geniero , de ICONA, señor 
Luera. 

Esta organización culmi­
nará mañana, lunes, con una 
fiesta gastronómica, que se 
desarrollará en las Piscinas 
Municipales y en la que co­
laborarán industriales bur-
galeses del gremio de hoste­
lería. Las Invitaciones se en­
cuentran ya agotadas, dada 
la limitación de espacio y 
los beneñcios serán destina­
dos a «Aspan i as». 

La Guardia Civi l prestó 
su concurso para el mejor 
desarrollo de la prueba y 
los húmeros tyue concurrie­
ron, al tener conocimiento 
de que las piezas cobradas 
iban a ser destinadas a un 
f in benéñco. como es la ayu­
da a «Aspanias». ofrecieron 
un donativo de. su peculio 
particular. Bello gesto. 

^ II 1 
CURTIDOS t » 7 @ l < B i 

CARRETERA OUINTANADUEÑAS-BURGOS 

¡ S E N S A C I O N A L E S 

R E B A J A S ! 
Antee Ahoro 

Pellizas Srta. y cabollero ... ... ... 12.500 8.500 
Abrigo potro Uruguay „ . ... 13.500 9.500 
Abrigos trozos conejo ... 8.800 5.100 
Liquidación oellizas rústico ... 4.500 Ptas 
Llqulrtaclón chaquetón Novak 

Srta v caballero 7500 Ptas 

, DESCUENTOS DEL 10 % AL 20 % EN TODOS LOS 
MODELOS ACTUALES DE NOVAK SRTA Y 

CABALLERO 

ABRIGOS NOVAK NIÑA Y NIÑO 
40 % OE DESCUENTO 

Y OTROS MUCHOS MAS ARTICULOS EN PRECIOS 
MUY INTERESANTES 

SOLO DURANTE EL MES DE ENERO 

Peletería BELCLA 
Carretera Quíntanadueftas 

Horario: 10 o 1 y 3 o 7.30 

Sábados. 10 a 2 y 4 a 7,30, Telf. 200530 
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D e s p u é s d e 2 4 a ñ o s 

El l" 
VUELTA D E A A ESPAÑA 1979 

El director de la prueba razona la suspensión 
Bilbao (EFE). — «El Comité 

superior da Deportes y la Fe­
deración Española de Clcllsm'o 
nos ofrecen una subvención del 
cincuenta por. ciento más redu­
cida que el año pasado, a pesar 
de que el presupuesto de la or­
ganización ha aumentad* más 
del treinta por ciento». 
, Asi ha Iniciado Luis Bergare-

che, director general de la 
Vuelta Ciclista a España, sus 
declaraciones a un redactor de 
«£F£», razonando los motivos 
que han Impulsado a la orga­
nización a suspender la edición 
1979 de la primera prueba es­
pañola por etapas. 

A la afirmación de! redactor 
de «EFE» dé que cuentan con 
aportaciones de ios Ayunta­
mientos que organizan los fina* 

. les de etapa, el señor Bergare-
che afirmó: 

—Es cierto, sí. Pero la ma­
yor parte de los Ayuntamien­
tos consultados para el reco-
rrido de 1979 base fundamen­
tal no han respondido a nues­
tras propuestas o han contes­
tado negativamente, en razón 
de la situación de interinidad 
en que se encuentran, a la es­
pera de conocer el resultado 

• de las elecciones municipales. 
Y por si esto fuera poco, to­
davía se nos deben cantidades 
importantes de subvenciones 
municipales y de patrocinios del 

• año pasado. 
—¿No es también habitual ta 

subvención que la Federación 
Española otorga a ta Vuelta? 

—Pero de todo punto insufi-
• ciente. El apoyo económico que 
dicha entidad concede a la 
Vuelta creo que no corresponde 
a la importancia de la prueba, 
puesto que es la misma canti­
dad que se nos viene conce­
diendo desde 1969. 

—Y e! año 1980. señor Ber-
gareche 

—Si las circufistancias han 
variado positivamente, no ten­
dremos inconveniente alguno en 
reanudar la historia de ía 
Vuelta. 

¿En resumen? 
—Pues en resumen..., cree­

mos que el deporte ciclista no 
está apoyado a nivel oficial, ni 
siquiera proporclonalmente con 
Has cifras que cuentan otros 
deportes, pese a que aquellos 
disponen de recaudaciones de 
taquilla, que, desgraciadamen-

• té, no tiene el ciclismo. 
LA NEGATIVA DEL «CORREO 

ESPAÑOL» 
Bilbao (EFE). — El «Correo 

Español-EI Pueblo Vasco» no or­
ganizará la próxima edición de 
la Vuelta Ciclista a Esoaña, co­
rrespondiente a! año 1979. des­
pués de haberse ocupado de 
ello durante 24 años Inlnte-
rrumpidos. 

La noticia que aparece hoy 
en el citado diario explica que, 
a pesar del deseo existente de 
conmemorar el 25 aniversarios 
de esta Importante organiza­
ción, las dificultades económi­
co-sociales obligan a la citada 
publicación, máxime si se tie­
ne en cuenta el déficit de años 
anteriores. 

La nota finaliza agradecien­
do a los aficionados, marcas 
comerciales, Instituciones y me­
dios de comnuicación del a'poyo 
que, durante tantos años, han 
dado a la prueba deportiva, y 
que han hecho posible el pres­
tigio Internacional que hoy tie­
ne. 

EUSEBIO VELEZ, 
DIRECTOR DEL «KAS» 
Bilbao (Efe). — La Sociedad 

Deportiva «Kas», comunica ofi­
cialmente que ayer, día 26, lle­
gó a un acuerdo con Eusebio 
Vélez para que actúe como di­

rector del equipo profesional de 
ciclismo durante la temporada 
1979, 

Eusebio Vélez compartirá esta 
faceta directiva con el belga 
Lelangue. 

SANTIAGO REVUELTA: «EL PRO­
XIMO AÑO LA ORGANIZARE 
YO» 

Bilbao (Efe). — «El próximo 
año organizaré yo la Vuelta 
Ciclista a España, apoyado por 
Juan Sabaté y Luis Cuevas», ha 
manifestado hoy a «Efe»' el ge-, 
rente del grupo deportivo aTe-
ka», Santiago Revuelta, al cono­

cer la noticia de la no organi­
zación de la Vuelta 79 por parte 
de «El Correo Español-EI Pueblo 
Vasco». 

«No ray derecho —añadió— a 
lo que han hecho Albóniz y 
compañía, y menos a estas al­
turas a tan sólo dos meses de 
la celebración de la prueba, 
puesto que ya es Irreversible la 
organización de una prueba de 
tal envergadura. Estoy tan mo­
lesto que es muy posible que 
pida daños y perjuicios a la 
organización, porque no hemos 
acudido al Giro, es un ejemplo, 
por teño, perfilada nuestra par­
ticipación en la ronda española». 

ün mes sin 
partidos de fútbol 
en Bélgica 

Bruselas (Efe). — La nieve, 
el hielo y el frío motivaron la 
cuarta suspensión consecutiva 
de los encuentros de las Ligas 
de fútbol en Bélgica, y dejaron 
hasta ahora un mes entero sin 
el popular deporte balompédico 
a los aficionados. 

La Unión Belga de Fútbol Afi­
cionado ordenó, una vez más 
y a la vista del estado de los 
terrenos de juego la suspen­
sión de una cuarta jornada de 
encuentros, y sólo autorizó un 
encuentro de entrenamiento de 
una selección de aficionados. 

La suspensión de pruebas al­
canzó a todos los deportes al 
aire libre, y sólo quedaron con­
firmados ios encuentros o com­
peticiones deportivas en pista 
cubierta o pabellón.. 

Según medios deportivos bel­
gas, la falta de encuentros de 
la Primera División de fútbol 
belga, favoreció que los aficio­
nados optasen por presenciar 
los encuentros en la Liga nacio­
nal de baloncesto. 

Inauguración del 
"Diego Porcelos" 

Club polideportivo 

Ayer, a las diez de la ma-
üana. en el salón do actos del 
Instituto Nacional de Bachille­
rato «Conde Diego Porcelos». 
Se celebró la Inauguración del 
Club Polideportivo «Diego Por 
celos». El acto estuvo presidi­
do por el diixactor del Centro, 
delegado provincial del Consejo 

Doble 
el 

álneto 

T O D O S I O S A R T I C U L O S D E P L E N A T E M P O R A D A 
P A R A M U J E R H O M B R E Y N l A O R E B A J A D I S I M O S 

e o r t e f i e l 
A v d a . d e l C i d « 1 6 - V i t o r i a . 1 7 1 

BOUTIQUEI 
A v d a . d e l C i d 16 

Superior de Deportes, presiden­
te de Asociación de Padres de 
Alumnos, concejal del Servicio 
de Instalaciones Deportivas y 
da Recreo y Vicerrectora del 
I.N.B. de Gamonal; asimismo, 
asistieron presidentes de las 
distintas Federaciones húrgale, 
sas, profesores del Centro, fa­
miliares y alumnos del' Institu­
to. 

Don Francisco González, dlr 
i-ector del Instituto y presiden­
te del Club Polideportivo. abrió 
el acto comentando la ..ran 
Importancia qu0 ha tenido" el 
deporto en todas las culturas. 
Disculpó la ausencia del dele­
gado de Educación y Ciencia 
que, por razones de su cargo, 
no pudo asistir al acto, ha­
ciendo público la donación que 
éste había hecho en conc-epto 
de ayuda al Club. ' 

A continuación, el delegado 
provincial del C.S.D., señor Or­
den Vígara, habló sobre la edu­
cación integral del alumno y la 
influencia del. deporte. ,Por las 
Ipersonas —dijo— que compo­
nen el club por el entusias­
mo que han puesto en su 
creación, puedo vaticinar que el 
Club Polideportivo, dará días 
de gloria al deporte burgalés. 
Me encarga el gobernador ci­
vil —que tampoco pudo asistir 
a! acto— prosiguió el señor Or­
den Virgen os exprese su más 
entusiasta felicitación. Por úl­
timo, ¡ndicó que por tratarse cte 
un club de promoción deportiva 
podrá beneficiarse de determi­
nadas ayudas. 

Posteriormente, el señor Or­
tega del Pozo, en representa­
ción del Ayuntamiento de ia 
ciudad, tomó la palabra, di­
ciendo,: entre otras cosas, que 
no habrá problemas para' Hesar 
a un entendimiento en la uî 'lm 
zación de 'as instalaciones de­
portivas por parte del Club Por 
último, el señor Molina, presi­
dente de la Asociación de Pa" 
dres de Alumnos, exhortó a to­
dos los integrantes del Club. 
Pára qu.3 siguieran aunando es­
fuerzos en función de conseguir 
los objetivos propuestos. Cotila 
proyección de una película de­
portiva y el brindis con u*13 
copa de vino español —que fue 
ofrecida por los propios alum­
nos— se cerró el acto. 

J.M. MEDRANO 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURDOS 

Son Pedro de Cardeña, 34 

Teléfono: 217358 
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IODO UIIIMADO PARA E l PRIMER 

I D O R - I R I A r SAN IESMES 

La prueba constará de dos vueltas 
con un total de ocho zonas 

Hoy. a las.-11,30 horas de la 
mañana y en el solar del anti­
guo cuartel de Caballería, se 
disputa el «I inddr-trial de San 
Lesmes». Que organiza el Rea> 
Moto Club Burgalés con moti­
vo de las Fiestas del Santo Pa­
trón de nuestra ciudad. 

Esta espectacular modalidad 
del deporte del motociclismo, 
es la primera vez que se dispu­
ta en Burgos, siendo muy po­
cas las pruebas que hasta el 
momento se han disputado en 
España Por su riesgo v emo­
ción esta modalidad deportiva 
está siendo acogida con enorme 
entusiasmo por los aficionados 
de toda España ya que en ella 
se puede disfrutar con las exhi­
biciones de pericia y riesgo de 
que hacen gala los participan-

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
rlféricos Cirugía vascular 
San Ildefonso. 3, 2.° Telé 
fono 338873 VALLADOLIO 

tes salvando con sus máquinas 
los obstáculos puestos en tes 
pistas como son los coches., a 
los que han de pasar por enci­
ma, troncos, bidones, contene­
dores, ruedas de tractor y otros 
objetos con los que se, conaftl-
tuyen las zonas por las que se 
ha de desarrollar la competi­
ción. 

Esta tnléresántfslma prueba, 
que' es patrocinada por el 
Excmo. Ayuntamiento de Biir-
gos. es para el Real Moto Club 
Burgalés el Inicio de su calen­
dario deportivo del año 979. que 
comienza con esta nueva expe­
riencia deportiva que puede ser 
la base para distintas planifi­
caciones en el futuro. 

La prueba se correrá a dos 
vueltas sobre un total de 8 zo­
nas, todas ellas aptas para que 
los pilotos puedan demos­
trar su habilidad y agradar 
con ello a los muchos aficiona­
dos que sin duda acudirán a 
oresenciarla por la gran nove­
dad que constituye el hecho de 
ser la primera vez que en Bur­
gos se organiza una competi­
ción de este tipo a la que :e 
puede acceder gratuitamente. 

B A L O N C E S T O 

El Tizona recibe la visita 

de La Salle - Racing 
P a r t i d o c o n p r o n ó s t i c o 

l o c a l p e r o s i n c o n f i a n z a s 

En la matinal de hoy. do­
mingo a partir de las do­
ce, en io cancha del Institu­
to Femenino el Tizona re­
cibe la visita de La Sdlle-
Raclng de Santander en 
partido de Ligo correspon­
diente a la Tercera División 
Nacional Un partido con 
claro pronóstico local aero 
sin confianza porque a lo 
meior salta la sororésa eri 
un momento que sería pe­
ligroso paro los aspiracio­
nes del representante bür-
qoiés. La atención del en­
cuentro se centra en la ca 
•^acidad encestadora del Ti­
zona en un Intento de su­
perar tos puntos que deló 
endosarse en el partido de 
da luqado en la primera 
[ornada de la presente Liga 
Ahí va a radicar lo emoción 
oero sin olvidar aue los dos 
lunfas aueden en casa. 

En cuanto a lo Deoortiva 
víalo c Soria para enfren­
tarse al Alto Duero. Parti­
do con notables alicientes. 
Lo Deportiva cuento con aí-

guna posibilidad de pun­
tuar Es la mejor que se ha 
presentado en todo lo aue 
llevamos dt- Camoeonato 
Una derroto habría que em­
pezar a oensar en íq labor 
dé futuro. Jornada con re-
fiéve oara \o? dos equipos 
búrqaleses aue competirán 
en aós frentes. Que haya 
suerte. 

APARTAMENTOS 
COMERCIALES 

V E N D O 

desde 20 m.2, en calle Vito 
ría, 164-bl8 Informes de 7 
a 8 en Avda del Cid. 14. 1.° 

despacho 3. 

Dr. V. Mateos Upez 
CIRUGIA dENEBAIí 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid. 8, &• 

Teléfono 202254 

k é l l Martín Iglesias 
Martín Idesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 a S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTRUFORESIS 
BACTERIOIOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.o E 
Sábado», de 10 s 12 

I. L VltlO BiüílOS 
Snfenqpdades del Aparato 

^'espiratorio 
Sanjuijo. 15. 2.*. D. 
Tfels. 202032 - 202297 

E M I L I A L A S T R A 

ANALISIS CONICOS 

Plaz» da la Cruzada. 6-11.» 

Telf. 203413 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid. 8. 2.* 

Teléfono 206463 

flbüM Carazo 
HATERNOlOeO BE ESTADO 

MEDICO 
Especialista en parto* 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria, 81 - Teléfono 2035» 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y "ESTEBXCEDA* 

DES DE LA MUJER. 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Vitoria. 33, Telét 203593 

JAME ESPARZA 
B. DE T R W 

f SIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de te 
Excma. Diputación Fio-

vfaieial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera HX. L« a 
Teléfono 229852 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Maternéloo© de) Estado 
Tocoglnecologla 

Ccografia abdominal 
Consulta: Horas concertadaa 
Paseo de la Isla, 11-2.e-dcha. 

Teléfono 208934 

E B A R A H O N A 

C O R D E R O 

PIEL « VENEREAS 

Abre su consulta privada en 
calle Valiadolid 2 !.< C - é 

partir dei 1 ' de Febrero 
TELEFONO 207226 

Antonio Alfaro emardo cardero 
CIRUGIA ESÍETICA r a d i ó l o g o 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 81-1.». BIEBAO-lfe 
San Pablo, 22 

Telfs: 20 60 27 y 2120 96 

I. L MATA DIEGO Alonso Bañoelos 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3, I." D. Teléfono 214166 

P O D O L O G O 
ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46v 1.» 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas • Adaptación Icntillas 

Técnicas modernas 
L A I N C A L V O , 28 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 
Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 OS 

y Pfaxa Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA «EL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta. d« 12*30 a 1,30 y de 6 a 7 Género t»flüc. i " " — Telékmo 812940 

OFTALMOLOGOS 
Medicina y Cirugía de loe 

oíos. 
Espolón. 2. Teléfono 20934S 

lose M.a de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria. 46, 4." D. (Edlflcle 
Gasset). Teléfono 203789. 

JOSE A NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Del Igualatorlo ML Colegial 
Juan XXI I I , 16, Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyee Católicos 

Edificio Mayan, Escalera ptU 
mera, A. 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada* 1 
Teléfono 227B22 

S e c u e l a s d e L a C o p a 

con n u m e r o s o s les ionados 
T e m e n a l V a l e n c i a y G i j ó n 

Madrid (Colpisa). — Tanto el Real Madrid como 
el Atlético de Madrid, sufren secuelas del duro y dis­
putado partido ne Copa del miércoles pasado de cara 
a ios difíciles encuentros que han dé disputar hoy, 
domingo ei club blanco frente al Valencia, en er Luis 
Casanova y el roilblanco en su propio estadio e nte q.1 
líder el Sporting de Gijón: Ambos equipos Madri'ieños 
cuentar: con bastantes iugodores leslonndos. v el res­
tó esta con el temor de que se pueda notar su can-
sancro 

Ei Atlético de Madrid recibe al Gifón. Los dos equi­
pos, quedaron apeados de la Copa y ahora Szusza, el 
entrenador madrileño, está mentalizando a sus ¡ugado-
res en este sentido. Por este motivo, y aún sabiendo 
que el partido del domingo será difícil v el '"iva1 peli­
groso, Szusza repite machaconamente: «boy que ga-; 
nar hay que ganar». 

En el Atlético de Madrid todavía coleo el resultado 
del partido de Copa frente a su eterno rival. Lo desa­
zón y el abatimiento fue grande. Pero conociendo la 
Idiosincracia del Atlético esta situación le convierte en 
muy peligroso «Rabia es lo que siento», ha manifestado 
su entrenador Pero los mayores problemas para Szusza 
parten de la gran cantidad de jugadores que tiene «to­
cados» después del último partido. Leivinha. Bermeio. 
y Rubén Cano es casi seguro que se recuperen para 
enfrentarse al Gijón. En peor situación están Pereira, 
Sierra v Leal. Por este motivo no ha dado lo lista 
de iugadores aunque a último ñora, quizó puedo contar 
con toaos, incluido Ayolo que reaparecerá hoy 

El Reai Madrid está en situación muy parecida al 
Atlético A las bolas de Miguel Angel v Stielike hay 
que añadir las también seguras de Benito v Pirrl, lesio­
nados el miércoles pasado. También Wolff y Juanita 
sienten molestias, pero podrán lugar frente al Valencia. 
Prácticamente el entrenador madridista se ho llevado 
a los que tiene disponibles, que no son muchos. La 
alineación, como es su costumbre no lo facultará, hasta 
poco antes del partido. 

En el club madridista preocupo este partido tanto 
como en Valencia. El Reai Madrid no está jugando bien 
y su condición física y psicológico es deficiente. Ade­
más, se notan ostensiblemente las bolas de Pirri y Stie­
like. línea motora del equipo. Pero parece que el Real 
Madria pora «elevar» la moral de sus jugadors les ha 
prometido uno prima de 150.000 pesetas por lo victoria 
y cien mu por el empate. 

ENRIQUE PARADINAS 

los clubs incimplen el régimen 
«conomico y presupuestarlo 
S o l a m e n t e u n o s p o c o s h a n e n v i a d o 

a l a F e d e r a c i ó n s u s c u e n t a s 

Madrid (Colpisa). — La re­
gulación económica de los 
Clubs, aprobada en la pasada 
asamblea general, apenas ha 
dado rendimiento resultado po­
sitivo y sobre todo efectivo. La 
mayoría de 'os Clubs incum­
plen esta normativa que ellos 
mismos aprobaron En uno de 
sus puntos se establecía Q-ie 
trimestralmente habrían de dar 
cuenta de su marcha económi­
ca a (a Federación Española, 
que actuaría como supervisora. 
Sf> ha cumplido el prlnver tri­
mestre y se pueden contar con 
los dedos de la mano los equi­
pos que han contestado. 

La Federación Española, ante 
tal actitud de incumplimiento, 
se ha visto obligada a recordar 
por dos veces cuanto se esta* 
blece en la normativa aprobada 
sobre este tema Estos ios re-
oordatorlos. como se puede 
comprobar, apenas ha sen/ldo 
oara algo Hay que tener en 
cuenta que la Federación son 
'os propios Clubs y estos ac 
túan, prácticamente d e s d e 
siempre, balo el orisma d© sus 
oroplos Intereses. Por tanto no 
^s extraño que suriao actitudes 
como ésta y sobre todo si te­
lemos en cuenta que también 
se pueden contar con los dedo? 
'le una mano 'os club oue no 
«íatán endeudados económlca-
•nente 

Anta estas circunstancias tos 
"'ubs se muestran renvisos a 
facilitar sus cuentas Si la Fe­
deración Española, con los da­

tos que se le faciliten .puede 
comprobar que la marcha eco* -
nómica de determinado club no 
es buena podría llegar hasta 
Impedir algunos flchajes Por 
otra porte las cuentas de los 
Clubs, en más de ung ocasión, 
no son suficientemente claras. 
Quizás se deba a' destino que 
en algunas ocasiones recibe el 
dinero qufi los Cubs puedan 
ingresar. 

La Federación, después de 
todo, pretende que los clubs no 
gasten más de lo que en rea* 
lldad puedan y al mismo tiem­
po Intentará que se cumpla el s 
presupuesto de cada Club, apro­
bado Por sus respectivas asam" 
bleaa De esta forma es posi­
ble que se evitarían algunos 
déficits y al mismo tiempo au­
mentar los que ya existen. Pe­
ro los Clubs no responden. 

DEl AiilOMl 

J. HIILARÍE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burj?o« 
Tlfs. 223836 y 223837 
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Crónica de Pedro ESCARTIN 

F U T B O L I N G L E S , 
Sólo seis países continentales ganaron en Londres 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Legos, en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). •— Por muchas 
vueltas que 'e den los historiadores deportivos en los 
diferentes países del mundo, hay algo que nadie po­
drá negar a ios Ingleses, y es que fueron los creadores 
del auténtico fútbol, que en nada se parece al que se 
realizaba en otros países El Código aprobado en 1887, 
de una gran sabiduría, quitó al Incipiente fútbol gran 
parte de su brutalidad anterior, prohibiendo las cargas 
sin balón, las zanccdllias, e> empujón y agarrar al con­
trario. En fines de siglo un equipo francés que se atreve 
a lugar en Londres es vencido por veintiséis goles a 
uno: y en comienzos de' actual, los Wantíeresrs, invita­
dos a lugar varios partidos fuera de las Islas, contraen 
el compromiso de no vencer nunca por más de nueve 
goles. Hoy, las cosas han cambiado y los discípulos 
tutean al viejo maestro. 

EL FUTBOL INGLES. EN ALZA 

En estos últimos tiempos, Inglaterra, cuna del fútbol, 
pasó lo tremenda humillación de no estar presente en 
la fase final de dos Mundiales consecutivos; primero, 
en Alemania siendo Polonia quien le cerró el paso; 
después, en el torneo siguiente, Italia, aún Igualada a 
puntos en la fase previa con los ingleses, resolvió el 
empate por me\ot c'fro de goles marcados por los ita­
lianos dentro de* grupo. Pero existen ahora evidentes 
síntomas de que Inglaterra mejora en su fútbol, y lo 
prueba, entre otros detalles, que en cuartos de final 
de ias competiciones europeas, tiene nada menos que 
cuatro equipos de club clasificados, 10 mejor cifra 
después de Alemania que tiene cinco. 

Los ingleses estarán en el Mundial de España, donde 
hacen mucha falta en lo deportivo y económico. Es 
un fútbol el suyo, pleno de sencillez, sin maiabarismos 
inútiles, falto de juego paro la galería pero de un Im­
presionante sentido práctico por su facilidad goleadora; 
ai Barcelona le ha correspondido en Recopa, un autén­
tico «hueso» con el Ipswich ya que los Ingleses han 
colocado en cuartos de final a su campeón de Liga 
y también ai de Copa. Ver en la pequeña pantalla, 
ráfagas de «us encuentros oficiales, es una delicia para 
quien gusta del fútbol, ya que su estilo es rápido, abier­
to, atlético, colectivo sin puestos fijos y mucho remate 

Et bache de juego de los Ingleses comenzó en el 
Mundial de Suiza, en 1954 donde vimos cómo les ridi­
culizaban los sudamericanos eliminándolos; siguió más 
tarde en Suecia, en 1958. para continuar en ei Mundial 
de Chile, en 1962 lo que podríamos llamar la larga 
noche del fútbol británico entonces lento, pesado, sin 
Ideas modernas donde la fuerza era todo y nada ei 
talento Pero en 1968, en su Mundial, resucita el estilo 
Inglés, ganan el gran Trofeo al ser ios mejores, para 
en Méjico caer eliminados ante Brasil por uno-cero, 
encuentro jugado en Guadalajara. Jalisco, a las once 
y media de lo -nañana do un terrible día de calor 
Después, su lusencia en Alemania y Argentina. Pero 
estarán en España. 

SEIS DERROTAS DE INGLATERRA EN LONDRES 

Nos referimos a los triunfos del fútbol europeo contl 

S O L A R 

e n F a l e n c i a 
Interesante solar para 28 viviendas y bajos comercia­

les, en Palencla. capital. 
Zona de expansión en fuerte fase de Promoción, pa­

ra poder construir de Inmediato. 
Sin problemas en la venta de viviendas y bajos (ga­

rantizado) 
Pago en efectivo o efectos avalados. Banco. 
No se admiten permutas ni cambios. 
Interesados escribir al Apartado de Correos, 140. 

BURGOS Referencia: "SOLAR" 

nentoi en sus visitas a ias islas. La primera derrota 
en el estadio de Wembiey, fue con Hungría, aquel ex­
traordinario conjunto de Puskas. Kocsis, Hidkuti y de­
más fenómenos del balón, quienes tras dar ai viejo 
maestro una severa lección de fútbol moderno, vencie­
ron por seis-tres en finales de Noviembre de 1953, me­
ses antes del Mundial de Suiza, y donde el deportivo 
público de Wemb ey aplaudió o sus vencedores, tras 
comprender que tenían parado el reloj del progreso, 
quizá porque el vie>o catedrático se había quedado dor­
mido explicando o los demás cómo se juega al fútbol. 

Unos seis años después, ya convencidos en las islas 
de que el discípulo tuteaba ai maestro, Suecia ganaba 
en Londres por tres-dos, aunque sin hacer ei bello fú 
bol de Hungría La tercera derrota inglesa en su esta­
dio de Wembiey liega en 1965 ante los austríacos, y 
la cuarto se produce en 1972. en Abril, dos años antes 
del Mundial, en que un maravilloso conjunto de Alema­
nia, .con Netzer en la media. Moler en la puerta y 
Beckenbauer como libero, hacen ver a los británicos 
que su gran equipo de los hermanos Chariton y Boby 
Moaré está viejo. Nuestra suerte es haber sido testigos 
de aquel tres-uno favorable a quienes dos años más 
tarde serían campeones del Mundo. 

Y las dos últimas derrotas de Inglaterra ante equi­
pos continentales europeos fueron con Italia en 1973, 
por uno cero y con Holanda en 1977, donde fueron bati­
dos ios ingleses por «os cero, en horas bajas dei fútbol 
de las islas; Inglaterra aparte de estos seis resultados 
adversos, contra squpoé de Europa continental perdió 
seis veces con Escocia y dos ante Irlanda del Norte, 
siempre en el Campeonato británico. Pero estamos en 
comienzos de 1979 y nos atrevemos a vaticinar que 

el Mundial español tendrá fútbol inglés. 

A G R I C U L T O R 
C E R E A L I S T A 

S i p o r l a s a d v e r s a s c o n d i c i o n e s c l i m a ­
t o l ó g i c a s n o h a s p o d i d o s e m b r a r t u t r i ­

g o o c e b a d a , . . 

R e c u e r d a l a e x i s t e n c i a de v a r i e d a d e s 
d e e i c i o c o r t o , que p u e d e n a d a p t a r s e 

a t u t e r r e n o 

Consu l ta a nues t ro 
Depa r tamen to Técn ico Comerc ia l 

a d r a r 
Telefonos 290330 - 296640. 

s e m i l l a s d e l e y 
DELEGACION DE ZONA 

Teléfono 2612 66 - VALLADOLID 
DISTRIBUIDOR: D. CESIDIO HONTORIA VAL 

CALLE HOSPICIO, 35. TEFS.: 50 1 7 70 Y 8016 61 

ARANDA DE DUERO 

ZARAGOZA 

PARTIDOS Y ARBITROS 
P A R A HOY 
PRIMERA DIVISION 

Atlético de Madrid-Sporting, Gallardo Fernándfi7 
Español-Celta. Navarrete. «-ernandez. 
Zaragoza-Huelva. Balsa Ron. 
R. Sociedad-BURGOS,-Burgos Núñez. 
R. Val!ecano-At. Bilbao. Forés. 
Sevilla-Las Palmas. Miguel Pérez. 
Rácing-Barcelona. Soriano Aladrén. 
Valencia-R. Madrid, Franco Martínez. 
Salamanca-Hércules. Medina Iglesias. 

SEGUNDA DIVISION «A» 

Valíadolid-Castellón. 
Granada-Ferrol. 
Baracoldo-Betls. 
Sabadeil-Tarrasa. 
Alavés-Osasuna. 
Coruña-Jaén, 
Elche-Málaga. 
Murcia-Getafe. 
Algeclras-Cádjz. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo Primero): 

Huesca-Zamora, Seguí Marqués. 
Langreo-Caudal. Paz García, 
Bilbao Ath.-MIrandés, Canaleta Argemí. 
Sestao-Leonesa. Sus Barluenga 
Lugo-Real Unión, Benavente Garosa. 
Pontevedra-Ensidesa. Sánchez Martín. 
Orense-Palencla, Díaz Gutiérrez 
Pegaso-At. Madrileño. Cebados Borrego. 
Oviedo-Torrejón, Lage Sánchez. 

J (Grupo Segundo): 

Gerona-Córdoba. Garagorri Lángara. 
LInares-Onteniente, Yuste González. 
Badajoz-Sevilla AL. Toboada Soto. 
Tarragona-Olímpico, Periset Hernández, 
Lérida-Díter Zafra. Caetano Bueno. 
Portuense-Cacereño. García Aunón. 
Vinaroz-San Andrés, Chacón Sánchez. 
Jerez - Ceuta, Andrés Galindo. 
Calvo Soteio-lblza. Martín Navarrete. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo): 

Valmaseda-Basconia. 
Guernica-Arenas. 
Peña Sport-Sabiñánlgo. 
Chantrea-Lagún Onak, 
BURGOS PROMESAS-Tolosa. 
Sangüesa-San Sebastián. 
Calahorra-Tudelano, 
Guecho-Lemona. 
Motrlco-Münguía. 
Erandio-Aurrerá. 

f (Grupo Cuarto): 

Carabanchel-Salmantino. 
Venta de Baños-Manchego. 
Las Palmas At.-Arganda. 
Alcalá-San Fernando. 
Taiavera-Toledo. 
ArandlfKi-San Andrés. 
Ciempozuelos-Aragón. 
Leganés-Valladolid Pr. 
Numancla-Toscal. { 
Moscardó-Almazán. i 

H a i s l a m i e n t o s 

AISIA DE FRIO - CALOR Y RUIDO 
• AHORRA CALEFACCION EN INVIERNO. 
• DA GRAN CONFORT EN VERANO 
• EVITA HUMEDADES EN LAS PAREDES, 
• ECONOMICO. SIN OBRAS NI MOLESTIAS. 
• VIVIENDAS HABITADAS f> OBRA 

T e l é f o n o 2 2 3 1 1 5 

1.a Firma en Burgos de espuma inyectada. 

T O D O — » C A M A 5 S : S " - ^ SAN PAR' o 21-2» BUHB0» 

P A G I N A 30 D I A R I O Ot BURGOS 
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HORIZONTALES. — 1: Ilustre vate español contem­
poráneo. — 2: Primer rey de los hebreos. — 3: Nom­
bre de varón. — 4: Consonante repetida. Apellido es 
pañol. — 5: Indígena de ios montanas de FiJipinas. — 
6: Maltrata, molesta — 7. Ciudad de Portugal. VocaJ 
repetida. — 8: (al rev.) Aparecí. 9: En Marruecos: 
funcionarlo que recauda oor cuenta del Gobireno. — 
10: Militares. 

VERTICALES. — 1: Espacio de tiempo que se de­
dica a la devoción (pl ). — 2: Tuestan (al rev.) Ob­
serva. — 3: (al rv.) Establecimiento. Condimento. — 
4: Villa de Logroño, (al rev) En Marruecos; multa. — 
5: Notable actor teatral español. Río de Crimea. — 6: 
Sustancia resinosa (al rev.) Período de tiempo. — 7 -
Conjunción latina. Borrico. — 8: Acostumbrada. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Mutilará. — 2: Vade. — 3: 
Aser. —• 4: Cl. Menos. — 5: Zola (Emilio) — 6: Seúl. — 
7: Telón. Os. — 8: Galo. — 9: Asís — 10: Apurados. 

VERTICALES. — 1: Cestona. — 2: Uval. EE. — 3: 
Tas. Tul. — 4: Idem. Logar. — 5: Lerez. Nasa. — 6: 
Mos. Lid. — 7: oL. Coso — 8: Abusáis 

DIBIJOS m SIETE ERRORES 

Y V A D E C U E N T O , , , 
LO MEJOR Y LO PEOR 

Dos jóvenes recién casados &3 
disponen a despachar la prime­
ra comida en el hogar, todo 
nuevo y confortable. La señora 
sale de la cocina con un plato 
en la mano y le dice a su ma­
rido: 

—Ouerldo Goyo: nos hemos 
casado para lo mejor y para 
lo peor jPues bien, aquí tienes 
una muestra de lo peor! 

POR ARRIBA Y POR ABAJO 

En esta clínica están dos pa­
cientes en una misma habita­
ción, los cuales terminan por 
entablar conocimiento Uno de 
ellos tiene las dos piernas en­
yesadas, en tanto que el otro 
es el cuello el que está prote­
gido por grandes vendas. 

Y cuentan cómo les ocu­
rrió sus respectivos acidentes 

—Yo —dice el primero— soy 
aviador y un día cometí la im­
prudencia de volar demasiado 
bajo. 

—Yo —habla el otro— soy te­
nor y un día quise cantar de-
masado alto. 

EL GOLF Y LA AGRESIVIDAD 

El doctor O'Neill, de Dubiln. 
ha descubierto que el golf in­
da a 'os hombres amables, re­
duciendo la tensión nerviosa, 
permitiendo que las tendencias 
a la agresividad desaparezcan 
en el aire y no en el curso de 
absurdas querellas políticas o 
conyugales. Es por lo que <-eco-
mienda a las esposas que no 
se enfaden con sus maridos por­
que éstos pasen largas horas en 
los terrenos efe golf. 

—Por el contrario —ha aña­
dido—. deben animarles El golf 
estinvula a la vez el organismo 
y la inteligencia. Es el mejor 
apoyo de salud del hombre mo­
derno. 

Con que ya lo saben. 

ERRORES JUDICIALES 

Dos vagabundos coinciden al 
calor de una de esas bocas del 
metro y trinan contra los sin­
sabores de la vida. De pronto, 
uno de ellos pregunta: 

Solución al anterior: 

1: Cortina. — 2: Cortina. — 3: Cortina. — 4: Cejas. 
5: Borla. — 6: Borla. — 7: Diente. 

IMPORTANTE GRUPO JNVERSOR 
ESTA INTERESADO EN COMPRAR 

S O L A R E S 
PARA CONSTRUIR VIVIENDAS 
O POLIGONOS INDUSTRIALES 

Dirigir ofertas ai apartaac 84/ de Bilbao. 
(Referencia: «Sülaresn) 

Todas las cartas tendrán contestación. 

—¿Tú eres en ios erores |u-
diclales? 

—,v como no! —responde el 
otro—. he sido absuelto tres ve­
ces. 

CLIENTA FASTIDIOSA 

En una "boutique» de esas 
que ofrecen confección femeni­
na oara todos 'os gustos, una 
¡oven vendedora, durante los 
pasados días da agobio en los 
comei-cios, lanzó a cierta clien­
te que llevaba revolviendo las 
prendas expuestas por espacio 
de más de dos horas: 

—Si ta máw grande correc­
ción no estuviese exigida al per­
sonal, le diria señora, que la 
señora es 'a reina de las muje­
res fastidiosas Y cuando digo 
fastidiosas, todavía soy 'iuy 
correcta 

DEFINICIONES AL CANTO 

Niñas. — Angelitos cuyas 
alas se acortan a medida que 
sus piernas se alargan. 

Cavidad — Espacio vacio que 
llenan las señoras con las cuen­
tas de las modistas. 

Zoo. — Lugar acotado para 
que ios animales estudie^ las 
costumbres de los seres huma­
nos. 

a r o m 

m r A ñ i 

A 

ñ i O T A 

Puedes decirle o tu amigo, 
que de todo lo que me ha 

hecho esta... 

Solución a anterior: 

En Reus las esperan 

L a C H I S P A d e O l m o 

INDUSTRIA SEGUNDA TRANSFORMACION DE LA 
MADERA, 

P R E C I S A 

1EFE D E S E C C I O N 
Para hacerse cargo de linea de fabricación de 

tarimas y molduras. 

Conocimientos técnicos a nivel de maestro industrial. 
Dominando perfectamente molduraras y machlhem-

bradoras. 

Dotes de mando v organización. 

Bien remunerado. 

Semana laboral de cinco dias. 

Escribir con historial a Oficina Empleo de MALIANO 
(Santander). SEAF-PPO. Ret. N." 1.860 

CONTAMINACION 

Confecc iones y 

Galer ías 

C A M P O 
T R A J E S C A B A L L E R O 

A B R I G O S C A B A L L E R O 

A B R I G O S S E Ñ O R A 

¡¡AHORA 
PRECIOS 
MAS 
BAJOS!! 

G a l e r í a s C A M P O 
AVDA. D E L C I D . 2 

C o n f e c c i o n e s C A M P O 
' JUEIPO DE L L A N O 1 ( E s q A l m BonÍf5i7> 

VENTA DE PISOS, LLAVES 
EN MANO Y EN CONSTRUCCION 

400.000 pesetas de entrada 
CALEFACCION Y AGUA CALIENTE CENTRALES. 

BUENA SITUACION 

CONDICIONES DE VENTA INMEJORABLES. 
INFORMACION 

AVDA ELADIO PERLADO. N." 28-ENTREPLANTA. 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA, ETC. 
Talleres Gráficos Diario de Burgos 
San P.dro CardcRa, 34 - Taléfono 2173 5» 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

W T A B L E CON NOROESTE 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La borrasca que afectó ayer a casi toda España es 
probablemente, por ahora, ja última que nos entra por 
el Suroeste. E! centro de la perturbación habrá pasado 
hoy a Francia, para debilitarse y alejarse. Pasamos, 
pues, a estar en su borde occidental, con vientos domi­
nantes del Noroeste, que también traerán algún que 
otro frente frío. 

TIEMPO PARA HOY 

Chubascos ocasionales, bastante frecuentes, en la 
vertiente cantábrica, alto Duero, alto Ebro y Norte de 
Galicia. Claros y nublados, con chubascos dispersos 
en las demás regiones, correspondiendo los más débi­
les y más aislados a las regiones del Sur de la Penín­
sula y a Canarias. 

Los chubascos serán de nieve en altitudes superio­
res a 850 metros. Las temperaturas tenderán a bajar 
progresivamente. 

TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos ocasionales en Galicia, vertiente cantábri­
ca, alto Ebro, alto Duero y en tas cordilleras de la mitad 
Norte de la Península. Claros y nubes, con chubascos 
bastante dispersos, en el resto de España, siendo de 
nieve en altitudes superiores a 800 metros. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

España. — Bilbao, 9; Santander, 8; San Sebastián, 
10; Vitoria, 7; Pamplona, 10; Logroño, 10; Burgos, 9; La 
Coruña, 7; Valladolid, 12; Soria, 9; Zaragoza, 12; Barce­
lona, 13; Valencia, 17; Madrid, 12; Sevilla, 16; Málaga, 
15; Palma de Mallorca, 17; Las Palmas, 23. 

Resto de Europa. — Estocolmo, —17 ; Copenhague, 
—2; Londres, — 1 ; Bruselas, 0; Ginebra, 2; Zurich, 0; 
París, 0; Burdeos, 7; Lyon, 4; Lisboa, 15; Frankfurl, 0; 
Roma, 15; Milán, 3; Helsinki, —2; Moscú, 0. 

O FINALIZO EL ENCIERRO DE FEMINISTAS EN EL OBISPADO 
DE BILBAO 

Bilbao (Logos). — A las doce del mediodía de hoy 
dieron por finalizado su encierro unas 150 mujeres de diferen­
tes partidos políticos yNde la asamblea de mujeres de Vizcaya 
que ocuparon los locales del Obispado de Bilbao para denunciar 
la «Política de represión que este Gobierno lleva adelante contra 
las libertades democráticas». 

• AISLADO EL VIRUS QUE CAUSO LA MUERTE DE 30 NIÑOS 
EN ÑAPOLES 

Nápoles (Italia) (Efe-Reuter). — Un médico de esta ciudad 
anuncia haber aislado un virus que pudiera haber sido el mis­
terioso causante de la muerte de más de 30 años, que fallecie­
ron en Nápoles en los últimos doce meses. El profesor Giullo 
Torra, vlrólogo de la clínica pediátrica Santobono, de Nápoles, 
resalta que aisló un virus —el virus Sinciziale— en el sistema 
respiratorio de un niño de nueve meses, que se estaba resta, 
bleciendo de la misteriosa enfermedad. Unos 32 niños, de hasta 
tres años, murieron en estado de coma. Los síntomas comunes 
en todos ellos "fueron alta fiebre, vómitos y problemas respi­
ratorios. La enfermedad, calificada de «virus de los pobres», 
afectó principalmente a niños que vivían en los suburbios de 
Nápoles. 

• LA MUERTE, DETERMINADA POR EL CEREBRO 

Londres (Efe). — Al determinar la paralización del cerebro 
como signo definitivo de muerte, el Real Colegio de Médicos 
del Reino Unido puso ayer viernes fin a una larga polémica mo­
ral, filosófica y religiosa sobre el tema. Esta definición termina­
rá, también, con la prevención de algunos médicos a extirpar 
órganos para su posterior trasplante. La barrera entre la vida 
y la muerte es. en algunos casos, prácticamente irreconocible 
y los métodos tradiciorvales para deíimitaria han quedado supe­
rados. Durante años, señalan las conclusiones del Real Colegio 
de Médicos, el paro del corazón era síntoma Inequívoco de 
muerte, pero, en la actualidad, los masajes cardíacos pueden 
«resucitar» a una persona. En 1977. una reunión de especialistas 
determinó claramente los síntomas de muerte del cerebro que, 
hasta ahora, no han sido Identificados con el fin de la .vida. 
Cada parte de la persona muere en diferentes etapas. El 
cerebro muere después de tres o cuatro minutos sin recibir 
oxígeno, mientras que el corazón y los pulmones pueden ser 
mantenidos artificialmente. Por ello, concluye el Informe médico, 
sólo el cerebro determina el momento exacto de la muerte de 
una persona. 

• NIEVE NEGRA SOBRE BELGICA 

Antuerp (Bélgica) (Efe-Reuter). — El habitual mal tiempo 
Invernal fue hoy más Ingrato todavía para los habitantes de la 
localidad belga de Hoboken. que al despertarse encontraron las 
calles cubiertas por una capa de nieve negra. La Policía decla­
ró que aún no se conocen las causas de tan extraño fenómeno, 
pero que un equipo anti-polución se ha trasladado a unas minas 
de plomo próximas a la localidad para ver si allí pueden arrojar 
un poco de luz sobre tan negra situación. 

• CONFERENCIA PARA LA REUNIFICACION DE COREA 

' Georgetown (Guayana) (Efe-AFP). — Hoy se Inauguró en 
Georgetown la primera conferencia internacional del mundo oc-

G R A N B R E T A Ñ A , B A J O 

••v * 

cldental en pro de la reuniflcación de las dos Coreas La rn 
ferencia. inaugurada por el ministro guayanés de Asuntos Paí* 
lamentarlos, cuenta con la asistencia de representantes de Corea 
del Norte y del Sur. así como de otros 11 países. 

PESIMISMO EN LA ECONOMIA ITALIANA 

Lon ' /e i . — El dueño de un •stableclmiento de coche s de segunda mano, quita la nieve de sus vehículos, 
tras la -fuerte nevada que ha caído en todo el país. L os accesos por tren a la región Sur de Gran Bretaña 
han sido cancelados tanto por lo huelfla de maqulnist as como por las nieves v helados. — (Telefoto EFE-UPI) 

Roma (Efe). — El plan de saneamiento económico proyectado 
por el Gobierno Italiano para los próximos tres años serán un 
rotundo fracaso, según las previsiones efectuadas por expertos 
norteamericanos. Un Informe hecho público en Roma por el 
Instituto de Análisis Económicos «Chase Econometrics», pe^ 
teneciente a la «Chase Mai>hattan Corporation», asegura que el 
plan no alcanzará ninguno de los objetivos proyectados. 

O PERTINI, EN LOS FUNERALES DEL OBRERO GUIDO ROSSA 

Génova (Italia) (Efe). — El Jefe del Estado Italiano, Sandro 
Pertlni. ha viajado hoy sábado de Roma a Génova. para asistir 
a los funerales del obrero comunista asesinado por las «Briga­
das Rojas». Pertinl rindió homenaje al cadáver de Guido Rossa. 
obrero sindicalista de la compañía siderúrgica «Italslder», que 
el pasado miércoles cayó bajo las balas de la mencionada or­
ganización terrorista Italiana. El presidente de la República 
colocó en el pecho del sindicalista muerto la medalla de oro 
al valor civil, que le fue concedida ayer. 

O CHINA INVITA AL DALAI-LAMA A QUE VUELVA 
AL TIBET 

Hong Kong (Efe-AFP). — El Gobierno chino ha In­
vitado al Dalai Lama a que vuelva al Tibet, para cele­
brar la «Fiesta de la Primavera», Año Nuevo del calen­
dario lunar, dice hoy la agencia de noticias «Nueva 
China» La invitación fue hecha el viernes en Pekín, 
por Ngapoi Ngawang Jigmi, vice-president© del Congre­
so Popular chino. Jigmi pidió al Dalai Lama y a otros 
dirigentes tibetanos huidos en 1959 que «comprendan la 
situación y traten de unirse a nosotros, lo antes posi­
ble, para la reconstrucción de la Madre Patria, en interés 
del pueblo tibetano y conforme a sus aspiraciones». El 
dirigente espiritual Dalai Lama se encuentra actualmente 
exiliado en la India, donde, al parecer, ha, elogiado la II-
beralización del postmaofsmo, pero ha declarado que no 
volverá al Tibet hasta que mejore la situación de. los 
seis millones de tibetanos. 

Consulado de M í a protesta 
la 

Asamblea de la Asociación 
de Catedráticos de Instituto 

Bilbao (Resumen de «Logos»). 
A raíz de la bufonada llevada a 
cabo recientemente por algunos 
alumnos de la Universidad cató­
lica de Deusto, remedando acti­
tudes litúrgicas en torno a la 
«fiesta de San Canuto» y que ha 
provocado asambleas y encierro 
tras dar a conocer el Rectorado 
su postura de investigación de 
los hechos, el Consulado de 
Suecia ha protestado ante la ci­
tada Universidad, ya que San 
Canuto IV, Rey de Dinamarca, es 
Patrono de las regiones septen­
trionales de Suecia. además de 
serlo de la nación danesa. 
ASAMBLEA DE LA ASOCIACION 

N. DE CATEDRATICOS 
DE INSTITUTO 
Madrid (Efe). — La Asamblea 

de la Asociación Nacional de 
Catedráticos de Institutos que se 
ha reunido ayer y hoy en Madrid 
ha acordado modificar los esta­
tutos para que sus asociados 
no puedan pertenecer a otro 
grupo sindical y reforzar la dis­
ciplina Interna, así como cam­
biar su nombr9 por el de «Aso­
ciación Nacional de Catedráticos 
de Bachillerato». 

La Asamblea denunció la In* 
formalidad del Ministerio de Edu­
cación V Ciencia, con el que lle­
van negociando siete meses sin 
que respete siempre sus com­
promisos adquiridos. Reiteró su 
protesta por la continúa descri* 
minaclón retributiva de los fun­
cionarlos docentes que siguen 
perdiendo su capacidad retribu­
tiva. 

Por otra parte, manifestó su 
preocupación ante el anteproyec­
to de reforma de las enseñanzas 
medias y acordó exigir al Minis­
terio de Educación y Ciencia q"8 
no lo tramite hasta no haberlo 
consultado, de modo formal, con 
las asociaciones de profesores 
afectados. 

Finalmente, la Asamblea rati­
ficó el proyecto de integración 
de la Asociación en la Confede­
ración de Asociaciones Sindica­
les de Profesionales de la En* 
señanza como medio de po^" ' 
ciar la acción conjunta ds I03 
funcionarios docentes. 

DEBATE SOBRE FINANCIACION 
DE LA ENSEÑANZA 

Madrid (Efe). - La íutura Ley 
de financiación de la enseñanza 
obligatoria ha sido el tema de 
un debate - e n el que Intervino 
un representante de UCD. y otro 
del PSOE-. celebrado a última 
hora de la tarde de ayer en el 
Colegio «Qnóslmo Redondo», or­
ganizado por la coordinadora de 
colegios estatales de la zona ce 
La Elipa. .„ 

Por UCD. presentó el proyecto 
de ley José Luis Vázquez, y pe* 
el PSOE. José Luis Torreblanca. 
Estaba progranvada la ^ T ^ r a 
de Pilar Bravo, por e' PCE. per 
ésta se excusó a ú'tima hora Y 
no pudo ser sustituida. Una vez 
presentadas las posturas de io» 
dos partidos, se entabló un co 
loquioen el que participaron n" 
merosos padres de alumnos ^ 
los Centros, 
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E G I P T O : L O S C O R T O S S E S I E N T E N D I S C R I M I N A D O S 
E L CRISTIANISMO COPTO ES MUY RIGUROSO: SE GUARDA VIGILIA CASI SEIS MESES AL AÑO 

AUNQUE EL NUMERO DE SUS FIELES ALCANZA VARIOS MILLONES. NINGUNO DE LOS 160 CARGOS SUPERIORES DE LA ADMINISTRACION ESTA OCUPADO POR UN COPTO 
Los coptos, según el censo de 1976, son oficialmente 

9 315 560, es decir, el 6.32 por ciento de la población 
aiDcia Según las estimaciones de los mismos coptos, 

l ü número varía entre cinco y ocho millones. 
De hecho, debido a su concentración en algunas ciu­

dades de provincias o en ciertos barrios de El Cairo y de 
Alejandría, los coptos tienen la sensación de que su nú­
mero es subestimado. 

Se repartirían así: 
— Provincia de Minieh (Alto Egipto): 20 por ciento 

de la población. 
— Assiut (Alto Egipto): 20 por ciento. 
— Kena (Alto Egipto): 8 por ciento. 
El resto de la comunidad cristiana copta está concen­

trada en algunos barrios de El Cairo y Alejandría (Chu-
brah y el viejo Cairo). 

LOS PROBLEMAS DE LOS COPTOS 
Los problemas confesionales han existido siempre en 

Egipto, aunque los coptos se sienten parte integrante 
de la población egipcia. Pero debido a que constituyen 
una minoría, los coptos se consideran un poco perjudica­
dos. Algunos de ellos se sienten superiores a los musul­
manes, pues a pesar de su inferioridad numérica, su 
aporte' a la sociedad egipcia es considerable. 

Según ellos, son objeto de discriminación en las Uni­
versidades y en los altos puestos administrativos. 

En 1977. ninguno de los 160 cargos más importantes 
de la administración civil estaba ocupado por un copto. 
Se puede contar aproximadamente unos 30 subsecreta­
rios de Estado coptos, entre unos 600 puestos, y un 
solo decano de Universidad, de 120. 

Las severas leyes sobre la construcción de iglesias 
han sido suavizadas pero no abolidas por Sadat. que puso 
la primera piedra de una iglesia en una ciudad satélite 
de El Cairo, el 10 del Ramadán. Hace algunos años, los 
coptos no podían construir una iglesia en las cercanías 
de una mezquita y bastaba con que el proyecto de cons­
trucción de una mezquita fuera presentado, para que se 
negase a los coptos el derecho de edificación. 

Algunas veces, los coptos son el blanco de ataques 
lanzados en los sermones del viernes en algunas mez­
quitas, y la revista integrista «Al Daoua», citando ver­
sículos del Corán, les ha asimilado, indirectamente, a 
loo renegados. 

PROBLEMAS INTERCOMUNITARIOS 
Aunque oficialmente no se reconocen estos proble­

mas intercomunitarios, el presidente Sadat hizo una vi­
sita a la provincia de Minieh (del 5 al 8 de diciembre) 
con el fin de reconciliar a las comunidades copta y mu­
sulmana. En efecto, según se dice, un predicador mu­
sulmán integrista pronunció un sermón contra los cris­
tianos y a consecuencia del mismo hubo manifestaciones 
donde se lanzaron gritos tales como «iNi cristianos, ni 

Por Alexandre BRUCCIANTI 

comunistas; el Islam!». Además, parece ser que las tien­
das coptas fueron saqueadas durante los disturbios. 

Durante el sermón de la oración del viernes, pronun­
ciado en la mezquita de Minieh. donde se encontraba el 
presidente Sadat. el predicador habló sobre todo de «la 
solidaridad que el Islam predica». 

Según otros rumores, los estudiantes musulmanes 
de la Facultad de Medicina de Assiut protestaron contra 
«la disección de cadáveres de musulmanes realizada por 
cristianos». El incidente, afirman algunos, degeneró en 

Una bella tradición cristiana en tierra egipcia: el Arbol de 
la Virgen en la localidad de Matarla. Se asegura que bajo 
él se cobijó la Sagrada Familia en su huida de la persecu­

ción de Herodes. (Foto Efe-Fiel) 

riña. Se cita el caso de un estudiante que fue secues­
trado por los integristas musulmanes de la Universidad 
de Assiut. y tuvo que intervenir personalmente el go­
bernador de la provincia para conseguir que fuese puesto 
en libertad. 

También se han producido varios incidentes en los 
pueblos del Alto-Egipto e incluso el asesinato de un 
sacerdote. En el origen de la mayoría de estos incidentes, 
están las conversiones, sobre todo en el caso de un 
copto convertido al Islam que desea volver a su reli­
gión primitiva. El caso de un musulmán convertido al 
cristianismo que quiere volver a su religión de origen 
es poco frecuente. 

LOS COPTOS EN LA VIDA COTIDIANA 
En la vida de todos los días es difícil distinguir a un 

copto de un musulmán, salvo por los signos exteriores, 
como la cruz que el primero lleva y que puede ser ta­
tuada también en su brazo. 

La comida en una casa copta es también algo caracte­
rístico, puesto que se guarda vigilia casi seis meses al 
año (55 días antes de Pascua. 15 de Adviento, 10 por To­
dos los Santos y regularmente los miércoles y los vier­
nes) . 

La comunidad copta se reúne en clubs y en círculos, 
que tienen un denominador común: su carácter religioso. 
Estos círculos que pretenden aumentar la cohesión a to­
dos los niveles (en las Universidades, los barrios, los 
pueblos) siguen de cerca la vida de cada uno de sus 
miembros «con el fin de prevenir, en el caso de los jóve­
nes, pero sobre todo en las muchachas, la conversión 
del Islam». También se enseñan en ellos la lengua copta 
y los cantos litúrgicos. 

Cada año, las peregrinaciones reúnen a coptos de 
diferentes regiones y clases sociales. En la peregrina­
ción de Mar Gerges («San Jorge»), las familias coptas 
se reúnen bajo las tiendas en el pueblo de «Mit Damssis», 
donde se encuentra la iglesia del santo. Los enfermos re­
siden en la iglesia, donde esperan que un milagro les cu­
rará. Estas peregrinaciones toman también el aspecto de 
una fiesta popular donde puede verse bailarinas y escu­
char cantos folklóricos. 

EL PAPA CHENUDAH III: UN HOMBRE ABIERTO 
AL MUNDO MODERNO 
El papa copto Chenudah III nació en 1923, Licenciado 

en Letras, realizó estudios de Arqueología y Teología, 
además de participar como oficial de reserva en la gue­
rra de Palestina en 1948. Tras trabajar como periodista, 
se convirtió en Patriarca de la Iglesia copta (el núme­
ro 117) en 1971. 

Hombre dotado de una gran personalidad, abierto al 
mundo moderno, desea ver Jugar a los coptos un papel 
más importante en la vida social egipcia. 

(FIEL. Servicios Especiales EFE-AFP) 
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M a r z o V O : E l e c c i o n e s 
d e s d e l a i n s a t i s f a c c i ó o 
A finales del año que ha concluido, sólo la mitad del electorado 

pensaba votar al mismo partido que en Junio del 77. 

Los españoles creen que el país ha cambiado, pero sólo un 42 % 
está satisfecho con el cambio producido. 

P o r F e r n u u d o F E a N A N D E Z A L VA H E Z 

«No le pregunto a quién votaría usted, pero, 
en el caso de que tuviese que votar hoy, ¿vo­
taría al mismo partido que en Junio del 77? 
Esta pregunta, integrante de un sondeo de opi­
nión realizado por la Agencia «Efe» a finales 
de 1978, fue formulada a 1.275 españoles de 
ambos sexos, en 140 localidades de la Penín­
sula, islas adyacentes, Ceuta y Melilla. Las res­
puestas obtenidas fueron las siguientes: un 
50 % contestó que sí, un 24 % que no y un 
26 % que no sabía aún cuál sería su opinión 
electoral. Es decir, sólo la mitad del electorado 
pensaba votar, a finales del año que acaba de 
terminar, al mismo partido que en Junio del 77. 

¿Qué ha pasado desde entonces para que 
tan elevada proporción de electores, un 50 %, 
no esté decidida a renovar su confianza a quie­
nes eligió para representarle hace poco más de 
año y medio? 

Vamos a seguir analizando más datos del 
sondeo anteriormente citado a la búsqueda de 
posibles causas de esta «infidelidad» o «des­
lealtad electoral». 

Los dates procedentes de los sondeos de encuestas, indican que los resultados de la 
elecciones generales de Marzo de 1979 pueden ser muy distintos de los de Junta dn 

1977. (Foto-Efe-Fiel) * 

que vaya a remitir durante el ejercicio econó­
mico del 79. 

En el pasado referéndum constitucional preo­
cupó el elevado porcentaje de abstención: un 
32 % de los electores no se tomó la molestia de 
concurrir a las urnas. Y, aunque no se han pu­
blicado estudios que aclaren el sentido de aque­
lla elevada abstención, son muchos los políticos 
que vieron en aquella inhibición ante las urnas 
una forma de manifestar el descontento que 
sentían muchos ciudadanos ante la marcha de 
la vida pública del país. 

¿Sucederá lo mismo en marzo? Sería una 
profecía arriesgada hacer pronósticos sobre lo 
que ocurrirá en las próximas elecciones. Una 
campaña electoral que incide machaconamente 
sobre el electorado puede y debe (para eso se 
lleva a cabo) modificar las actitudes de los elec­
tores, pero, del sondeo que someramente he­
mos analizado, se puede colegir que el mapa po­
lítico resultante de los próximos comicios pue­
de diferenciarse del actual más de lo que creen 
y desearían algunos grupos y personas. 

(FIEL. Servicios Especiales de EFE) 

ESPAÑA HA CAMBIADO: ¿MEJORADO O 
EMPEORADO? 
Los españoles creen que la vida política y 

social del país se ha modificado tras la muerte 
de Franco: un 50 % estima que España ha cam­
biado mucho, un 26% que regular, el 15% de 
los encuestados afirma que el país se ha trans­
formado poco. Sólo un 4 % declara que España 
no ha cambiado. La inmensa mayoría, pues, con 
apreciaciones diversas sobre la intensidad del 
cambio, afirma que España es un país distinto: 
que se ha producido una transformación de la 
realidad española. 

Pero, ¿el cambio ha sido positivo? Ante esta 
pregunta surgen grandes divergencias entre los 
españoles: un 42 % estima que el país ha cam­
biado positivamente, que está mejor hoy que 
en la época franquista; el 33 % de los encues­
tados manifiesta una opinión contraria: España 
ha cambiado, pero ha empeorado; el 25 % no 
quiso-ealificar el cambio producido. 

Podemos obtener una primera conclusión: 
los españoles creen que el país ha cambiado 
tras la muerte de Franco, pero sólo un 42 % 
está satisfecho con el cambio producido. Quizás 
sea ésta una primera causa de por qué muchos 
electores piensan modificar la orientación de su 
voto. 

INSATISFACCION PRESENTE 
¿Se siente usted satisfecho con la situación 

política actual?, se preguntaba en la encuesta 
que nos ocupa. El 22 % contestó afirmativamen­
te, frente al 58 % que afirmó estar descontento 
con la situación política actual. 

Y, mientras un 23 % de los encuestados se 
manifestó de acuerdo con la actuación de los 
partidos políticos, el 53 % se mostró disconfor­
me, juzgando su actuación irresponsable e in­
eficaz. 

No es una constatación nueva. En cuantos 
sondeos de opinión se han publicado se observa 
un creciente descontento de la población ante la 
forma de actuar de los partidos políticos. 

La segunda conclusión es obvia: muchos es­
pañoles están descontentos con la actividad des­
arrollada por quienes votó en Junio del 77, y, 
en consecuencia, se proponen elegir a otros. 

PESIMISMO ANTE EL FUTURO 
Ante el futuro político y económico del país, 

en el sondeo que comento, el 31 % de la po­
blación se declaró optimista, el 45 % pesimista 
y un 24 % no manifestó su estado dé ánimo ante 
el porvenir. 

Este es el punto de partida ante la inminente 
campaña electoral de cara a los comicios del 
1 de marzo. ¿Quién o quiénes capitalizarán en 
su favor tanto descontento? 

La situación incluso, se ha agravado: el te­
rrorismo ha intensificado sus acciones desesta-
bilizadoras; la crisis económica adopta perfiles 
más sombríos: el aumento de precio y el mo­
derado incremento de los salarios deteriorará, 
aún más, el poder adquisitivo de los ciudada­
nos; el notable índice de desempleo no parece 
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